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O FAMOSO CASO FLUMINENSE

y. 0 presidente da Republica cumpre
o "habeas-corpus"

do Supremo Tribunal Federal

O MOMENTO EUROPEU
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Ú dr. Nilo Peçanha será empossado
hoje no cargo

de presidente do Estado do Rio
A reunião minis-

terial c
outras notas

ruas c insus

terra, fc_-;;c
dc oito 1ne7.es,
c prenderam-sc

iApós a reunião de ministros hon-
tem convocada pelo presidente da Re-
publica para tratar do caso politico
fluminense, foi declarado á impren-
_a, cm nota official, que o governo
federal resolvera pôr força á dispo-
sição do juiz seccional do Kio de Ja-
neiro para empossar o dr. Nilo Pe-
çaiiliá 110 cargo dc presidente do Es-

jfjtadò;,
. -lista, pois, dada ao caso politico

(liniriisc uma boa, conveniente c
síatoria solução.

, tuna solução que vem definir e

trecer a altitude do sr. .Vences-

|)i politiea do Brasil. De hoje cm
ie elle deixa dc ser um enigma e

í'"í-se afíririnar que só agora, real-
"'•iile, temos a consciência dc que no
¦Mnal quadrieiinió possuímos uni go-
Vrnü 'Iíííuo desse'nome. A csphinge

foi decifrada.
Quatro ániios de ininterrupta pre-

jicteuiia do cattdilliismo civSI, fri—
air.enlc exercida sobre um governo
militar escravisado, instrumento das

níiis desabusadas, mais ab-
criminosas qtie se têm

na Republica, haviam-nos tirado
itiança na independência e na sc-

.-. ..'.ile dos governantes. Scntiamos
i:,: pai/, entregue á vontade sobera-

1 ', arbitraria, sem contraste, dum ho-
mciii 1: esse homem movendo os des-
unos da nação como sc elles fossem
o; seu., cavállos de corridas. Não ha-
via aUéntãdo ao direito constituno-
nal e ao próprio direito individual

,'iie cllc não exigisse c não obtivesse

em noniü da disciplina partidária.
Tara-esse homem collocar no Ceará

um preposlo, que liic secundasse a
acção política naquella
uni estado de sitio

[fecharam se jornaes
Bornalislas, deportaram-se mascarada-
Incute militares, cxcrceram-so as mais
baixas vinganças pessoaes contra ca-
vallieiros em muitos easos até alheios
:,i lutas dos partidos. O Brasil des-
cera ao nível das pequenas republicas
,'i iicrcim.iu.is.-imie a noção da lei e
da urdem vive debaixo das esporas
dos caudilhos.

lira est;? situação que nos dava a
.';,.-crença na vontade superior e na

' ,1 fé dos governos, linlcndiamos
. nc era impossível a uni governo, de-

pois dns crimes que esse homem ne-
íasio, odiado c insignificante scu.cn-
1.1, icslauiiecer a compostura c a se-
liedade totalmente varridas do campo
ila politiea pelo tufão maldito,

1 estrada 'me o sr. Wenceslào pai-.
milhará é agora conhecida e o seu
avio de lionii n dá-nos a impressa»-
ile que voltamos emfim 

"a 
ter no p;o-

verno um presidente e não o caixei-
1.'. dum chefe .lolitieo, subaltcrni/.ado
;tos seus 01H05 o interesses.

IVaia-se, no -aso, ilu cumprimento
'bina sentença judiciaria. Atas não se
üódc afastar da decisão do governo
• ¦ eoniineiHariii politico que as cir-
ccinsiancius impõem. Ella representa
uma iviicçào opiiúriuna contra as soli-
ciiaçõi ¦ absurdas 'los ipartidos c, to
i:taiidn-n livrcmenu e solciinemenic,
r'i-.niK os seus niini.iros, o sr. VVen-
tos';.' 1 Braz provou que, como pro-
nifitciij sabe separar-o dos interesses
dt, sen .;tni'j quando elles estão em
ecnílicta con os interesses do pai::.

•\ Iil.l VIvO DOS MINISTROS
Ko palacíb Guanabara realizou-se

2 honas da noile, a r.ctiiiião de
cinvocada pelo presidente

lic.il aíim de dar-lhes couhe
itsolução que tomara so

mi.íji 1 de força federa! foi
juiz iccçiònal do Estado do

'. para podar dar cumprimento ;io'Hiis-eorpus 
\ meedido pelo Supre

1 IViluinal 1'1'eral ao dr. Kilo Te
'ha, para assumir o cargo dc presi-
"¦-' daquelle Estado, para qtte fora
ito.
V reunião qí
noite, conipii
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bre a r
i.t pelo

da

terminou as io i
ircram todos os nu-

ii''1, para cinto,
tlut uo cargo dc

riHlros do RstatlVa
Aos raprcsentaifcs da imprensa foi

fornecida pelo siiftrtario da presiden-'' ¦ a nota que .--.n seguida publica-
mr.i.í: , '.|

"O sr. presidenmda Republica re-
folvew pòr a jorciijgjleral á disposi-

'¦¦ do juic secdaJrttjtèo Rio dceJa-
w,i'H dr. Nilo Pe-

yèsidentc do lis-
'¦» resolução do\%xecntivo Pede-

não importa cm MmonstraeSo de
lariedadc com a doutrina consi-' no accordão pr ferido sobre o'•nipto pelo Supreiir '.Tribunal."

¦S da reunião e.-i.-yç em longa
icrcncia com o pre: lente da Re-

A o dr. Urbano }df Santos, a
¦•• cx. coninuinicoi. essa sua re-

p.-!acio\ Guanabara -steve, tam-'¦ após a reunião d.- ÈWnistrps,"::.'uliado do dcpiitadoxSóúza <
"'¦ o dr. Oliveira Bote"V0, presi-- do Estado do Rio, que foi apre-

7 a 5. çx. as Mias de-pedidas,'¦' 'le deixãf, boje. aquelVeargo.
' "..* reíirc-^e dali ás n i|_- da

JA B
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• W ríBiCAa DA FORO-OOMDE'PI3í7blA DOsJO
BKCGI^ffAlj r

'¦r. Asíolphji Rezende dirigiu hon-
t«M pctlijão 00 ministro Pe»-r-1

s «pie foi o relator do "hnbess-

O DK. NILO PEÇANHA, QUE SERÁ'
NO CARGO DE PRESIDEN TE DO

HOJE EMPOSSADO
ESTADO DO RIO

corptís.. concedido ao senador Nüo i'c-
çíinlia, para que s. ex, reforçasse, por
ofíieio ao presidente da Republica, o
pedido de força federal feito pelo juiz
seccional no Estado do Rio, dr. Octa-
vio Kelly.

Nessa petição, dizia aquelle advoga-
do que, apezar de feita c reiteirada a
requisição pelo juiz, o ministro da Jus-
liça se tem mantido silencioso, não re-
spondendo nem ticcit&ndo o rccehiiucir
to do officio do alludido magistrado.

Tomando conhecimento da petição, o
ministro I.essa declarou que não lhe
compelia tomar qualquer (providencia,
mas' sim ao presidente do Tribunal.
Nessa oceasiâo, o ministro Oliveira Ri-
beiro fez sentir que. concedendo o
"habeas-corpus", o Tribunal autorizou
di'Sile logo o juiz a requisitar a força
que julgasse necessária para a exceii-
ção da ordem c que em taes lermos
lhe foi feita a devida coiuinunicação
pelo ministro Manoel Murlinlio que
então se achava na presidência.. Ko
mesmo sentido nniiiou o ministro Sc-
bastião Lacerda, entendendo que O juiz
seccional está siifficieiiteineiilc nuton-
zado pelo Tribunal para promover, rc-
quisitaudo a força federal, a execução
do julgado.

O ministro Muniz Barreto, procura-
dor geral -da Republica, disse que o
Tribunal já havia decidido competir ao
juiz seccional' no Kstado requisitar a
força necessária' para 11 execução ilo
"habeas-corpus", tendo nesse sentido o

presidente ein exercício, ministro Jla-
noel Murlinlio, dirigido ao mesmo juiz
11111 ofíieio claro e positivo, transcre-
vendo os lermos expressos do iiilgauo,
não se podendo, continuou s. ex. aí-
firmar com justa razão que a rcqmsi-
ção do juiz seccional nao venha ;a ser
alieiulida. Por outro lado, nfiirmou
s ex o pedido, é ntc uuperlinentc,
per isso que iienlumi acto do governo
revela o propósito dc nao ser acurada
a decisão do Tribunal.

Na petição, o sr. presiden e do Tri-
bunal .leu a seguinte resposta: Nada
ha que .providenciar, "porque foi cs-

taluidu explicitamente»11.0 accordão ti-
• ¦ •, cargo do iuiz seccional respectivo

a execução da ordem - ¦»• <*<» ¦»•*'"•?
Santo." _,--_,,,
O DIA Dl» DOMKM IK) MIMb-THO 

DO ISMO.IOI»
O dr Carlos Maximiliano, ministro

,1a' Justiça, chegou hontem ao seu gabi-
nele á 1 i|- da «-"'dL'' »'l-'1'';'nao'!iC lo"

go eni seguida, depois de haver, prepara,
fio a sua pasta afim dc tomar parte 110

despacho collccúvo que
palácio do Cattete

•S. e
tcriòr;
políticos
(JUC,

UMA

a res-
Nilo Peçanha no

difi-
SC

realizou

¦ não voltou á secretaria do In-
onde aliás o aguardavam muitos

representantes da imprensa,
aiieiosos, queriam saber _algo

licito da posse do (Ir.
cargo de presidente do listado do K o

V; 7 horas da noite o velho edi.

cio do Ministério do Interior achava.!

perfeitamente fechado.
OÂiWJ-A DK OUI.O PAKA

O Slt. NU.O

Em nome do povo do 1" districto dc

Nictlieroy. será hoje entregue 1ao sr.
Nilo Peçanha uma eancia de ouro.

afim des. cx. assignar o termo de pos-
se da presidência do Estado^

A caneta, como dissemos, e tle ouro,
com brilhantes e outras pedras prec.o»
sas Na tampa do estojo ve.se, numa

chapa de praia, a dedicatória: A com-

missão que organizou
posta pelos srs. A. C.
marães, .1. Carvalho, A
S, d.i Rocha,
O 1! 1'il'HUSKXTAXTI'. BO, ' COR-

RJ3IO DA MAMIA', EM M-
CTREROr, ÍT.KSO

A' ultima hora chegou ao nosso co-
nhrciineitio a noticia da prisão de Al»
fredo Marianò de Oliveira, correspon-
dente desta folha cm Xieliiçroy.

Esse aclo. revelador dos processos
que o sr. Botelho adoplou a sua politi-
ca de perseguição c que lembra as ar.
bitrariedades coiiinietiidas no finado go-
verno níarcchalicio contra os jornalis.
ias da opposição, vi mais um attesiado
da miscria moral desse infeliz fantoche
rotulado um dia presidente do bstado
'mAXOI-RAS 

DO SR. ItORACIO

O sr. Horacio de Magalhães, rheto-

rico choroso do bando do tenente So»

m foi hontem á Câmara Municipal de

Petropolis c tomou' .Ilegalmente pos»-
dc uma cadeira de vereador. Illega-

menti dissemos, porque -o sr. Horacio

abamfonou, ha tempos, a cadeira q e

lhe deram para exercer as f^Ko^úe
.erário g-nl do Estado do Riq. Ei.

brinde, c coin.
ü'as. C. Uni-

de Castro c li.

se procedimento do escovado politico
obedecia a um plano dos hotelliistas,
plano esse que consistia em realizar
uma sessão nocturna naquella Câmara
afim de elegerem, intuí passe dc mágica
mal feito, o sr. Horacio Magalhães pre.
sidente para... preparar a adhcsão.

O estratagema, porém, não vingou,
Não vingou devido ao Cícero do tenen.
te haver se despejado, prccipitadamcii-
te, serra abaixo, no trem das 4,15 da
tarde.

E assim se perdeu ni.-.is um presiden.te de fancaria. Mão agouro...
A PA' DK OAI. NAS MANOBRAS

DOS BO'1'I.I-HISTAS
_ A commissão de Constituição e Jus-tiça da Camà.-a devia reunir-se Montem

para ouvir a leitura do voto do sr.
Arnolpho Azevedo sobre o officio dos
deputados botelhistas, protestando cou-
tra n habeas-corpus concedido pelo Sn-
premo Tribunal ao senador Nilo Pc-
çanlia.

Convocada para ás 3 horas da tarde,
nâo houve numero para a reunião pornão quererem tratar do assumpto os
deputados do 1'.. K. C. que, embora
estivessem na Câmara, não. apparcce-
ram na sala da coniiuissão.-"

lroi, eutãp, transferida para a noile
a reunião, mas não houve numero, por-filie-'usaram os deputados pinheirislas,do mesmo processo posto em pratica,
para que não houvesse decisão defini-
liva do caso.

O voto do dr. Arnolpho Azevedo,
0U<: não foi lido pelas razões aponta-
d.i.?, <. o seguinte:

Declaração de voto — Quando sub-
screvi o voto do sr. Mello Franco ao
parecer 11. ,-.i, de ioí.i, desta coiiimis-
são, requerendo 0 archivanicnto da
mensagem presidencial de S de outu-
bro. áçcrc.-i do caso politico Jo Kstado
do Uio dc Janeiro, acceitei os concei-
tos daquelle Uljistrc parlamentar, que
assiin (oxtxialnicnte sc exprimia:"Cçni essa mensagem, foram sub-
nietwlas ao conhecimento do Congres-
so as duas representações recebidas
tielo sr. ni-csidente da Republica.

Da leitura e exame dessas represen-
tnções. parece residi'- que o sr. nresi-
dente do listado do Rio não solicitou
a_ intervenção federal 110 dito Kstado,
ainda une, denois dó affirniar não ser
da competência do Executivo estadual
decidir em ultima instância a questão
que ali óra sc agita, tenha concluído
a sua exposição nos .seguintes lermos:"... siibiuelto ao àljo critério di
v. cx. e dos poderes políticos da ua-
çã para que volte ã normalidade a
vida polilica do Kstado do Rio de Ja-
neiro."

A outra representação .parece mais
explicita: "recorre aos poderes poliu-
cos da Republica, para denunciar pc-
rapte ellcs a alta magistratura judicia-
ria dp nai;, e termina com as seguintes
"alavras:

"Nesta emergência, sentindo-se a
Asscmbléa Legislativa cerceada em
suas attribuições, vccovro -*¦¦ poderes
políticos da Re- d/lica para que, lo-
mando conhecimento dos factos anor-
iiialissimos que ameaçam ¦perturbar a
vida politiea do listado, a paz e a
tranqüilidade publicas, apptiqucill ao
ca-i o remédio coiisiiuiciou.il que em
sua sabedoria parecer acertado."

8tm ambas essas representações, cs-
pccialmciiic na segunda, a reclamação
é contra medidas do Supremo Tribo-
nál Federal, relátivw5 ao modo por que
decidiu qucstScs sujeitas ao seu jtil-
ganiciitn. Quanto a issifs referencias,
duas são as opiniões que sc podem
suscitar:

1*, ioda c .qualquer questão, que oc-
correr c tor concernente ãb parlainen-
to tanto da União como dos listados,
deve ser examinada, discutida e julga-
da na própria Câmara, cm que a mes-
ma questão se agitar, e não eni outro
logar. E' a opinião de Blackstone.

_", uma questão, quando mesmo seja
concernente a unia Gamara c tenlía sido
decidida nessa Câmara, pode ser exa-
minada alhures, desde que tenha rela-
ção com direitos que sc exerçam fora
e independentemente da Câmara.

Esta casa do Congresso Nacional,
qualquer que seja, dciiírc_ esses dois
critério?, o que lhe determine os moti-
vos de julgar neste momento a ques-
tão do desdobramento da asscmbléa
fluminense em,dois grupos de deputa-
dos,' deve, entretanto, abster-sc de en-
trar na apreciação dos< julgados profe-
ridos pelo Supremo Tribunal Federal,
porque, acecim aquclla primeira opi-
nião, ao Senado, c não á Câmara, com-
petià apurar a responsabilidade dos
[uize* 4-e, porventura, houvessem ex-

orbitado de sua competência constitu-
cional. (Const., art. 57. paragrapho
2a).

Adoptada a segunda opinião, a oe
que os tribunaes judiciários podem vir
em soecorro de certos direitos inaivi.
duaes mesmo quando na manutenção
destes estejam implicadas questões de
privilegio parlamentar, a Câmara devia
abter-se cgualnicnte de apreciar OS re.
feridos julgados, precisamente porque,
em tal hypothese.constituiriam elles pu-
ros actos emanados da autoridade eom-
potente, que escapariam â censura de
outro poder.

Depois de vários argumentos condu-
centes a affinnar que o caso uão era
nenhum dos que, pelo artigo _6° da
Constituição Federal, determinariam a
intervenção nos negócios peculiares ao
referido Kstado, a ser decretada, con-
forme a hypiuhese, por qualques. pos
poderes .politicos federaes, terminava
aquclla declaração de voto pelas' .sc-
guintes textuaes c concludentes pala-
vras:"'Ü que, porém, é certo c que, no
caso exposto ao Congresso nos J uo-
cuinentos ora sujeitos ao nosso __e_amc,
não foi solicilada a intervenção?,, fe-
deral para derimir a questão suscitada
no seio da assemblea, nem existe uma
dualidade do Poder legislativo do 'Es-
tado.

Acertada e constitucional é, pois, a
resolução adoptada já pelo Senado Fe-
deral c proposta 110 parecer desta com-
missão, mandando que sc nrchivem a
mensagem presidencial c os docuincn-
tos que a acompanham, feita a devida
coiiiimiiiicação ao sr. presidente da
Republica.

Assiin opinando, voto pela conclusão
do parecer; e, precisamente porque
voto pelo archivamciit-, deixo, eohe-
rente e logicatfccnlc, de tomar conheci-
mento (fe meritis da questão, que, pelo
dito archivamento, Se demonstra não
ter incidido na esphcra de attribui-
ções do Congresso Nacional."

Dc que modo volta esse caso a pre-
oecupar de novo a attençâo do Con-
gresso? Dil-o o parecer nas seguintes
palavras, resumidamente:"Representa a Asscmbléa Legislati-
va contra as tentativas de creação de
dualidade dc governo no Estado_ do
Rio de Janeiro, alimentadas pela inde-
bifa intervenção do Poder Judiciário
Federal, nos negócios estaduaes. Alie-
ga .1 referida Asscmbléa que o Supre»
mo Tribunal Federal, depois da bavp*
reconhecido a mesa sob cuja" direcção
sé reuniu a exígua minoria da Assem-
bléa, cm edifício particular, para o qual
se mudara, reconheceu presidente do
listado do' Rio o exmo. sr, senador
Nilo Peçanha, ao qual outorgou um ai-
vara de habeas-corpus assegurando ao
dito cidadão a entrada livre no palácio
do governo, podendo uellc exercer du-
rante os quatro annos seguintes as
funeções de presidente do Estado rc-
ferido.

A representante pede um remédio
constitucional, que evite a grave tur-
bação do reginten político assegurado
pela Constituição Federal e as conse-
quencias necessárias da situação con-
flictuosa entre a autonomia do Estado,
que se defenderá e a acção usurpadora
do judiciário federal, tentando com-
primil-a.

Exposta assim a questão, vemos que
nada mudou cm seus caracteres intrin-
secos c extrinsecos, que possa deter-
minar a intervenção do Congresso Na-
cional, porque aquillo contra o oue rc-
presenta agora a maioria dos deputados
fluminenses i a conseqüência lógica e
inilludivcl do facto que determinou a
anterior representação.

A doutrina sustentada tão erudita
c brilhantemente pelo relator do pare-
cer, sobre a competência exclusiva dos
poderes politicos para derimir questões
políticas, c a incompetência do poder
Judiciário para resolver taes assu-m-
ptos, é a verdadeira doutrina constt-
tucional, que aqui de novo afíirmo,
como confirmo mais uma vez a d* que
ao Congresso exclusivamente cabe a
nttribuição de resolver, por prefercn-
cia, os casos de dualidade de poderes
politicos, que porventura oceorram nos
Estados, decretando a intervenção fc-
deral para o fim de manter contra o i
outro o poder que julgar legitimo. |

l'or outro lado, também não é pos-;
sivcl contestar que o bellissimo voto
do illustrado sr. Pedro Moacyr, quanto
:'i situação dos demais poderes públicos
em face dos julgados do poder Judi-'
eiario e quanto á competência deste
para deixar dc applicar leis, que con-
sidere inconstituicianaes c dc revalidar
actos tidos por illrgacs, é uma verda-
dfira photographia da figura extra-
ordinária que, 110 organismo constitu-
cional apresente esse valor proemi-
nente.

Mas, 110 ponto dc vista em que, desde
a primeira hora, me colloqitci. para
examinar o chamado caso do Estado
do Rio, líão (. necessário o estudo apro-
fundado dessas doutrinas, nem a demon-
stração de serem ou não as verdadei-
ras, pelos seguintes, alem de outros,
motivos:

i,° — Todos reconhecem que, nos
factos trazidos ao nosso conhecimento,
não houve até agora nenhum dos ca-
sos de intervenção pcnnittidos pelo
art. 6" da Constituição, que caísse na
osplicra dc attribuições do Congresso
Nacional;

_." — As representações dos poderes
locaes contra incursões do Judiciário
Federal na orbita legal de suas priva-
tivas attribuições não são meios ade-
quados a impedir ou n remediar taes
abusos, se ellcs existirem, porque o
poder legislativo não é revisor dos
actos do poder judiciário;

3.0 — As ordens, decisões e senton-
C_s desse poder só podem íer revoga-
das, reformadas ou invalidadas por
elle próprio, mediante a propositura
das acções competentes c interposição
dos recursos legaes;

4.° — No regimen da Constituição de
24 de fevereiro só ha, contra as
exorbitâncias do judiciário o remédio
legal da responsabilidade por prevari-
cação ou abusos dc poder e o rcmed:o
moral da eondemnação pelo juizo se-
vero da opinião publica, força respeita-
vcl e, nas democracias, sempre pode-
rosa e temível.

Contínuo, pois, a pensar que o voto
de archivamento só pôde ser lógico e
cOherente, abstendo-se dc apreciar de
meritis a questão trazida ao Congresso
pela representação dos deputados da
Asscmbléa Fluminense."
RKri.HSRXTAXTUS DA BAHTA

NA DOí-Sl», DO SR. NILO
O governador da Bahia, dr. J. J.

Seabra, dirigiu hontem aos deputados
Leão Velloso Filho. Mario Hermes c
Alfredo Ruy um telegramma, solicitan-
do que o representassem na posse do
dr. Nilo Peçanha, como presidente do
Estado do Rio.

O deputado dr. Alfredo Ruy Bar-

(Continua na 3a pagina).

¦A espedição Roçadas enfra em
acção na *An-
Sola» batendo

se com
os
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i. Tenente-coronel do ísudo-maior 'José Augusto Alves Rooiíat cam___HlMte <m clefe da «pediçia.—.. Ctpiti.
d* cavallaria Manoel Firmino Maia Magalhles, chefe do est-diMunir.—1. C-titt* 4e iftilberia Justinhino Citev-i,
commandaiite do trem de oombote.—4. Tenente Ernesto Bertoldo Mach-do, n_t.bef« da esl__o»0-ior.—5. Tenenta
Francisco Pinto Teixeira, commandantc da secção de engenharia.—'4. Tenente Rduai-o Uma CConnor Shifley, aju-
dante.—7. AKeres do quadra auxiliar de artilheria Jeíé Carvalho Cebola, encarregado do material de guerra.—41. Al-
(crea de infanteria João Guilherme Uenetes Ferreira, do serviço dt -tapes.—.. Francisco X. Silveira, capitão da adint»
nhtraçio militar, chefe dos serviços administrativos,—10. Capbto de artilheria Alfredo Augusto Barros Júnior, chefe
dos serviços dc empes.—u. Capitão dc infanteria Domingos Patacho, eonraanda nte dos auxiliares.—1.. Tenente de
(avaliaria Francisco Nunes Rosado, adjunto.—13. Tenente da __minis__ç_o militar Manoel de Souza Brazão, adjun-
to,—14. Tenente de infanteria Albano de Mello Pinto Velloso, adjunto,—15. Alferes do secretariado militar Miguel
da Fonseca Pinheiro.

2Tova ezpediçãò de forças por-
tuguezas para Angola

LISBOA, 30 — (Directo) — As forças
africano portuguezas, que foram surpre-
hendidas no posto militar de Nauhila, Ango-
Ia, e hostilizadas pelos alie m ães, recolhe-
ram-se ao interior do paiz, a 30 Kilometros
do alludido posto.

Essas forças esperam reforços do tenente
coronel Roçadas, commandante da expedi-

!|ão, reforços que já partiram para o local
Onde ellas se acham. , j

0 governo portuguez pretende enviar
pára Angola uma poderosa expedição. 0 ef-
íectivo dessa nova remessa de forças ainda
ê desconhecido, sendo contraditórias as no-
ticias a respeito. Os jo rnaes daqui a esti-
mam de 3.500 a 12.000 homens.
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da

lí. Tenente de artilheria Sérgio Hi bcir_ de Souza.—17, Capitío de ir-
tilbcna Autotiio íopes Itaptista, comin andante da i" batem do regimento de
artilheria dc montanha.—18. Tenente do estado-maior dc artilheria EHsio Ma-
rio dos Santos Lobo.:—19. Tenente d e artilheria Accacio Augusto Correia
Pinto,—20. Alferes dc artilheria 'Man oel Caldeira Caiola Bastos.—.1. Te-
nente-medico Alfredo d'Almeida Torq uato Pinheiro.—22. Alferes veterina»
rio Alberto Alfredo da Silva Lobo—23 . Alferes da administração militar M*.
noel Alves Morgado, official provisor.

Os allemães repellidos na
linha Sromnik-Jasliska
PETROGRAD, 30 — Annun-

cia-so offleialnieuto que os alie-
mães evacuuriuu us triuielicirns dn
miirgRni direita do K/.ura, perto
da aldeia do Mostrozviee, reciuin-
do pura a niarg;eiii oppo.ta do
mesmo rio.

Continuam os progressos das
duas alas russas.

Ás tropas moscovitas atravessa-
ram o Nida c tomaram de assalto
Ouas aldeias quo ostavam em po-
der do inimigo, ao qual tomou
multo material de guerra e nume-
rosos prisioneiros.

O inimigo foi repcllido cm toda
a linha dc frente Sromiiik-Sorlicc-
Jasliskn. — (Havas).

O cruzador "Askold" fez
um reconhecimento

Washington, 30 — O commanJante
do cruzador americano " Norrh-Caro-
lina", informa que o cruzador russo
"Askold", effectuou 110 dia de Natal,
utn reconhecimento na cidade de Tri-
poli, da Syria. Tendo fundeado dc-
anta da cidade, foram conduzidos
para terra, em diversas lanchas, ai-
guns destacamentos de marinheiros,
que foram recebidos com demonstra-
ções hostis pela população local. Dc-
ante da atütudc dos habitantes da ci-
dade, o commandante do "'Askold",

previnit! as autoridades de Tripoli,
que bombardearia o porto, caso sc
dessem actos de violência contra os
setis wmnTandádos, — [Americana).

Os italianos em Valona
ROMA, 30 —- Tclegrapliam de

Valona coniiiiunicando quo já che-
gai-ani r.Ii as tropas italianas do
conimaiido do coronel Mosca.

O desembarque das tropiis está-
sn cffcetuaiido 110 meio de grande
(ilitliusiasiiio e com a assistência
do almirante Patris, coinmamlan-
te da divisão naval alli fundeada,
c do cônsul italiano em Valoun,
sr. oLri. — (Havas).

O estreito de Magalhães,
pomo de discórdia

Buenos Aires, 30 — "La Razon", em
edição de hoje, faz cominentarios so-
bre os receios manifestados pela im-
prensa _ chilena, por motivo dos com-
mcntaiios feitos por alguns órgãos da
imprensa portenha, relativamente ao dc-
creto bailado pelo governo rio Chile,
considerando o estreito de Magalhães
sob a sua jurisdicção, para cífeitos de
neutralidade.

Diz "La Razon" que o tempo ficará
incumbido de fazer desapparceer a su-
iceptibiiidailc e a desconfiança dos
chilenos, evid-*nciando-se, então, as in-
tcnçôcs amistosas da confraternidade
indispensável para o progrcs."o da Ar-
gentina e do Cliile — (Americana).

Em Trentino são espera-
da"s tropas allemãs

Londres, 30 — Coniimtnicam dt
Roma, que são esperados no Trcnli-
no diversos contingentes de tropas ai-
lernães; que, segundo parece, irão au-
xiliar as forças austríacas na actiut"
campanha contra a Servia, — ,(-.«$
nVaiiii). •. . £¦-.-' 

'¦

Os "spahis" retirados
linha de combate

AMSTERDAM, 30 — Commo.
nicani do llerlini, quo a Franca
retirou os regimentos do "spahis',
vindos do Marrocos, da linlia de
combate, cm vista da i 11 aptidão
desses soldados para combater im»
moveis uas trincheiras. — (Ame'
riciuia) .

ROMA, 30 — lelegrapliam de
Vollonu:"Os "bersaglieri" desfilaram
hoje pelas ruas da cidade na pre-
sengu do diversas notabilidades
albanezas, autoridades e grande
massa do povo, que fez aos solda*
dos cnthusiastica ovacão.

Os "bersaglieri" oucupani actual-
mente as mesmas posições oude
estavam os marinheiros do "Sar-
degua".

O coronel Mosca, coiiuu.indan-
to dos "bersii'glieri",acoitipauliado
do capitão do estado-maior Ilebbi,
tem feito continuas visitas pes-
soaes aos alojamentos dos "bersa-

gliuri", sobre os quaes exerce ri-
gorosa fiscalização.

Os soldados italianos forani
acolhidos com vivas demonstra-
ções de affccto por parto do povo
o entraram de tarde na cidade de
Vallona onde tiveram calorosa re-
cepção.

O contra-almirante Patris, o co-
ronel Mosca e o cônsul italiano,
sr. Lori, também assistiram ao
desfilo das tropas". — (Havas) .
Aviadores franeezes pro-

movidos a alferes
Paris, 30 — Foram promovidos ao

posto de altere?, os aviadores Roland
Garros, Brindcjoiic des Moulincatix
e Paunücr, pelos relevantes sernços
prestados^ nos serviços de informações
do exercito. — (Americana).

Um navio a pique
Londres, 30 — Por ter batido mtma

mina submarina, afundou-se no mar
do Norte, o ipaquete "Linaria", sal-
vando-es a sua tripulação. —- (Ame-
ricana).
O tenente Bruno Garibaldi

Paris, 30 — Morreu cm combate o
tenente Bruno Garibaldi. — (Ha-
vas).
As retiradas dos austríacos

da Galicia
VIENNA, HO — (Via Londres)

—— Oomiiiunieado official do quar-
tel-ispjicrnl do estado-maior aus-
trinco confirma a retirada das tro-
pas austríacas da (.alicia.

- O communicailo (li„ textual men-
tj::* — "Ajs foi-çns russos de

owínpação, que lia umn semana
idiciiuuiii a offensiva contra as
nossas tropas que tinham através-
s?do os Oarpatlios, receberam ul-
tímnmente tão importantes refor-
ços que nos obrigaram d opeirar a
retirada em toda a linlia dc frente
oriental". — (Havas).
A marcha das operações

segundo o governo- allemão'A 
legação da Allemanha recebeu

hontem o seguinte telegramma offi-
ciai via Washington:"O quartel-general communica com
data de 28 dc dezembro:

Na região de Nieuport o inimigo
voltou a nos atacar sem resultado,
embora apoiado 'pelo fogo dos seus
navios, o qual não nos causou damno
algum, ferindo e matando apenas ai-
guns habitantes de VVestcnde. Um
ataque sobre a granja de Saint-Gcor-
ges, que o inimigo falsamente decla-
ra em seu poder, também fracassou.
Ao sul dc Ypres conquistámos algu-
mas trincheiras. 'Rcoellinios ainda um
ataque de forte contingente inimigo
ao nordeste de Arras. O mesmo re-
sultado infrutífero tiveram os esfor-
ços franeezes ao sudeste de Verdun,
bem como em redor da altura a oes-
te de Sennheim, cuja po.»se já ha mui-
to estó sendo disputada'.

Na fronteira da Prússia Oriental c
na Polônia ao norte do Vistula, nada
dc novo. A nossa oífensiva na mar-
gem esquerda do Vislula continua
apezar do tehipo desfavorável nuc-ina."
O que resultou da entre-

vista de Malmo
LONDRES, 30 — O "Daily-

Maily" publica nm telegramma de
seu correspondente em Copenha-
gue annuiiciaiulo que, segundo nn-
ticia colhida cm boa fonte, da
conferência que se realizou em
Malmo entre os soberanos da
Suécia, Noruega e Dinamarca, nos-
eeu nina nova "Tripllce-Entcnto",
sendo mnito provável que depois
da guerra essas tres nações scan-
iliiiavns mantenham a mais estrei-
t«- união,' —• (Havas).

Os Estados Unidos promo*
vem uma importáhte

conferência, que se realiza»-
rá em Washington

WASHINGTON, 30 — O pre»sidente Wilson dirigiu um appelo
aos exportadores iiorte-americau«i
exprimindo a confiança que tinto
bom resultado dos esforços em-
pregados pelo governo pura próté^
ger o conunercio neutro, coinuiuto
quo os negociantes se alistei)liam
do dissimular d'ora avante coe-
trabandos do guerra em cargM
destinadas a paizes neutros o im-
primam um cunho do honestidade
Ã redacção dos seus couhcciinon-
tos e manifestos.

O governo convidou todos ot
Brtados neutros da America do
Sol a enviar a esta capital os sew
ministros das Finanças ou os som
principaes financeiros afim d»
discutir os problemas comnier»
daes quo resultaram da guerra
europca para o continente aineri-
cano.

Mnitos Estados já acccitavaiu a
¦ua participação na conferência,
que so rcalizticjt ua próxima prima-
Terá. •— (Havas).
Graves oceorrencias na

fronteira egypcia
Paris, 30. — Publicam-sc aqui tele*

grammas dc varias procedências, nmi-
ciando graves oceorrencias na fronteira
egjtpcia.

Diz-se que. liouvc ali uma stiblevaçád
«ntre soldados, de que fazem parte ai-
(umas patentes do exercito turco, Ac-
«rescenta-sc quo os rebeldes travaram
luta com as demais forças, estàbelc-
«endo-se um grande conflicto de qu.
resultaram muitas mortes, de parte ai
(arte. Contaui-sc também muitos í&-
ridos. ¦— (Americana.)

A acção dos alliados na
Bélgica

Paris, ;)o, — Continuam as 1 rapai
aluadas a progredir na fronteira belga.
Os franeezes avançam contra Poldcrs.
Na investida têm repcllido, com perd__i
o inimi/jo, dcsalojando-o de suas posi»
ções no sudoeste de Zonnebeeki.'.

Algumas trincheiras dos allèmiícs, o»
mesma região, forani tomadas de as-
salto. — (Americana.)

Os allemães esperam gran-»
des acontecimentos

nos Vosges
Nova York, 30. — Um radiogranuuK

de Berlim, aqui publicado, diz que sa
esperam grandes acontecimentos nol
Vosges, favoráveis ás tropas allcnt-S.
— (AlUciiCuilCl.)

Os montenegrinos repellí-
dos pelos laustracos

Nova York, 30. — Os adritenegrinü-
tentaram um ataque contra Tribinjs-
que -bombardearam durante algumas ixi»
ras, sendo porém repellidos pelos aus-
triacos, ali, muitas vezes superiores c-M
numero, — (Americana.)

Uma conferência entre d"kaiser", o príncipe
Henrique e von Tirpitá

LONDRES, 30 — Os jornaea
publicam tele^rammas do Haja
comniunicundo quo no quartel-ge-
neral allemão houve uma coufe-
rencia entre o imperador Guillier»
mo o o principe Henrique, a qual
versou especialmente sobre a nov» 1
acliviilade da esquadra ingleza;

O almirante von Tirpltz também
assistiu á conferência, tendo ido
de Kiel cspecialiupnto para osso
fim.

Accrcsccntam essea telegraim-
mas ser muito provável que o
principe Henrique seja designado
para tomar o conluiando geral >ie
esquadra allemã. —- (Havas) .
Os allemães bombardea-

ram Sajnt-Georges
vigorosamente -i?*

Paris, 30. — Foi distribuído o v;-- .
guinte communicado official: *¦"Na Ilclgica, ganhámos un_ pjuc'!) de
terreno ua região de Nieuport e Qíy'
frente aos "polders" ao noite (V._,.__-
haertzyde.

O inimigo íbombardeou violenlámen*
te 'Saint-Gcorgtes, que estamos coí'o-
cando cm condições dc defesa.

Apodcrámo-nos de um ponto de apoio
dos allemães a sudeste de Zoimcbelcei
sobre n estrada dc Bccclacrc a I'as-
cliendaclc.

No valle do Aisne e em Champagne,
o inimigo manifestou certa recra
dcsccncia na su.i aoiividadc. traduzida
sobretudo por violento bomiiardcanicR-
to, ao qual a artilheria pesada dos
franeezes respondeu efficazmenfc.

Na Argonne, progrcdinios ligeira-
mente na região dc Four-de-Paris. '

Entre o Argonne c o Mosclle, houve •
canhoncio cm toda a linha de frente,'
mas particularmente intenso nas altii-
ras do -.Meusc. . .

Nos Vosges, o inimigo pronunciou
um ataque sobre Têtc-de^aux, o qualfui, porém, repcllido,

Na Alta Alsacia, consolidámos as
nossas posições. A artilheria pesadafranceza reduziu a silencio os olliizei-
ros allemães quo bombardeavam As»
pach-le-Maut" — (Havas.)
Um communicado do go-

verno francez
Communica-nos a Legação Fraiicé*

za que o sr. Lanei recebeu o seguiu-
te communicado:"A 28, na Bélgica, a aldeia t!«
Saint-Georges foi tomada pelas nos-
sas tropas.

A nordeste de Roys, o inimigo
bombardeou __ muito violentamente 'ás
nossas posições.

Ganhámos um pouco de terreno nos
bosques dc La-Gruzie e foram réfiél-
lidos vários contra-ataques ao nordes»
te de Tryon."'E-std completamente sitiada pelasnossas tropas Stcinbacb, na Alta»
Alsacia.
Prisioneiros austríacos iri-

ternados na Rússia
Petrograd, 30 — Um cominunicarlo

official do quartel general annuncia
ftre na primeira quinzena de dezem-
bro foíam aprisionados pelos russos
cinco-tila mil austríacos. — (Ha-vas).

Vasos de guerra japonezes
no Pacifico •¦

Lima 3,0 — Communicam dc -Porto
Pizarre, quc ali chegou, partindo, de-
pois dc curta demora, com rumo Ides-
conhecido uma esquadrilha de navjos
de guerra japonezes — (Americana).-

O "stock" do 5ífs«psr*oa.
Argentina

Buenos Aires, 30 — Sabe-se.gue o
governo da InglatcrrP está disposto a
adquirir todo o stock dispoi#vel -e

assucar preentino — (Ajneticana,), %k
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Assignaturas
Aos nossos amigos, assignantcs

do "Correio da Manlij", pedimos
mandar reformar as suas assigna-

turas até 31 do janeiro, concoi*»

rendo .assim para a regularldado
do nosso sen-yiço de expedirão e
•evitar u suspensão da remessa.

As Importâncias para a rc-

forma fie assigiiatiinis deverão ser

remcttidas cm viiles postacs ou

registradas, com valor declarado,

e dirigidas a V. A. Duarte Felix.

gerente desta folha.
Viajam os Estados «le Minas,

S. Panló e Rio «le Janeiro os

«gentes: Luiz de Mattos Neves,

Pedro Uaptista da Silva e Louren-

co Plácido Canipozana, para os

rjnaes pedimos todo o auxilio «|iie

,lies possuiu presi ar os nossos as-
'iguántes e lions amigos.

PREÇOS DAS ASSKi.VATl IV.AS
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circifmstaticias precárias e angustio-
sas em que sc encontra o paiz íinaii-

ceirainente, nada reclamem os juiz :*

c sc sujeitem dc bom grado ao sacri-

ficio, que toca egualmentc a todos os

brasileiros. -Mas, o**precedcntc c pes-
sinto, porque fica o* legislativo creu-

te de que dispõe dessa arma liara in-

timidar os juizes e dominar o judi-
ciario, que é afinal juiz dos seus

actos e, como tal, seu superior con-

stitucional,
CI1 VIDAIi.

Ml ¦»»¦»¦ »»» —

Tópicas & Noticias

Annuaes. .
SemestrnçMi

:i«$ooo
18.$000

Imposto' inconsiitu—
ional

IA Câmara
a emenda do

excluía du
lamentos

ili.
dos Deputados regeiloti

sr. Irineu Machado que

impostos, votados os ven-

is magistrados federaes'.

Os motivos determinantes desse voto

foram diversos.. Alguns deputados

votaram assim por estarem sincera-

mente convencidos de que, tratando-

se de uma providencia geral não sc

verificava tributação exclusiva dos

magistrados, que é o que seria uma me-

dida contra elles,. aUentaloria dc sua

iiidependcnçia, garantida pela Con-

sttluição, liiém «le outros modos, pela

proíiibição dc se lhes diminuir os

vencimentos; outros pôr um exagera-

dÕ sentimento democrático, que não

adtnitte classes privilegiada*, quando

aquella prohibição corstitttcional c

justamente uma garantia para os dl-

leitos c liberdade do povo. A maio-

(.'en llmpi
a7»,0 e 22".

HONTEM

FiuçAI
Iv-tremas:

Sobre líOndrcs, . • • •" Varis" Hamburgo, . . .*' Itália" Portugal (escudos)
Nova York . . •

Libra esicrliiiu cm moeda
li.uirariu
Caixa matriz.

O TEMPO
A temperatura oscitloii entre

desde já que a -fraude vae mais unia vez
decidir da sorte do pleito.

li' verdade que o presidente da Repu-
blica já fez ver aos polilicanlcs que
«ão quer no seu governo essa coisa
inqualificável que se chama fraude ciei-
» irai. Ora, esses polilicanlcs fazem
dessa íecòolmbiidação presidencial tanto
caso como (fci priiüeifa camisa que ves-
tiram.

V*o lá eíigir do sr. Augusto de Vas-
conceitos que delibere num pleito sem
o concurs» dos seus defuntos I li como
clle. .toda a sua gente do P. R. C.
Km todo caso, sempre convém esperar
pelo 30 de janeiro...

O prefeito pcririit.litl quo as casas
commerciacs a varejo funceionciil boje
até ás lu horas da nuiie.

Cuniblo
90O1V A* IlSTA

13 1511C
Sií,j.i
ç.83.1

13IIO
S7P3
$•¦.17
SÍ.HIí

-•JíC*S
.iSi.ji— I C$850

1«riu a |3 15I'6
1 j -|H 11 ' 14 «I.

Situações mo ministério que a tein acecitado nas'diversas tomadas dc contas c já julgou
subsistente a respeciiva cobrança.

HOJE
Na 1" pagadoria do Uiesottro pagam-se ns

seguintes follins: Tlicsimro. 1'ribtmiiL «c
Contas, Supremo Tribunal, Córtç dc ApiiÇlm*
cãu. senadores c deputados, Secretaria ilp
Senado c da Camàra, Reformados de Policia
e Bombeiros, fiscaes de bancos c loteirias,
Avulsos dc l'azettda, Agricultura, \ laçao c
Justiça; ,

A poria será fechada as 2 líoras da
tarde

V.
A carne

ii carne bovina posla liojc iV vetidii
nos açotigucs desta capital, foram affiüado!
limitem 110 entreposto dc S/ Dlogo us pre,;..'.-
de Í61111 c J70.Ú, devendo scr cobrado o ma
Mino de S-jíi».

Cai neiro, I$7Ò0 c : í; |lorco, ?'J00 <
1$; vitclln, $900 :i itMoo.

'OS

ontrafã-

ctlislrangei
ameaça de

jitize.-,. A O

por esse me
victimas de
das vinganças

ria, porém, dos que condemnaram a

ememla foram levados peloodio a

magistrados que os estão polilicamen-

te contrariando. Ií, como esse ódio e

ainda mais acceso no Senado, era dc
•prever que o erro da Cumaru não

fosse por elle emendado, c assim foi.
'Entretanto, se lu na Constiluigão,

cen :i qual enchem lauto a boca

nossos conservadores de o

cijão e marca falsa, um preceito ela-

ro, inillndivel, insopliismavcl, é o

r.tic proltilie a ílí; 1 ií 1 miit-:;»¦» por qual-

quer fôrma d"* vencimentos dos jui-

zcs federaes. E' uma disposição sa-

lutar, inpicseiiuliveli aíim de evitar

que os deitiiiií poderes, sobre 03 quaes
o judiciário exerce autoridade, como

poder 11 quem compete forçal-os a

obediene «Ia Constituição, possam
ou corrcmipel-o sob a

duzir 03 vencimentos dos

(instituição olistou a que
1 fossem elles tambem
dios partidários e alvo

de interesses centra-

riado.s. Se é um privilegio, como ou-

vimos gritar tia Câmara, (*' um privi-
legio útil, de ordem publica, como é

a immunidade do deputado e senador,

creada no interesse dá própria fim-

ccáo legislativa.
l'ar'-çia, pel;'i gritaria que levantou,

.tarem 03 deputados defensores da

emenda a dizer novidades espantosas.

Açaí tnrmo já se tcnlptt a taxação

dos ,*encimentos dos juizes federaes,

mas não vingou, li se os que de bòa

fé combateram a einciuta tivessem

lido os mais elementares eomtnenta-
dores da Constituição norte-america-

a, veriam que não fizeram mais os

nossos constituintes, ainda nessa ma-

teria, do que se conformarem com

aquella modelo. Não precisavam,

para o convencerem do disparate que
tão ardorosamente propuguarãm, tias-
üar dos mamutes: mas, se se (juizes-

sem dar maior trabalho, e consultai-,

por i.x"i':i'!ü. o Federalista, *e lhes

ilcpa sriam os conceitos de liainirton

em defesa i!,.i preceito constitucional.
"Geralmente falando -- escreveu

'.Kittelle egrégio patriacha da liberda-
de iíoti,e-:**iievie.\n:'. — dispor da siibsis-

^•.j; -:u de um homem é dispor da von-

tade delle; e não c possível que o Po-

der Judiciário esteja real e complc'a-
mente separado do Legislativo, em

quanto seus recursos 'pecuniários esti

verem ao arbítrio da Legislatura.'
Nos Estados Unidos, por oceasião da

guerra da scccessâo, situação anorma-
lissima, — pelo menos tão anormal
como a nossa presentemente, com

que lauto arguiiieiiti.rani os comba-
tentes da emenda, — foi cobrada dos
-magistrados federaes eerla laxa como
imposição solire renda. Considerou-
se isso verdadeira reducção. A Còr-
te Suprem;;, pelo órgão do juiz presi-
«ente Tauey, protestou. Mais larde,
sendo ilomv.el! secretario do Thesou-
ro, o governo, reconhecendo a iiicori-
stitucionalidade do imposto, motii pro-
•ptio, mandou restituil-o nos juizes
"que não teriam podido iTclamal-os
judicialmente por li.cs não ser licito
fazelró perante si mesmos, julgando
em causa própria" Entre nós, houve
egual protesto e restituição e, releva
notar que esse protesto foi redigido
pelo ministro Li-".', e Almeida; juiz
«le extraordinárias virtudes profis-

Houve quem cstranliasse qttc o juiz
Octavio Kelly requisitasse do governo
,1 força necessária á execução do lia-
beascorpiis concedido ao sr. Nilo IV*-

çanha, determinando qual o «•ffe.ctivp
numérico daquella força. Nada mais
injusto.

Antes de mais nada, í. preciso pen-
sar na circumst.iiicia dc que o Supremo
Tribunal investiu o sr. Kelly das fuu-
cções dc executor da sua ordem, auto-
riztmdo-o parallelanteitlc a solicitar do
executivo da 'Republica "os meios"
que llie facilitem o dc^einpeahó
incumbência.

O juiz seccional do Estado do Rio
reside em Nictlieroy; Está- a par de
nulo iiiuiuo ali se passa cm relação
a esse casal'Sjibc, portanto, que levas
e levas de capangas têm sido a.rreba-
aliadas para :i capiial fluminense, com
o 'encargo dc perturbar 11 ordem pnlili-
ca. Ajudados pela policia estadual,
esses capangas perfazem uni numero
respeitável de desordeiros, cujos mo-
vimeiilos não podem ser repriiilidos
com pouca força.

Ií' quasi cerfo t|tic o sr. Oliveira
Botelho usa delles como
para intimidar o presidente da ltcpu-
blica. Mas a prevenção é uma virtude,
que nunca ficou mal a homens, sobre
cujos liombros pesam os encargos da
ordem dos confiados neste momento ao
juiz Kelly pela mais alta corte de jus-
tiça deste paiz. Assim, a requisição
do sr. Oclaviõ Kelly, nas condições em
que foi feita, deixa dc ser uma eoisa
iitacavcl, para revestir-se de uma pru-
dencia digna de registro'

O (reneral Caetano «fe Faria aeab* de
í restabelecer uma praxe, que nunca de-

via ter sido abolida da administração da
Guerra, Trata-sc do preenchimento da
vaga, por promoção, na própria guarni-
ção onde ella se dér. o pelo próprio
promovido. Isso é uma coisa simples.

j Pois apezar de simples não cra prati-
ciid.i dc alguns tempos a esta parte.

Official que aqui se achasse, quando
1 chegada a vez da sua promoção, só mui-
I 10 dit'íieihni*ii!e sesuia para oecupar o

| lugar, que lhe era destinado em Matto
Grosso, por exemplo, sc em uma das

j 
"unidades" da i.i" região se. encotl-

: triissc esse seu novo posto. Q "pisto-

; lãu" havia de trabalhar para qite elle
I ficasse addido por aqui, ou l-i*.i região

síiífrivel, até que se pudesse encaixar
no bnlnllião, que proferia.

Era uni abuso. Cm abuso e um
absurdo, que acarretavam uma con-
dcimiavcl confusão aos serviços do
Exercito, O acliial miliislro da Guerra
ja dí-nioiislrou por fncios que não con-
sentirá em tal durante o tcnipo da sua
ãdmiuistrução. Co-ulinúc e coiu Ís.~ü
muito lucrará a hoa ordem da classe,
a cuja frente está s. ex.

li por falarmos 110 general Caetano.
A sua ordem referente aos elogios ter.
causado a melhor impressão possível.
Todos nós já citávamos cansados de
ter conheci mento de elogios a officiacs,
qiie dirigiam bem passeios militares
pelas ruas da cidade, ou executavam
diversos outros grandes serviços dessa
ordem. Baratcou-sc assim o que deve-
ria scr um estimulo, clogiando-se a
torto e .1 direito.

O ministro da Guerra determinou que
d'ora. avaiile officiacs e praças só sejam
elogiados em oceasiões oppòrtunas e

da j excepcionaes. Rehahililou o elogio mi-

i liiiir..
Antes assim, e que lhe agradeçam os

seus subordinados-.

'A- votação final do orçamento da
Receita, concluindo pela inclusão ia
lei das moralizadoras entendas defen-
didas pelo respectivo relator, merece
calorosos applausos. Parece que algü-
mcs deilas estão destinadas a não-ter
sançção no Senado, otide ó grão-
mestre o sr. Pinheiro Machado, clle-
fc da escola política da corrupto'
máxima dos costumes públicos, kx
quem, portanto, não agradam toíis; c
(liiacsquer medidas coerçilivas^ de
abusos e de patronatos escandalosos.

iií que havia escândalos na .forja
ficou bem evidenciado com a èmen-
da que visava a obrigai* o Thesouro
ao pagamento daquellas centenas de
conios. engendrados por exploradores
paranaenses, arirparados pelos mais
altos poderes políticos do Paraná,
que de improviso se apresentaram .a
exigir a restituição de állcgados de-
positos eííectttadus na Caixa jEe.0-
nomica do Estado, durante o periodo
dr. revolta e quando a caixa não eLsta-
va sob a gerencia do governo a"e-
deral.

iRelalámos em tempo esse' esçanda-
lo, levado a termo porque o procura-
dor da Republica, que deveria ter de-
fendido' os interesses da nação ebii-
tra a ladroeira organizada, era pareti-
te e soem da parte, isto é, cra filho,
do vice-presidente do Paraná, advu-
gado dos assaltantes do
Publico!

O-dr. Homero Baptista, presidcnle
do.-Banco do Brasil, oortfcrcncioii hon-
Km com o ministro da Kazenda.

Cinema Ideal
Vejam o seu prograntmu un

pciiiiltiuia pusiiia'-—^màf^^-m-am^

O iitinistro Ida Kazenda comniunieoil
ao -director dn Receita Publica, ter re-•solvido dispensar -o agente fiscal - dos

.impostos dc-consumo Sócrates Taborda
de Ribas, do serviço dc iiispcceão dos
mesmos impostos 119 listado do Rio
Grande do Sul, liifiii assim 1 designar
para siibstiíuii-o o agente fiscal J nlio
Coelho, que deverá.-eMUiilmenie inspe-
ccionar as collectorias das rendas fc-
deraes daquellc uusiuo lislado.

Desla deliberação teve conhecimento
o ddeirado fiscal do alludfdo Estado.

Pescada Fresca

de Lisboa

gorosa das 
'disposições legacs cm vi-

gor. 110 sentido de impedir qtfe seja
facultado aos interessados a leitura
dos processos, quer em andamento,
quer findos, cu lhes seja dado coith:-
cimento das informações c parêeeres
prestados sobre os mesmos proces-
sos.

O dr. Didimo da Veiga, presidente
do Tribunal de Contas, em .portaria
hontem expedida aos sub-direclores
e ao respectivo secretario, recoinmcn-
dou severa observância das dispôs;-
ções rcgulamenlarcs sobre o rapii.)
andamento dos processos e tempo de
duração dos trabalhos, que será sem-
pré das 11 horas da manhã ás 4 da
tarde, e bem assim que não sejam
permittidos, dentro do recinto das di-
versas secções do Tribunal, pessoas
estranhas ao funceionatismo das mcs-
mas sem excepção alguma.

¦*¦ » — n «—
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O DIA NO SENA

f *|

Houve âuas sessões^ nas
quaes rorana. caLiscu.tl-aoB

os orçamentos

117 Al? a 'i»" Sardinha
VL/iíL- 3 mti|,0r ilo nois

(ictiialmchíe
nuãso nicrcaOo.

ANNO UOM

Sardinhas de Ovar
Vendem-se ú rua

Io. de Maveo, \

JOBEOli SOIU «.O.

BelizilícntC, houve deputados que

Ao governador do Estado de Per-
nuiiilmco, íoi devolvida pela ministro
do Interior a Carta rogatória expedi-
da pi-lo 

'juiz municipal da comarca do
Riciíi* ás autoridiUles de 'Portugal, a"rPiiiierimeiiiii de Manoel Rodrigues
Çíuiiitas. paru processo de José -Maria
Alves èilvn, declarando não scr pos-
sivel encaminhar a rogatória, cm vir-'tilde-jdif.jrjão "se tratar'dc simples dili-

Tlicsbtivò! gencia, bem como não serem as ro-
' """ 

| galerias executivas acceilas pelos go-
• vernos dc todas as nações, devendo os

O presidente da Republica
hontem o deerelo da pasta do Interior
aposentando o dr. Amaro Cavalcanti,
uo cargo de ministro do Supremo Tri-
bunal 1'eilcral,

evitaram que triumpliassc o ..novo
plano de assalto aos dinheirus do
paiz. ~\ emenda que visava a collo'çftf
o gvViruo nu situação de ter de-pa*

gar as táes centenas de contos loi
retirada a pedido do próprio apre-
sen tante.

iEm compensação, varias cmíiida?
foram votadas, que merecem desta-
que especial. Uma deilas é a qilifse
refere ás éncòmmendas de material
in' estrangeiro, para qualquer minis-
terio, embora haja credito ebusi-
gnado no orçamento para lal fim,.as
quaes só poderão ser feitas com. p*ré-

I via audiência do Ministério da l*'a-

asSijjnou I zenda, ficando a este garantido o dl-
rtito de.impedir a realização das eu-,
conuneiidas sempre que haja falta de
observância dos preceitos lcgács ini
fie recursos para ser custeada a,-des-
pesa.

Outra medida adoptadã e que' sú.
pôde merecer applausos, é a seguiu-

o expediente com a abcrlura dc

iiiiçrcssados
nos termos
a bem dc seu

requerer naquei
Ias leifi.slHÇQéSj u

direitos.

e paiz,
que fôr

CINE-PALAIS
Vejam o seu prograniiiia na

penúltima pagina
—s»-c 1» « «•*»

lim solução ,a uma consulta, o mi-
hislfõ" do Interior declarou ao idirc-
ctor da liscola Nacional de liellas Ar-
les; que, existindo no rcgulanieulo da-
quella liscola dispositiva expresso (nr-
tigo sol, cm ilcsaccôrdo com a lei or-
giiuica do ensino.. eoiicernentc á e|ei*
ção -para o cargo dc director, cujo
niiuiíiilo. é dc 4 annos, para o qual são
elegi*, eis os professores extraordinário»-
e honorários, é fora de duvida i|ue o
mandato do actual director deve ter-
minar quando findar . aquelle prar.0,
er.htndo da «laia em que assumiu as
respectivas funeções.

Ált 
eerve;ame" CASCATINHA

A recepção de i' de janeiro, no
palácio presidencial

O presidente da Republica receberá
amanha, uo palácio do Cattete, á i ho-
ra da tarde, ds cumprimentos do corpo
diplomático cstrangeiròj acreditado jun.
to ao nosso governo.

Assistirão a essa solennidaile os mt-
nislros de lislado, o secretario dn pre-
sidei-.cia, o chefe da easa militar, os
officiacs de gabinete, ajudantes de or-
deus e os secretários e ajudantes de
ordens dos ministros. '

Haverá um discurso pronunciado pelo
decano do corpo diplomático; apresen-
tando os chefes de missão os cumpri-
nicntos por um aperto de mão e o pes-
soa! das embaixadas e das lcgaçoes_por
um cumprimento de cabeça. O traje e
o de (irande uniforme para as'pessoas
presentes. Os civis que o mio tiverem
trajarão casaca, colletc preto e gravata
branca", ,.,

O salão onde será recebido o corpo
diplomático, antes de passar ao salão
de honra, será o "azul". Depois
apresentação de cumprimentos do
po diplomático, serão recebido
siviinu-nte, p*.*'.o prcsidcnl

Üm telcgranmia do Pará diz constar
naquclla capiial que o sr. linéiis Mar-

1 tias sempre obteve cm Londres um em-

i presumo, sob condição de "lunding"

[estadual,, estabelecendo a suspensãopof I te
!' seis annos dos juros e amortização da créditos addieionacs ao orçamento dc

viiicenaçao''(.-•¦;, c!ttcjnà j0 Kslad0i qualquer ministério, fica centralizado
Eis abi. Toda gente suppiinha que,.| nn (k I.*a2Cllda. 0s oulrils

O Bariep 'do Brasil retirou hontem
dos cofres dn Caixa de Conversão
u'j.ooo libras, entrando com a quantia
de i ,íí.f5 iodü.Jüoo em cédulas eonver*
stveis,

O senador Pinheiro Machado tomou
pnssàgenj uo naquete liapuca, que da*
qui pinte uo dia 6 para o Kio Grande
do Sul.

1'oi expressiva a eleição da divecto-
ria do Club Militar. A chapa triitin-1
phaiitc, pnr grande maioria, póde-sc di

ia,

sionaes, cuja
seiencia for.i
a grande ii,.
Tribunal,

O berreire
flexo da si;
que mais i,;;

¦ sito da ('!•-,(¦:*.(!
lègipnarios do s
servos das jui:-
não perdoa aos
mo Tribunal a
contra -.¦¦ei:

partidárias,
sempre quizeram i
cesláo l'raz a d«
mo Tribunal e a
sentença no caso

ç-ridade .
mquanto
do i 50

pura con-
eile viycu,
mais alto

zer por itnauiiuidadc, tão insignifican*
te foi o numero dos votos divfrçgitntcs,
exprime a reacção operada nas classes
militares cunirn a política, até agora i
praticada, dc converter o Exercito em
instrumento partidário; A officialidade I
do Exercito e da Arninda eslá resolvi-
da a cntrcgar-sc cxchisivainctitc aos !
misteres ile sua nobre profissão. Que-
rem os nossos melhores officiacs svr!
soldados c nada' mais. Reagem, neste j
momento, contra todos os intríffiiiitcs
politicos, que vivem a explorar as for-
ças armadas, entre os quaes figura mu
primeiro logar o sr. Pinheiro Machado.

Toda a significação de reaçção ao
coiiUilicriiio da politicagem com a ex-
ploração militar, tão escandaloso no
quadrieniiio passado, tem o nome do
presidente eleito, o general Kcliciano
de Moraes, um dos odiados pelo sr.
Pinheiro .Machado c perseguido, por-
tanto, pelo sr. Hermes. Isto mesmo
disse honteni o eleito á .-1 Noite, nestes
termos: "P.e facto a lembrança dos
meus companheiros de armas locon-iuc
deveras, e agora ainda mais, depois dor.
fncios em que estive envolvido uo fim
do quadi'icimio passado, a asscmblca
de hoje no Club vae ter unia alia si-
gtiificação." ,li teve. Toda gente sabe
que o illustre general, como ellc pro-
ptio se exprimiu, foi "uma das gran-
des victimas de um governo desácredi-
tado." b'ui por clle preso e desterrado.
Vem agora o Club Militar, a flor -dos
seus camaradas, c elege-o seu su-'jsi-
dente, de tal sorte que 

'essa cluiçãijj é
bem interpretada "como um .ws:o ile
solidariedade, de confiança e de afie-
do, coin (pie officiacs de mai c letra
o quizcrniii honrar." li' egualmentc si-

gnifiçatiVo que o primeiro nome votado
para o Conselho Fiscal fosse o do il-
lustre almirante Iiuct Baccllaf, outro
perseguido do governo llerraes-Pinhci-
ro Machado.

Vi o sr. Wcncesláo que :>. classe mi-
lilar, que por esse mesmo movimento
sc mostra todavia disposta a manter
sc restriclamento v.o seu papel consti-
tuciohal, eslá cótii a opinião; que re-
pelle lo,la e qualquer ligação ou con-
descendência com os ppliticos que des-
graçarãlh e desliohrar.ini o llrasil nn
prcsidciiiiia do seu auiceessorl A si-
tuação passada i um cadáver putrefn-
co, ii1.:.' cu.*:pre Dilterrar de toxloi 1'.'
baldada qualquer tentativa de revi-
vel-a, nu mesmo úc cnib:dsantal-a uu
mumiiical-a.

1 atíircfndò como se acha com a orga-

| nização do "seu-' partido, o governador
; paranaense não tivesse tempo de tratar
i dessas coisas complicadas o dcãiuter-
I cssanlcs , que são operações de credito,
1 Mormente numa época como a actual,
i em (pie os mercados de dinheiro eslão
' systcinaticamentc fechados a paizes
| bem mais financeiramente equilibrados
! do que o llrasil.

Pois toda gente se enganou redonda-
¦ mente. Ao (pie affirtmi o despacho cm
1 questão, o sr. linéas conseguiu real-
I mente effecluar um empréstimo!

As difficuldades; que clle deve ter
, encontrado na realização desse difficil

t cnipreltcndinienlò, bastam pnra con-

j vcttcel-0 de (|itc o dinheiro do empre-
I siimo não pódc* ser nialharatcado, como
i outros, que o sr. linéas tem gasto a

torto e a direito., l.embre-se ao menos
o governador do Pará da péssima c la-
nicntavet condição dos funecionarios do
lislado, qttc estão quasi na miséria.

Ao menos isso.

no da fazenda. Us outros mtnistc-
rios, quando necessitarem de qual-
quer credito supplémentar, extraordi-
nario ou especial, enviarão os clemesi-
tos justificativos ao da Fazenda, que,
procedendo ao exame moral e aritli-
iftctico de taes documentos, provideu-
ciará sobre a abertura (Io credito se
isso não contrariar os interesses da
Fazenda Publica.

Deve-se dizer que estas duas me-
didas têm a importância grande de
concorrer para a moralização da ad-
minislração publica. Acaba-se, a's'sim,:
com a

Moléstias das senhoras e v. lirinárias.
Traiam, espec. pelo dr. Doméque, com
longa prai. dos princ. bosp. da Europa,
Quitanda n, ás 3 horas. 477

A Reccbc.loriii do Qistricto Federal
arrecadou hontem a quantia de
94'i«j33$7$8.'

São de cffcilos iiiuncdiatos na cura
da embriaguez 03 dois medicamentos:
Salvinis c Gottas dc Saude, formulas
do dr. Cunha Cruz. Vcndém-se na dro-
garia Pacheco — Kua dos Andradas
us. 43 a .17-

O presidcnle da Republica sanecionou
bonli.m 11 resolução legislativa autor:-
zamlo o governo, a entriir em accordo
eom os actuaes contratantes das con-
striicções, concessionários e arrendata-
rios dc estradas de ferro, com o in-
mito de reduzir os encargos do The-
souro.

Vem do Kio Grattde do Sul a canii-
nho da nossa praça unia partida de fei*
jão prelo, volumosa, segundo nos in.
formam.

A vèrificar-sc esse facto, deve o povo
carioca ser beneficiado com unia baixa
no preço daqítcllc gênero, que c preseu-
temente fabuloso: Soo réis contra 2.|0 e
300 réis!

Todavia, c islo é essencial que se
saiba, consta que grandes compradores
estão fazendo stocks de vários gêneros
destinados á alimentação publica, com o
fim de, subtraindo-os do mercado, for-
çàrem a alia que lhes dè grandes lucros,
li' este um assumpto que deve iinpôr.sc
ao estudo do governo, para que um
acto enérgico corrija o desmando c a
.ambição . de limitadíssimo numero de
grandes eoi!imerci;uUcs,

Buscne nas principaes
facilidade que têm tido vários I TKAOliUiA DIVINA"

O ministro da Fazenda transmittiu
ao 1" secretario do Senado a nieusa-
geut do presidente da Republica, refe-
rente á resolução legislativa que
toriza a abrir ao
da o eredilo dc 1.0'J.).. . .
correr no pagamento devido 11 Jnlio Vi-
ctor Ross, em' virtude de senteiiça ju

A sessão -diurna
Aberta a sessão pelo sr- Urbano

Si'nlos depois da leitura da acta e do
expediente, foi dada a palavra ao sr,
Ruv Barbosa, que oecupou a tribuna
até" ás j horas da tarde.

Antes dc passar-se á orden^ do dia.
os srs. Bucho" de Paiva e Gonçalves
Ferreira pediram, respectivamente, nr-
gencia para a redacção final do orça-
mento da Agricultura e para as emerí-
das do Senado, ao orçamento da V ia-
cão, rejeitadas pela Câmara dos Dcpu-
tados. ,"'-;¦'"-•

Concedida a urgência, a rçdaççao ti-
uai íoi approvada. Das emendas, fo-
ram mantidas, comia o voto da Cama-
ra, as emendas: mandando restabele-
cer a sub-adminiâlráção dos Correios
de lulz de Fora e npprovada u que
manda restabelecer a de Ribeirão 1 re-
to; e mai*, tres outras. '

í'or isso, o orçamento lera de vol-
tar á Cauiaru dos Deputados.

Filtrando em discttsssâo dn orçamen-
to da Fazenda, loi este approvado, com
as seguintes emendas:"Thesouro Nacional: — Material —
Directoria ila Despesa — Diminuída
dc 5*ooo$0òo; Directoria da Receita,
iliiiiimiidii dc 1 :oooS.iuo; Directoria do
Patrimônio, diüiinuida de 1 :ooo?ooo.

Material — Procuradoria Geral, dl-
minuida dei:ooo$* moveis; compra e
concertos — Directoria do Gabinete*—-
Diminuída dc 1 :oooS • da Despesa. «1-
minuida de i:oooS: da Contabilidade,
diminuída dc i:ôoó?; da Rcçcjtai 11-
minuida de 1:000?; do Patrimônio, di-
minuida de 1:000$: Procuradoria Ge-
ral, diminuída' do 1 :oooS; publicações
e impressões: do orçamento, balanço,
elaboração e impressão do relatório,
diminuída de 10:600$'; acquisiçao ue

liminuida dc.i, iiniuincida e revistas.
,." 1 :oooS; nn tilulo despesas diversas

.„„V, pede ser augmentada a economia pio-
,H RcnubH- l,0'il:' f"*1'1 Câmara, cm vez de dnu.u.ti-
ua iscpuoi j lotoooÇ, diga-se 15:00o?..

ca, uo mesmo salno de honra, onde en- N J Tribunal de Contas — Ma-
lão se acharão, alem das pessoas acima ^.^ __ ,\c(|1,isi(,-l0 c concertos de 1110-
iiiciicionadas, o viçe-presidcnte f ^- VCÍSi (liminuida de 2:000$; elaboração
publica, o prefeito do Districto beitei.il ióipíVjssao do relatório e dos actos,
e o chefe de_ Policia, os membros do dimim*lida dc 4:ooo!*. auxilio a Im*
Senado e dn Câmara, Supremo Tribunal sa Nacioná)i ciiminc.s(- ioda a ecu-
que esperarão no salão da capella , g. „ a0 2:000s., (-ratificação pura
os do corpo diplomático brasileiro, que ^./^ du contas fora jus horas do
esperarão 110 "salão azu ; a otliciu- cxpcdfcnt(. .-..diminuída de 5 :oooS; des-
lidado da Guarda Nacional, que esperara $ divl.rs.,St incltisivo serviço tcle-
no "salão poinpeano -j a do tvxcrcito. llmlic0j aiminuida de 4:000$.
que esperara 110 " salão amarello ; a j* ^ _ fiecebedoria do Districto
dá Marinha, que esperará uo * salão /:,.,•<',.„* _. .Material — Expediente:
iliourisço"; a da Brigada Policial e ncquis*ç-i0 c encadernação de livros,
Corpo de Bombeiros, que esperarão no ., j^. (|inlim,ija ua 2:000?."salão do esiado maior e na " üiblio. j, _ Cl/;V(.( ji; Conversão — F.x-
tbeea"; as pessoas gradas e funcciona* .^j^.,,.,, _ Acquisiçao de livros, pen-
rios públicos, que esperarão 110 "salão 

nas tiuu_ sacC0S/- cic, diminuída" etii
Silva Jardim". mais -i:ooo$ooo.

Servirão de íntroductores: para o cor- I(  Administração e. custeio aos
po diplomático, o ministro Gucrrít. Du. j,>o/in'í>i e. fazendas nacionaes — Ma-
vai; Senado, Câmara, Supremo 1 ribit- feriai  Pnra levanlamcnlo do cadaslro
nal Federal, corpo diplomático brasi- | j03 próprios nacionaes — Diminuída
leiro, pessoas gradas e funceiotiairios | (|0 j:obo$n6o;
públicos, os officiius de gabinete da j }j 

 
Alfândegas — Da forca dos

presidência, srs. Sebastião Maggi Sa. , guardtá — Gratificação animal para
loinon e liu/.ebio de Queiroz Mattoso; I fardamento -- Diminuída: 110 Rio de
Guarda Nacional, i" ajudante de ordens; [nnciro (Capiial Federa!) 46:600$-; lis-
da .presidência, coinniaiidaiite Jorge Do- pjrito. Santo, 3:600$; Bahia, 1.1:000$;
dsMorih Martins; Exercito, o ajudante Aracaiu', 2:600?; Maceió, 3:40o?; Per-
dc ordens capitão Carlos Sílverio Fi-1 nambúco, 13:00-0$; Pãrahyba, 3:000$;
ras; Marinha, o ajudante de ordens
couimaiiiliiiilc Alvim Pessoa e brigada
Policial c 1'crpo de Bombeiros, o aju-
(lánlc d,* ordens 1* tenente Pedro de
Alcântara Cavalcanti de Albuquerque,

¦ ¦ ¦ M ¦¦*¦¦¦ t» IJ» Oifi
CASA BOITEUX tapeçarias c moveis

dc fantasi.ij Uruguayar.a, 31,

OS AUTOMÓVEIS OFFiClAUS
PtiIlA DA IiKI

O director chefe do gabinete do Mi-
r.isterio dn Fazenda, pediu uo inspector
da Alfândega desta capital providencias
110 sentido de comparecer á lnspcçtoria
de Vebiculos, para legalização do excr.

Ministério da" Fazen- 
¦*'-',<> áa 5;ia3 profissões, Iodos os, con.

1 oinsii -¦ para oc- duclores de , yeluculos da repartição a' ' " -'¦•' -¦' seu cargo,.beg.assiin para qtic sejam as
vialuras de icSiálqüér èspecié providas
das respectivas placas numeradas, a que
se refere o regulamento de vehictilos
em vigorlivrar..-!-. "A

seiií-aciüiiiil

ministérios de requisitar créditos sup-
plementares, especiaes c cxtraofditia-
rios, ipara fazerem face aosverdadei-
ros desperdícios que foram o s.ingu-
lar caracteristico do governo trans-
acto. Xo anuo dc 101,1, o valor lotai

obra illüstrada, agora apparecid.i13.lj8'.

O Ministério da Viação remelteu ao
consultor geral da Republica; para ciuit-
tir do parecer a respeito, o processo so.
bro o memorial de funecionarios do
quadro da lnspcçtoria de Portos, soli-
citando a reconsideração do acto con-
sfanle da portaria de .'<i de outubro ul-
timo, que preencheu o cargo, de gutir-
da-livros da mesma lnspcçtoria.

O Ministério da Viação remetlcu ao
mbro, | consultor geral da Republica, solicitan.

do parecer a respeito, o processo sobre
I o requerimento de Oscar de Carvalho

Aos annos anteriores, viu-se que as : Azevedo, representando contra sua de-

dos créditos extraordinários, supplc-
mentares e especiaes, cujos decretos
foram publicados alé 31 de d
altiugiram a 94.977 contos!

votações de afogadilho dos vários or-
çamentos serviram para ser cavada a
ruina da nação, por meio das mais
inconscientes autorizações dadas ao
governo, c para serem favorecidas
cscandalüsissimas concessões. Este
final de anno e este final de votações
na 'Câmara dos Deputados, 'felizmen*

b*, são o contrario do que sempre*' se
fez, indicando que a situação gora*-.
namental actual é bem tliffer.ente
daquella que o paiz pôde observar
durante

governe
os nefastos quatro anuo:
do marechal Hermes.

Cinema Paris
Vejam o seu prosrnuniiui

pciiiiltiiiiii imgiiiu
•sMMji**.!»

na

GENF.ROS AI.IMFNT1C10S bons çiratos. Praça José Alencar "Colombo'1

O presidente da Kepublica
honteni os decretos abrindo ao -Mini
terio da Marinha os créditos de:
957o"8-f0iS réis, 2.720:73S$7U rói-,
1.164 :.io6?7Ji) réis, 1.836 :gSs$02$ réis
e i3S¦; 173$ 10!»i ás rubricas .;", 11", u>',
i8J, e 23", du art. 20 da lei orçamci:-
taria viginte.

missão do lõgitr de guarda-livros da In-
spectoria Federal dc Portos, Rios e Ca-
uaes.

O Ministério da Viação declarou á
Jlnspcctoria de Portos, Rios e Canaes
que o engenheiro da Inspeciona Fe-
deral (los Esltados, Adolpho Moreira,
posto á disposição do Ministério e desi.
gnado para servir temporariamente 110 aquella
porlo de Manáos. deve reassumir o seu
cargo naquclla lnspcçtoria.

¦n» «ra a «¦!
V/-.C+ÍT- 5 ALFAIATARIA INGLEZAv caiu . £ofi 6o?,, c ;o?i *j*cr,,c,5 so\>
mtdích, Ttcidí-i- pura I»,-Uniguayjna, 102.

O MINISTRO J)A OÜÉI.KÃ MAN*
DA niüOOIilIJíll A DIKKITO-
I1IA DO J-.VrÜlMO.YIO OITO
AUXOMOVIÍIS

.0 general Faria, conforme já publi-
cantos, matidòu recolher á Directoria
do Patrimônio Nacional :í atltoiilòveis
que sc achavam em serviço nas díf-
[crentes reparlições da, Guerra, sendo
um delles da gara^c ministerial.

—'~»—sfra*~<is$»itai mm* 1
OliJKCTOS PARA PÍÍBSKNTES

Grande variedade na Casa Moniz, á
preços dc liquidação final—Ouvidor, 71

Foram transferidas, por permitia, as
professoras cafhcdralicas dd. Maria da
Gloria Fernandes, da 4a escola feminina
do 13" districto para a 4a mixlri do 10",
c Claudina dc Paula Mimes, dessa para

Rio Grande do Norte, 2:000?; Ceará,
4:200?; Parnahybii, 2:200$; Maranhão,
4:200$; Pará, 12:000$; Manáos, réis
17:200?; Santos, 38:200?; Paranaguá,

5" :ooo$; Santa Catliarina, .1:600$; São
Francisco, 2:800?; Porto Alegre, réis
8:60o?; Kio Grande do Sul, 10:600?:
UrügUayana, oicoo?'; Sant'Anna do l,i-
vramenlo, 2:000?; Pelotas, 3:200?;
Corumbá, S:2oc?ouo;

iS — Mesas de rcnms c collcctor<<.\
 Gratificação ánniialtP,àrajfardaiiti:u-

10 — Dimimiidii: em Sergipe, ooo*.;
Maranhão, i:.*oo$: PortJ y.ellio, Santo
Anlonio do Madeira, •!«>$ I. Capacete.
400$; Alto Acre. 11400$: 

* <**'o 1 uni.-.
1:400?: Alto Jiirtià, 1:400$; Maçai»,
800?; Paraná (Aritonina), 1 r4'o'p$'i !'"'•
do iguassii'. 800$; Santa Oitijj"1".
Itajiiby, 600$; *'os:o Fiscal de Ciii''-
baqui, 8oo$ooo; .-

Substituindo pelo seguinte o Art. 6".
"Os contratos celebrados com os po-
deres públicos são nullos de pleno dt-
reito, senão constar expressamente, ds
suas cláusulas a citação da., disposição
da lei que os autoriza e a verba ou cre-
diio por onde deve correr a respectiva
despesa"; ,,.,., ,

Modificando, assim a distribuição; d»
material da verba 7* — Tribunal, ds
Comas — sem augmento de despesa:

Elaboração e impressão de rel.iioiin.
S:òóo$l; acquisiçao de. livros c assigna-
turas de jornaes seientificos para a
bibliolhech, c encadernação, 4:000$. ;-e
auxilio á imprensa, pela publicação 

"dd

expediente; 1 !íoa$oòo. ^
O Senado acceitou o voto dn Câmara,

contrario ás cmeridas que ofíercecra ao
òrçamcnln dn Guerra.

Foi approvado, sem emendas, em ler-
ccira discussão, o orçamento da re-
ccit.i.

Anntmciadii a 3* discussão do orca-
nienio da Marinha, pediu a palavra o
sr. loão I.uiz Alves, que falou longa-
menlc, defeiidetulo :i administração dj
almiraiil,. Alexandrino de Alencar.

Depois disso não ltotívc mais u.iiuero
pura votações.

A sessão nocttirna
Esta foi presidida pelo sr. Pinlíeiré

Machado.
N:i hora do expediente oecupou a

tribuna o sr. Azeredo, alinhavando uma
resposta an sr. Ruy llarbosa.

lim seguida, passou-se a votação do?
orçamentos, «rendo, em .primeiro logar.
approvado o da Marinha, cem as emeu-,
das da comniissão de Finanças.

Depois foi approvado o orçamento
do Interior, de accordo com o parece-
da comniissão de Finanças, excepto
quanto a uma emenda dc autoria' ¦' '

sr. Kaymundo de Miranda,
¦Contra a vontade do relator,

Erico Coelho, foi approvada r ;'
emenda restabelecendo uma verba .,
per.oi* a 1.300:000$, o (pie deu en.- 

' '

ao representante do Kio de Janeiro '''*

esta plirãse:E' melhor dizer com franqi
— o gover/j delibera c o Senado i*.i"
cuia!

F, terminou considerando-se dc-w
tido das suas funeções de relator.

¦li desde ciiláo a votação currn
vontade do corpo, ou, aiitej; á von
da mesa.

A requerimento de urgência do
líiieno ' de Paiva, entraram immedi
mente cm discussão :'s emendas
Senado, rejeitadas pela Câmara
Deputados. 110 orçamento da Agric
lura, sendo todas cilas mantida-s,
virtude de assim o ter pedido " r
tor desse orçamento, ¦

Anmmeiiida a discussão do orça-.:
to da Receita, oecupou a tribuna •> -
Muniz Freire, lendo uma longa jitsiH
cação dc emendas riiie lhe offerccej.

A discussão ficou encerrada.

Hoje, antes da sessão de eme" ..-
mento, haverá uma sessã), ií 11 hora-.
da manhã.

I
I

NO CAXIETE

REUNIU-SE EM DESPACHO
COLLECTIVO O MINISTÉRIO

Gafe Globo, (in05 e- c,,,,.,,.;, j,

'ROSA" nova laia .-Sioo.—
de Alencar. '•Colombo".

O presidcnle da Republica assifrnou | p,\xn \
lionfcm o decreto abrindo ao Miilistu-1 Prnça Josério da \'i:iç."io o eredilo extraordinário ' ' . ¦..,
de 5il.uSo:ooo$óoo, para salisfazer ¦ aos 0 presidente da Republica assignou
cn-npronussos das hstradas de; berro hontem o decreto uomeamlo inspector•Cenirnl do Brasil, Oeste dç, Minas e | ^ Arsenal dc Marinha desta capital
le Cruz Alia n boz do Ijuhy e para j 0 vice-almirimtc Alexandre IHapiista

. coininissuea cx- i Krnnco, e inspector dc Fazenda e fisca-
Federal das J*.s- ¦¦- -

CASA BOITEUX liquida todo ren stock
dc tapo (.-uri a?; Uruíiuayaii.T, 31.

n eleiçÍesToViâ 30 DE
JANEIRO

1S0I1 a presidência do dr., Sylvio I.ci-
tão da Cunha, reuniu-se homem, no
edifício do Conselho Municipal, a jun-
ia organizaclot.v das mesas para a elei-
ção liderai de 30 dc janeiro,.

Fizeram parte dn mesa os srs. Pri---•¦'¦'}¦?¦? 
j dro Moitlnhò dos Reis, Domingos Cor-

^ 
' rca de Sá, Ernesto Gomes de Castro,' dr, Abílio Borges, Zacarias Maia c o
, coronel D.volt Fonttnelli.

Anerta a sessão, o sr. llonorio Pi-
nientel levantou uni protesto conlra as

i listas apresentadas paru a escolha dos
mesanos,

Respondeu a este protesto o dr. Oca-
| eilio Gamará, tomando parte nesta dis-
I etissão os deputados federaes N. N.
' e Tlioinaz Delíino.

.TB «*>

bombon3
ni.i3

7 Set. 103.
Çliocpláte,finos

chocülatc, só de líhcrínf; & C",

O prefeito fez o extoruo da quantia
de .1:00o? dn rubrica — Eleições —da
verba material da Secretaria, do Con-
selho para a rubrica — Bibüotlicca —
do mesmo Conselho.

pagamento das diversa;
lincias da Inspccloria
trndiis.

COMPANHIA DK SEGUROS VA-
REGISTAS. — Rua Primeiro de liar-
;o n. 37.

chegado
4i8;ól>3

Pelo Cotovia, vapor inglez,
dos Estados Unidos, vieram (í
kilos dc tiigj para o Moinho Inglez.

liz.-u.-ao o vice-alniirantc
lino Martins.

¦raduado AdS-

Casas em prestações
Edifieàm-sc em 120 dias casas para

vender em prestações; informações —
Kua Saehct n. 8.

FORMfOlDA PASOHOAt
maior .".migo da lavoura; encontra-se
em Iodas as casas dc primeira ordem,
desta capital e de todos o.

Fm outubro ultimo, a receita, do mon-
lepio dns empregados inunicipaes foi
dc i.i.is :o59?'5i, estando incluído o
saldo de 335 :.pjo?,ju, que passou de
setembro anterior.

A despesa foi de 004:<}ji$30-.. pas-
sando para novembro uni saldo «Jc réiá
*3o:i07$')iq.

—a o <*» ? 1» —¦

No pr.lario do Governo, 1c1liz011.se lmn-
tem, Sfi .1 líoras da larde*. sob a prcndçn-
cia d,) clicíe ila nação, o dcspacluj collcclivo
semanal do ministério, tendo siilo aiSigua-
.los decretos' das pastas seguintes:
IXTI-KIOR

Aposentando o dr. Amaro Cavalcanti, mi-
nisiro do Supremo Tribunal 1'cdcral;

¦Exdnerandn, a peihdn, o teneute-cordncl
do Exercito .leão ,ll*»rges Fortes, dc inspe-
clor do Corpo de bombeiros;

Concedendo ao dr. Francisco Xavier Uu-
vieira ile .Menezes, professor do 'hxtermito
do Collegio Pedro II, accresciuio dc ;oo|o
Sübrc seus veiicímcntos;

Abrindo o credito dc 1.15:000$, supplc-
nicntar á verba 15a ilo art. 2" da lei or-
çaincnL.iri.i vigente; ,

Classificando o tenente coronel Prancisco
Augusto dc Mello Sampaio, 110 conluiando
do' 7" balallião de infanteria da Guarda
•Nacional desta capital.
GUERRA

«l-^Moiicratulo r
iii, cargo .le director do Hospital Central

n íícnera. di' brigatlíi, graduado, medico,
dr. Antônio Ferreira do .Amaral; o major
de artillieria Silvcrio Augusto dc Azevedo,
dc director do (Arsenal dc Guerra dc i-Matfo
Grosso;

Nomeando:
director daquellc hospital, o teiicntc-co-

rouel medico dr. Manoel Pedro Vieira) *"
tenente intendente de 5" ciasse, o rJ sar-
gento Eduardo Martins Ribeiro;

Promovendo j
na íirtilherin, .. ...

stiintino Martins, para n 4" companhia d
iu batalhão; a 1" tenente, o c" ililias I.o-
pes Cardoso, c a segundosdenentes, os as.
piianic? Hõiiiiriu Torres da Silva e fausto
Mello dc Altmqtiorqiic;

1 na caval!;iria( a capitão, o gradiudo Be*
teíilbrino Alves dc Oliveira, para ajudante

f 0\do 8o reginitltito, c :i i° Lencntc, o gradu.ido

na infanteria, a coronel, ,;ior antigüidade,
o graduado Josú líodrÍ;íiii?3 das Neves, para
n ij" regimonto, c o tcinviite-coroiiel Kmilio
dos Saiiius Cabral, para o 70 regimento, c
jior merecimento, o tenenie coronel I.uí

tcn.-nít
e.ipitá

i:.-.itc ,; •
Pcrtuliaiin Alve ¦

tenente Antoniu lulio (!•>

letra da Silva
Alleluia Pires,
l;crr-.ii';i -.- u
Andrade*

no ctir;!o do in leu dentes, o ctpil-íío ;A;"lonio Pereira Kojjj, o 2íl rarjfenu> -i\trt4fic<
il:ranc«:!ino 'Martins da .Roelia «.' •> iniisicn
do i;i -.'Lissc Mano-.;! -Ruíino; de 'Ahiir.UJu.c.:

maudiniíio contar ao ca*.'ít;lo dc infinitc-
ri.i Jocé H. da Silva e Souza, antiguidailc
do {-osLo di: 15 dc novembro d: 191.1.

abrindo o credito especial dc a i.*,:ra' S"-9
liara as obra» do Iloupilal Central;
MARINHA

Nomeando:
O vice-ahniranlc Aléxaiulrc llaplmlA

Franco, inspector du Ar;;uiial dc JMariuli
desta capital;

O vicc-r.buiraiitc graduado Adelino M ir
iins, iusnector dc fazenda e [is*.'aÍÍs«n;ão;

Us capitães dc fragata Artliur Tliuinp.-ijn
capitão do porto de Manta Oilbarina; i
derico da Cruz Sccco, coiiiiiiniiiliiiilc •}
transporte Sargento Albuquerque! Ant.,u
(Ia Silva üraca, capitão do porlo do I'
Conradõ Iíeck, comtnandaiitc do cru-wihi
lorpedeiro ll'(lilloj»; JoíÓ Manoel Muni
capitão d,i porlo de Santos. c^\l''
los da Cindia, director dc Iiydfui
supcriiitcndeticia da navcgãçaoi

Reformando!
(.) conlrn-iilniiraiitc griiiluadc Scv

Anlonio dc Caslillio; o capitão de
cngenliciro-maclúnista Jost' Jest í dc '
lhoj o capitâo-leiiente Luiz, Rudrigue-
reira, da reserva; o scrralhciic dc '
sargento Pedro Craciudo dos Sar.t"
sentando José Conçalves da üil, ," '
dn Hospital Central;

Approvando o decreto q.c *¦¦
ptar novas ConvèHçScs pai. o \ >i*
dos canaes, portos c barras d 1 )*:•* :

Graduando, vo posto ii medi "icns
Iicrior, o capitão de mar : S":' '.''¦''¦'¦¦'
ro* naval Antônio Máximo '

Traiisíorindo o capitão dc *t 1M
do Armando llcsar Uurlaini
supi*>lctm:niar para o ordii

tpi

capitão, o graduado. (--on-| siljf; ais,,,.,,,^*;, díí; .çomml
uo Mini.slcrío da Viação.
VIAÇÃO

Estados

leSanccíonando a resol-vfn
rizando o governo a entrai cm ai
os actuaes contratant''.s, Ias con
concessionários c arrendai rios <"
dc ferro, com o hituilu e redm:
cargos do 'J^icsourü;

Abrindo o credito extraordi
'i:68oS, para satisfazer 'S compi
iislrada de 1'errn C.ntr.l do jli
de Minas e do Cru A.sa ;'t foz

para pagamento das1 -. .n .1 ( i .*..'¦ ' >i".. iiw". v; |J,1I 1 |i,'.l,.iiii' iuu 'ini ¦" • **¦* ¦ *-

Accacio l.ejroud; a tenente-coronel, o ira- extilictás (Ia Inspcetúria dc l'.st
iluado Crulos Cavalcanti de Albuquerque, AGRICULTURA

fiscal do 10" regimento, c o major

T/-.TAÇ .SO' NA "ESMERALDA"
j\J*-ic\fJ travesra dc S. Francisco. S
10. Cm frente ao Mercado de Flores.
•*uwm»nmwÊ3*wmMmm**mMmKwmw*nmsW'mui**Mm****wmmmm<^**

Pingos k Bespiiif os
Born Caíé. Chocolate e IJorriboiis

- So tio MOINHO DK OURO.

lia Câmara, foi o rc-
içãu uu momento. Cs
ram a justiça a propo-

foram justanicritc os
. Pinheiro Machailo,
ICS
min
and;

capricll
Foram

O presidente da República assÍRtioú
honteni os decretos reformando o ma-
rccluil Francisco dc 1'anla Argpllo e
o general dc brigada João José da l.ua.

Foi transferido do cargo de inspec'or
da linha do Norte, do 1,'oyd llrusileiro. j
para o dc inspector da linha de Mente-
vi.lóo a Muito Grosso, a distinC.o oít'i- |
ciai ròforniado da Armada, coniiüari*
dante Artliur do Serra Rélfort, qim já
exerceu use cargo com zelo e çompe-
Icncia.

Câmara, j
dc VW- i

lisieve hontem, á noite, u
o <ir. Duarte Leito, oml^áixatl
tugal junto ao nosso govt.ri.o-;

S. v-i. dvnioroiifSe no K^lunete' do
presidi -ili.-, -.'in longa palestra eom o
dr. Astolplto Dutra',

que 1
Supre-! cheí

utdilhi
1:0

':;: 
iut*rar*|*Ti

• iirjuncçõcs
ncsmo3 que

tastar o sr. Weii-
respeitar o Sliprc*
despticdecer-llic a
fliiniinci.ío. Não

furam, iia sua tnaioria; movidos sc-
rão por ptlio .politico, que bem cqiji-
valti, ao odiu theologico. Só cciíos por
ctse ii..,,.. bvMjm<5íita não ímderam
ler a clari.ssir.ia e positiva disposi-

ção .cunstituciijial que condémna se-
tnoihaiitü' imposto. Ií' possível, é

f 1.51110 provável que, attendendo ás

Telegramma dc Bclcçn do Tara, da
v.s-:iKÍa Amèricaníi, informa "f|tic tem
Uio niúitp coinnicniada, iiltimameiTtç,

1 altitude ,1o punido chefiado pelo dr.
inéas Martins, governador do lista-
lo, o Qiiàl, prestes a publicar a sita
iliapa á depulacão federal, adiou a
;oliia dos ciindidatos logo que surgiu

\"ac biisiaiiíc agitada a política situa-! » ''"*'ü :!" Iiabcas-corpus cu.icc.lido no

cionista deste Districto.' Chefes, sub- =•*• *Nil° *''-'**-mh:i."

cleitoraes, toda essn Rente' ° sr* '^'^ i «utcloso. Quer ver

que lúrma u cngrtnaijcu da Hiande U~\L™ (luc l***r''m as ,,,ml;i5' S<: veni;'-r

lírica de senadores, dcpulados e coiiic-!'1 ¦***• PiuMro Machado, a chapa é n

ihelros iiiuiiicipaes,aii,la nuiiia roda viva ! (lllt: íur d** 5.1.*,rr? 'I;l U"c-'' sc £'"r

a preparar-se para as eleições de fins! 
'ri'in:*.liaii'c •'' JusUW. o "• Nilo, dos

de ja!i'cil0, 
i 

primeiros telegrnniuias jjiie rec^cr uo

Ainda coi-:a alguma «Aesolvcn sobre ! '1:lUu'io do ,'"i- l:''

f. organização dns mesas, mas mais dia, j
menos dia, cilas eslão cúusikuUias,

Ti;.\T.\íti:xro n.\s moí.kstías
IMii.AS (ÍUAMIKS JIEDÍCA-
ÇfiES PHYSICAS PfilO ES-
IMOCIAIjJSTA

DR. AL\'ARO AI.V1M — Exatne
pelos raios X. .Trai. dos tinnorcs- niali-
Í/1ÍC-.Í, das niòlcstias da pciíe — ec-:e-
mas, das licinorrlioides, das uriicii!
atr&phiãs, etc., da ^stli.tii

cs-1 gotta, cie.; largo da Carioci
dar (de io ii* ns .')-;

O CISO DO "SATEIJ.ITE"

O ministro do Interior e a
mensagem do presidente

do Senado
PÍ'ÍmÍ.0 DE IN-KOIíMAÇõES

O ministro do Interior transmittiu
hontem ao seu collega da,pasta, da
Guerra, para os devidos fins, cópia
da' mensagem do presidente do Sena-
do l'cdèral solicitando informações
acerca da expedição do vapor Salcl-
Hic cm dezembro de jíio, c ap chefe

Ó' Uatil, é certo que
dc linlta para o Ingá ?

líomcm, eu senipre
palácio do Ingá,:',, Unhado,

A I.içht tem a
cm continuas e:-;;'

li.vs.ieria,! ,ic l>,jljl-ia. outra cópia, aíim dc
11 1" an- i informe: quando nos ilciui que por

I, dependam da repártiçãp

que
ven-
seu

por
dò

das
Sul,

j O mjnistro da Faüen-ia hp.mcpu,
acro dt; hontemj J/icob, llapiisía

I Amaiaí para o lògíir do collcetor
| renda."} federaes em Ksirella do
I no Estado de Minas Geraes.
—. 1 maEr&~!SS*^>&*'r,m,m''" — ¦--.——•- _

Beijam só Caíé Ideal

cargo.
«O <B-«-t*E-

LAMBERT ^Use dc
esra pe

prefereucia¦fiunariii.

ndado
loSÕCS

icguirani tro-

stea ultimas di-;:
estouros subter-

.Nüo quererá
serviço3 paia aâ

1 Botelho aproveit.
minas do Ingá ?

¦dor pnsiiTõ,Kala-se cm mais uma reforma
mblçstia do que soffrem todos c
do Interior.

Vot que não reformam definitivamente o
pobre diabo, por invalide,', e cora as vanta*

ms da le
Ficará a

Pires Pe.-reira 1
stiri o ensino,.

aguarda vão impávida!:.<•
que tenham de fundeionar. A azirfaniál
dos jicrrcceisías. seria louvável se elles
pensassem dc facto cm promover elei- \
ções boas e ijeriiis. Quem 6 capaz,'
porém, de garantir ip.ic assim seja?

Basti! \cr o interesse do sr. Augrtsto
de Vasconcellos c*ni ascitar a (irandc
Maioria das mesas, para que te pense

do li'.!,':i, um será do sr.
linéas, felicitatido-o calorcíüipiijUe. Se
b sr. linéas mandou aqutlle conhe-
cido tclegratrima á Asscmblca do sr.

o momento, cm ,,,... , . , ,Botelho, foi por mal yifor.maclo.
Gonhecçdor rnelHoc da questão c so-
liretiido da situação, ellc agirá dc ou-
ira fôrma, sempre cuidadoso cm sesu-
rar*.«c e ficar de melhor partido.

.,¦¦**; c-i-r.- «.rn»
"NICP" (-'!*:',T"5 mistura, p

l.opei, Sé «Si Comp..

para

O iniiiistio da Fazenda pediu ao s.-u
collega da Viação crnUtir parecer so-
liré os reitucriiticntos tla/Manáos II,ir-
butir, I.-iniiied, .pedindo jecpnstdcraçãó
do acto pelo (piai o 'Ministério d;\_,l*a-
'ciida recoiiir.teiv.lou á dek-yacia fiscal
no Amazonas que fizesse cessar :i co-
branca da taxa dc uni mil. réis, existi-
da pela referida companhia,
dc transporte das mercadorias arniaze-
nadas no trapicbe 15 de Novembro, e
como do processo a que se acham- an*
nexos os nlhididos requerimentos se
verifique que a pohrçditá, cpinpanbia

vciii cobrando a questioiiuda taxa lia
mais dç ja auaos, sem pvir.e-r.o do mcs-

O expediente no Thesouro ei1'
o Tribunal de Contas

Que diabo
endes c;j:.i a .^t
—- Ora. c que

Gõllega ?
De c-erlii :

cijicjinhas '

eni que v
cib7\o do -jistado do 1ÍÍ
i!c i collega d*

:*¦ não são aaibo

para .
Utlií Soares des Santos, paia o quadro cr*-
pecial; e os majorea lAntoniõ José dc l.ima
Câmara e Waldemiro Cabr:'; a major, pnr
antigüidade, o graduado Henrique lirico dos
Saiitn-, para o quadr.i snppk-mentar, e o
capitãn Vicente tY-jrio dc 'Mello, e ' 

por
merecimento, os cnpitâcs Antônio iFerrelra
dc Oliveira Júnior e Joã.j Vclloso líamos;
a -capitães, "os 

prímciros-tencntc;; Octavio
Francisco da Uoclia c Collatino 'Manp.ics,
por estudos; Joâc da Costa Dourado, por
antigüidade, paru a 1* companhia dn .i?."
dc caçadores; Carlos Silvcrio Miras, ,Mario
õalvãn c Cândido (Iscas de iMorncs, por
csíudo5, e Dionysio Bueno de Almeida, -;.or
antigüidade; a primeirns.tciiciucs, os schiui-
doi 'Modesto -Lopes dc Lima 'l'arro3, Se-
biisiião dc .Mbuquerque, Alfredo da Silva
l'into, Artliur Jijví::o Marques c Thcòtimo
Kibçiro, por estudos; Pedro 'Américo dos
Santo"; Pereira, Antônio llricio Cuillon c
Luiz Antunes Vianna, por estudos; a se-
giiudoMencntcs. oa aspirantes Antônio
í'*dííard Alves Carnaúba, João dc Freitas
Walkcr, José de iGorba Moura, Severino
dc Freitas Prc-itcí- Filho. João Guilherme
Lc.il Ferreira, Silvino da Silva Campos;
líoanerges '\Larquesj Trajano Arruda dc
Ararão. iMarÍD de Sã lívito, Carlos dc
Paula ríbcckcn; Oswaldp Nunes dos San*
tos. José Cuedcs da Fontoura e Kodo!;>!io
Kupp.

Ctraditando:
na artillieria, cm capUSoi o t" tenente

Adolpho Ferreira Nobrega:
na infanteria, nos postos immediatos su-

¦per Í'ires, o tenente-coronel 'I'ran*.:isco dc
ministros Sallcs Urasil, o mnjór Eriiesto Carlos d*.

sar c o capitão 'Miguel Archanjp Tenorio
de 'Albuquerque;

Transterinao;
para a cn^enh-iria, os sct-niuli-Mcneníc.-;

dc cavallaria .\ngcto N*'Uare e Polônio Pau*
lino de Oliveira c o de inía-iitcria Heitor
Alberto Carlos:

para a cavallaria. o 2°& tenente de ínían-
teria Cyro dc Andrade o para a 21- classe
o 2» tenente d? cavallaria A.rtliur Sar-
íncntü;

na artillieria, ns tcnenícK-corore'-. 'K-t-
phael CleniPTilc Tellès Pire:;, ile fiscal do

Hotclho. |'3° regihientq pára idêntico togar no 1",
e Jom'- l'--;rcira T^obo, deste paia aquelle;

los majores JoSo dc Oliveira Valle, de fiscal
dò 5" balallnn para o 8" grupo do $n rc*
ginícnto, c Tito 'Liv.in Luciò d'; Oliveira

03

Cunceflciido autoi i;*.ac,; 1 "* Po*-1 «..e A
n.vina Industrias M.uararzo, (lo 1' ' i,
fuiicciònar na Rcnublíc i:

Concedendo a "The J-!"j de J -
Trannvay and Power Coninan;
íào para contiiiuar a funccíon *•-
blica; . ,(

Aposentando o porteiro da V.t >b ,;
nas de;'Ouro Preto, Cândido ..tu ''
Costa Frade; '

Abrindo os creditou;
I>e .t.i:.i.iuSí,.i.i, especial,:, pira "'

ao pagamento du fun-.icio.iarH- di?
do serviço no exercício vigei "i

dc 77:<)2*v.i3<i, especial,, par: i"^!"
tos devidos a Antônio Dias ¦-¦ ¦"* "¦-• '_
êonstrucçiio do posto de oh. •;¦-•. '
feriuaria veterinária Xe llell- llonz-oue,

dc 75:7}8$385't stipplcmen-.t' a v-cia
do art. 47 da lei orçamenta--* ¦'• ^''i.,

Còncedejido patentes de '¦l
tlmr Cròljan Uarsliall, I.ui? " !""li<m '-.
buli, Siduey Crosbc, Vnii i ,"" : :,
nery of South America, _ Fr: -
John liava llammond Jun*'','-''' l
Nobcll Borras c Francísec Gosta.

-«» u ¦ati-»g-*~~~-„

Moveis a prestações
5. JOSÉ' 7-

Teixeira

O director cb::fc d gahmete ¦
nisterio da Fazenda ehictteu au
ctor dc Seguros, ai n de (]'¦'-'
parecer a respeito. ic(|tteriiii'.'H!
(juc- José Leite l-'e eira pede 1
são para .fitnccio-na: a sociedade
pretende fundar se o nome dt
dcirniizáílora Com', íTciai .

-~«.---«.^/.'^-'*'"--^-»r
Di. von ¦*"•*»..«<*.»•-Êbllih^c

G-I-aca

rilA ClRCCIiâJt 00 IMIXISTUO
1>A l*-.\/i;.M)A SOUR13 O

•.NDAJIKXTO l)t)S PR0CKSS0S
XO THKSOritO

O dr. Sabino Barroso; ministro da
a tiuílo,| Kazenda, em circular çttrigida liontem

aos chefes dc ícpar.içõc"- subordina-
dns, rccoiiimcndoit que prnhibam a
permanência de [icssoaã estranhas no
recinto das respectivas secr-ões^ ainda
meãmo soli o pretexto de auxiliarem
c serviço, ç exijam a observância ri-

Um dos navios carvoçiroTs que provoca-
ram a citagão dc que íoi victima o Tírasil,
cbama-íc Pir.àaro,-

, l.xplica-se agora a desliãrmonia c falta de
estylo no negocio : o Alexandrino túo se
presta a odes pindarícàs*

*
n* • «!i

Foi aposentado o sr. Carlos Cal, portei-
ro do Hospital; Central da Marinha,

¦Os doentes respiram : não cra nada agra-
davel para os.., supersí.icwsos entrarem para
uma casa dc saude c encontrarem logo ¦ Col
a poria.

,. Cjrnno & C,

dnquelíe batalhão: os capitães Kaymumlo
Furtado de Vasconcellos Leão, do quadroordinário para o' siui-jU-m.Mitar, e SczefredóFrnneisco dc .Almeida, deste para aquelle
quadro, seiído .elassiüíndo *na $* bateria-do
;" Rrupn daquellc regiiiiento; 

,
na çiivjUarin, n capitãd Manoel Virgílio

de 'Abreu Coelho, do cargo de «ajudante
do 20 regimento para idêntico cargo
no o";

na infanteria, f,n capitães Júlio Prancisc*
Serpa, da a* .do' 47o de caçadores narà

,1 i"' tio 3.1" du 3" rc-ginicnlo. c 'Artliur
¦Aincritíü Cantalice. desta companhia, bat-a-
lliáu e regimcniú para a -» daiim-lle decaçadores;

¦Ueíormando:
n marechal íraiiclfèo de Pniiía Arqnilo,o gcueral de grigailll Jo3o Carlos dc . Soijzae ?, .majpr .de artilhcriu Joaquim è'aniliTloCordeiro: - ' ../•' Ui illfaiilcriaj p coronel D«n°s.-itfl ÍU,

Do Hospiíal 
'• Beneficência

Biícza e com e ncio tia kcal
de lierliiit. CirXOÍa, hms,
Bexiga e proslc.t. Estrcitaiiien:"*
dfocelcs. K.v.-in eom i!lii:ii;i:-'.,
mitiindo o tr amento lt
rio cm sua asidencia
Sá 10. sobra '....'ra|'.:l*

lanb

Av,

¦H*>-<ia^ii*^i*--*** ~

HO.TE
m'

SllSSAS 1
Rczam-se a? segiíintès.par
•l*"clippe Alexandrino / dc

Campos, ,- '.' líoras, na egre
cranienlo; , „ . ...

désémb^Sàdor díaja . t,nli,*i;
horas r .egreja • dn Gloria;

Abeía i0 VÍL'ir.;* )1-^'1
9 liora n:' egreja de S.
Ia; „ . , P,

j0-, Uaptista ¦!¦. 
jm

ras 1 egreja tio «Ku
Cru.* ,, „..

]l loratn \i. 1 mnfo,
,la wj:» do Rosário; e , ,

, .' jofM . rrabisco Mar.m-
,.r, ., Filho, ás ij lio,'
ü' Francisco, de ¦??'

Io;

tira.»
lira 10 il

,'is I?

oras, ',:: '
alu,.

i-cia
*—¦ 

'-

!***i.:Vii.'.":.*:V:v: -;(-^t«.M¦;*:*:»;,'

TTÍ
, ÍM.S"tftt

f\ l-\ f\
" *' ¦- -' «u. 

' 
:"•• .'. S-
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0 {ÜE ESTÁ FAZENDO A

CÂMARA HO "APAGAR"

DAS LUZES"

Nâo comprem roupão para meamos sem
visitar os armazéns do

A TORRE EIFFEL
97, OUVIDOR, 99

"fre.lütiicij do sr. Astolplio Dutra-
Approvada a acta, fez-se a leilura

tepcditnte, que constou dc offictqs do .v
do

mio. «obre íl approvaçap de prnje.l H d-i
Camaia, entre
51.1*0:000$ pa:a

O sr. Duiisliec
ilo expediente, pc
jio dó (''jiigr"*'""
(Jcz -dro ciiiloptaH'
íbaiina, sobre *i
Xlt-v-c lyStS.do, '•''-;
çíies a iir*»i»ofii"_ti'
guri-, (".ll 1:1 !*• ¦' '1
To ¦•. <¦•¦*.¦••'•' '
menit *> pr*>hvi <
r. Santa « ai '*••'¦'
der.

A
presi

quaes
Central.

de . .Miiaiul-e-i

O (JIUMfcl 1)10 IIO.\TI..*il | nova discussão íoi Iravada cnire os.pri
_. _, 1 inos Kibeiro, sendo n assumpto n situa

I ÇííO dr Maria.

ÜM ASSASSINATO ESTÜPIÜO!,,^tvS,^^:i^S^:t!
, rçcc qiip li.ontr.iQ «siava de mão humor, j

i.tleiHl.,
filiar ií

Matou o companheiro, atirou otótó^
i ;u.T( niiiiic pelo seu procedimento.

cadáver á ma e evadiu-se

' S.;
l.loS

Hriinco.
rkoti um

d:

Io Se-

(li.

CltJCtl'
nareí-i
l Sol.

um coinu re

leUln
ido.

Se

Vi iram aiM1s,,»Viit,,,!' ¦''
requerimento ••¦' urf,ri!';'
uno-*.

PilS30ll- e .: **:*iclll dl
raila ¦; «l>««m '¦'¦¦' ' :'*''*'"
jreto (ieiia* colWautc, .
u Wnlnior A :gi i.:'• '• K

O sr. jo-jq ¦'"¦•< n '• ¦> y '••'

Í«to. ...
A *sr*,..... ! Ü .-' pinta., po

afim de rirem lip-.e.emnuos
Ai comnl&fio de 1'nr.ini.ita •
_w lii Si-nado nes orçametu

A«n .1 •¦ 35 foi renhi-la n
Foi lido um len-.iciiniciito

•lo si., rii.i Car!.***, parn
-votação immcduttu das uncrmíib
do a" orçamento i'a Agiicii.üirii.

A grande maioria das riuenili;
Dado for.mi tini. pela ..imitira

O sr. 1'cJru Mnaej r. d..?.' *i
votando, como toda a Cnmura^
«Ias •'.'• Ser.;,.In, amparados
«ro relator. N'ni an menos,
ipie dispituliáni as eineiula
il.iva ora como approvauas,
jeitadas,

Ea/ia essa declaração p:>
ra,ve sabendo que o orador
Câmara, votava atnparadu .

(I pre.jceto ioi enviado -

terem sido rejeitada! algum
\ ç^gúo ¦*¦' novamente

ter a mesa \.r_ l.rr.ini cato ue
-en-.cttnia *.*¦* orçamentos •
tando,

A'.. 4 <• ^ rcabmt-se i
sr. Aftoliiho Us..* im.
urgência do sr. Anlnii:
•uriír.:.*i_i para a votada*
Sruado, por cllc niiuitidi'

A Csiuar.1 para nianie
tiiria .;•!.

Toda. ''••¦¦- riueiid.is,
rejeitai..:! |ie'.n i/iuna-J, na «'ssao m»
na í íor.tni mantidas judô hjiiano, \ .<

fiara... cniif.ario da i-ouua:- *'
can.;..-.

Solire n '•:u-i'.i,i ir.ertiiie n i.-¦.-.,' '¦.
ile i ; íúm «ie '•-¦'¦=, '¦*íl'1 °3 '- -

inicio dc Abreu, Antônio ' •">"'•. " "¦'
>o 11 lavo: da eiiiciuia *!*' Mitádu * u
liiincô ''outra. ,

A ci.icudu ini rtjctieda por :¦,!..
Todas as emendai do Senado tor.tm

Fim rejeitadas pela Ciiinar.i,.
ti proje.-to íoi inmiHs.i') dc *

E

A sessão nocturna
M -.-•¦.*,

tail.ii.
App

F-. ' "
Icv.-.-.-ti
ti; r» i

Miinncl Hihciro e José Rilieiro, iinilioi
:• iiiücm l-insii '«'' niicimiitlülinle |i(ji'ltiguezii, erniii pri*
(.. f ¦¦• ,¦ j'ii.- ú \ niov-irmào.s i* moravam jtmíos 11a rasi
1-**,*., pi-lo •• .-'¦'-•¦ rua liarão .|( Síi.i l'r:i:i,-i.*e.i I''illn

ii- .;r.5. em \'i!:i Isnbij, .Viixiliiiinlo-.st
nunclada com a niiilnnnietilr, .-, rcaideiiciii .-m cmuinuiii _\i .,„„.•

. t 
', foi, iltiraniu nniito tempo, para im pri,y- •,-.-...• ,,-. . !ll04 Kiljr-ii-. 1 nn, vcriladciiu iiíiiíií.iii.r <\:\ ci sus •¦' '¦'- \ . ' , , .llim. eomn n:>o lia paraíso *. i-nluli nn

,:., ..•!'-!•, !¦¦.¦,•¦¦. "v,n Scrju-nít, ns [u-imos Kílicirn lesa*
.',..', ., .mie', pro-1 vieram-»:• um ,lin |ior ,*n*.'-:i ¦!.- utiiu

n :ii-f.-en:aii:r ila lendária serjir cdoiiicii.
,\ppiucci:n ella .nieavíiiiila eni M.,ri:i di
lul, purttiRUcza tninlicm, :: (jual no me-

.. -..,¦•• I '''."•"''' e™' "" i|Ur Pin-M'1, amante offi-
urecc-i. *'"•' ''' J'.'*'" ' clandestina ,1... .Manoel,
s einèii- .Hcíeouii.-mil.i ,las im'iiiíli,ladi;s ilu

; primo c da amaine, )w-r tinha com
i, i íirjtifíle violentíssimas tlis/ii.ssõos. pois
tirficneia o Ínoui}.a\a mais que á amantr ji.-in•i-.-fi-.i •¦ fallli tle íidili l.iili. dr (|iie -•; sentia >i
*, Sena-1 (-tinia. Manuel procuriivii

wiiiv] .i ,i,- ijiic ftani iuftmdaílas'tas, ,i i|uc mine» cniiscgiiiu, ptiícada .(•/. mais ^t

pclrt seti i»
in insiílifiá mais pesados foram então

troeattüs entre ''.-• t;'outciiflorc>;
jíiii ilailo momento José. sacando dc i

in::;, faca que trazia ao eis da calça, •
in\t.siiu dc anna ciii punho, cravando-a
por varias \ ;.¦..- no corpo do lidvcr-
sario. j

A uni -e-ihir ...... *-.1. eaitt pefe:iílaiiien(e \
uio, lianbadii rm -an^ue,!

e.vba.audo <> ultiinci siippiro,
Coinineitido n erinir, só assislido pe'a ;

nmaiiíc dos conremlítrei*, }n?v. anatihoti i
-I catlavçr íU' sua victijiia, d(*uõáilou*-o
im meio ila rua, i-.ailindo-se em se-.
JSIlill...

Populares, que ao passarem l>'-la rtia i
liarão de S. !''iiiiifisi'n filho deri-iu ;
com o tailavci-, <.-11111u11111i-Mra.il .. .faclo ¦
á policia dn ii.'' ilisírieto, partinJo para,'
ii local n coiutiiis.sario de servii;o, que!
i*ffccittnn a prisão tle NTaria.

Eulianilo i in imlafíiieões, soiibe a po- *
l,.ls i 

' '

Cigarros Vanille
¦fi" Costume

ouvir-se yizer, e as ve7..*s iw
bocea de uniu linda mova;''Os bomrns uão deriam fu-

mar. )',' mu vicio pouco. a*sciado".
Entretanto, hoi». já não ba mo-

i.;»s (|-,ie digam taes palavras aos
t.rt.3 noivos, nem senltoras C|uc -s
iliir.un aos seus maridos. Muito au
contrario; e subeiu porque -J E
ti"., a rnarca tio

OKi.MIROS VAJflIit.1.
N's. 1. _' e ;', (Veado) não pro-

* iea o man hálito, i>...is »tr o evila.
.\ sua fmnaw é ele um perfume
aitradavel c Iodas as senhoras sr

deliciam com :. sua fragram-ia,
linin, liyiiieiiico c' chio.

Vcmlnn-sf* om tod* iiiuk;

O MOMENTO EUROPEU

Ji imprensa londrina eommenta a

CIGARROS VANILLE -- LÜXÔ E PERFEIÇÃO

jfiinda o caso
do €stado do r\io

i,*i.i das cüiisiames rixas dos Hnis pnr j ) rattlo Villto repfcstiiitarao'¦"«"•r- .-«• | mos, desde que riu sua couinanl,,.. !«••-! 29r.cpni«do i.aliia.i" dr. Arliu.lõ lrf*n?
« a morar ;. ..iniimi- de Juse. , |lf| m>^. ,,„ l,,_ ;,;,„ iv*,-.,,,',,;,,
Depois tle providenciar para ;i remo-1 f),.ni-. ,|(l listado do Uio.

l.i cadáver pura *• Necrotério da

presi*
Ins-'- cala vez íinis se -in-irrivi i cl-s depois •!«¦ providenciar para ;i remo- n,.ntt. ,|„ p.suuio do iti".

j a.nea(;a:ido.o'sempre; e'scn.prò. o íiijii-. íT1^- íio ""''fí,1'?™ 
íl, 

^"m"'. 
fZ ' <> MIXISTKO IM. lilUUíUA 1'ltO-

I fiando iiesadameiitc. ' ; ' "l'eia, aautoridaile volto; a delesacia. VIDKXCIA SOIUIK AKKMKS-
' Só o kchIo manso dc Mano,! rviloit' sc'$° tmu? a,,,l'rlu »'M»ertlo i .HA ,„,, Vimv_ |,|,.l,|.I.A1i

T'' l'"";"" ""' '""'i ''"''.;' " ",,:ro: a*-eme.'dc 
'-policia ' ' "" I 

O nencral l'uria. minislro di. Guerra,
houvesse uma scena do p„S,!ato -""""• '" '^ 

u*n.lo deixado o Oatletc. diriüiu-sc ao
Mana a tudo assistia impassível, dis- _ 

*- 
j Ministério da Ciicrni, onde, encerran-

, litlminilo. eniiloi-iiii* a ocuiisiao, us seus l.scni xu it , ,.., ..nhiiirtc confcrcnciou
i Kiilauti-ios .-,„,„ ,- i, „-,,„•„. ;' IMIUl 1 M.WIOI. Vl.AX | ^ ,,,',,> 'en,*,-i:l Sili.i' l''aro. inspector
. lluuwnii cerca de | boras ila tarde,-I no CAIÍ.V W.M, ilo 1ÍI15 | ,,., 

'.' 
n-idüo svieiitificaniln a essa au-

Bfár-,10, t<
irtttue imei

IK

Imviatn

c;.-ii.«.'iti«j

* * 
'ÃS-PROXÍMÃS "j-il.li

0 MANIFESTO DO PARTIDO
' 

DEMOCRATA, DA BAHIA

do-se en) seu «abiiii-tc, confcrcnciou
com o ficniual Silvn faro. inspector
Ia o" ívi-ifio, soifiitificaniln a

i loridade a deliberação ilo presidente da

; Kejuililiea r ordciiaiido-lhc que provi-
I deliciasse •obre o rnibiimue da forca
• federal tpte lem dc rniuprir ricorosil-

mente a lei, dando posse ao dr. Nilo
IVcnuha, no carijó dc presidente do l',S-
tado do Kio.

lim cunipiinienio dessa Oldepi, o (?r-
ncral Silva Jfaro, inspector da •>' re-
¦_;;V,, diriitiu se para a sido daquella
riiiião, clianiando ao seu gabinete o
tenente-coronel Paulino Ko.a, com-
iiiaiiilante do 3" .iCRiiiieuto de infante-
ria. :i nticiu deu insirucijõcs solire O

... cinbaroni' c fimcçilo da tropa no J'.s-
>»—.—¦«¦— i indo vizinho.
i a ol,ri|,;i,;à..~ ,ír cerrifr fileiras lvslaiido esse corpo nprestauo, segnn-
a Siisíiilltiti.íio dos seus e.oidida- «Jo declarações de seu respectivo com-
fim de tornar bem evidente a sua ' mandante, requisitou o inspector <la </
;:_, deíxuiido \i\ •:'¦ campo á ni

• ¦•••-• —  - -— I

rcgiinen por esta estabclfciilo c ¦. «lu
divisão e littrmonia Oos potlerps, mas
sc, jicla liaittrcza das coisas, um desses
poderes tem sempre mini ci ita supre-
maciu .sobre qs oitlro.-, fnicni íi ejerree
entie nós. é o Poder Judiciário, desde
que irin a faculdade de aimttllar os
asion illeitais ilo Poder líxcculiyo c,
ifülircciaiiii ute, as próprias leis do
Congresso, nesaiido-lhcs ;ipii!ica*:ào.
Numa organização po!iti*-a cm qiiè tudo
é instável, o piesidcntc sendo eleito pin
t|ttatro annos, os tloputatlos por tres «u
os senadores renovattdo-sc velo icko
ncst.i! íncüino t.sp;i(;o «lc tempo, Sem
uni Conselho de listado, onde se pod

Termina hoje a Graudc
Venda Annual

Otividor 105
Uruguayana 33
Carioca 38
Camerino 176
Estacio de Sá 59

¦:.-hii ./'»
íjaii •íi ti i
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Itaniln.
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lio\amnt(t* -sosiicn^i, sfndu ivalitMia :i •
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O sr, Antônio farlns rc.ncrcu uii.eii-iii
par:; ."•*. rnirr-das do Senado ans or^ai'H"Uüá
t!.. Miirinli.i, I cicriiii' '• Anpciiltnn:.

A diieussfto fui eiicerriida •¦ r- emcnila*--.
todas vuni pan orr favoi .\\ 11 da onv.: ií -fi"
de l*'iiiaii.;.is •!-. Ciiionni. f..i-.-_.ii tp:,nivi.!as.

l'oi voisda ii red ¦';-" final ¦'.- leis *!.
desiicta.

ríojc, liavorá, ú< ií r ,!i •¦" ¦'""• <:' ¦ "''>''
sei-jin, pi-.ra que .1 Otuiitirr, :*.*": ¦:¦.::::..:
,.!.;•;.. ,lu; .n:,;i|(|.-i: ,;*.. >cr,.l,l... ;*', *,*. ....,;.,
4.%u!aj ;¦;¦¦•;
• ¦.— ~m*mV.-**^_t> <OrOV*~™ .»—-«-¦---•--

XralnnioiUi) ila ü iii(ii*,*lir,i —
DR. ViKiUA ni.UO 

' 
liua d,i \l-

iaudi-Ka, v5 ¦ ¦ Pas .: ás : horas.

nona para •¦ lanar representar.
i)yiulicíi/:ai:do o pensamento do povo

lií:}:::mo, ou :\,y.v<. da na^ão, qtu* o
.-.¦ítitr.íi, i'c.-';jeila u admira, u commisário
se ilcrvai-.ec;- de nprcseiitav o nome ülo-
ridsn ile Ktiy Ilarbosa rffregio ilefrn-
-<.-•: do rõ«fi*.)tcn i*i!ti.*;:ilm'ional no Jíra-
-il, para Cíiiitimiar n ser " delegado in-
fati|!..vel"T. abti..|!i'.ilo do seu berço ¦ cs-
ii-:.iiii.-*'I.i no assiuilil.ia dos ciubaixa-
ilo.-ri dos listados.

Cachoeira, 30 - He a.corilo com a
!, i. fürani oi_t!ani/.ii(las 111 mesas para
.-.*, proxintiiJ ./cl.*ii;õcs federaes, sendo
Jeitos auiicos d" deputado .Ubaldino
dc Assis, pnr unanimidade. Saudações
- 1'illas lírios /•',7/ii',inn-U(lcntc, Kamiro
Cimentei, prraidenle iln conselho.

.»>ia»^^i ¦

1-i'Kiao duas barcas para transpoftal-o
para Niclberoy,

(1 3" regimento, qttc sc acha aquar-
tcliido no anti;r*i Arsenal de Otierra,
cmliiii-cará ás 7 horas ila manhã, íi-
eaiiilo de sobre-aviso para qualquer
emergência o 55" de caçadores, com-
mandado pelo coronel Clirispim Fcr-
rvini.

A KSIMHiAJlVA l-OflliAlS K

AS MAXIKKSXAÇOKS AO S11K

(lOXHKOID.V A' lMÍSOtüÇÃO
DO fíOVKKXO

A tarde c a noite de lionteni íoram
dc espectativa. O povo aguloilierava-

I sr as portas' dos jornaes, ancioso por
unia noticia, que satisfizesse a sua

I curiosidade, lim frente ao Condo (in
' .ia

As-im

iaiiili 111
íitncino. ;

ciau.lu

¦;**. dos
* diverso
(liviiüd*j

EVALINA
das pvpliilis.
iihat-iiiacias 1:

CVMIP.IM-Sl:

l\«leroso ;•
vo contra o

\' venda cm
Irofrurias.

laili).
An*

rllii 
' 

*

idn

Quem viu por abi aquelles tres
: "camelols"ciiiiiezes?

!>:

«i*ni'iiii
¦i.-n. In

deu,..,
Id-l li;

Je-lHjCI-Otl ;

,1, :,!*-1
ijVU ¦•- |

l.; \i) '!'/; '¦'.SS.i * v IV

1914, DE TRISTE MEMÓRIA,
VAE SER ENTERRADO HOJE

.'.'.-!¦.' 10M, de saudosa c tvislissima
memória, cntcrrn *.- l*.j. sen as dc-
fi'i*das bou ras do rstylo. Mesmo ii li.v
tito ;'i i.-.-elllai:, tiio griiti) ¦'• vida intin-
«latia dos cariocas ;:b;;r-. não ;• '••
iiro-.n !,¦;• par;, cst* anuo pela «nlilti
:,. ,1,1 di .pie pouca ;;cntc tem dinln 1
to p; ¦' ¦ .'•¦¦• < j.*'-'i.

;-i 1.1 'Í"--.i;mm!'- ¦"' na inti • m!naV( 1
.¦.".*.*. *i* dos -¦-•¦ iio--., como um -•--.:

j.lac.ivi 1 do ili-sliiiu, 1'iitn * Ile. ilesalinu

con * iiiporaiiiM a niaior Riirrrti >| ¦: ;:
li:^ m-i c.jiili.vf ii: . os pu.os.

\ r.urop;., tiiin .., íi ' .!'¦;.•. iu-. .•...>>,
t Stú ¦:¦ a'1'.ti-j "".li-.i". : ««ií r>Vl"i di! íi
inaliiilíulc, •"¦-ili a \'r:< i-.:*t«i d:i i;r„n.lv _.:'

e i-«i ;i m:uicíi*a ,ili«iia c h-nl por que esses ijlu-tfcs ci- 1
(i;'.*ii**is cxerciram na Câmara l''edernl

ja d-i('t:''-.';i',i ipie lhes foi confiada. *'
Scnie-se ,t eomn.issfio no imperioso

; (wvít tle áprt-afatiir lambem us nomes I
dos iloi.s illttsire.s eorri.iigionarins, que |¦(•:: l.i merecido o apoio do sufíragio
pcpiilar, coinn candidatos .1 . pariiilo.ua
i;' iiiin eleição federal, nfio lograram

i ser ícconliecidos.
Ti

l ra.
•ia-se,
, ilcsde

de tll'1
lll»

rillianli

ta v. i;i-

u ptir-
traje-

lica a

I!;:!;

1'üil,

d, q.u

itfi;iu'
-liclm-

,7_Z ¦"¦_i_____= '' *•

^¦f_f_____T 7 _%Úf <ü_______f__v<v. ~'\ '•$&. ^elt

iscrvati : Manhã, pcriuaneccrain sempre inuunie-
coniaKio ¦ rus populares.
0j.l3 .,s t) primeiro boletim quo aftixiinios,' ' 

,i lat-ik', informando que o Supremo
. Tribunal resolvera considerar a requi-

ftieno tle força feita pelo juiz dr. O.cta-
vio Kelly como feita pelo próprio Tri-
Imitai, íoi o primeiro raio de espe-
raii.a. .!•'. assim passaram-se as _ noras.
cccscendo cada ve/- mais a curiosidade
,!,i publico, demonstrada pela ancieda-
•le com que eram procuradas as noti-
•.taS de Sllsianlc a mstaiije,

A reunião do ministério, convocada
para a noite c especialmente naru re-
solvcr o caso dn inter.cução e dc
cumprimento do habeas-corpus, _ tomou
ainda maior a curiosidade pnblicti.

I*.' que o caso 'do Kio tinlia para o
nosso publico tuna grande significa-

noia diplomática dos €siados Unidos
» LONDRES, 30 — Todos os jornaes commentam a nota diplo-

matica dos Estados Unidos apresentada hontem á Inglaterra.
A "Westminster Gazette" diz: "Nã devemos estar inquietos

porque os Estados Unidos tratam de diminuir os prejuisos e os em-
baraços soffridos pelo seu commercio".

A "Pall-Mall Gazette" salienta que não é para espantar o fa*
cto dos Estados Unidos julgarem necessário d \ r i gir representar
cões amigáveis á Inglaterra. *

Todavia, o "Press-Bureau" distribuiu heje uma nota affir-
mando ser inexacto que a nota dos Estados Unidos tivesse sido
apresentada hontem no "Foretngn-flffice".

Sir Eduardo Grey está ausente de Londres, tendo, antes de
partir, pedido a lord Haldane para tomar conta do Ministério
dos Negócios Estrangeiros, logar que lord Haldane oecupou co*
approvação do sr. Asqquith, primeiro ministro. »

A nota dos Estados Unidos foi recebida somente hoje de tar**
de no "Foreingn-Office".

A impressão geral sobre a fôrma como está redigido o refe*
rido documento é a de que a nota é muito amigável e de que a In-
glaterra e os Estados-Unidos encontrarão uma formula concilia-
toria dos interesses recíprocos — (Havas).

' l'or volta tio '7 Iioras da noite, essa
| justificável curiosidade foi. rinfini, sa-

listVua. o governo eomniuuicavá que
I cumpria n habeas-corpus do" Supremo
• Tribunal e mandava para Nicthèroy a'orca necessária para dar posse ao dr.

liunács decidem cm ultima instância
ha do ser tido pro veritale; e se na
hienircliia. .indiciaria nenhum grão exis-
te .teima do Supremo Tribunal, este
lia dc forçosamente ser o juiz da sua
própria comprimida, O l'odor fixe-
ctítivo, nos termos do art. ti", n. 4i da
Constituição, leiíi o dc.viT dc assegurar
a execução das suas sentenças. _Se sç
recusa, fazendo-se juiz dos juizes, é
elle unem exorbita o a esta altitude é
que sc deve chamar revolucionaria.

— Sem duvida são as conclusões, c
não os "consideranda" o que votam _as
câmaras <• tribunaes. O ¦parecer do Sc-
nado,, para o. qual o penhor chama _a
minha attenção, nem a appai-cucia
tem de lei, portanto, falta-lhe, de todo,
o caracter obrigatório. Mas quersses"consideranda'' exprimem a opinião do
Senado — c fora de duvida. A decla-
ração, a qtu; sc julcarant^ obrigados os.
que os não aceitaram, põe em relevo
a dos que votaram o parecer sem faze-
rem qualquer reslricção. J nridicamen-
te, essa manifestação cm nada pode in-
fluir sobre a questão clc dever, ou não,
o 1'o'ilcr Executivo cumprir o accór-
dão que concedeu o habeas-corpus.
Questão só .pode haver no terreno po-
liiicn, mas de nolilica cu mula enteti-
do."

A OPINIÃO 1)0 SK. MI..VDES
riMKXTiirj

Têildo os nossos confrade*; da lill-
prensa dc Minas, dc íBcllo llorizontc,

A guerra, segundo as
m mu nica ções i
governo inglez

ria refugiar o espirito tic continuidade ** j
e de Iradição, o Sanremo Tribunal.; COmmUniCaÇOeS 00
com os seus juizes vitalícios, e absolti-1
tamente independente, <• o elemento
conservador dc que nenhuma sooicdá-
de tiode prescindir; c se essa socie-
dade atravessa uma pbasc de anarchia
dos espíritos, é a cllc que recorrem
todos os direitos offcmlíups c sua im-
portancia cada dia se torna maior.

IJesrrspeitalo cm suas decisões,
quando mesmo cilas não fossem acer-
tadas (não í sobre a extensão do ha-
beas-corptis que o senhor me convida
a proiuiliciar-nif), seria a maior das
calamidades, quando uão fosse uni at-
tentado á Constituição. O que os tri*

!

ouvido lionteni o dr. Mendes Pimcntel,
o acatado jurisconstlllo mineiro, sobre
o c.t:o do listado do Rio. conseguiram
otuiv a sua opinião, que foi assim cx-
pressa: ..."Trala-sc de utn caso político, que e
o caso dn listado do Kio, e o Supremo
Tribunal não é competente para. tomar
delle conhecimento, porém, essa questão
de competência tem controvérsia; não
(•¦•lá ao alcance do senso geral das mui-

- - i- i litlões e affccta só ao mundo jurídico.W z tâsrs»? ¦& ^* ^s%m-t ,"àr£i
,.'.. \,1„ Peçanha e ao Correio da í concedido o lu l.,:,-. ,.>.>. m: ll, i. 

( .iiion;i,.

Nilo Peçanha.

Manliã, peiíoiTcmlo as ruas da cidade, I senlença, nos termos em mie

cm gr inde enthusiasmo sempre, lavrada devera ser ctin p a pe o ae-
 ., I cativo federal, a quem fallccem podei cs

ll (JL-lO l»l/. SOUlíl', <» Ariiiini.VM interpre ar sentenças do judicia-'
O l>lí. S.-XOIIU l>K IIAKIÍOS |rio i

O encarregado ce Negócios da in-
glaterra receber, lionteni os seguintes
Iclepraminas:

Londres, ,.o. - l'oi publicado rceen-
temente uma informação dos allemães
dizendo que o raid dc '/.eppclin cffe-
ctuado cm .Nau-}' foi em represália ao
ataque dos francezes a Frcibürg. Os
aviadores francezes, entretanto, ataca-
ram apenas os pontos dc importância
militar, isto é, os hangars do aeropla-
nos r as estações da via férrea. Os
allemães lançaram bombas im centro
da cidade, onde somente a população
civil poderia soffrer.

O estado-maior russo do Caucaso
informa que a mobilização .dc uma nu-
inerosa força turca foi desbaratada na
região de Oiiy. onde os combates se
desenvolvem. Xo dia ad os turcos fo-
ram derrotados na região <le Uutali e
soffrcram perdas consideráveis entre
mortos e prisioneiros.ijuando romperam as hostilidades
entre a Grã-Brclanha e a Turquia, sir
R. Wingate fez uma viagem ao Sou-
dan c explicou amplamente que a
acção da Inglaterra contra a Turquia
era causada unicamente pela aggrcssão
turca. Muitos dos mais eminentes ha-
liitantcs daquella região relembraram a
terrível opprcssão do governo turco_ <•
realçaram os iminonsos lictieficios
oriundos da proleecio britaiinica. A
lealdade de todas as classes da poptt-
lação tem sido amplamente provada
por numerosas cartas c discursos ex
prensando a boa vontade dc cooperar
na defesa cio paiz contra seus ininii-
gos. As offerlas dc. auxilio têm sido
tão numerosas que já causam^ nmhara-
ço ao governo. O Soutien Times diz
que, por maior que seja a miséria quo
a guerra possa causar, está ao menos
dada a prova de que á acção dos iu-
glczcs no Soudan não foi cm vão.

Londres, 30. —•!.' o seguinte o com-
mtinicado' receliido do quartel-general
russo:"Hontem, os allemães evacuaram as
trincheiras á margem direita do Hzura,
A's margens do Kawha a ártilheria pc-
sada dos russos alvejou com suecesso
as baterias inimigas. A offensiva ms-
sa começou eni llolitnow.

Os russos rcocfupaiam ns trincheiras
que haviam perdido junto á aldeia dc
Sumino c (ornaram algumas ntctralha-
doras e prisioneiros.

No centro, destruíram o redueto ai-
lemâo de lnowlodz, tomando tres me-
tralbadoras.

Na região nio baixo Nida, os russos
tomaram as aldeias dc Staró, Karczin

Senoslavoiic. Durante os combates
pi officiacs nus-

Criacos c cerca de 1.700 soldados c to-
iiiadas Hes iiietralhadoras,'Na ttalicitt ori'ii!al, os russos rochas-

saram •> inimigo ;'.i linha de frrn ••.
üroiiiiniK-llorlicc.Jai.iinha, líiinaittlo ck ¦
nhòes c nuiitiH iiictr.illtifdoras.

íInniii ¦• .i :-t';;iiii'ii (jnuiKena de ide
zcmliro. os russos j.t captitraraiii 50.000

A acção dos francezes em
Arras

s\"m 1! I *•'.'¦. ,;*i - O "New Vork
UcraM" anmtuoia (pie os fraiicezep,
nas proxiiniilades de Arras, tém diri-
gido violentos ataques contra as 11:11-
cheiras aUyiniíá, eoa.senttÍndu prog) edir
srnipie. iipevni' ,le muito vaxorosaineit-
tc - (Americana).

Austríacos em franca
retirada

Pctroiwttà, ,:¦> - Calculam-pe rm m_
meio superior .1 irs.ooo, os soldados
austriacos que ¦.¦si.tu cin franca reti-
rada.

Us allemães contimtam a dirigi- fre-
quentes araques contra Slticriiiercc.
porem, >• nt resultado.

¦A:*, tropas allemãs que se adiavam
ua margem direita do 1'ztu.i, retira*
rain-sc, evacuando 11 região.

Confirma-se .1 tomada dc flziimljíi,
pelos russos, '{ite obriga rani us austria-
cos a abandonar definitivamente a
margeie csqucidti >lo rio Nida ¦ (Ame
ricana).''La Prensa" e a neutrali-

dade do Chile
•l.a

Os moiitenegrinos invadi-j
ram a Herzegovina

ai*(•.'•, 30 -- Os moiilMiftrii
¦ t.iiue o insucessi de Ti chi»

:«.n fortemente cor.lra os ::>t?ifijj
:*!o eonseguido ptrii-lr.ir 110 ItÜ^I
i'ii-.n'go. iiivailiudo a lleriügfjj

> Americana).

eoiuü.
cos,
ritori
vina.

Dois navios cargueiros
aprisionados

l alfi-i-ni-o, 30, - • Noticias aipii rW
ilizini .j 1:_• ini avistado vmi

• > (iharol -le Ctiratimilla tini u^í
gurtra, com quatro ciiauii-n.y

dois naviost curgtieiio...
11 que ilação pertence íi «li

.cie dc g-.tcrr». --. (Ameri;

IITIll.
vio ,!¦
cscoltaudi

liíitiira'-.'
Ittdldil uu

lluenos Aca, 30 — O jontj
Prensa" coiitiuii'a a oecupar-se do de
ereto declitratoiio da neutralidade do
Chile, soln • os canaes austraes, de-
monstraiido que exliorbilou, legislando
sobre o íorviíorto fura do seu domínio,
e accrescciila (|iic demonslrará ter o
Chile, inadvertidamente, s_ apoderado
da ilha Jlarlin Garcia, existente 110 ca-
nal de Hoagle. Confia, porém, ua uni-
iladc da liltçào lisinlia, paia resolver
esse caso, ratificando os iiactos de
i.joS — Cíincricanti),

O cambio em Paris
Paris, 30. - - O cambio sobre Lon.

ilrcs fechou hoje a divisa de ^5.065
francos por libr.*. etíudiua. — (Havas).

Os navios mercantes dos
paizes em guerra em

águas argentinas
Buenos Aires, ..o — O almirante

Saenz Valíeitte, ministro da Marinha,
autorizou os navios mercantes perien-
cenies a qualquer lias nações helligc-
ranles, quando naicgucni em águas
argentinas, a usarem o pavilhão argeit-
tino, sempre i.uc.iiiío seja para fins
que possam ferir ii'iieiiiralidadc do nos-
so paiz ¦-- ' Une rica ti a).

Voluntários canadenses !
JV1.Í.1 ! •'/¦/.', 30 ¦-¦ Tclegrapliain Jé

\\'iiiii'tpey, [iiovinciii de Matiitoiwi, h^
Cauailá, quii estão rcoebeüdo a nects*
suriii iti.slriicção militar, ó.ix» volitnV
tãrius, acliandü-se já prontptos jiívíi
partir com destino ú Inglaterra, uos'
primeiros dias de janeiro proxHpJ,
mu couligenlc de 13.000 voltuituriu^'

(Americana),"Nada do que «digo é
verdade" |iy

Madrid, 30 .. Um frauesz qui ita^
liilavn llercelonn c qne nctitalmetite se
encontra em 1'osen, üritãoneiro dos ai*
lemães, escreveu ao pae longa cariai
na quitl, depois do elogio da cOUÜúdv
dos iilleiniies e de gabar a sã c abSJUj
liiiitle alimentação que fornecem aK
pii.-ionc iios, iccommemlava ao nmj
com muito interesse que guardasse licrçr
o s*'!lo.

Sob cllc foram encontradas, eseriplEs
em caracteres inimtsctilos, as scgtMiiits
pln-se.-t".Vu,.,.' da -ine digo é verdade. Trei
vecfs tentei fugir. listoti cortado nos'
pes. listou alroiiiaio. Malditos sejam
paia sempre os carrascos!" ¦— Hík/u*)'

Combate entre as esqui;!
dras turca e nrçsa

ROMA, 30 — TcIeKMiii»
ile 1'i'lioüriul Hiuinnrinui
houve n 111 nucontro eirtfo as
<jii.t<1r.is iurca e ras*», do
\cfti o. i*:spft,'ft-so um (riiimj',i'ouirtK>in 

para 
'as armas riitniaM

siilicnilo-se que a esquadra (iir«à
ehlá iiiuuoblUzad», devido A faltji
di: itacrâo, cuja importava» <•«(*
>;i'inl<> cuiiiarat.tuda por Iodos o**
modos, iirias iiutenciju alliada*>
— (Americana).

..¦•Ml-STHl
erfòjfaJo solire n accúrdar

— IX* modo que. ..
pelos -- De modo ipic *'i" sr. Xilo Peçanhli

eollegas do Imparcial, disso o! aproveitarão todas as framinins assegu-
in-li.i de Itai-ros 1'imcnlcl: iradas pelo habeas-corpus 1: o governo!'

,*e considerei " Supremo ' federal está obrigado, pelo nosso direito j
,f iV.l* i-íiI a .-.-,.-_.:.'*., 1 mais feliz publico, a garaniil-as cm Ioda a suai
'lituiçãii *: ¦ .1 de •"('.¦ vi-o. O pieniuuli ."

fi expedição portugueza a jtfrjgola

FESTAS
l-^«inai|iLM_MaiMIIIJÍMa limiil m'fOm13amXmWmmmmÈammm**m

Continua aistúa por alguns dias o
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pariícuiarnn nu
icn, nnilit-c' a <!.,
ia irindatH'
por alií .' 1

f*.m íes-os os artigos da

GdSLl RAUNIER-IK.fcwifelW
de

ula.::
UM_wsre.*M«*«fflií»irr.%jK-tct*i«: 'i__»^*»*cfrrer

bi

llalt

iv. I.*

Par.i eilitadii

, 4-í»—<JC-.».Í

A PREVIDÊNCIA

«1

1

;¦•¦¦•

. __., .,. .1 mm—B*a^á-«aa

Bananose maltada
!¦ .R1NII \ \l.!.\rilv.\TlCIA

iiriiii'
Uiiriiii.

peuiios
k nova Companhia Americana

e o Lloyd Brasileiro
:i! lif

di* m

.1 A'ii(i, em ¦

plaiidiildo ,i ap
iinicriciuio ao

A C!i;i|!ii ali!.un,iii;i i.vr*_bU3.viMt*-rr rtsrrtmmon > -i ¦-«»¦ '¦j_-i'a-_in«wn

.lies M.,
drii.miç.

Congresso ilo
BkU.O 11*.Kl/ ¦.-.'-. .--.

J*ci tlcsigitado o -it.i n d
çlci*;õcs di. Coiujrçssó T '

Visitem A TORRE EIFFEL
n comparem os preços e a ij/uíifêdaúo üe
seus artigos»

97. íiUWiBO??, 39

11 ire
. I...-

Minas si.ViPHl. i:i,i,i:s.

Ma

- Bananose maltada -
lAl.I.MKXTtl DOS líISPErTÍCOS

a PTià n.i ,io\i:\ i'i,uiii.oi*:
r.lòtilde Vi rira, imin joicn dr iS/ãhnns o

residente :i t:i Vinie e l.liait.-o d: M..io
v. 1,41, rumo oríáity-s*; !;ontem eum <> na-
jnnrad >, c;iton*íi*li dc f.i; cr uma fita dtí
aideidio.

IV,. «¦!'«í dc i':tt.i piaí-ih dc í,:,,.i p.ie, a
joven Cloiildc levou-a a cabet;a, um pai-
nio r,ei:na ilo couro enlicHudo c fé?, fogo.

l.!om 11 .'ivsi.) du Ciíiinipido, CIoTiidc caiu
t ft-ri;!'>'.• íevi mi'í:1e na *.¦*¦¦;:'.

D> facto, teve ('otttin.imemo o dr. llosa
dc AU)üfjitcrqií«i dclcy ido (iri ií." districto.

mim iicliiiiii ii.irii o
-ti-.-iiuli' rói

«1 a*.-,:.,:iiovel ,1. 1..,;.. coiiduiido
pclò cliunffeur José 1', M ira Mm : ies,
atrop.loi! bouleni, na praça 13 dc .\'o*
vetniiro, o nu,*uor Vuni-bai, dc cór par-da, com <j utinos prc-vvitnivoi-., retíde-
dor Jt.' joi iiátís,

O infeliz menor, f{Uo rcceliett no d; -

-do pela Asáistcncia. sciidi? Otrpõis re-
m.oi ido para a Santit Casn.

A policia «Jo r' districto prendeu cm
flagrante o chauffeur conduetor Jo
amo :i. j .05-*.

?

LE MOBILIER
Rua Chile, 31

diz

— iti.-v.C' ciaiiniro: a
prova liiaii evident
iiaei.innl íão motivo
i;õl*s eouunerciai ••
.... Kstados I nido.
movimento < ítaListíco
-...!.. , 111 Santos para N

• ¦ ,, pvriodo_(le i.-, de
tiovcnibró attitijiiu a '>,;

Aliciidendo :*. C-sc !••
niczrs. itpenaí, poile-^t*,
ta. .dizer que u l.lpyd
eotn iS vapores. ;t iran
üo de uni annri, cerca
saccas contra 1,500,000•• Iniieii States and !'•
l.iuc'*',

rinn í'i(."íJ
proporção
'Oi- íJltitO,
,' >W uma
loyd. A

.,* eiiHiur-
\-k •!. 11.01-

a jinr
•¦a ,ii'

portar

[iiiíinlo no ale.

quatro
rã v i ¦*-
rolhado

ar, no pra.
I.001 o dc
i-ítii.ns pela

Steatiisliip

çiv Vor!; os

.>'*! f >i no ..nno não lia quem não :
:¦*• •c-.-ite fazer compras exintordiiiti-.
rins. Ou seja de roupa, ou sejam ob-
j. *'.*•< para presentes ou para ornatoi
da , asa ou ainda para usos elomestt-
dns. X.. íi:n do aniin alé de brin-J
qtietli.s para festas a nossos filhos nc-
'.'•'--it;'.... if fa: i r sorliiiii mo.

t":ili:ulcii! agora os leitores as vau-1
;;'.'.:,*-.is ijno terão indo ao Raunicr
onde lia uma ivi.uv.t.i de verdade dc
_','. t:o_ preços do todos os artigos
de coiitnicfcio do coilliccido inagaziti. I

i!Ç,i:,i''.'u ainda que ali não se li:-
v.-.iiiott os preces sob pretexto dai
gui era .".t do caintiio.

'Aífiin seudo, essa eduecão ofl'crc-1
ce ripporlunidado para cotnp*ras em l
it.ikIí<;í.cs vautajosissiiiias que os lei-1
ti*i-*.*s eotn srgtiraiicii uão perderão, j

l'.' *i que lhes itcoiisclliaiiips sincera-
ittotile porque terão vantagens r-in i
comprai' no Raunier e, mais. porque, i
¦ua tuna insta rcirilmicãò ao sviiipa-.

, I
nu*., iiiovimetiui de atícnçau para
ctiu.t o ij.uhlico rovfíiuiii pehi tlircctjão j
tio reputado estabelcéiiiicuto.
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vapores ilo l.loyd lèm Mudo abarrotados

jttlii 1. *

;R.LWl; TliMPPSTAOH

CAFÉ' DO RIO, K. 1$200
S l»ÍIos a 1S100: nâo tem mi.turji

O il!.s:cíor geral io gabinete do Mi-
fcirMcrio da Fazenda declarou ao dele-
irado fiscal uo Pará, ter o ministro
tesolwdc marcar o prazo dc 30 dias
«ara o 4* escripturario daquella dele-
ifacia J0S0 Ambrosio do Nascimento

¦r: '"-sâ

LA CORUNA E VIGO

37$, 39$ e 43$ n,,os fr c;1,c-

Madrid, .:.'.. - Noticias iiqtti recebi-
..l_as iníonuani que cm l.a Cohiíia c
Vigo caiu lióntem grande tempestade.

O porto do l.a Cortina foi fechado,
depois de se '.trem ali refugindo ai-
guns vapores mercantes s muitos bar-

r pretas ou azues. pura l"<. Rua
guayana, 145. (.'ASA l/AHIS.

Uru-

"1'MÂO POSTAL"
O ultimo numero da União Postai,

está deveras interessante, ipelo abtin-
daute e sele cto texto e magníficos cli-
chis.

Bons trabalhos ülsrarios cm prosa e
verso c úteis informações enchem as
paginas do numero que temos a vista,
tffn-Eicmorotivo- do NnIaL

O transporte de petróleo liendova,
procedente de .'hilndclphia, chegou
deante do porto quanto rste já esta-
va fechado. Itnnícdiatamentc partiu ao
seu encontro o brieit com o riloto. De-
vido, porém, ao forte vento que so-
praia na occ;i3Í5o, o Irícfc com o pilo-
to desappareccram, r<?ceandó*se que a
pequena embarcação tenha naufragado.

¦De Vigo informam que naufragou
um liarco dc pesei, morrendo afogados
quatro 'dos 8eus tripulantes, -• (lia-ml

tjtic fícon dtum
np])roxit)iíição
riean.ir--, não ;;;
ilar a uidn i.-'«

rande I.ol

strado não c uma visível
ií? doi.- eomnicrcioã ame-
emos íuic nome sc deve

mui-:
l*ím

Tendo o Ministcrio da Viação requi-'
¦ sita tio du da l-az.-nda o ctigcnliciro Joa-1: (jiiiiii Kj:i=: .Mouiz Barreto do Aragão,'
| cujos serviços se tornavam indispeii-

saveis na Inspectqria Ceral da Fiscali-
| xaçflo mis Jistrad-JÜ do 1'crro, foi aqtiélle
I engenheiro dispensado do logar ipie
oecupava de secretario do Banco do' Brasil.

O dr. Homero Baplista, illustre pre-
sidenle daquelle estaiiclèclinctito, convi-

ntão o chefe d

Ofíi.

Dr. Augusto Linhares

Um prêmio de 100 CONTOS :^n^m;:;;;i;l^,St:Tdf^„â:
n m pa nrtiTTnfl 

' C011»Klin>:lltó (1°3 negócios bancário;'
jjQj(j 

" 
(jjj (JOMiOJ) i'"-1 exercer o logar em coimuissío,

Inteiro, 1$800 !!!
CENTRO LOTERICO 1 ),;,pCciaii5,a em ouvilJoSi _.,„,., c m.

Rua Sàchei, 4, auiiita Nova do Ouvidor gama. Receiu-cbeçado de Berlim. I!x-
assistente dos prof. Killian, Pas.ow e
Bruhl. Tratamento radical da "Ozcna",
da "Astbma'' «.pvoc. do prof. Killian) c
da "Coqueluche em pouco tempo. Cura
da ".'.agueira" e ..Iterações da voz
(metliodos do prof. Gutzinann, dr. Ber-
lilíl). Cons.: Avenida Central, 181. ás
2 Iioras. Telephone, G„ 376, Res.:
Sslsidçr Correr, .ji I-emc,, _$Ç_

A Economisadora
PAULISTA

FILIAI.
Mtuíou-se par» a Avenida Rio Br;m-

ÍO d, 'ac, 1° aiM-sr--

da columna Uoçadas, dos
qítaes ficaraia feridos, dos que figuraií»
neste clichê, o tenriitc /, I*. ltíten-
coúrt c olfcres .•iguclredo : morto, o
capitão Homem Ribeiro, c desappareci*
do, o tenente N, Rodrigues Marques:
1. Tenente rii cavallariã i'i imn Sã
!'into Abreu Soto Maior.— 2, Tencn-
ie de cavallariã Francisco Pessoa de
Amorim.—,1. Tenente de cavallariã
l*'l..i't!ii*i Correi,. Torres',.—4; Allercs

ècção Rcnaio ! de cava Ha ria João Maria Ferreira Sar-
incuta finieiitcl.—5. '.'apitüo de ca-
vaüaría Alberto Cardoso Martins dc
NI-enei.es Mocedo, comniandante do 3"
esquadrão dc cavallariã y.—6. Alfr.vs
de cavallariã Caries Alberto Novaes e
Silva. —7. Tenente medico Antônio
Pereira Harl.os.-i.—8. Tenente, veleri-
n^rto 'KíStanisláo d:i Conceição e Alt.ieí-
da.—-9. Tenente da administração'.ml-
litar Virgílio Pereira da Costa, official
provisor.—io. Capitão dc iufanterja
João da Kohsecá T.obo.—n. Capitão
de infanfcrla Augusto Lopes Mntciis.
— ij. Tenente de tnfanteria José do
•.lello Ponce de Crvalbo.—13. Major
Alberto Salgado, comniandante do^ 3"
batalhão de infauleria 14.—14. Capi-
tão de infauteria Artliur Tíomcni RÍ-
beiro.—is. C;q>itão do infauteria Aris-
tidts Kafael da Custa.—:C. Tenente
ia atlministr;.ç..o-.tüilitár Francisco Mç. • mmmt Sm >*SSfmtSm^_W&

reira d'Alraeida, offidal provisòr. --,/,,
Tenente de iníanteria José' Caiifiil.—.
18. Tenente de infauteria ]lwz d'AIliu-
querque Pimentcl e Vaseonccllus.—ig.
Tenente de infanteria Xosé Augusto'Monteiro.—20. Tenente de infauteria
José !lo(lrii;ues Gaspar, —si. Tenente
de infanteria Antônio Itmli;***. a Mar-
quês.— 22. Alferrs -le infamei ia Ama-
deu Gomes de 'figuci^do.—23. Alf«-
res dc infanteria Tausi '- Mattos.
2S' V?1,1,"1'"-. (le '"•"¦'••'teria .,.*: I.íebello
dc -Mello Cabral, ¦_••;. \lferi . r!« in-
fanteria Silvei-:.1 do Amara! le,— —. ¦
26. Alfer. - de irfauteria Aim.uii!) 

".-\ti- 
*

gusto da C* *-.-;:. ..- Aií.rc**; ,|,* ínfaní
teria liey:*¦,;,! , V..'i. ,|c .\..,|. ,;;_..____
;8. Alft:*,*j ,, iiifaiticria Mi:,u* I Auto.nio J\)i'..-!. dc I .irvallio.--31.T,.lente-
medico Affoiiso jusc Maldouad* . --;_.
Alteres.111.dico Francisco M:".< I!..
drigues Moreira.—31. Cafiiiio !o,f
Mendes dos lieis, couimand.iii: • .!;i z>batenn do 1" grupo de inctrallíiidoiis.--32. Teneiit.-.* de infanteria José 1'ris-uo dc 1 çtencourt.—33. Alfcres Vir-
llllip \ arella de Scnna Mi_g,illtâ u
Altcres-mçdloo Antônio Maria 1'intófcontes.— 35. Alfcres veterinário An-tomo iMcssias Abbadc 36. Alfcres .1,-,itd.niinlstração militar r.tiij ÇãjididóInssos rereira d» Castro, oftic
Jüí.o.ri

.,! r>rí:

. ÜJL -

ir 1 í i ti io nn



W898B!®S!X-
%:¦_..r

^OfRREIO D& MAM* \m •*•¦--

EM RESPOSTA AO SR. PINHEIRO MACHADO

Mais dois discursos
eminente senador

pronunciadosbahiano
pelo

0 que o sr. Ruy Barbosa disse na sessão diurna e nocturna de ante-hootem
'0 discurso da sessão diuroa

O sn. Rfi- Barbosa -- cião possot
Hclxar ile começar a= palavras que
tteroi a honra de endereçar hoje ao Se-
ni<i(lu sem me occúpar bem que ligeira-
imente, pela falta material <Ji- tempo,
icom ií 111 «Ios factos mais graves que sc
•lêm dado na administração ilo nosso
jiaiz, " qual vem ferir i abalar profuti-
damente o nosso credito, a nossa se-
triedailc. a tiossa boina.

Desses factos me ot-ctiparci, pehi
(relação em que se acha com as cousi-
tlcrações addltüiiltis -por mim, acerca do
ipiiilistro <ia Marinha, o «ysn-ina de
ladin-inistração seguido pelo i.ciual dc-
tentor desta pasta.

Trata-se dc uni desvio do verba, pra-
Hicadu pelo ministro da Marinha, crime
,-.-te que acarretou ser chamado o Ura-
Bit cios Iribunacs da llollanda, como
devedor desmoralizado «.- relapso. Nessa
imesina llullanda onde ha sete annos o
Brasil representava n pape) diyiio de

¦ mma poteucia capaz de sc sentar nobre-
mente ao lado das outras.

•liis os factos na sua singela m-.J.-z:
"O governo ilo llrasil foi-citado por

\ -i Ün- Ptll Uarckscii, dn Tribunal de
>R.( ',-ii-ni, para efíecluav passamentos
;1 B ácdatli 

'

«saber:
. r.oiio ltlii

ordenados pelo ministro que favorecia
aos amigos que desejava beneficiar.

O contador da Marinha, que então
era o sr. Bento dê Carvalho, quiz tam-

i bem fazer dc ministro e resolveu or-
i deuar o pagamento dc uma cuuiii de' unia firma que não gozava das boas

graças do ministro,
Ü sr. Alexandrino; sabedor desie fa-

c'o, chamou a contas o sr. Rc-.ito, re-
sultando do càsu a aposentadoria licsie
fniiccionàriò."

Eis; sr. presidente, alguiis abusos que
menciono ligeiraineiiie para mostrar a
\\ iv, o íHiç c (lc (jtic 60 trata nusti;
momento, não é toais dc' urii desenvol-
viihcnto natural zlus praxes u lrádiçõc3
estabelecidas no Ministério da Marinha,

líssas praxes e tradições nós acabam
de levar á vtírgõuha a qile ilia pb-tico
nu: referia, passando o governo brasi-
lciro pelo desgosto de se ver chamado
.i contas num tribunal qstrángéjfp como
devedor remisse, negligente i- desho-
iicsto. Depois da hanearota ainda o
enxovalho da acção de cohrauça inten-
tada contra a nossa administração em
paiz estrangeiro. São crimes que a lei
de responsabilidade capitula lio art. 40,
literalmente;

O desvio na applicaçao das verbas

de Consli

s, devidas

devida

devid;

ncçao

desde

desde

ue
lho dc lyi-v;

9.150 libra
Oi: 1 ,1 | :

.1.150 libras, devidas desde
Üe toi.):

A precatória dc citação a juízo
clara une es demandantes esgote
todos Os Miriuí amigáveis para Iitivi

1.380 libras, ed,rida total
du

de-
'¦IIII!
¦em
por'usliça

fo fc-ilus

s? tvãi
mas 1

ita-os,
como.

«sra íxCuireni ao soecorr
iiollandc.a."

¦Porque não
lUt-tttüS?

KSn havia reenrse
«-! Congresso? Havia
s-o da Marinha uasl
-ineiite. nâo se sabe
jieiu porque.

Hi.-i como uma das folhas
(lesta capital narra os facto.-:

' ''Havia uin credito votado 1
Gresso para satisfazer a esses
ios i- esse eredilo foi aberto
i-ieiu ii. 10,67.1, di :.i dc i
ityi}..

].',ui ¦¦: de maio, o sr. Alexandrino
dc Alencar, pelo aviso 11. -'.njd. re-
quisiioti ..o ministro da fazenda a im-
uorl.-.ucia do referido eredilo, que foi,
nnaüueiite, distribuído em iK de junho
a Contabilidade da Marinha. Já assi-
(inalámos essa primeira irregularidade.

febs créditos votados liara pagamento
om m-.i-o no estrangeiro, são di-tni-ut-

:s paga-

votara
, mitÚa-
destina-
ii onde,

.1. hoje

:1o Con-
pagameti-- pelo de-

ianeiro' de

mas a silgueiu deve ficar o direito de 1 das t-ou
errar por ultimo, de decidir por ultimo, deraçõe'
de dizt-f alguma coisa que deva ser cor.
siderada como erro ou como verdade.
Isto é hltiuano. Eiltrc os crentes o pri-
raeiro tribunal é o da Santa Sé, do Vi.
gnrio do Christo; mas quando elle de
eide em casos particulares, todo mundo
sabe iuii- elle náo pronuncia dogmas,
mas as suas decisões são acceitas como
verdades, embora estejam sujeitas tara.
bem a erro. e isto porque, sr. presidiu-
tc, acima desse tribunal .não existe ou-
tro religioso na christaudadi-.

D sr. Alfredo lillis—Utá i irrespon-
divel.

G sit. Rly BÀititoSA - Ora. fo; jsso
o que sc quiz estabelecer, não sei se
bem. não sei se mal, não quer,, exami-
rar agorji. Direi apenas que na r.u-
ropa. cmre os paizes 

''mais adeantados,
se air.liici.iHia a creação de um giande
tribunal como este, destinado a coube-
cer dos actos dus outros dois poderes
priliticòs; mesmo quando sc traia de
paizes sob o -regimen parlamentar, o'síe responsa-

:Mo\ das Cí-llSi-

do orçauieill
capiydo ond
e empregi
[.residente
cons

mio
c

ul-
rei-

federal, o mais
i. prcgaiido-sc
tonspiração par-

,. Ribeiro Hon-

ilu*
lia-
li: I
teru

Delegacia do it hesouro cm

ar
a rc

nos
lariiçao

l.ou-
-ua-la

;>roi

Meu-
ouro.

desvial-a

ando o sr. Alexandrino de
car' «-bicvc a cutrada dc \fi 1o-.ooi>¥
lia Conladorin d. seu ir.iuis'
java íirmeim-nlc resolvido
uu- o nlliuio real.

r..-.'.. aiteimai a sua .vcspousabilidii
ili ne.sso facto gravíssimo, o sr. mi-
nistro da Marinha jã te,-, pelo jornal
iltie aluga, uma declaração íaisa. Quaii-
ilo .. eredilo foi distribuído á Contado-
i :.i, 1:111 i>! de junho, iiinda estava lon-
¦¦:¦: tb. periodo de. desordem cambia],
sibeclo eom a conflagração europía. I'-'
falso, portanto, que ii se. iião,; pudesse
liõinnrnr cambiaes nesse tempo.'

líis. nu sua .Kimplicidadc, o crave
facto de que se traia. Kão deverá cllc
admirar na admüiisliação da Marinha,
oude, ha muilo, se eslabclcccit- uni sv.s-
leiiia «le burlar as verbas do orçatncn-
ti. mediante a criação ali feita de duas
instituições clandestinas, destinadas a
ifo.r.neccr :V iu-lk- ministério os íhõios
ii-e necessitasse nara suas despesas
j-eservadas e arbiuaiias. Com este iu-
mito :ili sc linha creado uma caixa
ilcnominada — 1'Jeiiositõ Especial — e
ilcslinada a oceorrer aos pagamentos
ijue o íijinistro tiuizcs.se efíectuar com
i.i-Keneia, iiuleriendc-nle do processo le-

-u.ú ordinário. Segundo, um cofre de
!lia;::.iiuiilos reservados déslinados aos

crime qualificado 1:0
• trata ila boa guarda

dos ditlheii-08 públicos, -pelo
da Kepubliea u pelos scus

Iheiros.' ¦
!;. é, scuhorcr., illliita situação ce

esta, de ri:'.:ix.:.i.ãn, .immoralidade
auarehia, une se quer anniquilar .1
limo presidio da civilização e do di
to nesta terra: a jiisli'.-:
alio dos -..ris tribuna-
abertamente eout uma
tídaria...

Os si.-; Alfredo 17:7
çalves — Apoiado.

l) sn. Ri-v IJ.uuioSA ¦ ... o ilesre-
speito ás sentenças aui-iciilares daquella
corporação', cujas denisões, verias ou
erradas, são pela nossa lei constitucio-
nal definitivas e irreeorriveis.

Os no.-sus governos nunca se acom-
modaram a este freio i!«- justiça, que
é a característica do rcgimçii amcri-
cano. ercaudo uu: systema de governo,
cm cujo movimento o mecanismo da
responsabilidade dos altos fuucciona-
rios ilo listado se aeha muito impor-
feitaiticnte giirahtido. ci-eiuido um sys-
lema de governo uo qual a irrespou-
sahilidade é. em ultima analise, n cou-
(lii,-ão permanente t'.„i d«iis poderes po-
litieos da nnção --o poder legislativo
e o poder executivo. Quiz o espirito
judiciário dos nossos irmãos da Ame-
rica do Norte que num terceiro poder
existisse uma barreira contra os cx-
cesses políticos, contra n omnipoten-
cia das maiorias parlamentares, contra
a tendência nbsonciuc 'H> poder exe-
CUÍÍVOí ....

üitdi: o got erii
tema parlamentar
çns niinistei-lacs;
r.nça, drts appelli
a dissolução da

¦unia garantia, já

se realiza pelo sys-
o jogo d!is muclan-

dos votos de eoufi-
s á nação, mèdía.iile
. cítmài-us, constttue
:omra os excessos do

poder executivo, já contra as demasias
dás maiorias parlamentares. Mas, uns
ie regimen, onde para o chefe do lis-
lado não existi responsabilidade, por-
que a responsabilidade creada sol. a
forma do cnipeacluiiciu c nbspliitnmeti-
le fictícia, irrcáUzavcl, mentirosa, '-•
mn.le as maiorias parbr.iitiuares são
manejadas por um sys-,cuui. de eleição

eonifi-íe num liieio de perpe

E' o nosso

.Mi se con-
e catcgõri-
assim é de

que
, luar o poder ás oligarcliias
I das, o regimen firesidcnciat
1 mais ehinez, o mais tut-ço, o
¦ so, o mais asiático, o 111' 
iodos os íTgihiens.¦ A justiça, na exiátent
singular, como *.i noss
creolt nu art. 50
tivamente aos do

:abeleci-
ereou o

.' mais rua-
áfricaüo d:

er-

suas orbitas . r
verno, porem,
ao verdadeiro

itcncKi, era situação
nossa • Constituição

quem traça defini-
poderes poiitieo
ivas.

pagamentos que o ministro ipuzcss
matilt-r em sigilio.

O deposito especial; sr. presidente
«'¦ consumido com os saldos que nor
ventura existam de cada uma das v
1-as pj-çainciitarias ao ser encerrado o
1 xi rcicio financeiro. As contas de
cada exercício, ao terem reuietttdas pa-
>.i o 'fliesouro. não são acompanhadas
lios saldos qne lealmente deveriam ae-
cvjsar. São. .portanto, falseados os ba-
lanços, são simuladas as despesas, que
ile facto não foram feilas. IV outro
jhodo não pode ser explicada .1 fatia
,!e ivmcsja au Thesouro dos saldos de
¦«.rl.:'.s ilo exercício, e a sua npplicaçào
:i pagiiliiçhtüs •posteriores, feitos por
lima caixa á parle.

Os fundos ooe. constituem o depo-
bilo especial, não lindo mais existência
jbúal, podem ser dispcndido.-í a vontade

ministro. O deposito ispeeial i-i foi
iniciado lula imprensa, íiic-snio il -
. «1.. decreto recente do eslado de
¦. sciii que tivisse h.i\ii!o ncnlittiii
testação.
;'. inicfessnítle, S'. prçsidmile, ei-
um dos muito-, iprócesso.s pos'
iéa i'

1"
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sein
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sem

do

sai

que se
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ção. P
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lo sr, Alexaudrm
r, "ara realizai economia
.'ni- saldos nas verbas .par

•¦..-. deposiio especial.."Durante o seu primeiro
11)06 a 1010, tendo de

iii-upa grande numero

Alen-
. afim dc
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.•tendiam ser
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!0 li.
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!;eus para
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as ajudas ò<:- ciutn
suas famílias, d ¦

liai iam sido privadi
aíeuliitiu valor ji-.ridii.-o tinha a
cia verbal, que haviam feito,
conseguirem as desejadas noi

Jíiu

il!

desis
afim

ai da
foi creado o 1 lf

sealiinic maneira
Co-
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por.
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asouro Nhc
íor.ça d- ¦• i'

ns*:'»i como demais obtidos 1
ciimilliniiles, iam cnnstiluir o'J^ijpoijint, creação rlaudcAi inu
desconhecida á lei c íriuiilalori
VIlMK-lilO.

justificar despesas, a '
1' Marinha ci

balance!»

r.

. scre 111
jnal; e
existir,

u- artes
.i.positO
abusiva,

do or-

Of.íabiii-
i.i. aniíiialiiH-nte ao

tmiic fígatávaiii
;,n-' isgo-adas

.tido, entretanto, ,-.«
ibatòritis iVess.-is dci'|
i-se para o Deposito

ou. em

i ei ms, nao
tlçoun.e.iUüá

icsas, irans-
)-;si)'ecial us
desUuam a

enco
lv:o Deposito i-.special (creaçao do

.«:-. AUxandrii-..,! tèm sida pagas cou-
t:;y ;i fnm .'e.io'-cs que são simtpathicos
.-io 11 i:-.:r;ro ou ao director lia Contabt-
lidade, gratificações graciosas,; e ate
t.,n:ri-so que cairam em c:<er.-ii-tos fin-
dos. quando òs credores iõo amigos.

"O Deposito Especial r.a sua creação,
1007 a tqio, attingiu a iuais de 5.000
coutos, A existência irrtgular do lie-
•josilo lispcci.il. pode ser verilicadt. ia-
cila:caie: basta que o lribunai dc Con-
•ias íonforiric os halãiiçós animaes da
JCoiitabilidadc da Marinha com ns con-
1»' do pagador da Marinha, Será cn-
«uo verificada que eslas estão cin, des-
aecovdo com nqucltcs.

Entre os abusos originados da exis-
«tncia do Domisitô Kipecia!, conta-se
• segitint.è Jé í,iu,,^lodor^,l|,f 'of'^:

fesnemosVio :D"poslto lísnéctaü eram

(.) nosso go-
.- acconnuoda

republicano, por-
nue o espirito republicano é o espirito
:1a responsabilidade, é o espirito da pu-
blieidade é o 1 spirito «Ia sujeição eon-
stante á fiscalização publica, os nossos
governos iá não podendo aturai- os
freios do Tribunal de Cóuias, contra o
qual se embalem constantemente', cal
reioltas suecessivas, • pretendem agora
allttir tambem a jusliçn federai, sem a

d este syslema é uma burla, sem a
te systema e uma falsificação,

| 
"este 

systema 7. um e.-tellio-
qu.tt c^tc pystotiKi v um

-,,ulio. sem a qual este systema «: mais
indigno dessa fôrma «le governo.

No art. 50. .'¦ categórica a letra cou-
stítucioual, estatuindo, de accordo com
a praxe geral, o. nos Estados tinidos, a
interpretação ali dada u sua lei organi-
ta é que o Supremo Ti-ibunal conhei-e.
r.i, cm ultima instância, das causas nn

contástar a validade, asa iu. dos
lo foder r.xceutivo, como ilo
Legislativo perante a Constitui-

or essa disposição constitucional-
;.i justiça suprima e quem define

mdfl os actos do góVcriio, quando os
lo Poder Legislativo cs|á.) dentro

„-.i fora da Constituição (Apoiados),
is:,. é. quando o- aetós de ta.la mu des-
ses dois poderes s,; acliam tleiiti'0 da
órbita que a cada um de.-ses dois pode-
res a Constituição traçou.

Elle é o poder regulador, não cohhc-
condo do assümpto por medida geral,
por deliberação ampla, resolvendo ape-
nas dos casos submeltidos ao seu jul-
gàiucnto; mediante a acção regular;
mas quando ahi decide, julgando em ui-
lima instância, sem haver, .-ob qualquer
pretexto desie inundo, recurso para OU-
Iro qualquer pt/tler çonyittiiiio

li' o que a Constituição diz.
se pratica nos Estados Unidos,
resulta da essência desie sytter
pode ser de outro modo.

liem conheço o pretexto! A evasiva
das causas políticas ê uni principio ver-'¦'-c li.uleiro. quando entendido conto se
deve eulendcr. fndubitavclniente a jus.
tiça não pode conhecer dos casos que
forem exclusivos e absolutamente poli-
ticos, ma» a autoridade competente para
definir quaes são cs easoS. políticos e
casos não pólilico.i, e justamente es-a
jusiiça suprema, cujas seníeiiças agora
se contestam. l'orque se ella iião é a
coíiipetchlc para dissi
livamcnte, vejamos qi
do: ficãrã esse uitóti
vo. esse mesmo Pode
actos csía jusiiea í
examinar a decidir,

Como sc pode conceber neste riíiiliilo.
que se possa instituir para conhecer da
i-oa5iitueioitaii-.la.Je dos aclos do outros
do's poderes um tribunal, e que esses
dois poderes se jiilgiiem competentes,
por soa vez, para conhecei- da çqnsiiuu
i-ionalidade dos aclos desse terceiro po-
der. que está de posse dessa átíribuição
- o Poder Judiciário? 

'

Mas. senhores, isio é abusar do bom
senso desie povo. i imaginar que se fala
a uni paiz de cretinos. Uusque ti poliii-
ca o-.itra via. barãítistç por outro eaml-
nho, sopliisinc de outro modo, lance
mão de Outras invenções, mas querer j <ic
que seja assim como deseja, isto é, que j
os dois podèVis, o Legislativo e o lixe. |
culivo, possam declarai- cinstiiueiona!
ou não o-acln do Poder Judiciário, é

que quer dizer, ond
bilidadc para o governo.

P.pa ou má, essa é a orientação, e a
doutrina coiisubstanciada na nossa lei
fundanientid,

n sr. Advlpho Gordo -- '"'

syslema.
O sa. Rt V U.UiiiOSA -

signa eai lermos explícitos
cos que assim deve ser. e
facto, queiram eu não queiram.

He o i.iu.rem burlar, não se osque-
caiu de que vão estabelecer nota dés-
ord.uu muito interessante.

lia uma coisa mais curiosa que o
engenho humnjiò já pôde conceber uo
mundo: de, quando o Supremo Tribn-
nal declara inconstitucional um nelo
do governo ou uai acto do Congresso,
que o Congresso iu o governo, por sua
ves, declare inconstitucional a sentença
do Supremo Tribunal?!

Ora, como pelo art. 50 da Constitui.-
..ao o Supremo Tribunal federal é o
competente para conhecer da ineoiisti-
tucionalidade dos actos desses dois po-
deres, i.n-a vez que esses deis poderes
dec'arem que a .sentença ilo tribunal é
ineonstitncioiial, o Supremo_ Tribunal
dirá a esses que seu acto iião tem xa-
lidade, porque centra-,-eiu a 'Constituí-
ção Republicana. Os outros duis pode-
res, por sua vez, na posse desse direjto
que se arrogarnui, retrucarão ao Su-
premo Tribunal que o ini acto impen-
sado não tem validade, e assim cotiti-
ntiará a questiuncula per sxciita
sKCulornin ameu.

Eis aqui o regimen ouç o? grandes
rcpiiblicauos dessa época nos querem
impor como :i expressão das leis qut-
¦não conhícem, que não entendem,
como a expressão do regimen que nul-
lifieam e explciráin sóihenie paia
zir este paiz to.' eíttído ,;t que
chegou.

&r. presidente, peço pei-inissão ay. ex.
para, .-italhaiiío essa digressão, quasi ijitc
involmilaria a que me arrastou o fio
das idéas 110 curso da improvisação,
oecupar-ine agora eom uni do.s pontos
toais importantes na série das orações
pronunciadas pelo nobre representante
do Kio Grande do Sul.

Kcfiro-me á attitude em que v. cx.
se eollocou para eom os aclos do go-
verno que seu partido apoiou, que 

'seu

partido ereou. que seu partido levou
até o nhimo jazigo.

Cucou s. cs., nus donli-inas aqui lão
curiosamente desenvolvidas irai seus tres
discursos, pura o chefe do partido, uma
posição no.a e invejável, Consliluc-se
um partido que se entrega ao arbítrio
de um chefe com o fia: de sustentar
um governo.

Alisutdò nas fileiras ibsse partido,
pratica o governo as maiores enornii-
dades, contra as quaes se levanta o
sentido jurídico, " sentido poliiico-mo-
ral da nação. PralicanrSc todos esses
ae.los com a sciencia dn partido o seu
chefe, com o applauso do partido e
seu chefe, com 05 hyiunos do partido
e seu chefe, que vão alé o fim, sustou-
tando a inatacabilidade mõríd, poliliea

•.iterações -ge
abstractas:

Comecemos pela inlcrvéuçãiV do Ama-

¦pelo mais septentrioiia! dos nossos Ks-
lados.

(1 nobre senador pelo Itio C.raiul- do
Sul defendeu-se de qualquer eooparti-
cipação uo bombardeio de Máuáos.

".Vão ba — diz s. ex. — uma'eom-
municiiçãõ minha telegraphica ou epis-
tolar tu. eommaud.-.iue da força 110
Amazonas, -quer de terra, quer de mar,

¦aconselhando golpes de violência;,cou-
tra o governador daquelle distado',-.

\'o.. eiutauto, s. ex. confessa que toi
quem' se esforçou — e todos uús o ,e;i-
bemos que i.c esforçar para s. cx. ua-
quella cpoca.cia synoiiimn de conseguir
— pela retirada do general Osório de
Paiva, porque não deu braço forte a
seus amigos. S. ex. qualificou a
acção imparcial deste militar come. "11111

meio de opprimir os seus amigos poli-
ticos, desofficar e -.lUiiiquilar o .seu
v.tümcntó".

I-;' o que está uo discursei de s..¦ cx...
de 11 de outubro de ipto, pags;. 'i,!'í
e i.|o do respectivo volume dos .'l"'-
naci.

Como se vê, da parte de s. ex
houve ínui coniiüiinicação eseripta
tclegraphicai mas. por 11111 aeio

nao
liem

ruiu-
elle

stippõe, 11.10 im Uo governo i.c.r de S.
Pelersburgo o general que lá COltimail-
dava aquclla iiispccção militar 101 sub-
stituido por outro general, contra quem
o nobre senador não articulava estes
motivos de disposições e conveniência
que articulava contra aquelle. efleetu-
ou-se esta mutação muito suavemente,
A politica do Amazonas, com ella, pas-
sou lambem para os braços de quem
desejava, a força militar fez-se ali sen-
rir. a politica do partido fu-ou satis-
feita, o governo do marechal l.lerincs
eiichcu-se de exultação por \er a sua
estabilidade garantida por mais aquel-
le ponto lie apoio, ns reelanitreres ilo
nobre senador. Mas, s. ex. diz que
não leve parte nenhuma, nehtim*. re-
sponsabilidade teu: o chefe do parti-
do, porque ninguém será capaz de mos-
trar carta ou telegraulma em que- s.
ex. desse ordem no sentido da itiula-
ção politica que ali se operara.

Ora. não t- assim que unia pessoa- sc
defende comia acdisaçÕes dessa nattl-
reza.

o sr. Alfredo Ellis — Os proventos
elle tirou.

O sa. lixv L1.Aiuins.\ — Não sei coino
é possível que a reacção do .general
que lá estava, a nomeação du general
que para lá íoi. se operasse senão por
um aeio do marechal Hermes, í nao
comprèliendo como esse acto pudesse
deixar dt s-er deliberado e executado
de harmonia cotn os desejos e autori-
il.ulc suprema do supremo chefe dn
Partido Republicano Conservador.

Se assim não era. o Partido Hçptl-
blicano Conservador deveria t..r esuc-
mecido 110 seu apoio ao ítiarcchnh O
íuarcelt.-i! devia sentir que os scus atui-
g'OS coiii elle não eslavam eonteutes _«-
o calor com que era apoiado nao podia
ser o mesmo.

Mas i:-m\ '.«.das as «a.istis eonuiuia-
ram ú,> mesmo unido, o apoio' do fár-
tido K.:[.iitn'e.u-..-.i Consei vador. cada >;cz
mais fervoroso, o seu clieíc cada vez
mais olhado uor esse mcsníovent!msias-
mo tantas vezes aqui exprimido em
todos os tons da mais ;iltii admiidçãõ.
li, todavia, não i- ao fai-tido líèf>Wi.Hcn-
nò Consei-vador o ao seu cliefe que
se pólle .-atribuir cs aconuci-.ueutos, do

o'sc. 
"Alfredo 

Ellis -- Knlr,.!aii!o.
foi uma lua de mel do quatro annos,

ü !".;. Ruv Barbosa — Atuíra cousi-
deremos um dos episódios relativos á
tal resolução militarista com que espe-
cialinente se occupott o meu nobríj eon
IradictoV: isto é.

puzesse tambem dc cócoras aos pes da
.riitide potência; que domina o Brasil." "V7 bom lembrar que o governo do
fraudo listado, coniprcheiulciido bem a

grai iJ;;dl:lla;^1£^;,íl)c^, 
^cidade

da''ameaça nellas contida, se julgou na
obrigação de desfazer, c pulverizar ale
a sombra do pretexto invocado, c pt.bb-
cou. mu, grande livro, largamente das-
iriliuido em todo pau, a, hiato W'^-
«ladeira d^ prelensos crime, políticos';,:.,,:,... 

passavam de cíclicos mdivi-
ilitues de todos os que conheceram e
occiiuaram com. o maior rigor, senuo
consignadas na referida publicação lo-
das as providencias e transenpto
,,s actos de ordem legal, com as
,.;,|:ules policiacs e magistratura dogran-
de listado apuraram as. responsabilida

% ^.«sss - sWa. a
do cxpcdictilc.

O s,; Krv Bawiosa — leço a v .ex.

qne consulte o Senado sobre :-e me
concede a prorogação por meia hora.

.Consultado o Senado, concede a pio-

O su- Ri V uAItllOSA - s^C,
cussão a que ha pouco me referi, tt
vada aqui neste rccinti
de nu 1. 'IliVU
Kio Otniidc dt

tod
auto-

hora

dis-

dezembro
honrado senador pelo

ínil 'pronunciado essas
-1:i

e:u"Ouciu pretende intervir
1'aiií,.:- O chefe da ua.;áo:

\\'.s conheceu a sua plataforma,
seus actos. lia bem poucos dias
ainda mu incidente ua llali.a tez
v.-oiu que elle lives.se que se ilingir
;i um representante do governo te-
dcral em termos os mais cato.cjori-
eos, declarando que era ponto dc
honra do seu governo a íuaiiutcn-
cão da autonomia dos listados.

O 
'sr. 

Alfredo F.llis — Entretanto, er-
tara decretada a intervenção em
Paulo.

D sk. R«v P.Aur.u-
mral. dahi resultou
apartes «.urre s. i ?»•
tes do Estado de "

to. chegando
bre senador por
do lilli
uiodo:

porque esse é um ponto que tç remos de
verificar muito seriamente daqui ba

pouco. Sigamos ainda, poi- mu iiiomcn-
10 os passos ..o nobre representante de
S Paulo:'(EO):

'•0'sr. senador por Matto Grós-
so referiu-se á altitude do sr. nu.
nirjrro ilu Agrtcútttu'n;

"Esse ministro dirigiu um tele.
grauuna aos seus amigos de São
Paulo, justificando a sua attitude,
contra o propósito intervciicionista,
Que significa istu? Significa clara-
mente que o propósito ittlcrvcncio-
nisla existia."

liis a fé que'merece hoje a palavra
dos homens públicos nesta terra. Quan-
du diziam que náo havia a intenção de
intervir, r, que s- devia concluir era
que essa intenção existia, e eram atui-
gos desse partido, era o sr. senador
Francisco Glyccrio, insuspeito ao go-
verno do sr. marechal Hermes, quem
por esse modo sc''pronunciava.

Gontituwivtt s- cx> ,' -"Pois bun; o chefe do Partido
IRcntthlicaho Conservador, em São
Paulo c candidato á presidência do
Estado, enviou mu telegramma ao
sr. ministro da Agricultura, di-
zeudo que eile pensava do mesmo
ittiodo."Sr. presidente, o nobre Sena-
dor pelo Rio Grande do Sul náo
quer dispensar-me a sua attenção
e chega até a dar-me as costas.
Naturalmente não convém a s. ex.
ouvir o que eu estou dizendo; mas

São

— Como era na-
longa troca dc
c ns ri-prescntati-
1'atilo, neste recin-

a um pomo onde o no-
S. Pauloe o sr. Atire-

esseinterrompera o orador por

tribll

do nobre
do Sul,

rmar justa-iornal, or-

Senado!

bandeirti do
...lor
. de

ba-

JU!

jurídica dos actos desse govcrlm
o sr, Alfredo Ellis - - li sua inft

dade.
() si.-. Rc.v Ijamiosa -- ... a

integridade íincoiiiparavcl. o seu 0:
ordinário espirito republicano, a
inaudita fidelidade ás leis, lodo
conjnuctó de virtudes, inic conslií
:i mais exemplar ile u^\ui >

:n-

10!
sess;

aqui.

caso de S. Paulo.
d ¦ 16- de novembro de

u-sta easa, se travaram im-
portamos debates a esle respeito ejitrc
s. ex., o nobre senador pelo Uio Gran-

PYaucisco CÜyet.riò c
•uo L- .-;¦. soiiailov Al-

de do Sul.
o iueu .ilinsi
fredo lillis-:

Contava, .\h/->: t senad
qtl

ovcvtio u t.c OUO.S O;-

esse
uctti

>s ciicft -¦ dc
ndes pátrio-

(.Apoia.

Nem

de

o Ks-

¦pelas

eli:
conhecer defini

,1 será o resulta-
. Poder Executi-
Executivo, cujos

instituída para

ui, (jiiándò após tim período Ipn-
suffi-iitientos 1- de prostaçfio, o
levanta e se revelia c se appro;
inelliorcs tempo-, e o sentimen-

tn ííl",-;ií mi.» iciii v.MiU reservas na nia*
neira de cmitlir a sua uppòsição aqui ila
¦u-.leni de e-..i..a-. cada um dos imlivi-
duos que formavam o partido, cada iuii
dos chefes que aqui se aeliavatu dislri-
buidos, chefes dessa grande eorporaçãu
política, e por ultimo o chefe dos clie-
í.-s. „ chefe supremo, todos elles se
vão escumau.lo siiccessivamenle. Xin-
guein teu: ctllpa de coisa ucnliunia.

Ora. ¦'¦ pueril isso syslema de gover-
uo. Todo o unindo sal.e, diz o nobre
senador pelo Kio Grande dç Sul, que
a agitação militarista que se deu no
paiz, -procurando ganotear a atilono-
mia dos Lslailos c penurbar ajjtvida
normal da Republica, leve senipr,; a
sua opposi^ão,

lira. senhores, a reacção íntlilarista
que se íorioon nesle paiz debaixo do
governo «Io marechal Hermes, teve sem-
pre a opposicão do chefe do Partido
Republieatiõ Conservador. Qual era a
situação do paiz r Quem 1 ra o chefe
du nnçiio durante esse tempo ? Xão
cslãvniuús sob um governo militarista.
sob um governo csscneialineiitc mili-
lar : Sob um governo levanta.io á
custa da eleição' popular ? Que títulos
levaram o sr. marechal Hermes ao
poder, .SLilão o \,,lor da sua espada, o
prestigio da sua farda, a snppõsta im-
poríancia do seu nome 110 exercito br.-,-
sil.ciro : Liem. .V,"u> diseulo esle àssuiu-
pto. Mas quem eram os interessados
nessa reacção militarista,? Os agentes

num dos ceus discursos, o
or pelo Uio Grande do Sul,

iifih.-e :-¦ nador por S. Píitilojhc
havia dito nu conversa particular:—"Você ainda ba pouco em Caldas acon-
sclhava a intervenção do goien-.o fe-
liem! em S. Paulo."

t.i s, nador rio-graiidcnse, dcfeitilcii-
:1o-.-" da iiierepação, allcgiindo o pre.
!.-.... da supposta violência aos seus
coiTclisiouiti-ios ou simpósios a;!, ma-
do- e assassinios políticos (este cas,:,
.1,. S. Paulo, sr. presidente, é cario-
sai, Começou o Partido Republicano
Conservador a queixar-se .Ie que ,0
governo paulista estava pcrpctftfiliio
graves triicidnções entro os seus ami-
gos. Coiiió era natural o governo de
S. Paulo, ndverlido, adoptou toda- as
urovidencias, procedeu a todas as ve-
rificações necessárias para üquid.ar is-
sa- inipiilações e reprimir os avalia-
dos se verdadeiros fossem: eraiu, pe-
réiu. calimiiiiosas todas essas _ iripii-
lan.e.s. 1-"ut mniios dos casos até o que
se verificou offieialmentc é oue a= vi-
ciitnas ilos coiiflictos eram victima! do
partido pauljst

¦O .«!-. Alfredo Eilís — A- cx
dá me licença para um apar-'

llenois das declarações
senador pelo Rio Grand
só me cumpre, para firmar
mente o parte do um
gáo «lo Partido Republicano Con-
senador, que se publica na capi-
tal do listado. Ouça o
-Ouça o paiz:"IV mister qi
Partido Republicano Couserv

S. Paulo, ainda qtie crivada d.
.ias e enlameada de sangue.'

a sr. Pinheiro Maclmdo — Que
jornal é e.-se?

I) sr. Alfredo Ellis — V O tor-
«ai A Tarde, que sc publica em
S. Paulo, sendo impresso nas of fi-
t-inas do Suo Paulo.

O sr. Pinheiro Machado — lisse
ni.-il não é órgão do partido.
O .ve. Alfredo Ellis --• Masóim-

jiresso nas mesmas officiuas c per-
leiice «10 chefe do partido em São
faulo, que é órgão do Partido Rc-

-publieano Conservador."
Ora, ahi está como se fazem as coi-

sas debaixo deite rcgimtíli. Sorrateira-
mciUc.

l) ji-. Alfredo Ellis —- Tirando a sar-
dinlia com' a mão de gaio.

O ;-;:. Rrv BakuoSA -- O jornal onde
se publicava essa proclamaçao do re-
volta armada contra o governo de Hão
Paulo, ameaçava de fazer tremular uo
edifício de sua sede a bandeira dc uma
facção, ainda que crivada de balas c
enlameada de sangue. Parece, sr. pre-
sidente. que o sitnguc hoje é lama
(yiüto.)

J-.sse iornal não cia órgão Ao Parti-
do Republicano Conservador, mas per-
iencia ao Partido Republicano Couscr
vador, se editava na mesma typographia
cm que era editado o São Pàiik

Bem! á falta de tempo não posso se-
não tocar ao de leve nesses pontos ea-
pilão;. 

'.tias 
chamo a attenção dos no-

bres senadores para esse trecho do dis-
curso então proferido pelo nobre sená-
dor, o sr. Francisco Glycerio:

Francisco Glycerio — em
os Listados " Partido l'ou-

lor tem perdido a sua autori-

eu continuo, porque- 0 meu
uai u o da opinião publica,"O sr. Pinheiro Machado — V.
ex. está impertinente.

O ji-. Francisco Glycerio — O
chefe do Partido Conservador d:
S, Paulo pensava do mesmo modo
que o sr. ministro da Agrieiiltu-
,ra, tuas accrcscontott no seu tele-
gramma: — lambem penso que se
«leve respeitar a autonomia dos
listados, ai tenda o Senado — inoj
d presidente du Republica deve ju-
.:. j- respeitar a liberdade do veto
nas urnas de S. Paulo.

•U nobre senador pelo Kio Gran-
de do Sul. atravessando o listado
de S. Paulo, dirigiu-se á estação
de agitas em Caldas, íoi recebido
pelos seus correligionários i- cou-

Antônio Adoiplio dj Fontoura Meu-
ua Barreto. 

" •
O sr. Alfredo Ellis -¦¦ Veritica-se

agora que bem avisados andaram us
paulistas, quando se prepararam para
reagir em nome da honra c da digni-
dade do Estado, contra a intervenção
indébita c • criminosa do presidente da
Republica.

(i sr. Adolpha Cordo — O doc-.itiien-
10 lido por v. ex. ii esmagado'.-.

O su. Ruy #ai;uosa — Os paulistas
tiveram quem lhes avisasse, li. milha-
res vom posição Oiíicial naquclle lis-
tudo. íoraai convidados pelo governo
pata s..nilie;ir seriamente da situação,
quando já sc achavti resolvida por
aquelle modo a intervenção uo Listado,
e os avisos graves daqtiellas uutorida-
des militares fizeram sentir a aveiitur
irremediavelmente desastrosa
ia atirar.

liis porque se recusou. Sabiam que o
ele-

1 po-
a lio-

em quasi ioda a sua totalidade,
se levantaria, como um só ho- 1 esgueira

;¦ dor
que se. situação

tambem

c.peioual que consegtiih pela su»
habilidade e firmeza, tornar-se o
Arbitro desse paiz e que'ligara, em
vei de servir-se deste prestigio nu.
bom sentido, em favor d/i ordem u
da lei, prefere apadrinhai» e pro.
mover toda a sorte de 'vhhdaiismos.
eüino hontem us de Mamios e hoje
o de Nictheroy. li' elle .4'unico re-
sponsavel. Por mais quejicis custe,
precisamos deixar consignada, cm
termos bem claros, essa .verdade",

lista verdade, sr. presidente."' e com
cila termino o meu discurso de agora.

li paiz todo sabe que, se é boa a si-
tttaçJu que nos trouxe o governo Iltr-
mes. esia situação pertence, como glo.
ria, em primeiro logar, ao nobre se-.ia-

pelo 
-

listado" de S. Paulo dispunha de
mentos de defesa e. além disso,
pulação em peso (apoiados), toda
pulaeáo era intensa ao governo da
época,
c•que . .
mem. para varrer fura das suas 11011-
teifas a indébita intervenção.

O sr. Alfredo lllüs — Apoiado, li
isso mesmo disse eu em aparte'.-quando
não tivéssemos pólvora e bala, havia-

Rio tira mie do Sul. Se essa
má e desastrosa, como culpa
sua responsabilidade peneti.

ce, acima de todos, ao nobre represou-
títnte. do Rio Grande do Sul.

Os homens públicos não se podem
á eiidoueia dc sua responsnbiti.

Nas situações inferiores, ha des-
or oude cenas culpas se podem

esconder; nas situações su.
porém, a responsabilidade
e impõe em toda a sua evi.

fur
dade
vios

ciitrevis

mde

ao redaeto

dc
aninmeiou a
governo cm
Partido Re-

i«.':ii

•O
todos
¦¦erva
ilade.

fia o em gr.-, 1 nitcrcs.-
que

O
mente :

(I si:.

Alfredo
ossos au
Ruv lia

lilli. 1'ram .)'.!

Eram no

¦a rcacça Os
cm Uu quem cila
sul. no norte, o no
Não saíram todos c
do governo do mar.
tiveram Iodos esses
governo Hermes 5
ram tedos esses In:.'

uo
cabeças em bem
se çstabel
centro dêsle .paiz ?

ssi-a homens dn seio
¦eh.il Hermes ? Náo
homens o apoio do
não se estabelece-

uens 11

1.1 sr Adolpho (,t><;'e — A Secreta
ria úa Segurança Publica publicou un

Krv
rclátorii

o sa
senador peu
Icxtualmcnti

(.'.<¦>
ferir a
o diver

:spe.
IJ.M

Uio

intonointa
de. onde

a União
quer

•pressão e
ciar .para

a!.''
012;

factos
O I).

1-st.l.i
que

.crea
pi

este

lede
ller

Ue

lados que lhes couberam : Não s
labelcccram apoiados nas. .-.'rmas
raes que o governo do marechal
mes lhes fornecia ?

Sr. presidente, mas como .'• qt
operava essa reacção militarista
onde saiam esses batalhões, que iam
oecupar os listados, esfas esquadrülias
que iam, ora bombardear as capitães,
oia pôr-se de vigia a cilas como uma
ameaça :

Todos estes recursos não eram man-
dados pelo governo do marechal. Quem

tentava este governo : Qual o apoio
do

crcit.r
K'

uma situação extremameu

isíe governo vivia t \
nosíó ? lira o apoio dos liberaes ? lira.
o a-poio dos civtlistas ? Era o apoio do
Partido Republicano Conservador. Sem
este apoio, o gr-vrrno não teria, como

lim todas as organizações
011 judiciacs ha sempre uma autoridade
extrema para 1 trar em ultimo logar.

Alguém, senhores, nas coisas deste
mundo, se ha de adiuittir o dire'to dc:
u-rar por ultimo. |

Acaso vv. exs. poderiam e.->nvir tlessã !
infallibilidade que agora se arroga de
poder qualquer desses ramos da admi- j
nisíràção publica, o legislativo ou o
executivo, dizer quando erra c quando 

'

acerta o Supremo Tribunal Federal? j
O Supremo Tribunal Federal, senho,

res, não sendo ¦ufaitivcl, pode errar,

pen- teve, á sua disposição, o Congresso Xa-
cional. liste Congresso .eomp-inha-s.',

polilicas c01uo se está compondo ainda agora,
quasi exclusivamente de membros do
Partido Republicano Conservador, per-
tincendo quasi t.rtro ao Partido Re.r.
blicano Conservador, cheio de iudul-
geiicia para com os erros c as vontades
do governo Hermes. Mas o chefe do
par.ido não tinha nada cora esia coisa.
Tolo o mundo sabia que elle se op-
punha a esses aclos de ícaCçãò tuilttd-

Nação Ürasil
partido deixe de ser forte 1: bem
dirigido, porque ella carece de sa.
J.erpor quem é governada, e qual a
capacidade daquelles que influem
.-ol.t-ranaiueiite, decisivamente so-
bre os seus destinos.

E' por issei que penso que o cite-
¦fe do Partido Conservador deve
sair de traz da'transparente tela cm
que se occulta, inliibiiido-sc de re-
sponsabilidadcs perante a opinião
publica; elle deve apresentar-se
perante a opinião, assumindo a re-
sponsabilidade de '.eu* actos.

K tanto mais iuc eoiiwu^o de
«pie é essa a situação moral cm que
>,; deve collocar o chefe de facto
ilo Partido Conservador, quanto
agora mesmo, i> honrado senador
acaba de referir-se á situação po-
litiea de agitação de meti listado,

Como podem os meus amigos re-
pousar iraiiquillo.s ú sombra da au-
(oridade da palavra díi honrado
senador, quando s. ex. declara que
não tem responsabilidade na dirc-
cção do partido nem nos erros de
seus amigos quê delle fazem
parlo."

l.i sr. Rry P.ahi-opa — Nada mais
sincero, nada mais irrcíragavel dn qiic
as sabias declarações que. encerram as
palavras .pronunciadas por s. cx.. pois
que é um chefe de partido a cujas mãos
se acham entregues a goverllação do
paiz. num dos maiores Estados da R-
publica que se queixa de tem: agilação
promovida pelo trabalha subterrâneo
dos interesses desse partido, e o seu
elo ie, o seu grande chefe, o seu chefe
indiscuíiilo (¦ supremo, que vem ileele-
r.u- .Ia tribuna do Senado, que nenhuma
responsabilidade tem pelos acios desse
punido naquclle Estudo.

í.i .«-,•. Alfredo Ellis — Estava iRter-
minada a conliagi-ação do Estado.

O s>: Adolpho Gordo -—'.". era anniui-
ciada por Iodos ns órgãos do partido.

O su. Ruy Uahiiosa — Mas, conti-
uuava o sr. Francisco Glyccrio :" O sr. Francisco Ch-eerio — Ainda
ha bem poucos dias, (attend.-i o Senado
paia esta praxe inconveniente e verá a
opinião publica do paiz quauia razão ti-
nha cm incoiiHiiodar-.':; com o mão cai

xemp.lãrcs na politica rç- ,„inlio seguido pelo Partido Republica-

:a. ideii-
•lado

\pplicai

. — Mas n
-ei oude ir:
.1110 ninai.!

iOlfiw Cor-

nsta .
Ora, seuhcres, vsmos por r.arles, a

ver se esclarecemos um pouco mais
iíjí.uitn'.'.'. se saimos uo terrenocsie

¦sã éffU ^V
,«

anormal.
r.eiia proposição I
ü sr. Alfredo F.l,

Ki.. Grande do Sul
O sa. Ri v BaÍiii.

applicadá fosse, nãi
rar o sistema dc ;;
alguns Estados.

Os srs. Alfredo F.lli:
tio -- Apoiado.

O . su. Krv lÍAn:;oSA —; (:..•':
"Eis como s. ix. preconizava a
iiiler.venção cm S, Paulo, uccla-
valido one naquella grande uuida-
de da Federação havia um eslado
anormal; sobro o qua! r-.uiipi,? o
presidente da Republiea-..proVideii-
ciasse, que ab ira preciso 

"taze-

cessar u-.u-esi.flo cte_ liittis, di iiii-
gios paiiguiholéníbs."

d ..-.-. Alfredo F.llis — iir.i :• lobo.
com pés de lã, querendo entrar " 110
itpriscb.

O :,K. Rcv Bariiosa — 1", itealmcn-
1" curioso que seja contra o listado;,
de S. Paulo, onde as iradiçõcs
sido as mais ca
nvíbticana; que s- levante num .loto
nota liberal, onde reina, absoluta»
U-. uma dictadura f« rreniia. inconi]
ve! com a Constituição brasileira..

O sr. Ribeiro Gonçalves — Apo;
O SR. Ruv P.AUiieSA —... e debaixo

de cujo peso geme, ha dezenas _ de
UI1UÒ5, o infeliz povo daquelle Esla-
In Mas não. Não eram verdadeiras

as imputáções. Xão luiuve em Sao
Paulo um aeio de òpprcssão, não nome
miilu-.m caso de sangue derramado, ne-
nhum caso de perseguição cruenta.
\quillo era um pretexto para o traba-
'ho de intervenção que se preparava
; qu'ir'se não sc effeetuou, todavia es-
leve deiini-.ivaineníe resolvida, como
terei oceasião de demonstrar hoje.

O sr. Adolpho Gordo _- S. Paulo sa-
beria resistir c aniquilar esta interveu-
ção.

O se. Pa-Y Barbosa -- Disso estou
eu convencido e sempre disse aos nos-
sos amigos políticos qne tudo isso era
carranca do gênero dus que re eostu-
mim fazer para nue aquelle Estado se

cedeu uma
da Tarde.''

Nesse jornal
oci-.upação do palácio
S. Paulo pelas forças do
publieano Conservador.

O íi- Alfredo lillis — li q:
do partido não sabia,

O ss-, Ri:\ IJauiíosa — (
rfo 1: /.-"»:"Nessa entrevista declarou aue

os scus correligionários estavam
sendo pcrscamdos c até assassina-
"os pelos adversários, e une o pre-
sidente da Republica iiilerviría
para os garantir.''

Náo obstante essa observação que
tornava da maior evidencia o propo-
sito. o plano, o trabalho assento da
intervenção em S. Paulo. Ilido se con-
liituava a negar, eom a maior letiaci-
dade. mas tal ei a a realidade desse
trabalho, que chegaram até ao emprego
de meios 

'de 
seducção eom o -•'- bala-

lháo de policia lio Estado:
ii.--, factos foram apurados, varias

praças desse batalhão perduram a fnr-
da e verificou-se que este trabalho era
deiido ás influencias do Parado Ue-
publieano Conservador.

Mas, senhores, vamos aos dociunen-
tos. Até agora lemos labutndo em
conjecturas, expressões, discursos, que
podem valer, mais ou menos, con for-
me o talento de quem fala e as dispo-
.posições moraes do quem escuta.

.Mas, creio que, com a leitura dos
documentos que vv. ccx. vão ouvir,
não ficará mais duvida nenhuma que
a itilcrvenção no Estado de S. Pau-
lo foi definitivamente resolvida pelo
governo do marechal Hermes:

O sr. Alfredo Ellis -— Era preciso
não deixar nada de .p«j-|iesla Republica.

O St!. Ruv P.AlUIoBA — Senhores, o
documento a que alludo é uma carta
do sr. marechal Mcnna Barreto, minis-
tro da Guerra naquella oceasião. A
carta é grracreçada ao sr. general Se-
bastião ílandeira, que leve a bondade
de 111'a confiar,

Queiram os nobres senadores ouvir:
"Uio. ei de dezembro ile i'ii.|.

Prezado amigo general liando ira.
— Aecnso a vossa carta da pre-
sento data. na qual appellacs para
a minha lealdade, afim de .sela-
recer a questão que :;..- debate no
.Senado sobre 11 Kio coiutueiu.ada
intervenção do governo federal 110
¦Eslado de S. Paulo.

Se não fosse o. .-..parte dado pelo
senador Victorino Monteiro, por
oceasião de falar o senador Pinhei-
Machado sobre esse assiiimito,
tiffirinando aquelle senador qiic
eu, com a minha autoridade de rui-
nisivo da Guerra, é que prOjcclava
realizar a referiria intervenção, ao
..uai auarle respondeu o senador
Pinheiro .Machado "não s.i", de
certo me conservaria silencioso so-
bre sijneüiante assümpto, que pas-
h>) íi esclarecer,

A intervenção no Estado de São
Pauio foi prnjeclada. lauto qne,
na qualidade de ministro da Gucr-
ra. tive ordem do presidente da
Republica para nomear uma exp;.-
dição de forças militares, afim dc
seguir para ali. Nesse sentido or-
denei, por escriplo, em officio cujo
numero e data náo lenho presentes;
mas dc!e existir 110 respectivo ar-
cliivo. Posso, entretanto, affirmar
une a alludida intervenção era in-
ccssaiilciuentc .reclamada perante o
marechal presidente e perante mim
mesmo pelo então ministro du
Agricultura, dr. Pedro de Toledo,
como representante da opposicão
ao governo de S. Paulo...

O sr. Adolpho Corda -- I! sr. Pedro
de Toledo representava o Partido Rc-
publieano d.- S. Paulo.

C> ii-, Alfredo Ellis — Mas não São
Paulo.

mos de recorrei- á faca o ao chuço, para
defendermos os brios e ;-. dignidade do
nosso listado.

O su. Kcv Bariiosa --- Ora, srs. se-
nadores, se o auior dessa carta, minis-
tio da Guerra, daquelle tempo. se. elle-
nos revive aqui, cm ioda a sua reali-
dado, o facto passado, se nao podemos
negar credito á sua respeitabilidade, e
evidente que- a intervenção, em S. I au-
lo, foi deliberada pelo consenso do Par-
lido Republicano Conservador, a soli-
citações dos órgãos c chefes desse par-
tido naquclle listado, e nocessanaiiien-
le eom o apoio do chefe supremo do
Partido Republicano Conservador do
paiz.

O sr. 
'Adolpho Cordo — Os chefes

do Partido Conservador diziam aberta-
meme que a intervenção se eftectua-
ria.' 

u !-:n. Ruy Ibuir.oSA — Como e que.
sendo este o mais grave de iodos os
casos de intervenção nessa época, por
ser uma intervenção que iria pcrtilrlmr
o desenvolvimento pacifico de um lis-
lado organizado, e sendo esse o mais
grave caso de intervenção, como sup-
por que o Governo do marechal Her-
irres, tendo sempre o nobre senador pelo
Rio Grande como 

'seu 
alto conselheiro,

it ie j 0 scu conselheiro supremo, se avclitil-
1 raria a essa intervenção, sem ler o::-

vido as suas palavras, o seu eonseiP.i-
menlo. Ningi»:m poderá acreditar, niu-
gitei.i sciisntainenle. ninguém que 11.10
queira zombar dos outros, teria cora-
íjcih de affii-ntar.

Oue eess«- de uma vez esse joco i!e
oreuliar a responsabilidade manifesta.

Pois é que tem sido .ies.es quatro1
annos, oue lem sido nesta ultima pliar-e
do regimeu aetual. nesta phase d.t sua
dcsaggrcgação, da iua decomposição,da
sua dissolução, que lem sido o meu il-
lustre contradictor, ri nobre senador

Uio Grande do Sul, o homem dospelo
ituincii.i, o poder doa
ila torça, o conselho

.,].-

¦ilo Ellis - L>
o liiiui!
cie dos

¦ TlAllllOSA — A vontade
Ninguém ignora que, por
passavam todos os actos
Hermes, liste podia dei-

E

O sr, Alfr
chefes I

O si:. Ru
oninipolente.
sua censura,
do marechal . .
xar de governar muitas vezes, quem ile
governar não podia deixar, nunca, era
o seu chefe; o chefe do partido, 110
qual cllc declarou alistai se como sol-
dado ra;'o.

O sc. Alfredo Ellis
pronunído. Continua
soldado. (Riso nas galerias)

O sa. Ruy Buuiof-A — Nenhum acto
seu deixava de ler u beneplácito de
hlta polesiaib'."Mas, sr. presidente,
nas coiisidcrnçõe.--, qne aqui vos expu?
a respeito da amnistia, vistes, clara-
mente, que o presidente da Republica
foi posto de parte pelo influenciado
chefe do Partido Republicano Consçr-
vador, a cuja conta correram as inicia-
tivas, as negociações e o resultado.

O sr. Alfredo Ellis — O presidente
da Republica nunca foi senão um trani-
bolho.

O an. Ruv Bamiosa — Quem não
¦po-

.-a'10 a

.-linda hontem

Pieo
phos gregi
de cncarlít

tanilicm
gendari.
Musas,
Caliope,

salje 11.11.:
c\ic como
desde .-.
nacional,
lerar. eis
ravel, o
cima di

¦!"' ¦niparavet,
nunca 101 exercido no ürasil,
eoiiieço de nossa existência
:por- nenhum cidadão desta

¦:: poder inimenso, ineommcnsu-
luiiiiodo, procurou ainda, em
Ilido, ser lambetn omnipoten:e.

como os poderes subterrâneos da Inqui-
sição, penoii-.inilo r.o movimento (da
correspondência, cujo segredo
d... paiz garantem, <¦ ou
os olhos do chefe d" P.
sel.ro esta meia. representai:

passa10.. c?
.: Sol)
Aqui,

folhas dista capita,
a num dirigdos por
e cujas eopias eram
rado chefe do P. U.
cção se diz que pa-

viram lelegrammas

ido.

O sr. Adolpho
Mas não S. Paulo,
gn.aeão contra essa
tentativa de iiitervi

o su. Kúv Caí
ler):

Anlcs, porén

G'oi-iii.1 — Apoiado
qúo vibrou <le ind:
ousada e criminos

nção.
:osa (cc-nlinuando

lorém, da marc
forças, o mnrüchal di-^i^
aventura e, cm seguida, fe
pára S. Paulo o dr. Pouse
mes, em missão especial, cujo
subado é publico e notório, e
'ermo á agitação alarmante dos
piritos, provocada por aquclla
tativa.

O general Pinheiro Machado

partir
Her-

ia-

cidadãos mineiros
rcmcltidas ao liou-
C„ sob cuja inspe-
savani ale os tele-

grammas üo chefe do Estado.
Ora, quando um homem assume po-

der, como esse, maior do que o dos
Pombaes, eo-.no alterar essa irresponsa-
bilidadc, que se allc.ga, nos factos mais
gra-.cs da historia ilo tempo durante o
qual •esse seu poder se exerceu impe-
rioaamente? Como
responsabilidade
responsabilidade
não fazer sita a iniciativa?
ser sempre, porque sempre
>aria á solução de todos os

Mas. sr. presidente, vejo
fatídico approximar-se de r

;ar essa co-
? Como negar que a

ha de ser sua? Como
Sua ha de
era ueces-

casos,
o 'ponteiro

eu termo e

inercio,
poucos

opu

tua-

uni
de

no Conservador), o governo \iu-sc
obrigado a reunir em palácio, senado,
res c chefes políticos; para dizer que
não se devia intervir nos Estados.

Chegámos, pois, á triste situação de
ser preciso que o presidente da Rcpti-
blica declare a nação, que reuniu ami-
gos e deliberou não fazer intervenção
lios l^íado-;" O .«-.-. Alfredo Ellis — Tal era

a atmòsphefa de pânico e lerror
que envolvia a Republica."O sr. Pinheiro Machado -- E
o miiiisiro da Agricultura — per-
mina v. ex. que o diga — muni-
fesfoii-se de um modo admirável.
em relação ao Estado dc- S. Paulo ".

Xotem bem vv. exs.. nesta reunião
de amigos do governo ali celebrada para
assçgurar ao Estado quç o governo se
achava disposto a não intervir. Emre
cllcs, quem sc portou de modo admira-
vei. foi o sr. ministro da Agricultura',
naquella administração.

eco, «.-.'.'.nção. dos nobre senador

mais sc dirigiu a mim nesse sen-
lido, mas. na qualidade de chefe
supremo da poliliea nacional, c li-
gado como eslava, á alludida op-
oosição paulista, difficilmente po-"deva 

fugir á responsabilidade da
projeclada intervenção, que. de ecr-
to, não teria sido resolvida sem

l';ira"que se 
"nâo 

illuda a verda-
de histórica, devemos, como poli-
licos, assumir a responsabilidade
dos nossos actos. Assim pensando,
declaro--.03, eom a altivez do meu
caracter; ou.ç, como general com-
mandante 

'da 
i." brigada estrategi-

ea. cooperei cfficazmeiile para ele-
var o marechal Hermes ao poder,
bem como liara debcllar as oiigar-
ehias estabelecidas desde a pioe!..-
inação da Republica nos Esiados
do Norte,

Eis quanto .posso dizer cm res-
jmsta ú vossa carta, autorizando-
vos a usar desta como, vos aprou-
ver.

tícuir».: vosso aU" P.miso obrie".

vou me pondo á capa, nfini do respon-
der pionipiam.aite ás ordens de v. ex.
uo monièitlo -i.nl que cilas- so declara-
rr::'.. Ali tes, porém, de o fazer quero,
com um dochmenio lambem. _ mostrar
como esse meu juizo é o juizo com-
muni de opinião, exprimida na iiiiprcn-
s... não por um órgão d.: partido, não
por mu instrumento dos civilistas ou
de o-jiuiãci liberal, mas de uma folha
que não seja suspeita, nem ao Partido
Rcpublic.no Conservador, nem ao seu
honrado chefe. íi' o Jomil do Com-

sr. presidente, quem ainda ha
dias, no intuito de mostrar a

independência através das s
ções políticas destes últimos annos
exprime deste modo, transcrevendo

de unia de suas " iárias
.. interiores-.

"Nictheroy está hoje. como tem
estado sempre, ua mais absoluta
ordem o .-alma. Informações falsas
c tendenciosas levadas ao illustre
sr. presidente da^ Republica detev-
minaram a autorização que s. i.x.
parece ler dado ao sr. Rivad.nia
Corrêa para dirigir em seu nome,
uma caria ao sr. dr. Alfredo Ba-
ckcr. A essa caria respondeu-lhe
iiiimcdiaíámculc o sr. Alfredo Ea-
«her, e:n lermos ponderados, elicr-
gicos e abivos. O nosso coiniiicn-
tário não vae. por emquanto, além
«desses tres adjectivos.- Os leitores còmprchcndcm que.
nessa hora amarga, não possuímos
a liberdade para analysar o inau-
dito atléntado que se quer praticar.
Aliás nada teríamos a dizer pes-
sdàlrnentc, contra o chefe de Es-
¦tado. que. eom superior elevação e
critério, desde o primeiro dia, pro-
testou sempre não fo envolvei: no
caso do listado do Rio.

Dessa resolução, em que se acha-
va o marechal, conseguiram liam-
lahiienle dei.iovcl.o os maioraes da
politica situacionista, ou antes,
aquelle que o ?-.-. Quintino quálifi-
cou "O chefe dos chefes", o sr.
fialiçiio M»cliado, 0. homem ,t:.

ponore-
irradia
deneia.

Houve um governo, houve um partido
que garantiu a vida a esse goverliu,
houve mu chefe que sustentou a adhe-

io desse partido; dos aetos def-c go.
verno, apoiado por esse partido, a su..
prema responsabilidade caiu-, portanto,
c imiegavebueute, ;;o seu chefe, ao seu
supremo oráculo, iiieontestaveliiienie,

A v. ex., sr. presidente, contínuo a
pedir que mo considere iuscripto.

(Muito bem! Muito bem! O orador e
muito cumprimentado pelos seus 

'collc.

gas).

O discurso da sessão nocturua
o sr, Ruy Baiuiosa --- Sr. presi'

dente, ao concluir hoje a minha tarefa
com' o nobre senador pelo Kio Grtindr
do Sul. discutindo o caso das minhas
inlei-niiieiiciiis republicanas, iiliima iu
veetiva pessoal, cnm*qnc s.' ex. 

'me
obsequioti, peço licença para couicçai
oppondo as minhas palavras muito sub
missas ao ranialhete do arcopago .!.¦

do Ia Mii-apdola e dos phylosu-
em que s. ex. se dignou
.<:, ainda nãy sei jior que

uciit como."Xa .imi.:!.i Roma (disse s. cx.) e
na Grécia logeudatia, arcopago. dos
eruditos havia homens da ruça dc Pie"
de Ia Miraitdola, de grande illustraçid
c versados em todos cs ramos dos eo-
iib.ecinienios humr.uos que sustcntavaiu
com cgual fillgor o pró e o contra da-
mesmas itoulriuas." "Eu os invejo".

K, sendo uparteado .por um vizinho
seu: "Está falando na Grécia antiga",
s. ex. continuou: ''Estou fidaíido d".,
antigo.-: gregos que eram capazes di
tratar de iodas as coisas conhecidas .
até desconhecidas com o -inesino-vigor
de convicções antagônicas'.'''

Eu náo .-••(.:, primeiramente,' srs. se-
nadores, por qne é que o .'meti nobre
antágonistn chamou arcopago á- Grécia
e a Roma, arcopago de eni.lilo...¦¦Aro-
pago, v, ex. íuelhor do qne eu o sa-
bem, era um antigo tribunal grego, fa
u-.o.-i. pela sua integridade e sabedoria.
Depois.-a palavra veia a ter sentido
mais lato, e sc pode chamar lambem
arcopago a qualquer assembléa de ho
nicns celebres, nas letras, nas scicil-
cias ou nas arles. Ora. Roma 1: (Ire
cia 1 ram duas grandes cidades, duas
grandes nacionalidades, dois celebres
pai.:es amigos, e eu não sei como é qut
uma raça. uma nacionalidade, um po-vo, um paiz. podem ser um arcopago.
islo d, um tribunal ou unia asscmbléa
erudita. .\a Grécia legendária não ni

que os houvesse. A Grécia le-
era a Grécia do Olympo e das

de Orphcu e I.jnos, filhos d,
da .poesia Apollonin e do cub.o

d«: Apollo, da Guerra de Tróia c dos
poemas dc Homero, das poesias Cyelf-
cas ..- dos cantos de Eschylo. Por essa
época, havia poetas, havia cantores, ha-
via rapsódias, mas eruditas, creio qui
ainda não.

Outro ponto, «:::t que ou custei a
perceber o pensamento do illus.r; :.¦
nador, foi quando s.' ex., para me liici-
ter iiiíte Pieo de Ia Mirandohi e o.,
phylc-sophos gregos, disse uiie Pieo 'I.
I.a Miran-.lola era-da rata dus ditos
philosdphos. ,

Pelo desenvol'. .'menlo das idéa? d.'
s. ex, descobrir as relações, os philo-
sophbs o o.s sijiiliystãs, não sòphyétas,
no sentido próprio d:i palavra — este
sentido, como v.v. exs. sabem abram
gia, nas artes e nas loiras a pessoa
primeira 110 seu meio. Homero era mil
sopliisiu nus letras. Em outro sentido
SQphystns, era um membro da escola
que caiu em descrédito depois de So-
orates. Mas estes sophistas '/lorcscc-
ram, ames de X. S. Jesus Cluisio i;
Pico do I.a Mii-andola quinza séculos
depois. Entre este o os chamados su-
phistas ha uma distancia pouco mais
ou menos de eo séculos, li' preciso,
pois, que Pico de I.a Mirnudola, tentei
uma arvore muito bem arranjada par::
ir descobrir nos seus avós naquclle
tempo.

Vejo, entretanto, que o que s. o.-;,
qui/. eom esta erudição foi cucnrüir-mc.
entre estes homens que defendem "
pró e o contra, cota a mesma facilidade
de convicções antagônicas, istu é, um
indivíduo habilitado a dar
ficção da verdade,

Ora, confesso a v. ex., sr. presiden-
te,.que nada me é mais sensível do que
a dureza triste desta injustiça. Bem
ou mal. na minha vida politica, jurídicae social eu lenho lido uma linha recia
dc proceder. Consagrei a minha exis-
teneia. dcsJ,- os primeiros passos a uni
certo numero dc verdades e de deveres
c lenho sido fiel até hoje para estes
devores e para eslas verdades.

Liberal, não desandei no sentido op.
posto á liberdade, caminhei sempre, des-
envolvendo no r..mo progressivo, aecei.
tando as idéas novas, as conquistai-,
novas, cooperando com as orientaçõeo
quo tenho encontrado para o desenvol-
yimemp das idéas dc liberdade e de
justiça.

Posso ser mu homem cheio de erros,
mas sou apaixonado da verdade, intrica
defendi indifferciitementc o pró o ••
contra. Desafio a demonstrar esla io
verdade, esla vdlubiüdade, esta insensi
bilidadc ao direito do bem, ao direito
da verdade e da justiça.

Sophysía sim o .nobre senador pela
Rio Grande do Sul, sòphysui cousuiit-
niado.

Vejamos ainda .=.--:i defesa com que
hoje me oecupei opposta pelo meu no-
bre cónlradlctor aos que sustentam a
sua responsabilidade na politica e 110-
desastres do governo Hermes. Cuide
é s. ex. do Partido Republicano Cou-
senador. Tem esse partido um pro-
gr.imma. Entre as idéas -capitães dessa
programam se acham a observância ris
gorosa da Constituição Republicana, a
preservação, estricta da autonomia dos
Estados, equilíbrio orçamentário, a eco-
lioinia nas despesas. São artigos capi-
taes 110 programma do Fãrlláo Repu
bljcaud Conservador. Em todos css.-s
artigos e nos restantes o programma
desse Partido foi rasgado inteiramente
pelos aclos do governo Hermes,

Onde esiá a observância da Còhsii-
tuição: Onde a autonomia dos Estados?
Oude a economia das despesas publ ¦
cas? Onde „ equilíbrio orçamentário?
Xão obstante, continua a sustentar o
nobre senador pelo Kio Grande do Sul
que -o Partido Republicano Conserva-
dor está dentro da Constituição, dentro
do seu programnia, dentro dos sem.
compromissos. E se acaso surgem por
ahi erros incontestavclmentc devidos ao
governo Il.ermç3, a$a .a'iíii£ St í&2J>W

ao erro

m_ 1 m- m.
yuTii nnn
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MSfKár alguma defesa'.'razoável, com a
fEíor ÍKilidade' K dsclora immecjiata-
¦Mtste ene nem,o Partido Republicano
Conservador, nem o chefe do Partido
Bopablicaab Conservador, nem mesmo o
fitsndeme da Republica no quadriennio
cassado tiveram parte nesses erros.

Ora, ditam-me os nobres senadores
•e ha trabalho de sopbisma neste mun-
«lo mais extraordinariamente hábil, mais
«ttupendamtntc consummado que o des-
¦es rhetoricos aos quaes se afigura pos-
ivel saiarem-se de responsabilidade
dessa ordem, com allegações dessa nalu-
reza, ... ,

O sr. Alfredo Ellts — E' tapando'p So! com a peneira.
O im, Ruv Barbosa — Ainda esta

«ande aqui lia eu trechos onde se la-
lava de unu. celebre reunião convoca-
da no palácio do Cattete, para ouvirem
os amigos que nclla s.- agrupavam, da
"boca, do presidente da Republica, o
conselho de se não fazerem interven-
ções nos Estados. E nesse mesmo (lis-
curso o nobre senador pelo Rio Grande
do Sul dizia também: pois quem pude
aconselhar essas intenções ao nobre
presidente da Republica? .Agora mesmo
não deu elle ordens para a Bahia,
afim de ser reposto o governador?

Dias depois, o governador estava dc-
poslo, a Bahia bombaddeada e liqui-
dada a sua situação, E aqui está como
o Partido (Republicano Conservador não
é fiel aos seus ideaes e como o nobre
senador pelo Rio Grande do Sul de-
monstra a sua irresponsabilidade nes-
scs factos.

Xa celebre conferência allcgada aqui
pelo meu nobre coiitradictor e com o
concurso c o testemunho do nobre
.amador por Santa Calharina, o sr.
Hàfcilio Luz, tratou-se entre o nobre
senador pelo Rio Grande do Sul ..- o
illustre representante de S. Paulo, o
sr. Galeão Carvalhal, da eminência dos
ntlentados contra o governo da Bahia.

Dessa Conferência tive eu noticia
muito completa na oceasião, porque o
sr. senador I-Iercilio Luz sc dignou de
ditar a tini membro da minha familia,
um resumo das opiniões c declarações
(.mittidas pelo nobre senador pelo Rio
Grande do Sul na conversa com o sr.
Galeão Carvalhal.

liem sei que nessa reunião s. ex. se
declarou contrario aos bombardeios, ás
intervenções, ao ataque ,á autonomia
dos Estados; que s. ex, ainda mostrou
considerar como um verdadeiro desafo
ro o progresso dessa politica de violen
cias c dc força; que s. ex. aconselhou
manter-se a imprensa na mesma inten-
sidade dc linguagem contra esses at-
tentados; que s. ex, chegou a achar
que era realmente um caso para re-
\oltição, para se pegar em armas. Mas
feito isso, s. ex. voltou as costas, sc-
guiu para a sua fazenda, no seu Esta-
do, desmontou-se a Bahia, bombardeou-
sr, e os outros Estados foram mais ou
menos tendo a mesma sorte.

Ora, nós que aprendemos politica
.-.as idéas antigas, acreditávamos que
quando uni homem, representante e di-
rigente dc um partido, quando um par-
lido adopta e sustenta um programma,
quando um governo obteve desse parti-
.Io >. seu apoio, sob o compromisso dc
que esse progranima seria observado e
o progranima não sc observa, e o go-• erno desrespeita as idéas desse parti-
rio, necessariamente o partido tem de
se insurgir contra esse governo, e o
chefe commandar o partido na re.acção
contra o amigo infiel a quem, illudido,
tinham confiado a suprema magistra-
;;.n. do paiz.

A,im não, sr. presidente. Ha um
partido, lia uni chef<? de partido com
.un programma, com um governo sujei-
to a esse partido. Esse governo viola
....Ias :.s idéas o todos os compromissos
do partido e Cm resultado, cm vez do
governo se achar sozinho, abandonado
.pelo partido a que traiu, esse partido•ião faz senão crescer todos os dias
cm bênçãos esse governo, o o chefe
do partido todos os dias em admiração
liara com o governo que lhe viola as
idéas do partido.

(Ira, islo são coisas elementares em
•o.los os pomos. Em tempos o foram c
.",. não sei como é que sc podem con-
ciliar,

Sempre considerei a meus _ olhos,
sempre sc me afigurou coisa muito sim-
p'es. Apoia o npvcrno ? Sim senhor.
Porque ? porque esse governo tem
idéas que são as minhas. Mas desde o

.,¦ momento que esse governo contraria
as minhas idéas, a minha consciência
me impõe declarar em opposição a esse
governo. E se esse governo contmctte
attentados conlra as leis, contra a Con-
stituição, conU'1 as minhas idiai, eu
r.ão posso vir dizer que esse governo
<: o 'ypo da integridade, que osse gover-
no ó o modelo da observância da lei.
que esse governo mantém rigorosa-
iiienlc a Constituição do Paiz.

Ora. se isto não í sophismar, e.i não
sei o que é sopbisma rrste mundo.

Que é o que o sr. Galeão Carvalhal
aqui no caso de tí. Paulo ? Onh é
,,ue está nesse facto a prova de que o
listado de .S. Paulo, a politica de Siio
"auln confiavam na polinici do chefe
do Partido Republicano Ciuifervndor ?

O sr. Alfredo Eliis: — Absolula-
mente veiu protestar,

O sr. Adolpho Gordo: — Veiu recia-
mar medidas para que se restabelecesse
a ordem Constitucional na Bahia.

O si(. Ruv 1?aritosa: — Vindo aqui
reclamar medidas para o restabeleci-
nienlo da ordem Constitucional na Ha-
hia, era natural que esse emissário da
politica do governo paulista se dirigis-
se não só ao presidente da Republica,
mas ao seu grande amigo e protcc.or,
o chefe do seu partido,

O sr. Alfredo Eliis: — O presidente
da Republica não passava- senão de um
soldado desse partido, conforme de-
elarou, orgulhoso desse fado.

O sr. Ruv Barbosa: — Agora no
caso do Ciará, srs. senadores. E' tam-
bem um outro ponto em que a irrespott-
snbiiidadc completa r a iimocencia to-
•ai, já do governo da Republica, já do
meu nobre contradictor, se acham ex-
liubçraiUciíiclite demonstradas. Houve
ru uma transmutação política dc uma
(.rauiladc rara, O governo do Ceará
estava nas mãos dc um militar, que ali
se estabelecera com a protecçiio do go-¦orno federal, dois annos havia, que o
governo ali exercera c administrara o
Kstado, com o consenso do presidente
da Republica e do Congresso Nacional.
Ao cabo desses annos governador c
des_ontildó por um movimento no qual
tomam parle decisiva as forças federaes
destacadas naquellc Estado, chegando o
escândalo (ia collaboração das forças
federaes com o movimento rcvolucio-
vario .'.o ponto de se negar até passa-
gem nas vias-ferreas do Estado aos
agentes da força estadual, mandadas

em comrrrissiro para exercer a, policia
nos-varios pontos do' Estado por onde
a revolução «e propagava.

Ao mesmo tempo, uma esquadrilha
daqsi mandada, oceupava o porto do
Ce irá, ao intuito de ameaçar, com a
perspectiva de um bombardeio ou de
um desembarque, a .população da cida-
de ou a politica opposta ao governo fc-
deral. Sei bem que toda essa exhibição
de força naval não «assava de impôs-
tura — porque o ministro da Mari-
nha não tinha autoridade sobre seus
collcgas para obrigal-os, naquella oc-
casião, como em outras, a bombardear
o Ceará ou desembarcar em armas —
essa é a verdade da qual eu tive co-
nhecimento, mediante provas materiaes
indiscutíveis, — O facto é, porém, que
a presença da esquadra, no Ceará, a
expressão dc sua estadia naquellc por-
to cru a de que o governo federal cs-
tava disposto a empregar a força fe-
deral para sustentar a situação revolu-
cionana, creada naquellc Estado.

Sendo assim, como contestar a rc-
sporisabilidade evidente do governo c
do Partido Republicano Conservador e
dc seus chefes ?

Mas não, sr. presidente, todos esses
factos não são mais do que demonstra-
ções de innocencia; tudo isto não ser-
ve senão para artestar que esse caso
se passara sem intervenção nenhuma
quer do governo federal, quer do seu
partido, quer dos chefes desse partido.
O criminoso, nesse caso todo, sou eu

com quem hoje «e diz que estão os
salvadores.

Ora, sr. presidente, não ha nada
mais interessante. Parece que se argu-
mcnla aqui muna i.scola de meninos, e
estamos em dia dc sabbatina de pri-
meirns letras.

E' commigo que estão boje -os salva-
dores. Mas porque ?

Ora, vejamos quem são os salvado-
res e como é que os salvadores estão
comungo — ou com os salvadores es;
tou eu.

Salvadores, se nie não engano — não
conheço bem a definição da entidade

são os representantes da politica
mais ou menos militar do governo Iler-
mes, collocudos por este na governação
de vários listados ou que com esses
governos collaboraram nas suas gran-
des empresas... '

Salvo sc também querem classificar
de salvador o sr. marechal Mcnna Bar-
relo, homem nobre, digno, altivo, que
nunca occultou a sua aliás lastimável
participação nos factos eleitoraes que
deram cm resultado o advento ao po-
der do marechal Hermes.

Ora, aconteceu quc um bello dia, o
marechal Mcnna Barreto, certo de que
havia errado, convencido de que havia
feito mal ao seu paiz, acreditando que
era tempo dc tomar rumo opposto, ap-
proximou-se de mim, isto é, approxi-
mou-se do homem n quem, ate enfio,
havia combatido, para me declarar, que
acceitava as suas idéas, que aççeitava
o seu progranima, que estava disposto
a servir ao seu lado.

(Eis como estes salvadores se aparo*
ximaram de mim, e porque nao tinham
autoridade para enxotar uu; homem de
estatura moral do marechal Mcnna
Barreto, do velho illustre brasileiro, do
velho republicano...

O sr. Alfredo Eliis — Cheio dc ser-
viços n pátria. , ,

O ss. Ruv Barbosa — ... cheio de
serviços a pátria, o homem a quem
eu outra época estive ligado pelos la-
ços de patrono para com o cliente, que
fui de s. cx„ por oceasião da perse-
guição que lhe moveu o marechal Ho-
riano Peixoto; eu, que nao tinha au-
toridad.' para tanger de ao pe de mini
um homem deste valor, o recebi com a
cortezia c a confiança que ciam devi-
das ao marechal Menua Barreto.

Na Bahia iii*>er.em ignora a desabri*
da opposição por mim feita á política
pela. qual «c estabeleceu naquellc Es-
tado o governo de hoje. Suecedeu, po-
remi que o governo actual c o seu par-
tido deliberaram levantar a minha can--
didatura á presidência, quando essa
candidatura estava mais do que defini-
da co.rto a candidatura do que cha-
mavani chefe do civilismo ou chefe do
Partido Republicano Liberal. Como é
de meu costume, sr. presidente, deante
dc factos dessa natureza, respondi
agradecendo, mas lembrando que eu
não era o indivíduo, que eu era a ex-
pressão dc um conjunto de idéas, dc
um programa, que eu era o progr-irnina
do Partido Republicano Liberal, que
não podia acceifar essa candiarura sc-
não das mãos daquelles que mo rece-
bessem como representante dessas
idéas e desse programma. A resposta
qne nic deram da Bahia, o seu gover-
nador e os membros do seu partido,
foi que me recebiam com as minhas
idéas, com o meu programma, com a
minha bandeira.

Não sei quaes são os outros salva-
dores que me dão ;•, honra de csuir
commigo. Se n allusáo é ao general
Dantas Barrelo, não ha maior falsi-
dade. Entre nós não lia approximação
de espécie nenhuma. Fiz-lhe a justiça
a que elle tinha direito. Procedi com
o 

' 
nobre presidente dc Pernambuco

como procederia para com qualquer
cidadão brasileiro com quem (ti li-
vesse tido altitude severa que ferisse
idéas, como em relação ao sr. Dantas
Barreto. E por isso mesmo eu julguei-
me obrigado a não ter reserva, desde
que sc me offcrcceu oceasião dc lhe
fazer jtiLtiça cm scutido diverso.(

Vieram as noticias do bom governo,
pelo menos do governo honesto, do go-
verno de boa administração, feito por

a meu ver ^._!2&^i-««n a
Vorveram ao tom cammho e twe-wn_»
notrei* d* confessar que se achavam
ao meu lado, «to sendo ejJJtf "f*

dificava para me appreoaniar de»*
mas sendo elles os que vieram em írt-
cura das tm-has idéas, nao da niinüa
pessoa, que é, como todas as pessoas,
uma expressão secundaria; nao por
amor d» minha pessoa, mas por amor
das idéas a que a minha pessoa se acha
ligada. ...

(Concluo amanha).

Sociaes

_j_I___X_H_NI06
.Falleccu hontem, o» ttâÀmií dó

dor Barry Birioaa, a exma. ira. d. Efcu
Vianna, tia Sa veneranda esposa do emi.
nente e preclaro èuatiletoo.

O enterro da extineta senhora realizou-to
hontem, i* 5 heras da Urde, com grude
acompanhamento, teado saldo o fere.ro da
alludida casa, i rua S. Clemente, para o
cemitério de S. Joio (Baptista.

iFallecíu no (fa 37 do corrente, em Ja*
caréjMguá, a ionocente Celene, ;'*r*a do
tenente da Armada Carlos de Iari* Veiga
e de d. Cdina de Queiroz Gonçalves de
Faria Veiga, sendo sepultada no cemitério
de S. Francisco Xavier. IA finada era 80-
briitha-neta do capitão medico do Exercito
dr. Hcrmonegco de Queiroz, que se acha
.-icti.almentc no Paraná, dirigindo o hoíçn-
lal militar em Porto União da Vietoria.

O NOSSO INSTITUTO DE^MÜSKA

0 CONCURSO DE PIAHO HOVI-
TEHRBALIZADO

DATAS INTIMAS
O nosso companheiro Cândido Castro teve

hontem o seu lar em festa pela passagem
do anniversario natalicio da soa galante fi-
lhinha Elza. A' noite, houve um baile in-
íantil, cheio de encantos, 110 qual tomaram

parte dezenas de lindas e Interessantes
creançás. El«a, encantou a todos os presen-
tes, pelas honras que soube fazer da sua
encantadoro festa.

Passa hoje o anniversario natalino da
actriz Bclmira dc Almeida, presentemente
cm S. Paulo, em loun.ii; artística, c que
despertou grandes sympathias quando trai.:.-
Ihando no tlicatro S. José, desta capital.

Os seus collcgas e. admiradores terão lioje
opportunidadc de testemunhar á ninuversa-
riante os seus protestos de amizade e ue
syiupathia, *

Passa hoje o anniversario natalicio de
d. Sophia Nielscn, esposa do antigo cônsul
da Dinamarca entre nós, dr. K.nilio Niel-
sen, e progenitora do coronel Carlos Nielscn.

A distineta annivcrsariante teri oceasião
de receber Ínnumeros cumprimentos das
pessoas de suas relações.

*
Completa hoje mais um anniversario na-

(alicio d. Adalgisa P. Pereira, esposa do
capitão David P. Pereira funceionario do
Ministério da Marinha.

O galante e travesso Mario Piedade foa-
res, filbinho do sr. Luiz Soares, eoi.ferei.te
geral da Alfândega, vac ter hoje uni. d.a
festivo porque completa mais uni anmver-
sario é vae receber muitos presentes de
quantos o estimam pela sua vivacidade.

Paz annos hoje o illustre medico . dr.
Barbosa Korncu, clinico dos mais conceitua-
d«c nesta capital.

Não serão certamente poucas ns fel.c.la-
ções que receberá hoje o sr. Ernesto Ma-
cedo, estimado auxiliar da Casa Pratt. Con-
laudo grande numero dc amigos, que são to-
dos que conhecem as suas qualidades dc
coração, hoje, dia de seu anniversario ua-
talicio, terá ensejo dc verificar quanto é
estimado.

Eesteia hoje o seu anniversario 3 firaci.is.-i
scnJiorita Julia dc Frias Villar, fillia da
viuva Frias Villar, *

Faz annos hoje o gentil senhorita. Acca-
cia Augusta da Rocha, filha do capitão do
Kxercito Rogério Niluúro da Rocha o dc
d. Aeeacia Augusta Rocha.*

Passa lioje o annfvcrsario natalicio. da
gentil senhorita Maria Luiza dc Araujo e
Sm.zai, fill.ii do 1» tenente do Exercito Gui-
lliern.e de Araujo.

¦t
Tonta hoje mais uni anniversario na-

talicio o fiiilantc menino José, filho do co-
ronnl Alfredo José Al.rautc.f-, . director do
Laboratório Pliiirniaeeiitico Militar.*

Foi liontcm muito niimoseado o intelli-

(gente menino Celso Franco, filho d dr. Hcn-
rique Franco. *

Completa lioje mais um anno de (ixistcn-
cia d. Margarida Carmina dc Araujo.

e * «1

CASAMENTOS
Realizou-se hontem o casamento do dr.

João Ncry, estimado clinico desta capital,"com 
n senhorita Alegria Elhas, filha do
•tjcqrtii SBjtfp o)u«ioj3Uitiioo op.utuwauoa

A cerimonia realizou-se em casa do dr.
Carvalho Azevedo, sendo os drs. Rocha
Varia c João Nery Ferreira, padrinhos do
noivo c o dr. Carvalho Azevedo c senhora,
da noiva. ,

Após o acto, a que assistiu grande nu-
mero de familias das relações -dos noivo-,
seguiram estes para a estação de Mendes.

* * *
NASCIMENTOS

Com o nascimento de um robusto r-ctiz.
que reel.crá o non.c de Henri<p.e, acha-se
cm festa desde liontcm o lar do nosso bom
companheiro da secção de linotypo, Fvedc-
rico Saucr.

THEATROS

aquelle militar cm Pernambuco, c eu
não procurei oceasião de louvaminliar;
•nas quando sc me offereccu o mo-
mento asado, disse o que pensava.
Nada mais, se bem que um dos nobres
senadores pelo Rio Grande do Sul in-
sislisse outro dia, insistisse muito na
approxinvação, na approximação, como
tuna campainha impertinente que ba-
dala. numa falsidade grosseira.

Eis, ir. presidente, quaes as minhas
relações actuacs com 03 salvadores. Sc
alguns dcllcs, se muito delles, se todos
elles estão ao meu lado, é porque to-
dos elles sc desconvenceram da velha
politica militar a que até então sc ti-
nham velado.

Pois quando todos mudam todos os
dias, só os salvadores não terão o di-
rcito dc variar.

O sr. Alfredo Eliis — V ato caso
de se bater palmas por terem mudado.

O su. Ruv Barbosa — E ninguém
lhes nega as qualidades esseneiacs e
fundamentaes de honestidade, dc since-
ridade, dc lealdade. Eram homens do.
minados por idéas, a meu ver erradas,

jucá,

O sr. Manoel Duarte Moreira Júnior e
d. ILaur.1 (Figueira Duarte Moreira partici-
pani-nos o nascimento de sua íilliinlia lie-
loisa, a Ji do corrente.* *
BODAS DE PRATA

Festejam amanhã ns suas bodas de prata
o conhecido coniiiierciantc dcsla praça sr.
Archilc Bovc e sua cppoía d. Gerlrudes
Bovc. ,

Coinmemorando esse anniversario. será
celebrada, 69 9 i|a lioras, na egreja da
Candelária, uma missa em acç.io de graças,
cantando a graciosa senhorita Lctitia llovc,
filha do venturoso casal, a "Avc-Mana" dc
Martin, com acompanhamento de coros.

A' noite haverá recepção no elegante pa-
lacete "Bovc", ã rua do Riachuelo, 3-1'•* *
BANQUETES

O banquete offerecldo ao dr. Carlos
Scidl. director geral dc Saúde Publica, te-

logar hoje, is S horas, 110 Club da Ti-
' rua Conde de Boinfi.n.

* * •
EXPOSIÇÃO ,."'-,.'¦'-,".,Uealiza-se hoje. as 7 horas da noite, a
inauguração da exposição dos trabalhos dos
alumnos o alu.111.as nas aulas de desenho,
csculpltira e nas officinas do T.yceii de Ar-
les c Officio.".

COMMEMOriACftES . ,r ..„
O festejado poeta Carlos de Magalhães e

sua exma. esposa, d. Nèné Magalhães, fes-
tejam hoje a "passagem de mais um anui-
versaria do seu feliz consórcio.

Por lão jubiloso motivo, o distinclo casal
lerá oceasião dc receber muitos cumpri-
mentos,

*'¦*¦"»)¦

VIAJANTES
Kmbarca, no pro*;imo dia 2, no "Oiion",

para Montcvidéo, o eommandante Arthur
de Serra Belíort,, inspector da linha de
Montcvidéo n Matto Grosso, do Lloyd Bra-
sileiro.

O QUE HA HOJE
'REPUBLICA — A companhia Galhardo,

tendo sc estreado no theatro -Republica com
o revista "O 31. viu que logo se confir-
mara a grande lama de que vinha prece-
(lida essa apparalosa levista, que, sem o
menor esforço e, ao contrario, sempre muito
upplaiidida por um numeroso publico, com-
plcta lioje 11 sua 50» representação, ou, seja,
0 seu meio centenário, o que, nos tempo-i
que correm, é uni acontecimento theatral
digno dc registro. Coiliniemorando esse
acontecimento, festejando o meio centena*
rio dessa cxccllenlc revista, a empresei do
Republica organizou uni grande festival e
a companhia Galhardo dá a "prémiere'- do
novo quadro "Farturas a 10 réis", que c
cxcellente e onde ha o '"Fado das fartii-
ras", creação dos artistas dessa comoanliia,
em ilfisboa. c cantado na plntéa.

iAPOIjLO — Só faltam seis dias para a
famosa revista "'Preto no branco" t compüc*
tar cem representações. iíj- 'no dia s de
janeiro próximo^que se realiza, not Apollo,
o festival comiife.norativo do primeiro cen-
tenario da revista que maior numero dc
enchentes tem apanhado, nos espcctáculos
por sessões. As enchentes são cada vez
maiores e a concorrência cada vez mais
fina c elegante.

RECREIO — A peça no carlaz do Re-
creio é a revista "O páosinho", revista
de s-accesso, que nunca deixou de dar di-
nheiro no Rio de Janeiro. Emquanto a
companhia Oíduardo Victprino tiver no car*
taz a revista "O páosinho" pôde ficar certa
que terá o theatro sempre cheio. Tomam
parle na representação do "O páosinho" os
applaihlidns artistas Augusto Campos, _?òn-
seca. Siincl.es dlcll, Anilha Ca.npilli e ou-
tros.

*
POLYT.llKVMiA — Realiza-se hoje a

recita dos autores Carvalho e 'Peixoto. Re-
presenta-se o grandioso drama "Portuguc-
zcs e allemães", peça de flagrante actuali-
dade, que interessa imiiienso á colônia por-
tuguezn. A peç-t está escripta a preceito
e vac ter desempenho á altura dos meti*
tos da conipanhiç Eduardo Pereira.

O actor Peixòtiiiho amenizará o especta-
culo cantando romanzas e cançonetas dc
seu repertório.

¦•>

S. PEDRO — 'Despede-se boje do nosso
publico a companhia hespanhola, que nesta
capital deu uma lotiga serie de maginficos
espcctáculos. Serão representadas as seguiu-
tes peças: "»MolinoSi de vtento", opereta;".La reina mora", saínetc de costumes an-
daluzes, c "díl arte dc ser bonita", passa-tempo lyrico.

*
GAlíT.OS GOMES — Para commemorar

a entrada do anno novo, a empresa Tas-
clioal Segrclo organizou para hoje um grau.
de baile á fantasia, que será abrilhantado
por ditas bandas de musica.• * .

PELOS CINEMAS
PARISIENSE •- A empresa deste ele-

gaute cinema aiintncia para hoje a exhibi*
ção do maior trilnllio ciitcmatugraphicu
até licjc editado pela Nordisl:, o film "O
envenenador dr. Gtr-KMíama", cujas duas
series constituem un, Kraitdc espectaculo tle
arte. Esle grandioso trabalho, cuja exhil.i-
çí.o dura mais de una hora, está dividido
em seis bclH_-Ímas partes.*

ODEON — Encerrando o anuo dc 1014,
a Empresa Cincniatogripliica Brasileira", of-
ferece aos habitues desí.e seu luxuoso cinc-
ma um cxcellente cspecuculo dc arte. líis
o prograinina: "O ouro que mala", inten-
so drama em tres longo; actos, inteipre*
tado pela formosa artisli Bella Chilena;"1'ailié Jornal", ulliuio li.letim da confia-
gração européa, com varhs pliotographiasdo que tem oceorrido no licalro occidental
da guerra,

AVENIDA — Neste coiiorlavel cinema
começa a ser exliil.ido 11111 enpolgantc pro-
gramuia, organizado com os itiatro seguiu-
tes films: "O segredo das Rosas", drama
dc amor, em dois extensos «ctos; original
do cscriplor duque dc Caraccitío D'Aquara,
interpretado pelos notáveis ar islãs Paola
Montí e líttorc_ Ucrti; "Conversão dc um
jogador", comedia da America) Kitieiiia:"Herança original", film coiiico Pathê
Kréres; "Os pequenos offíeios ta ilha da
Madeira", interessante film do naüíal,

A' distineta senhorita Rosa Monteiro
de Caitro, filha da falleeida pianista
Marianna Azevedo Monteiro de Castro
e discípula do professor Henrique O»-
wald, que obteve hontem o i° prêmio
de piano no concurso do Instituto Na-
cional de Musica,

¦ >«_»«¦
POR DESFA7.ER NA "BRIOSA"

O Carnaval ainda está longe,
camaradas!.,.-

O sr. Torge Rodrigues foi recrutado
o anno passado, no sabbado de cama-
vai, para dar serviço de ronda da Guar-
da 

'Nacional 
durante os quatro dias con-

sagrados á folia. Hontem, passando pe-
lo conluiando superior da Guarda Na-
cional, no Campo dc SanCAnna, e ven-
do ali vários officiaes e praças em exer-
cicios militares, lembrou-se do que lhe
suecedera o anno passado e disse::

— Olá! camaradas! O carnaval ain.
da eslá longe!...

Foi quanto bastou para levar vários
esbarros e ir dar com os ossos no 14
districto policial, por fascr pouco na
briosa.

— 1 «¦ » 
UM MENOR DE 16 ANNOS QUE

SE FAZ CRIMINOSO PARA
DEFENDER O PAE

No predio 427 da rua do Riachuelo é
estabelecido com um pequeno deposito
de gelo o indivíduo José Marcos Lima,
que tem como empregado o indivíduo
dc nacionalidade portugueza e de *9 an-
nos dc edade, Antônio Medeiros.

Hontem pela manhã, por uma quest5o
de serviço, empregado c patrão empe-
nharam-se numa luta dc murros e Mc-
deiros, mais novo; e mais forte_ que o
seu adversário, atirou-o ao chão, en.
trando a esbordoal-o impiedosamente.

Nesse Ínterim, um filho de José Mar-
cos, chamado Antônio Lima, e de 16
annos de edade, chegando ao local cm
que a luta sc travava, c vendo seu pae
cm tão angustiosa situação, avançou pa-
ra o offcnsor, tendo previamente se
armado do furador empregado na que-
bra do gelo.

Medeiros fez-lhe frente c o rapazote,
manejando ágil o instrumento, vibrou
com elle um profundo golpe, evadin-
do-sc cm seguida, A policia do ta" dis.
tricto compareceu ao local, bem como a
Assistência que medicou Medeiros, lc-
vando-o em estado gravíssimo para a
Santa Casa.

Antônio foi preso, poucos momentos
depois do delicto.

¦ » «_. * •*¦
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Quereis comprar um.preserite de bom gosto e barato?

visitae:

que acaba'de receber
um sortimento sem egual e tem feito grandes
abatimentos em todos os seus preços.

AVENIDA RIO BRANCO, 13Q e 13-,

A EPIDEMIA PQ8 SUICÍDIOS

Un joven mata-se ? Um outro bebe iodo

_*,_¦- __ts<_i

í_l Wd& ' *^_H !_§-*_&¦_¦_¦ _¦
w ______.^Si~-l B**- m
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MENOS UM
"Bija-odinho" está no xadrez

Pelo investigador Amador, que serve
no 15o dislricto, foi preso o conhecido
ladrão Antônio dc tal, vulgo liigodinho,
um dos cúmplices do assalto lia dias
levado a effeito, em pleno dia, na casa
da rua S. Francisco Xavier n. 199,
residência da viuva d. Evangeliua Bor-
ges Fortes.

Bigodinho foi recolhido ao xadrez
da delegacia, continuando as autorida-
des cm diligencias para a captura de
seus companheiros c apprehensão das
jóias roubadas, avaliadas cm 5 :ooo$ooo.

 *¦> «¦ »«**»

Hontem, em uma casa commercial á
rua Theophilo Ottoni, deu-se um caso
de suicídio dc um joven, uma creança
ainda, que funda impressão deixou en.
tre os demais empregados da casa, pois
nenhum motivo deixa prever o fiai tra*
gico do estimado moço.

Entre os empregados da casa de com-
missão e consignação do sr. Henrique
Rosas, ali estabelecido no n. 24- conta.
va.se Murilío Guimarães, de 16 annos
de edade, residente á rua Maria Josc
n. 40, com parentes seus.

Pouco depois dc iniciados os traba-
lhos da casa commcrcial, Murillo. pre.
textando qualquer motivo, dirigiu-se ao
i° andar do predio.

Em dado momento, foi ouvido pelos
companheiros de Murillo o estampido
de um tiro de revólver,

Subindo aquelle pavimento, os compa*
nheiros do tresloucado moço encontra.
ram-n'o caído ao solo, agonizante, ten.
do um ferimento por bala no pescoço,
de onde corria o sangue com abundan-
cia.

Na mão direita empunhava ainda Mu-
rillo a arma dc que se havia utilizado
para a pratica do acto de desespero.

Chamados os soecorros da Assisten-
cia, o medico que compareceu ao local
nada poude fazer, visto já o encontrar
morto,

Avisada a policia do 1° districto, pro-
vídencia esta para a remoção do cadáver
para o Necrotério da Policia, tomando
mais as medidas que lbe cabiam. ;.

Murillo nenhuma declaração deixou
da causa que o levou ao suicídio.

0 ENFO RCADO .."¦;.-'

No Necrotério procedeu á autópsia do
cadáver o dr. Aridio Martins, medico
legisla, que attestou como "causa-

inortis", ferida penetrante do craneo
atravez do pescoço, por projcct.il dc ar-
ma dc fogo.

Hoje terá logar o enlcrramentd do
tresloucado moço, feito a expensas de
seu patrão.

»'¦'*¦.•

o
José1 Penna, um rapaz de 18 anno»,

foi uma das victimas desse 1914 cheio
de crise c necessidades. Cançado de
supportar o clássico fardo da vida,
Penna resolveu hontem desertar desta
para melhor, convencido de que o me.
nor dos males que lhe poderia trazer o
anno fatal era enterrar-sc com elle, des-f
apparccendo ambos para sempre do sce-
nario da existência humana. E agarra-
do â idéa trágica, o infeliz foi hontem,
á tarde, para uns terrenos devolutos da
rua Conselheiro Ferraz, c depois de
amarrar um laço numa da9 arvores ali
existentes, ingeriu uma pequena quan-
tidade de iodo do frasquinho que trazia
comsigo. Sentindo o effeito do tóxico,
o pobre rapaz, meio allucinado, metteu
a cabeça no laço adrede preparado e
dcixou.se pendurar.

Levado o facto ao conhecimento da
policia do 19o districto, ao local com-
pareceu o comniissario Aldorico, que
encontrou o cadáver. Após as providen-
cias exigidas pela lei, cila autoridade
fez remover o cadáver pira o Necrotc-
rio da Policia, onde foi p mesmo auto-
psiado pelos médicos legislas.

LAMENTÁVEL DBSASTRÜ

Uma joven e um iilhinho #
colhidos e mortos p

um trem
Um lamentável facto occurreJ liontem, ni

estação de llomsueccsso, causando grande
consternação a quantos dclle foram tC9te-
manhas. •

Paulina Ferreira, uma joven de iS anne*
de edade, mas já m_c, conduzindo ao coito
o seu filbinho Nelson, de tres inches, atra-
vessava a linha férrea da I.copolditia, naqttel*
le logar, completamente distraída.

Tão iil.siracta estava a infeliz, que, não
reparando num trem expresso que por ali
passava, foi colhida,' conjuiitamei-íe com o-v
filhinho e atirados ú grande distancia, tt-
cebeúdo ambos gravíssimos ferimentos pelocorpo.

Promptamcnte soecorridos pelo povo é
pelo pessoal da estação, feram, mãe c filho,
meltidos n..m trem com destino á estação
de Praia Ivrinosa.

A Assistência ali! os foi buscar e trans*
portou-os para o Posto Central.

Abi, quando eram os feridos conveniente-
mente soecorridos, vieram elles a fallecer.
sendo 09 seus cadáveres removidos para o
Necrotério da Policia,

«¦«. m • «¦
Casas em prestações
Edificam-se em 120 dias casas ftrl

vender cm prestações; inform.çõe» —
Rua Sachet n. 8.

«¦««¦»«¦
COM A PREFEITURA

A' rua .Angélica, no Meyer, é uma
das principaes dessa zona, sendo de
grande transito, visto tornar-se passa-
gem obrigatória dc quantos, vindos d(»
bairros du Caxamby c José Bonifácio.
se dirigem ao Meycr c Engenho Novo.

Apezar dc ter sua edificação quasi
concluída, vive ella cm completo aban*
dono por parte dos podeics competes-
te*.

A prova está no péssimo estado em
que sc encontra, cheia de atolcira»,,
tornado-sc, quando chove, intransita-
vel.

Ainda agora eslão seus moradora
passando pelo supplicio de ver sua*
casas invadidas pelos mosquitos, que.
cm gramls quantidade, se desprendem
d.\s águas estagnadas em consequenti*.
das ultimas chuvas.

Fronteiro ao predio fl. 89, exta*
uma valia, cremos que aberta pela
Como*"-'1- City laiprovcment-, PM*
assentar 03 encanamentos de esgoto
no alludido predio, cujo aterro, tcsAt
abatido co mas chuvas, também ia-
possibilita o escoamento das águas, dlf-
ficultando ainda mais o transito dc ve-
biculos.

Como constitua isso verdadeiro peri-
go fiara a saude dos moradores deu»
rua, chamamos a attenção do prefeito
municipal, esperando que s. s, mande
syndicar, ordenando o seu nivcllamcn*
to, uma vez que não possa "ser cal-
cada.

•a-»-

PATH1'.' — Como despedida do anno dc
1914, este querido cinema aunun.ia. parahoje um surpreltetidente prograuuia. Na
tela serão exhíbidos os dois intctessautcs
films "Amor de idiota", impressionante
drama cm duas partes, e "Passeio tn auto-
movei", hilariante comedia. No paço, ha-
verá uma sensacional estréa, a dos incom-
paraveis ducttíshis italianos I Cereja, que
possuem um luxuoso guarda-roupa te Ca-
raniba. t Continuará o grande succcs.0 do
concertista Rhodrcsskv.*

CÍNE TALAIS — Neste voxuoso entro
dc diversões da avenida Rio v/auco ciiréa-
sc hoie um esplendido prográuiV.a novo me,
como sóc acontecer, está organizado tom
films inéditos c de sensação. "A condttsa
Hcdora", empolgante drama de amor, m
tres longos actos, interpretado pela *xt\i-
ordinária actriz Severi, a rival dc l(yía
llorelli, é um lavor^ ile arte cincniatographra
da grande fabrica Gloria e dc certo vae agr.-
dar aos habitues do Cinc. Completa o pri*
gramma o "n0 boletim da guerra'*, cm dua
panes, com os grandes acontecimentos oc
corridos cm campanha.

A
IDEAL

concorrido cinema um estupendo nrogramina.
que vac obter suecesso. Kil-o: "Ouro que
mata", empolgante film dc aventuras cm .1
extensos actos; "Conflagração européa",

ultimo c interessante boletim da guerra;"O segredo das rosas1', film d'arte italiano,
chi dois longos actos, inlrcprclado pela nv
tavel actriz Paola Monti. Na matinée,
como extra, "Pequenos officios na ilha da
Madeira", interessante film do natural,

A O.UEIXA DE U-í ENTREGA-
DOR DE LEITE

Fomos procurados hontem por Silvi-
nio Pinto de Sá que nos contou o se-
guinte: como entregador da Leiteria
Boi, saiu com a sua carroça na manhã
de 19 do corrente para fazer a distri-
buição de leite á freguezia. Na roa
Si Luiz Gonzaga, representantes da hi-
spectoria Sanitária do Comnieroio dc
Leite, apprehendcram-lhc vários litros
daquclle liquido para exame, verifican-
do-se que clle estava adulterado pela
agua. A Inspectoria multou o propric-
tario daquellc cstabelcimento em . 100$,
o .qual, por sua vez, despediu Silvino,
descontando do seu ordenado a impor-
tancia da multti.

 ¦*¦»««*>*>*¦¦
NO COXTESTADO

O general Setembríno em
inspecção

Curiíyba. 30 — (Americana) — O
maior Lago attendendo á situação de
algumas familias, prestou-lhes auxílios
para facilitar-lhes a fuga do seio dos

Começa a ser exliil.ido neste: fanáticos, 110 acampamnto de Aleixo' 
Gonçalves, transportando-as ao Rio
Negro. Ascgu-a-sc que começou o
êxodo das familias do redueto de Ta-
manduary, acossadas pelas forças le-
taes.

Curitiba, 30 — (Americana) — O
tcncral Sctcmbrino dc Caxvalío está
tn Itoyopolis, inspcccioiando es for-
«*• .— » — s mmPa\RIS — Estrca-sc neste popular cine-

ma um magistral programma, organizado
com os seguintes films: "A rainha do pra-
do", sensacional dramat de aventuras, em
Ires longos actos; "As jóias dc simulacro",
magnífico drama dc grande enscenação, em
tres partes; "Uma mulher dc cabellinho na
venta", hilariante charge. (te scenas origi-
nacs. Como extra, na matinée, "O violeiro
de Crcmoiid", commovcdor drama de amor.

O: LARÁPIOS AGEM

FOLHETIM DO «CORREIO DA MANHA» 124

EUGÊNIO SILVEIRA

CORAÇÃO NEGRO
»

Romance original porli.guez

Terceira parte - OBRAS DA JUSTIÇA

Flamiáno, não clicgára ainda.
Momentos depois os tres homens

viram aiiproximar-se unia outra car-
ruagém e delia apeiarem-se dois in-
dividuos que se dirigiram para elles.

São as testemunhas do conde,
disse Fernando indo ao encontro dos
os respeitosamente.

E' notável qttc não vej'a entre
os senhores, o conde de Pharottx,
disse clle

tempo que eu arrisquei a minha vi-
da, num ducllo também, em frente
de um homem que me teve á mercê
da sua espada. Está presente agora
unia das testemunhas desse acto, que
o era também do meu adversário...
Elle poderá lealmente' certificar que
ett me bati com valentia, com cora-
gem...E o conde olhou para Fernando
que não compreliendia ainda até 011-

O sr. conde mándòtl-iios aviso de elle queria chegar. No entanto,
dc que viria rcmiir-se-nos neste lo-1 não vacilou cm affirmar que o con-
cal. Ide falava a verdade.

Ah!... ! —Quem não foi cobarde então,

Un "atelier" de costuras
\
0:"alelicr" de costuras de mme.

Latir-, GuimaTães, estabelecido no i"
andai do predio n. 1 da rua do Thea-
tro, Ai" a noite passada saqucado_ pelos
larapos, que carregaram com dois ves-
tidos dc seda e uma caixa de rendas,
tudo "o valor de 5oo$ooo.

A ijcriiiia deu queixa na delegacia
do 3°sdistricto,'cujas autoridades estão
agindr: para a descoberta do furto.

Os grandes reclames da época
A ÁGUIA DE OURO, 169, Ouvidor, continua a manter os seus

preços dc reclame. Nenhum dos artigos que compõem q grande
•'stock" foi alterado nos seus primitivos preços:

*-_.__.I_í_.S
SAIAS dc Unho branco, muito elegantes, córlc irrepre-

hensivcl ••• mooo
SAIAS de linho branco, muito elegantes,, com TÚNICA,,.,.- 2o$ooo
SAIAS de sarja, pura lã, azul marinho •'• i8$ooo
SAIAS de sarja, pura Tá, PRETAS i8$°oo
SAIAS dc sarja, pura 15, azul: •• esfooo
COSTUMES TAILLEUR, pura lã saia com TUNluV. desde oo$ooo

I3I_XJS___S
CollecoSo verdadeiramente incomparuvel em nau-

zouk, moíe-niole. cambraia do linho, crepon, voile c
erepe
da China, pretas, brancas e fantasia.
BLUSAS, saldo (por estarem encardidas), vendem-se desde o

preço dc  
'£$000

ÁGUIA DE OURO -169, OUVIDOR

Saredeo Bi«p«

H0R1XVEL DESASTRE

Espiritismo de má catadura
Esa-cvem-nos:"Como só a verdade nos fará livres, va-

mos á presença de v. s. para lhe dizer que
não é verdadeira a noticia publicada na
segunda columoa da quarta pagina do Cor.
reu, da Manhã dc boje, sob a epigraphe
fiípiritíntio de mi catadura, que em Pc-
tropolis sc pratica", no Centro "S. Francisco
de Assis", sob a direcção do honrado sr.
Luiz Comes.

Esse Centro é um dos filiados do.Centro"Redemptor" que, como este, tem por rnis-
são abrir o»' olhos dos incautei, dizendo*
lhes a verdade, para «ssitn libertar a huma*
nidade das garras do baixo psychisino, dessa
infecta magia negra, que por toda a parte
se estava praticando impunemente, para
desgraça dessa mesma humanidade.

Faltou, pois, á verdade o seu infornian-
te c se, de facto, é um ser dc rcsponsabili*
dade e capaz de provar o que affirma, que
venha fazel-o publicamente, com o nome
que usa, para assim se lhe arrancar a mas-
cara dc que «e «erve para illudir esse jornal
e os seus leitores de bõa-fc.

Seres que «e dizem espiritas, ha mtuto,
vem intrujando a humanidade pelas colu-
ninas de alguns jornaes, explicando um
falso Espiritismo, verdadeira fabrica de loucos
e de fanáticos que loucos são.

Está resolvido, por quem tudo pôde, que
não continuarão esses infelizes a intrujar
impunemente a humanidade, visto que de
facto os tempos são chegados para dar a
César o que é de César, isto é, separar o
joio do trigo.

Portanto, que se preparem, porque sc
não tiverem a coragem precisa para sc rc-
gencrar, nós os arrancaremos das tocaias
onde se acham para os apresentar ao pu-
blico, taes quaes são c assim evitar, pelo,
menos, a continuação da magia negra, que
praticam em nome da mais bella das dou-
trinas.

Digne-sc, sr. redactor, aceeitar as _ nos-
sas respeitosas saudações, etc, — Luis dc
Mattos, presidente do Centro Redemptor".

llr PrKCnlln Operações, partos,

nhoras e vias urinarias. Coni. Uruguiy.
ina, ios, 2 ás 4. Res, Rua de S. Cie-
mente n. 49*. i-0'afogo.

— * ¦««¦

virtude aecor.lo celebrado com te provaria o contrario, aríatysatlo
Oarto Salema, o aguardava aquella detidamente
hora e uaqúcile locai, tendo resolvido
•ião ir proctiral-o a casa, para evi-

-.r os inconvenientes que dali poJc-
riam resultar.

Passciava, pois, ao lado do seu
companheiro, cm frente do palácio
k Dario, aguardando que este áppá-

: .'cesse.
Effeclivamciite, pouco depois, o

portão da casa abria-se vagarosa-
mente, e Dario Salema dirigiu-se ao
. ucdtitro ile Fernando e do seu com-
panhch'0.

_ O banqueiro apresentava o aspeto
de um cadáver.

Fernando, dirigindo-se a clle, com

Pensa em morrer, segundo pos-
so dcprélicnder das s.ias palavras...

Dario encolheu os hombros.
— E'-me indiítereíite a vida ou a

morte, pódc crer.
Fernando estremeceu ao otivil-o

falar assim, e pensou:
—- Pareec-nic que fui prudente fa-

zenilo o que íiz !
O sol comec.iiva aquella hora a il-

luminar o horizonte';
Do oriento erguiani-se clarões aver-

nielliadosi como largas manchas de
sangue distenditlas sobre as nuvens.
A cidade começava despertando,; e
do interior da pequena Babyloma,

prcheiidcu facilmentea quo no espirito c])amada Lisboa, erguia-se o rindo

próprio da actividade e do labor.

Fernando, Dario e o seu compa-
nheiro podiam notar que junto dei-
les passavam, indiíferentes aos seus
desgostos 011 ás suas prèócctipaçoes,
dezenas de operários que, mais tch-
zcs do que todos elles, mesmo no
meio dos seus infortúnios, se uin-

giam para o trabalho.
Entraram para á carruagem que os

aguardava e dirigiram-se para os ar-
redores da cidade.

Quando ali chegaram já o sol bri-
lhava em pleno eco.

O local escolhido em apropriado

para o combate.

cie Dario sc travara luta enorme, bem
intima, que ninguém, absolutamente
ninguém, surprcliciidèra 1

Dario apertou-lhe ;i mão, e .lenpis,
emquanlQ sc dirigia para o carro que
¦ s esperava, disse-lhe, de fôrma que

. clle o õttVisse:
- Meu amigo... se eu não receias-
que o sr. conde de Pharoux_ me

masse por cobarde... teria-adiado
este .lucilo !

Porque senhos ?
Porque» dcsd*Lo que se passou

iiontciu, não tcnhc***!ido uma hora de
wpous.0 ! 1

Mas*... se quer... a sua falta
de saudo será,.. arCTtrrtentcA. per-
ialaiiretite acctátavíl..1*?

*- Parj que e-a*iao morra?¦!

E como Dario lambem tivesse no-
lado a ausência do seu adversário.
Fernando foi prevenil-o de que o
conde pouco tempo mais se demora-
ria. . ,

Estou inquieto por acabar com
isto 1 respondeu o banqueiro.

E. emquanto esperavam, as teste-
munhas analysaram o terreno apro-
priado para o duello.

Não era decorrido um quarto de
hora quando terceira carruagem, a
todo o galope, se aproximou do lo-
cal do combate., ...

Flamiáno apeiou-se c . dirigiu-se
para o grupo formado -*|>or Dano e
nelas testemunhas de ambos.

Estava terrivelmente pallido, coui
os olhos amortecidos, abatido, como
se grande magna o pungisse severa-
mente.

Tirou o chapeo c cumprimentou os
assistentes. ,,

Dario conservava-se a pouca dis-
lancia.

Meus senhores, disse o conde,
rogo-lhes que me acòntpanhem ate

junto do sr. Dario Salema. Tenho
que dizer-lhe alguma coisa... que e
indispensável ser ouvido pelos senho-

Ás testemunhas enti-eolharam-se,
cheias de admiração. Era contra as
regras do estylo, o que o conde pro-
jectáva fazer. .

Flamiáno. porím. nao parecia «is-

posto a dar-lhes explicações dos seus

-¦- Kira que en«-nao morra ri... nora ce
Ora, mcTi carg amigo..1 Q argttrir-n- paflMo.,

™wm™ WMM WMãí É^m ^__?:bora do-sc dc Dario, não ha ainda mtuto

não será lambem hoje, e não revela-
rá cobardia, procedendo como eu vou
proceder. Senhor Dario Salema 1 o
nosso duello não terá logar !

Um gesto de assombro de todos os
assistentes foi a resposta que o con-
de obteve. Apenas Fernando teve
para elle um olhar de gratidão, olhar
generoso.

—-A causa real deste duello, pro-
seguiu Flamiáno, foi uma violência
exercida contra o sr. Dario Salema,
que é um homem de bem, espirito
honrado, violência praticada por ai-'
guem que me pertence. 

'Seria 
cobar-

de, eu, se permittisse quo o sr. Da-
rio servisse dc alvo aos meus tiros...
Houve alguém que praticou uma fal-
ta grave... o meu dever é resgatai-
tal-al

Depois, tirando da algibeira tun
níasso de papeis, apresentou-os a
Dario.

— PertencemJlhc estes documen-
tos, senhor... Juro-lhe que não fo-
ram vistos por mais ninguém, desde
que estão em meu poder... Podia
tei-os queimado, enlrcgando-lhc de-
pois as cinzas... prefiro, porém, res-
tituir-lli'os intactos... tParecer-ilhe-á
extraordinário tudo isto, mas a seu
lado está alguém que ha de assegu-
rar-lhe que ell não desço, fazendo o
que faço, mas que, pelo contrario,
subo, reconquistando a meus pro-
prios olhos alguma coisa que ia per-
dendo lentamente... Cumpro um dc-
ver que me é imposto pela conscien-¦a. -—- ¦ .--.

1* '(Continua)

Um pto de dois annos estra-
calco por nm bonde da Lighf

Dcsciidado, na irreflexão natural da
etlis cla.le, o pequenito Frederico
Canino, filho do operário italiano An-
tono Cintino, morador na rua da Mi-
scrl-oi-d.ri n. 47. 'brincava hontem no
mej) daquella rua, cm alegres corridi-
nliti com outros garotos do seu porte.

I folhas tantas apparecu no fim da
rui desembcslado, e inhabilmente di-
rigib por inexperiente "motor-man"
tini bonde clcctrico da linha praça
Ouc- de Junho, que apanhando o pc-
qutio Frederico o esinigalhon sob suas
roc.s-, reduzindo a frangalhos o pc-
qutiino cadáver.

i motorncÍTO, que é de nacionalida-
dejiòrtugtreza c se chama_ José Povoa,
foi preso c autoado -em flagrante no
5°ilisiricto, sendo a sua prisão effe-"ctüda 

pelos próprios passageiros do
clelrico.

ii despojos do pequenino Frederico
foivn recolhidos a-o Necrotério Publi-
co.pom guia do comniissario de dia
aquilo departamento policial.

A VIDA
EM VIDROS
M0.0IÉ

= DE =
Ernesto Souza

BRONCHITE
Rouq-idlo, Asthma,

Coqoelnche,
Tubereilose pulmonar.

ORANDE TÔNICO
abre o appetite e produza força muscular.

GRANA-O & 0„ 1' do Margo, 14

SEGUROS MÚTUOS VILLA-
MA MACHADO

Ã.5SEMBI_.'A, 4t, SOB.
(Expediente das 3 is s da tarde)'

Sorteio do um predio do 10:000$
Acha-se aberta na secretaria a ins*

cripção prtra a série PREV1DKNCIA.
SORTEIO DE UM PREDIO, cons-

truido em local â escolha do sorteado,
amortização em 10 annos, ou ioo$ooo
mensaes, a contar da data da entrega
da chave,

Inscripção, . . . to$ooo
Na secretaria prestam-se quaesquer in-

formaçdej aos srs. pretendentes, e onde
se acham as basea do contrato a sc-
guir no sorteio desta série.

CHAMA-SE a attenção para ns van-
tagensj q\ie' offrcç,c a série CARMEN,
com strteios metisaes de "2:oooíooo e
funer.*.l de egual quantia, alem da bo-
nificatSo annual, gratuija de DOIS
PHBMIOS DE UM CONTO DE RilíIS
OADa? UM.
/Capital Federal, 16 de dezembro de

,if)i4 — O i° secretario, Henrique Ba-
ptista.

Hotel Nacional, v^adio,0^1-
Excellentes accommodaçoes para_ I.millss e
cavalheiros de tratamento. Cozinha de l'
ordem. Diírias de ?$ e 8$ooo. Sem diária,
4$ e 5*000, Telephone, 4.4'r. Alves & Rj.
beiro.

*¦»*»¦«. «*»' -
NA CANDELÁRIA

laitdifio preso a "operaf"

Foi preso hontem, na egreja da Can-
dclaria, o conhecido ladrão Francisco
Costa, na oceasião cm r.ue furtava a
bolsa de uma senhora que assistia á
uma missa naquellc templo.

Levado para a delecacia local, foi
au.tpadp e meliido nó xadrez.

Massa de Tomate- X^™^'""**" "w •""¦••¦,» Manufaclora
de Con»;rva.» Alimentícias.

NA RUA DO BISPO

Carroça "versus"
Ao passar hontem pela rua

a carroça 11, 1,801, conduzida pãe*
carroceiro Manoel Teixeira BrandlV),
aconteceu que os muares que a tira*
vam sc cspaniasseni, saindo em vero-,
ginosa carreira. ¦

Em dado momento, trepando a car-
roça no meio fio da calçada, foi dar
de encontro a um paredão, ahi eabar-
tando.

Do violento choque resultou a moitfc
dos animaes e varias avarias no vcU*
culo.

£ ^^retrCASCÃTINH Ai.
«*>«»» «¦!

O CORONEL FLARYS QUER RS-
VERTER AO SERVIÇO ACWTO
Satienios que o coronel Francise»

Flarys, reformado ha dias, solicitou »'
annullação desse acto, voltando s. 5.
ao serviço activo do Exercito.

*¦»«¦»«¦
COLLEGIO S.VIOBNTE — Anil-

go palácio imperial — Pctropolis —
Educadores belgas — 'Ensino pratico*
das línguas — Apurada formação ao-
ral — Sitio incomparavel — Palácio e
parques de D. Pedro II.

— «.¦«¦ ¦
UMA INFELIZ

Da Santa Casa para o hos-
picioPor ter sido atacada de alienaçá.

mental, foi transferido liontem da ae"
enfermaria da Santa Caea de Mlserl-
cordia para o Hospicio Nacional He
Alienados, a parda Lydia Gmiliana de
Souza, de 48 annos de edade, solteira,
residente 110 Bangu'.

Lydia fora internaBa no hospital 00
dia 12 do corrente, por eoffrer d*.
arterio sclerose.

«ii*>,«i ¦

DIABÉTICOS

Anneis de gráo
Grande e variado sortimento, a pre-

ços módicos, na Joalheria Moscs & C.
Praça Tiradentes n, 46, antigo 34.

Cura radical com fermento ^.
.Formozinho. Preparado portuguez
Único deposito: danado <y Comp. —
Rua Primeiro de Maroo — Garrai»,
8$ooo.

— » m» O «¦ >
EMBRULHADA POR UM GRAN*

DE MALANDRO

Unia síiptuagonarla ron»
bati» cm seu pequeno
pecúlio

A .Quantia de 11200$, accumullada á
custa de esforçados afans, constiluia to-
do o pecúlio de futuro da preta Rita
Maria de Jesus, dc cerca de 70 annos,
e que até hoje tem vivido_ de sc cm-
pregar cm serviços domésticos.

Essa quantia a Rita trazia-a sempre
comsigo, dc sorte quq,. uma noite des-
Ias, indo pernoitar na casa de uma sua
conhecida, de nome Cecilia, 110 morro
do Santo Antojjio, dali lhe desapoarc-
ceu 6 cobre, do que se queixou Rita na
delegacia do 5° districto.;

Ali, ao dar a sua qualificação,^ Rita
declarou ser encontrada na agencia do
creados da avenida Gomes Freire 26,
dç" propriedade dc um tal Lima de Al-
lúcida, para onde podia scr_ enviada
qualquer resposta á sua Queixa,

A policia, entrando dc investigar o
facto, averiguou que o *utor do pai-
manco do dinheiro de Rita, fora um
tal Silva, ainãfío dc Cecilia, e oren-
dendo-o, àpprehcndcu o dinheiro rou-
bado. Mandando procurar Rita no lo-
cal indicado, para lhe fazer a entrega
dq dinheiro, c como na agencia, não
soubessem indicar o paradeiro de Rita,
o delegado do 5° districto deposite" <*.
dinheiro cm Juízo.

Sabcdora disso Rita foi a juizo, sa»
bendo então ali que, tendo falsificado
uma procuração sua, Lima de Andrade
re_;bçra o 1:2oo$ooo, do que deu nova
queixa, desta vez ás autoridades do 9*
districto,

— t. «*» O «¦!

NXi HA QUEM ESCAPE

por toda

I

• Ft
facto--

1'

......... i'

* 
j Elles andam

parto
Mie. Leopoldina Sucupira, residente

á rti Fernandes Guimarães n. 22, quei-
xou-à hontem á policia do Io districto,
de hver sido roubada em sua bolsa,
condido 50$ cm dinheiro, um relógio
para!senhora, um medalha, de prata e
oiitrl. objectos.

Seuindo a denuncia o roubo sc deu,
quaiío aquella senhora fazia compras
na Usa Muniz, á rua do Ouvidor 71.

aberto inquérito para apurerr o

Dr. Renato de Souza Lopes PR0PfAsD°ER D_v£fD?cAINFAACUL-
Especialista era doença» do apparelho digestivo e da nutrição. Exames nelosraios X — Tratamento pela . electricidade . Novo tratamento da asthma obesidadedinabetes, rbeumatism* urtbntisnío, «te. R. S. José 39 De a ás 4. Telcpli 5 -82

o acadeIiico 'celano

SU boje elle sairá do hospital
Não é exv-o que o acadêmico PI-

delis Celano, baleado noa. eonflictos
havidos .na praça Tiradentes, no3 pri-
meiros dias do novo governo, tenha
hontem deixado a Santa Caso, como
foi noticiado.

O acadêmico Celano, que se acha em
franca convalescença,, só hoje deixará
o hospital, afim de assistir 4 missa em
actfo de gratas. Que seri mandada

rezar peta sua família, pela sua cura,
que durante muitos dias foi julgada
quasi impossível, tal a gravidade do
ferimento que recebeu.

¦ ««_««¦ , . ..
LUVAS. holw- Ic(iuefl- m*i« -

¦ 
,"*¦?*• novidades a preços de

fim de anno. Casa Cavanellas, Ouvidor,
178, Telephone, 3.891.

BRAZ LAURIA
Agencia de publicações mtmdiaei. -

Rua Gonçalves Dias n. 78, telephon»
n. 1.963 — Norte.

m t m o m

I UVA*, "«ia», bolçai., leques e*_w ""•-¦• 
novidades, pf(<oe ^ {im

de anno. Casa Cavanellas — Ouvidor,ift, telephon», 3.891,

A TAMANCO

Uma vnlcnto snrra
Deollnd.i T/errcira da Silva, parda, de j»

annos e moradora â rua Olivia Maia n. 10,6
casa n. 2, i auiasiada com Ranulpho da
*-¦•"• ....

Hontem, as 11 horas da noite, por que*-.
uães dc ciúmes, Uanulpho pegou de um ta-
mar.eo e aggredlu des:.piedadamenfe a «min*..
te, ferindo-a gravemente na cabeça.

O amante agnessor fugiu, sendo Deolin-
da, com gula da'policia do 13° distxicto.
enviada para a Santa Cita, eom escala».
pela Assistência.

Decreto de amnistia'Roma, 30. — O rei *fictor Manta
assignou um decreto concMfttdo «vs-pT&j
amnistia. — (.Havas.).. 

"¦" ,~ ••»
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«ÁCBÉtt
es*.-ter exercíciof.«Ml -SI w_#f.i____- ,

tM» 
tD_3SI SllvirJardih,'-^JSfí

EsTc- praticante Bs_er»Wo ÜP*»_J
-^T-Btôa Grande.-* jin.icantr.Joae

Pereira', em Todo» I>8 Santo», „õ

B-la. ò conferem* Eult Barbo.»! em Sa
m

HS?'! fiS&K Kíio Telxeir. Gas.ro:
em t*t_eral Carneiro, o praticante I çrn*£

Sylvno Tc.^ir». 
, ^,

primir a .atadi. senhoras existente na
ííi«Io «lc Engenho dc Dentro.
^"For-n «andados servit, fias «lições
_!,___. «eúdo: cin Bt-ltrãor^confcrenté
Ântomo Rocha i «- 'toirtmrttJ* o p.ati-
SrtStnU Miranda; cm .Sm«**K»- •

praticante Antônio Teixeira &««„&

Iffio' d°eCD___- ° £ -S"H
Oscar Egydio dc Carvalho; e tia Central,
o praticante Dento Gonçalves,">•—*" —

*'. ,

i_W
FÜHÜIÍ-l^rtWW ,

Váccinas para tura desta m-csita
Üétápliylococcicàs). Laboratório clim-
to Silva Araújo, rua Primeiro fe*^«J

TÍBIAS
Capita» Frrtl-hil

ÍS:>ÓOÍ<lOO
riesumo dos promins da £8 loterjp

doplar.7 n. 
'nu 1<» etómcoSo do

«nno de 1914. reiiliz-da em 39 de
dozí-rbro dé mt;
PllEMIOS DIS Íii:90ÒI0OO
f437»4

MS
_______k!_____»«**-''-_________V______t_m_ ¦¦

__________H_____^___^________________r_.,J| ___p-BI ________ J___K\ <

Dl |pr*-- __\__w

i»f lilf #tf wi ¦ y-itíil iti i i i 111 in*' i tu n num

! Íbicóféro dê Barri
Limpa. Re-

fresca e Fortifica
ó Pericraneo . -- •*

. . c

íaz Crescer
I o Cabello Sadio, Formoso c Abundante.
IIHIIIIIIHMIIIIIIIIIIHIIIMIIIIIIIIIInmilHIIO

^-í:-'.-:»lírf:--:

DIGESTIVO E.»A WtrÍçAO

i
'¦•*¦>

1)2527....
1218»....
Í18S0J....
r.0',:ir.....
13982....
8l'4t_ .-."¦';
-613..,.
B3T25

IÍ2G77

7481'.'I50V7
•mi'
r.28i7
61291
7920!)
S3ÍI17
U6S-1

A 600$ni16
líinoo not»

tíiOünSilitl"¦,',;','..i 1:5i0J_Õ0

l.OAJ «0l:m.'i)t-'ft'i
""" 

.",'',','. -00$nnO..;. ttto»r*i»
"".*"': üot-jjttoo
'";;;¦,..;  «oo,5uo
pÍ.EMIO** de -ntKWTOí

10597 1347? Um «013
746-1 SU71 89964 69607.
miíMIOs DE 10: «O'1 nn

91(10 18569 I6iá6 Í.'UI83
„Í2í'G 4DÍ2 441-3 46 '.81

" 5ÍS)Í7
BIT22
7110 '7
HtJ TOI)
iíi7l6
:<0'.'s.i

51798
655.6
67014
7.1.22
91201.'
96861

526 0
6'.'. '2
74W2
83 (94
9"j7B7

8378Ü
62020

62501
S3701

SS781
025Í1

e

¦

I

í

.í-18
ílíisil
c.vi.á
81HÍ0
920-1
11919Í1

A-PPIlOXIMAÇÕEsi
e 8S785

62528
CENTENAS

02609..
8830

Uir-lüNAS
8S799

.. „ 02530 
1'odos os números terminados otn

84 tfirn 2.U0O.
Tòflos us mtmcroii terminados cm

4 tem lsout), -xcoptiiiiiido os termi»
nados cm 84. ... \ -. H. ,

ri filcal d» uoverno, IfaiiSfl, Cm"1'' Pmto.
O iii'rct'U'i'-iirt-sid-iiti', Alberto Sami-n aa

FonUrüà:
0 ítirre-tor-assistente, João /Intento

th- Almeida Gonr.aga, tlicsoliiciro.
O escrivão, EiriniUp dc CArimaría.

RWe Mir.êira ¦
G-ya- . A , .

iC.is»- Tecidos:
Brasil Ihdüstr..
Corcovado. . .
ABiança . ,.. ¦
Plogresso Ind.
Confiança Ind..
Pfctropolitaná .
ÍI da Tijuca ,

C. Diversas:
XXocaB da Bahia
Dbcas Santos .
Dito fnom.) .
Loterias , . .
Mtlli. Maranhão
C, Pastdris , .
T. -é Colonii.,

Detènturcs:
Docas Santos .
Progresso Ind,.
Mi-rcado . . .
Magéensc. , •
_M Botafogo *
Brasil Industr .
Confiança Ind..
Tic Carruagens
T. Alliança. .
Ãnt. Paulista .'
Banco União ...
Manufactora Fl.
Tecidos Carioca
Tecidos Tijuca.
S. Hc-ler.a . .
America Fabril

3o$300 joíooo
_;$ooo

í6o$òbo 140ÍOOO
I2CI$000

r»o$éoo •—
i8»|*j- H>
ijotoó» ¦—
i8ott>oõ -y-y
i6o$ooa Mi

204500 I9$5°°
370Í000 —
3 75*000 '-•
16Í000 15*000
43J000 j5$óoo
i8$soo •_
SÍ500- 4Í7SO

Í90$cóó i8s$ooo
i 70$ooo'I65Í003 is8$ooo

6o$ooo
—1 66$ooo

i8i$ooo It5ojooo

INDICADOR
ADVOGADOS

Dít AMALIO t»A IILTA — Rui Ur»'auayana n 7# i* shoár.
DR Í-ANÓISCO FBRREIRA D-AL-

MEIDA, advogado; rua Sete tle Se-
tembro, 40. Tel. aw*. «cetitnL

CLINICA MEDICA

DR. -AFAYGTTB VIEIRA — Recém,
ehegado da Europa, Ex-inlerno da Mi'
ternidade do Ria de Janeiro. Diplonud»
beU _M«eriiU»<Je Tairãlèr .« Paris e
i»_ _nn jpi_Írt.íi«hp^l»í_«ia mei-

lãtlu <ta« «énhoríi e iu creanei*. Rf>
atdencii e consultório: «a Tonelerot
«3». Copacabana.

i3o$ooo
ig4$00O

200$000
70Í000

no$ooo
i;o$oc.o

;c.o$ooo

lCo$ooo

i8o$ooo
i=5$ooo
i;oíooo

CARNES VERDE8
jo tóãtádtiurò de Santa Crr.z

sooídoo
ÍUOÍOuO

noóõ
108910.

::o..oi)0
4Ug0O0

cmpií1 «si» vam
Secção de Oltil»-»

RosamiJ dali' exlhicçào dò
plano «B» rènfizad- cm üOdc
t.czTíilib-o dc lül-

Pté-iio itiaiot- fboiiitlc-ç-fr)
N. I44$b. I8000SOOO

rnlíMios ül hiiMissAÍ.) !
g1»:',! 600*000

1730  ...... GOOStOO
8253,,.;  :... 6008900
0010 60Ü5 03-

- ., Í93Í .ti. WSlWi
i, nm... -.  (iwoíio-i
1, «oro  couio*
* 1465  Wí/JWfl
>, -8060 í (illi.íiO ul
. 0953  •• ¦OitiattOÜ

N. D.—Os i.rciiíios ncltntt serão (li-
viiliilos petós 4 síiritis,

O fiscal ck> g-oveinoi Arthur cio
Araújo Coclh-i.

O (Urcct.ir-iirosidcnte, A. C. tia
Oliveira lioxo 1'ilho

Ko tóãtádíturò de Santa Crr.z foram
abatidos homem:

474 bovinos, 24 vitellas, 23 carnci-
ros. c 87 porcos.'«Foram rejeitados:

0 i|4 bovinos, 4 vitellas e 4 por-
COS.

A matança foi feita para os scgtun-
tes marchantes:

ITmrisch & C, 13 bovinos; C, Es-
pindola de Mello, 27 bovinos e r« por-
còsj Alexandre Vi Sobrinho, ip uo-
Vinos: A, Mendes & O., 53 bovinos
e 4 porcos; Jo.jt: C. d'Ávila, 77 bovi-
nós o 3 vitellas: Lima Tavares „ C,
41 bovinos; 5 vilellas, 1 canteiro c 10
porcos; Francisco V. Goulart, 41 lo-
viitos, «; vilellàs e 15 porcos; Lopes
CòsUt ci C.,, ii 'íovinòs; Cooperativa
-hsfòííl Sul 'Mínl-ira, uo btrtjnos; Co-
operativa Pastoril Oeste 118 Mirias, ,28
bovinos; Pitnenla ft Vllléta, 4- ''ov-'
lios; Oll-v-i-â Iílnãos „ C, 13 bovi-
nos, it vitcllils c 34 porcos; Santos
Fbniés & C, o poi-eos;. Luiz Camiiy-
i-.-utò, 21 carneiros; A, MotKi, 3 :c4£-
luirós, ...

Vigorjratn tio chlrcposto c; eao
Diogo os seguintes {.re«;osi

Bbvinoi ?ó_io e ?7oo.
Cnrr.eii-o,. i?7oo e 2?ooo.-
Víléllii $(>oo a i$2ooí
i'c>rco, Í900 c ijooo.

iiÜÜfinM PÜBMC-ls
ALFÂNDEGA DG IUO

DR AGENOR MAPRA w- Rèaideiu-it
Ürènlo- Comes. Freire. »S*s consultai:

. da» • â» 4; ttlíthónei J.o*i. y V
DR. AOEHOR PORTO-Prol. da Facol-

date. .'C»hi.il'H«'iH«j1 9* W* t. »» S>»'J R*«.. Cartalho dc Sir»:»**" «Mi Ce»t.
b!t. ABEL DE NORONHA — Livre.do-

cente de Iherapeuüca da Fac. de Med.
De volu de sua »i»B__ i Europa, c»n.
(ínna a dar consnltat na rua Assem.
Wéa, Ij (das ia is 14) « tuàjfo Cati
«tlé, tjj (áf imla e _) UliTfal. »*
peclal da co-iueluche, farantindò a cura
era poliCM diat •

DR. ANNIBAL VALLER — 'alnlea mç.
dica — Consultoria: rua da AsaembKa
ri. 83 (dai ] iij norae) — Residencial
Avendiá Gomes Freire n. 114.

DR. ANTÔNIO PACHECO — Moléstias
broncliopiilmonare!. Tratamento da tu-
berculose pulmonar por injecçücs intra-
tracheaes. Res. rua do Bispo, 221, tel.
18'», Villa, Cons,: rua dos Ourives, 38,
de i ás 4. tel. 57.U, Norte.

DR. BULHÕES MARCIAL—Esp. coraçSo,
estômago, ligado e rins. Rua do Carmo
n. <n, sobrado, de » as 4 horas.

DR. CAETANO DA SILVA—Esp. molea.
tias pulmonares. — Cons. r. Urugiiayana.
35, dai 3 ás 4, ás }•*., $•*, e cabbadc-,

, Res. r. »» de Maio, 154. _._.,. . ...
DR. FLAVIO DE MOURA—Clinica medi-

ca Consult.: R. Ouvidor, 90 (âs .1 ti.).
Res. Bòa Vista. 137, Alto da Boa vista.

DR. HENRIQUE DUQUE — Consulto.
rio: rua da AsaemUlca, 83; residência:
Avenida Comes Freire^ 114.

DR. LUIZ NAZARETH — Kcs.: Kua
Corria Dutra, 27 (Tel. Cent. 897-. Con
sultorio: rua Quitanda, 3 (lei. J731*-.
De 1 ás 3 Horas. ¦

DR. N. GAMA CERQUE1RA _- Res,:
Rua N. S de Copacabana, 021, lei. «sul
1684. Com. rua Rosário, 17a (de 3 »s

,S>. Tel. Norte. fjj. _,
DR. OZORIO MASCARENHAS — For-

mado e'laürendo pela Fac, de Med. de
Paris, .--interno dos Hosp. de Paris.
Cirurgia .em geral, vias urinarias, mol.
do senhoras, cirurgia infantil, cirurma
tia fjarginta, nariz e ouvidos.. Avenida
Rio Branco, 2S7. das 3 ás 5. Tel. a.o.
Ue». Voluntários (Ia Pátria, eao. 

DR: REZENDE ENOUT — Especiabda-
• de: Mol. do «Sitoniigd, (igado e intèsti-

110. Cons. B. Assembléa: 34 (de 1 ás
3)s*Rés, r. Marinhoi »33- Copacabana.

CLIX1CA MEDICA. PARTOS.
SVPHVLia

MOIiCSTIAS ]>A -AROANTA,
NARIZ E ODVIDOS

DR. APRIOIO DO RB30 LOPES -
D« Hospital da Mieericórdia. CoBiultal;
*ua Gonçalves Dias Ifi: *t.

dr. Avelino de oliveira — Com
pratica dos Hospitaes.de Berlim e Vie»
na. Cons. rua Uruguaj-ani. si (das 3
ás 6 lioras). Telephone n. 40, Central.
Residencial ru» J!anto.8ofAia_|i. 44.

DR CA8T_IOTp MNHEISO,- !«•
Assistente da clinica do Prof. Urbants.
jinltich, de Vieuna. _• Rua Sete de 8-
tenMIro.«. «1 (dás 1 is 4 boras). •> .,

DR PBCKOLT FILHO — Consult. R.
Site de Setembro, 63, das j i|a is 5 i|_
Resid. Conde Bomfim, 130,

PR. RENMÔ DE SOUZA LOPBS-D»
: eenle da Tac. de Med.—Trat efllcas da- obsidade asthma, ratumatismo. diabetes,

auophias musculares < nsvraljias. —xa»
raes pelos raios' X, rua S." Jo»e 39, dl
a aa 4 

'(tel. 
5~»°>:). ¦

CHJ_«0.- MEDICO-C1RDRGIOA.
OUTHOPEDIA

ÍBNTQ lILVAl» Ç.; J*»»?-*T'abrIÚ';çtt
ügartoa e fumos do Globo. Ii-portacio
è euportaçJb. 6ortimetllo completo do

tae 
concerne á .•clianita.ila; B-. do .Ouvi-

or, 134 Flliaesí r. doa Ourives, 169 *
I» 'de Março, 7<^ ¦__ _,

JÓIAS, RELÓGIOS E OBTO0TO3
DE ARTE

DR. .ROBERTO FREIRE _- Assistent'
di Faculdade de Medicina: Cons.: Ru»
Assembléa,. 74 (Teleph. Central 495'
Res.: D.Luiaa, 56 (Tel. Cent. 3201).

CLINICA MBD.CO-C1BUR-ICA
DOS DRS. FELIX NÒGUORAr 
B «fULtO MONTEIRO. A* RITA
SENADOR _U__BN> N. SSS
— _1L. NORTE. 1.18S.

DR. FELIX NOGUEIRA — Operações.
partos é moléstias de senhoras; hjrdro-
ceies, estreitamentos da urethra, listula»
e corrbo-itoi, absolutamente garantidos
è sõn dòr, Trataakénto da svphill» por
processo especial, applicaçio. seientifies
de "6oi" í "914". Dás 11 is i horaa.
Res.: .r.°. Vise. .deSanucalij, í«__ .

DÍ JUtlO MONTEIRO -» «otestias
internas; pulmão, coração, figado, esto.
mago c risa. Moléstias ialectuosas (sy
phtTis, etc.;. Das a is 4 lioras. Resid.:

, r. Visconde, de Itauna, i4f-

CLINICA MEDICA—-CURA PEtO"RAMO"

MOLÉSTIAS DOS OLHOS, OA
CANTA, NARIZ E OUVIDOS

GAR.

DR OASTAO GUIMARÃES — Rua Re-
drigo Silva n. 28 (das a is 4 horas),
— TéTephpde n, 1.90a — Central. .

DR. MEIRA DE VASCONCELLOS —
Docente livre e assistente da C. Opthal-
mologica da F. dc Medicina do Rio de
Janeiro. Cons. Asscmbléa, 85, das 3 ás
5 hs. Res.:"rua Monte Alegre, 169.
(Santa Thereza). -

O DR. EDUARDO QE MAOAtHAES,
especialista das dóencai da pelle, esto-
mago, pulmSo e nervosas, di cons.:
is 14 hs„ á rua 7 de Setembro, us. e
Tratamento especial das ulc. cancero-

sas. arthrttismo, doenças rebeldes da
pelle e mucoeas, nevralifias, rheumatis-
mo, dysp.èpsla, neurasthema, asthma, ira»
quexa pulmonar, fypuilis e morpheas.
Morada provisória: rua Gustavo Sam-
paie, éj (Leme).

URZEDO ROCHA _ C,-;juàlhcr(S e re-
iojoaria—C0111pram.se ouro, prata e pe-
dra. finas. Concertam toda e qualquer
jóia. R. Rodrigo Silva, 40,-antiga Oun-
ves, perto da r. Sete Setembro.

DIVERSAS
FIGUEIREDO ft C. -* Commissarlos im-

íortadores de vinhos portu(ue««i a»
Minho e Douro; Compram e wnde»», WT-
Tloliecam prédios e terrenos. Rua do..
Hospictó, ijí. Téle <55?S H. „ ."

LIVRARIA ALVES, hvros collegias e
acadêmicos. Rua do Ouvidor n. 134. KK»
de Janeiro — S. raulo.rua S. Bento, 41.

__________-^j-z-SÍ-—SBSSBSSSSSt

SEQ-O LIVRE
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_________________________________________________ j_____f*-.-ir-'-¦

Club flos Democráticos

CIRURGIÕES DENTISTAS
PROFESSOR DR. SILVINO MATTOS

1 —- Consulta* c operações, das j horas
ii da manhi is ; da tarde, todos o* dias;

oa 'rua Uruguayna o. 3, dst» da
tua da Carioca. Tele 1355.

PARTEIRA
MME, HELENA ' PARODI, formada pc-

Ias Faculdades de Medicina de Buenos
Aires e Rio de Janeiro, rua Vicente de
Souza n. 24, antiga Bambina (Botafo-
go), bondes Humaytá C Gavêa.

PHARMACIAS E DROGARIAS

AOS RETAIaHISTAS DE CARNES
VERDES

Os nbalico-síignado*., summiimentc
melin-rados rios seus sentimentos ue
homens de bem, vêm,, por meio deste
publico protesto, protestar contra as
insinuossa «alumnias que «ra certo
grupo de «salvadores, (?) tem espa-
lhádo cm meio dá classe; e desafia-
mos a quem quer que seja a que vcnlia
provar cm publico que agora ou «ra
quMquer tempo nos tenhamos vendido,
a marchantes, 011 a quem quer que seja,
como cm contrario fica provado que
estes mesmos salvadores (?) preten-
tliam, com esta propaganda .dc descre-
dito á honras alheias, arranjarem uma
coHòcação com ordenados rendosos.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
,9'4* 'Manoel Teixein da Fonseca~M. 

F. Martins Júnior
Álvaro Cardoso Machado

11170
T h ** ¦ '

1914 — 1915
A todos os seus amigos e clientes «ac

carturío, deseja boas festas e um novo
anuo cheio de felicidades.

Antônio J0SÍ5' Leite BostGns
11035

DOENÇAS DE GARGANTA, NA*
RUS, OUVIDOS E ROCOA

DR. EURICO DE LEMOS — Doeente
livre desaá especialidade, na Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. Trata-
mento especial do OZENA (fetidei aa-
zal), pòr processo inteiramente novo e
com resultado. Cons: rua dá Carioca,
h. ..6, das ii ás 6 da tarde.

DR. FRANCISCO EIRAS — Docente da
Faculdade de Medicina; ru» São Joeé
n. 61.

'Dó dia 30;
1-iv.
F.ni

papei

;.E03:7íSíS7C

n;:;3i$8:C
fi :o30?O"7

.'6ij'9'.!2Í9.Ç/7_)

t: I: rncsio
Souza.

Curaln: lieniairliuitles, m-es tio iiti-rd,
próprias CystltOS,

lJJ-*-_-_t-__MWMI«M»-« '¦'""'

Gotas Viituosas
Curaln: liemoii
ov.i;:ÍQ.S,. ..urinas.

¦

COMMERCIO

cs

ip'4-.

ir.íiiatlo,
clnrarnm sacai a. 1,1 -yl."-

o papel jnirticiilar n

ra-

liia fcglial ri:io-.iij
¦11.113 . . . • '

Di;'. i-tiçr. para iniiis
cin 1013 5

RÉC-BÈDÓRIA DE
An-ccàtl.ição do dia 30,
Dc 1 a 30 . . . . .
Km t-giial período <!:¦

.-inno passado ....

j.i°.í;;63'8$p3Ó
5.3(l,»:;!fi?i;i

MINAS
iS:ií"7í-70

4t.C:CiS$07i

xin :i:Í8$'oo(Í

MOLÉSTIAS DA PELLE E
SYPHILIS

, MARÍTIMAS
VAFDIUiS ESPERADOS

Riq/'lh 1'n.lr-, '
BKntó_ v etc?.,

Janeiro:
Rio da Praia,
Gcnov:. c escs;
Recife c c-sts.,
Tortos do sul,
Kio da Prata,
Porlos do norte
Portos do sul, "1

!'. dc Sitt'ü3ltt'Urbano" . .

Desna . - »" llrasllc" . „"ltiifliiga" . .-."Uapacy" . .-
Zecliintliá" . .

'Maranhão".,
dc Moraes''

DR. ALBINO PACHECO — R. Sete
de Setembro, 117, i"; Das B 5s 10 da

manha e das 3 is 5 da tarde. Telepho-
ne Central:. 4494- __ . .-.

DR. ALFREDO MOTTA — Especialista
lambem em doenças das creanças. Tra-
tamento moderno das inethritcs. Cons,
e rcsid,: Rua Assembléa, 291 ''. (Das
8 ás 10 c das 15 á» 18). Tel. C. 5MS-

DR. ALBERTO SALEMA — (Pulmões e
coração, febres, moléstias das senhoras,
ánpl. 6p6 e 914. pequena cirurgia. Cons,
r." Assembléa, 73, (das 3 ás 4). Ras. r. Dr.
Maia Lacerda, 34 (Estacio de Sa).

DR. ANNIBAL VARGES — Moléstias das
senhoras, pelle c trat. especial da syplii-
lis. Apjl. electr. nas moléstias nervosas,
do narir, .gàrgatitá e ouvido?. Cônsul-
torio e resid.: Av. Comes Freire, 90.
Consultas das 3 ás C horas. Tclephonc
11. 1.202, central,

DR. JULIO XAVIER—Clinica médica; e
dc tnolwti.is de -cnliõras — Resillettciaí
rua Apiiar n. 55. Consultas: «le 1 ás 3
horas, ás terças, quijjlüa e sabbados.

DR. PEDRO MAGALHÃES—Trat. radical
da gonorrlica ém ambos cs sexos. Appl.
do 606 e 914. Cons. r. Asstmljléa. 54
(das a ás 5), te!, a.630. Res; Av.Mcm*
dc Sá, 115 Idas 8 ás 10), tel; 19B1, Ccii

DR. ALFREDO PORTO — Applica o
"606". Cimsultorio: ma Rodrigo Silva,
h. 5. Residência: Avenida Atlântica,
r. 272 — Leme,

PROF. DR. ED. RABBLLO — Dè volta
da Europa, reabriu o consultório. Trata
pelo radiutn ds tumores e outras doén-

Íu 
Ua pelle; Cons. R. Assembléa, .85.

!. F. TERRA -_ Prof. da Faculdade
de Medicina, director do Hospital dos
Lázaros — Rua da Assembléa n. ao (das
a. ás 4 libras). . _

INSTITUTO ERHRLICH — Tratamento
de syphilis, gonhorréa, eryaipela, funm«
bülbs «eitt geral de todas as molestlàí
de pelle, pela sérovaccina-raolumtherapis.
Laboratório de analyses: cangue, leite,
etc. Rua S, José, 120.

CLINICA CIRÚRGICA. VIAS
UKINJ AIAS

CLTNIOA MEDICA-, MOLÉSTIAS
DE CREANÇAS E SYPiniilS

Rio, 31 de -éicrabró di:
caMijio

Ilonicm, na alJertur.i —esVfi
os bancos d
t- coniipi.tf
14 1I33 (1.

Momentos depois dc iniciados
ballios, alguns bancos sacaram a.....
13 13I10 d. ,,.

O ilanco dò Pràsil lião alterou para
valts-oiiro ii lasa dl- is d.

A' tarde, o mercado, maíiifcstoú-si.
firme, coni os bancos ((trni-ctndo caiu-
biacs a 13 31 l.l' c 14 ü. c. comprais-
do o píipi'1 panicular a 14 i|8 d., cem
negócios realizados a i-i V|io d.

O iiibvihíétttó tio dir. ftii rc^tilar, fé-
chnhdd o nVcrcitai. tom os bancos

:?ti.

i;-.iulo
!itd(i"tl'rlh(lò
I4«i'|"6 d.

i!lo:-U!i\ és
r.,lu;o, uutlo
o" dia 3.718 s;
«-' ."íoiii.. por. Não houve

liG
lbtí-i

(: IJ
dt-

3 <13-
(.-c-Iilt;:

caf];'
:c lüòrcàub fiiticéiónot
siilu iiégoçiiitlus duraiite
ccas, ao.- iircços de 5'-.8c.o
hrrbba, pelo lypo ;.
entradas;
. , . Cji-oo o Cf.ion ¦
. . , ,s?Slio b 5$o«.o
. . . fÇ-loc c 5J500
. . . 5$C't'C c sf 100

Iisgb Ivluãos cothiiutnicaiii qtie ns
ccíthçôes «le café 110 Entreposto da
Ilha du Viiinna silo as seguintes:

T.vpos Por 15 hilos

¦>__£,

j-SSóo
7?.'co
..JMoo
l«$4'od
C$000
5f 5oo
SÇ'sé'ô

I
BOLSA
VKKDÀS

m-

d; £ io, port.

38 a

Apólices:
Müiiiciji.-iõs

5 
Ditas _•-¦ ipo'6, port.

4? 
Ditas de íoi-t, por!.,
Ditas itíetn, 10 a .
Di-.as iilt-m. 2, ff.h .
E. dò líio (4 Co), 1,

Coinfanli-as:
I.otcriris Nacionhcs

-¦ lob, ICO, ioo, ic-(. a
Docas d.i Pahia, 40

Portos do sul, "Assit" .... . . •:
Portos (Io norte, "Param." , . ••
Rio d:, Praia, "Zcelandia" . .. _
Porto» do norte, " MaránliBò .-.
Rio tia 'Prato!, "Ter.nyson" . . _
Àíncãjú c escs., Vltàituba" . . x
Amsterdam c escs., "Hollandia •.«
Rio da Prata, "Amazon" ...»
Bilbao e esc;., "MònlStTrrát" »¦. »•
1'tii-tos do sul, "Sirio" . . . . :.: a
Sitr.tós, "Acre" , V ..."í.í. i *: iâ
Pbrtos do norte, "Piatiliy" . . ••
I.lvcthool e escs., "Orita" . ... •
Rio da 1'taia, "Drotting SopHia" ;
Rio da Prata, Príncipe CmVerto
(ivr.r.va c- escs., "Ré Vittoric" . .
Kio 'da Prata, "Flandrc?" . . .
llbrdóos c «-.-«.;., Irijicf-" .. . .. .
Pbrtos dc norte, "Tibatry" . . ..
Porlos do r.orte, "Kio de .Tar.orc-
SiòckOlino e c.-c=„ "II1 Victoria

VAPORES A SAIU
Bilhão e c-sr?.. "P. de Satriístcgui"
Bahia e Recife, ."Itaqiii.". ....
Rfccifb e c:-es., • Saturno"' . :• t ...

Janeiro:t.ic tia Praia, "Brasile . »• t r
iMVcrpool e esc?., "Desr.a" .-,- . .
l"o cia Prata, "Orion" . . . «• v
Porlos do sul, "llapuca" . »- x -.-
Pará t- í-.?c?., "Ceará" . .••¦-.
Santos c escs., "Urano" .....
S. Vulclis c esc-., "S, J. m Barra
Cabo Frio, "Sul Antenca . , .:
Pt.rahyba e escs. "Itaquera ,- .:
Porlos 'dò sul, FtaVinga .. . «
Ainsu-rdani e escs., "Zeclarnniii ¦¦»"¦_.
Portos do norte, "Bahia" '.,.-•:
Pbrtos do sul, "Itapacv' , ... «
Nova Vòf!: e bses.-, "Ttnnysor. • ,,v.
Pará c escs-, "Mticttry* ,,,>.]
Uio d:. Prata, "Moiitserrat" , w
Livefpoo! e c-ses., "Amaion"' .- k
Kio da Prata. "Hollandia' . »¦ _
P-ortos ilo sul, "Itapcar." . .¦ « m
Sumos, "¦Par.-.ná" . . .. . ... .1 w
Aracaju' c escs., "Itaituba .- -
Portos do sul, "Assú . . ,. - -
Caravellas c e:-cs., "Arassuahy -.,
Caravellas c escs., "Máyfihlt . w
I.ivcrpool e escs., "Orita . . .
Nova Vorl; c- cse;., "Acre ] . . t
SiocKolIf.o c escs., ''Drolting- bo-
piiia" ••,',','*

ijoftw do t-.cirte, ".Maranhão . .
Bordéos e escs., "Flaiulrc" . . .
Kio da Praia, "Liger"
-*-mm-m-w-m-wmm-mmmm-^-mm-*_

DR. SOUZA CARVALHO — Applicação
do 914 c O06. Consult;: AlíandeBa, 213.
Tel. Norte, r.192, Uesld.: Laranjeiras,
417. Tel. 2049, Central. Consultas das

• 2 ás 5 lioras,
DR. MASSILLON SABOIA — Com

. pratica dos hospitaes de Berlim, 1'aris
c Vieuna. Clinica medica .eíp. de crean-
ças. Trat. moderno da obesidade, Exa-
Ines dé laboratório. Cons. Assembléa, 10,
de 2 ás 4. Tel. cent. 365. Rés.: Domin-
gos Ferreira, 150 — Copacabana.

DOENÇAS DE CREANÇAS
DR. ÁLVARO CALDEIRA — Especialia-

ta. cm moléstias das creanças. De volta
da Europa reabriu seu consultório:
S, José, \2t>, de. 1 ia 3 nae terças, qiiin-
_s'é sabbados. Residência: General Po-
lydoro. 19— ...

DR. MONCORVO — Directorfundador dá
Inst. dí Ãsaist. á Inlancia do.Rio de Ja_,
r.eiro, ehele do serviço de doenças dás
creanças da Folicliilica Geral. Doenças
cias creanças e da pcllè. Cons. UniKuaya-
ua, 11. ás 4 hs. Res. r. Monra Brito. 58.

PROF. DR. NASCIMENTO GURSEL
— Consultório: rua Ua Assembléa 11. 73.
«Ias 2 ás j horas.

DR. PAIVA LACERDA — Clinica me-
dica. moléstias dc creanças c, syphilis.
Cura rápida da bleiiorragia. Applicaçáo
de Cef. e 914. Cons. Rua Alfândega, 213.
Tíl. Norte 21112. Kes.t Riia Leão, 30,
Laranjeiras. Tel. .2257. Central. 1127

DR. PEDRO DA CUNHA—Dá Faculd. dá
Med. e do Inst. dé ASsistiéncia i Infati.
cia. Clinica medica * dás creanças. C__s,
Quitanila, 19 (das 3 Ss 5)Klc1; seái. R*Si
S. Satvadbr, 73, Catteté: Tel. 1633. SnL

DR AUGUSTO PAULINO — Prof. da
Faculdade de Medicina, Rua Hospício
$4, das a ás 4 horas, Iodos os dias. Rc-
sidencia: rua Alice, 25, Laranjeiras.

DR. ALBERTO DO RECO LOPES —
Do Hcipita' da Misericórdia, Vias uri.
narias e operações em geral. Rua Gon-
çalvcs Dias n. 71. .

DR. ANNIBAL PEREIRA — Vias uri-
narias. De volta da Europa reabriu con-
sultorio i lua da Carioca n. 40 — A'i
3 lioras,

DK. A COSTALLAT — Medico e opera-
dor. Do Hospital da Misericórdia. Cnm
pratica dos Hospitaes de Berlim e Ta-
ris. Moléstias do apparclho urinario.
tcsultorio: rua da Carioca, 30, das 3
íi. « lioras. lies.: Laranjeiras, 80.

DR. CARLOS VEIGA — Operador, ei-
rurgi—> do Hosiiital da Misericórdia.
Especialidade: moléstias e opçtações.Mo
appr.r-lho tmnarlo. Con?.: run . tia íCí.-*
rioca, 8 01c 1 ás 4). Rei.: Senador Dar,-
tas, 70. Teleph. S143. central.

l)R, CÂNDIDO BOTAFOGO — Com
pralica dc. hospitaes da Europa. Trat.
rápido das iiretlmtcs chronica?, estrei*
tamentos da urethra c liypertrpphia;. da
próstata, pela electricidade, Cotífi. Av.
Kio Branco. 1S1, (tle 1 ás 4). Res.:

. Conde de Bomfim, 5<>3.
DR. CARLOS NOVAES—Mcnbro da As.

sociaçáo Franccra de Urologia. Trat. da
blEiiorrliEgia aguda e chronica. estreita*
ínctitos e proslatilcs . chronicas pelas'.correntes thcuro-elcctricas. Cons.: rua
Carioca, 50 das 12 ás 17.

DR. CR1SSIUMA — (Moléstias da ure-
ttira, próstata, bexiga, rins e apparelho
genital). Consult.: R. Rodrigo Silva, 7
(das 3 ás 4 11_, ás segundas, quartas e
sextas-feiras). Tel. 573o. 1

DR. CARLOB WERNECK — Cirurgião
da Santa Casa. Cirurgia geral de adul-
tos e ctcançíis; moléstias da-s vias urina*
rias e moléstias das senhoras. Cons.
rua dos Ourives, 5, das 3 ás 5 lioras.
Res,: rua Senador Octaviauo, 52 — Te-
tephone, Central, 1042.

DR. FERNANDO VAZ — Dos Hospi-
táes de Misericórdia e Penitencia. Ci-
rurgLa - em _reral e moléstias dos; or*
Sãos genito-uttnarios de ambos os' se-
xos. Consultório: Uruguayana. 99, das
3 ás 5. Res.: Conde de Bomliin, 47;.

DR, JOAQUIM MATTOS—l)o Hospital
ila Saude. Mol. de senhoras, vias urina.
rias, hérnias, hydroceler, tumores dos
seios c do ventre. Rua Rodrigo Silva,

PHARMACIA CAPELLETI n C.' —
Rua Hiimavtá, 149 — Completo sorti-
mento 'de. drogas e produetos phaniia-
cétiticos, nacionaes e estrangeiros, ton-
Siiltás médicas, grátis ao« pobres.

PHARMACIA E DROGARIA F. GAIA—
Laboratório de produetos chiir.iccs e
pharmaceuticos. F. GAIA — Completo
¦ortimento de drogai),' produetos chimi.
cas e secção de homeopathla. R. Se-
•jadór Eu»ebio, S38. Tel. 1.186, Norte.

PHARMACIA E DROGARIA SANTOS
— Conde dc Boinfim, .36. Corjultas
diárias: drs. Pereira Lima, das 9 ás 11,
op. e parteiro; José Ricardo, das 6 ás
7, op. e parteiro; Almeida Pires, espe-
cialista em molest!as da» creanças, de
i ás 2; Almeida NISbré, 4 ás 5. Arseno
quino!, para pessoas fracas. _.„

PHARMACIA SENADOR FURTADO—
Rua Senador Furtado, :C. lei. Villa,
1.048. • Completo «sortimento de prodit-
ctos chimicos e especialidad»* oliarrna-
ceutioas. Balões dé oxygcnio a qual-
quer hora, preço 8$ooo. Cons. grátis:
das 8 h. m., ás 8 li. hotte.-T.Dr. Do-
cene» Silva. -Med. em geral. TubercUlo-

"»e è iyphlliF. App. de C06 e 914 a 20Í.
PHARMACIA CORDEIRO. _- Consti-

tuiçáo, 45. Consultas grátis, das .9 aa.
10 i|j da manha. Fabrica e deposito da
Farinha Brasileira, o único alimento aue-
fortifica as creanças e evita as perturba»

. cócs do apparelho Bastró'intestiníl.
PHARMAOIA PREVIDENTE _-, T.

Chaves & Comp." — Rua Voluntários da
Pátria, 152, Deposito dc produetos chi-

.. micos, especialidades pharmaceuticas, na-
ciohaes, estrangeiras, águas mincraçs,
artigo* para cirurgia, etc. .Consultas dia-
rias: drs, Pernambuco hino; das 8 ás
10;.Renato Pacheco, icyás ta hs. Abre-

PHA-MACÍÀ HADDOCK LOBO -CM.
Capellcti) — R. Haídock Lobo, a«j4.
Tel. Villa, 1387. lr/b"ea do Carbo-
vielrato de Mágncsla, tle Borges de Cas.
tro, do Elixir de Citõ-vieirato de ferro,
Deptirsan, etc. Cons_ dos drs. Cartaxo
Dantas, Monteiro "
Cardoso.

PHARMACIA PIRES _ Rua Voluntários
da Pátria 11. 274.. Tel. 133S. sul;

O PLASMOGENOL è efficaz nas pessoas
fracas, debilitadas e impotentes. Seu uso
dá vigor e faz dcsappareccr como. por
encanto as dores rhcumatieas. Deposito:
Drogaria Kodrigics; rua Gonçalves Dias

PHARMACIA RIO COMPRIDO — Rua
Arisiides Lobo/23*!. Tel: iS35. V., nora-
rio das cônsul»!: drs. Castro Lima, 9,
parteiro, ópérjdõr; cura hydrpcellc, por
processo cspcpíilí Kduardo Moreira, me*
dico opcradui-T moléstias (Ias creanças, 11
o Souza Ri«t-cl, operador c parteiro,
itj horas.

PHARMACI* SUL AMERICA — Tí.oJ.
rua Voluntários da

'•'Pcnsio-AVISO ;"Monte Pio da Familia" c
nato da Família"

Estas sociedades acham-se funccio-
nando fi rua Gonçalves Dias n. 58. so-
brado. 4&31

PEDRO DO RIO
Felicitações e meus parabéns ao

exmo. sr. dr. Nilo Pcçanha, pela ul-
tima victoria obtida, desejando quatro
annos de feliz saude c dc um excellente
governo 110 E. do Rio.

Francisco pe Soi-z,». Maia.
11123

Collyrio Moura Brasil
Nome registrado — Contra inflam-

mações é purgações dos .olhos, Ihar-
macia Moura Brasil — Rua da Uni-
«juayana n- 37. *3So.

BB-QDirt-RDi, 31 DrZBH3R0 SS 1914-Offi.
Magnifiecnte e Deslumbrante

BAILE A'
Precedido dê ESTRONDOSA PASSEATA

em regosijoao
ANNO NOVO

Salve .915! Ao 1914
o nosso «De profundis»

Diabos o levem assim, fatídico e encrencado; que a sua trouxa'nefasta
Onde já está agonizante a famosa URUCUBACA, leve, pára as profunda»
dos INEERNOS, a série interminável: Secca, Sitio, Cuerra, ''-"obre Dcses»
pero"; os contestáveis é incontestáveis fanáticos c... sobretudo, a fortnida-
vel QUEBRADEIRA quc — no diiér de toda a gente -eo «pcior castifo
qtic existe; mesmo para os que já. são quebrados por natureza,...

POVO CARIOCA!
Quando o som plaugentc dos badalos de... S5o Prancisco, assignalar,

unia por uma, as doze pancadas-do estylo, caraclcristicas da Agonia do Ur«-
cubacado ipi4, os Democráticos, os vossos queridos de sempre, eslarão jun.
tos de vós para, — irmanados pelo desejo supremo de ver quanto antes o
ANNO MONSTRO, pelas costas —' appliciir nos ftindillics do Velho Perr.
verso, o pòntá-pi gaiato do Ridículo I,..

POVO AMIGO!
"Recebido, 

pois, o Pinipolho com. as honras devida» p alegrias merecidas,
snudemos, com elle, os primeiros alho res do nosso Grande MOMO. Nosso
Senhor, c senhor nosso das nossas consciências dc fanáticos da sua cxcelsa
divindade.

O "CASlll-LLO" — templo gennino do Carnaval — onde Moino ostentt
o prestigio inigualável da sua corte ruidosa e profana, liade marcar mais
um triumplto aos iniuimeros da sua fulgurante historia,

Bem vindo sejas, sympatlilco,
Hsperançoso Anuo. Novo I,.

/Autran e Barbosa

A CURA DA TUBERCULOSE.
" Diz o World Magiiinè que se expe-

rimentou agora, no hospital metropo-
.litano de Nova Vorl:, o tratamento da
tuberculose pelo extracto do alho.
Cincoenta e seis doentes que seguiram
o tratamento, encontram-se todos em
estado satisfatório, e alguns completa-
mfchté curados.M

Apresentamos co publico a "Ali-
ema", licenciada pela Directoria Geral
de Saujãe Publica do Rio de Janeiro,
que é composta de vegetaes, tendo por
elemento principal o alho. . .

Cura a tuberculose em primeiro e
segundo gráos e todas . as moléstias
das vias respiratórias. Ainda não hou-
ve, até hoje, um só doente que coni o
primeiro vidro de uso não sentisse nic-
lhoras sensíveis em todos os sy.npto-
mas da tuberculose; a hemoptise cies-
apparece completamente nos primeiros
dias, não comando a "Alicina" hc-
mostatico nlgumT .

Depositários: Rio de Janeiro, Sriva
-Gòmcs & C,, rua S. Pedro ns. ..o, 4.o

c 42; S. Paulo, Barrozo, Soares & C,
rua Direita n. '___

Quc trazes, :io triste Tovo,
Clarões dc l'c, de Esperança l..<
Da Vida, transpondo o pórtico
Num Fatcfi—t, terno abraço,
Risonhos votos eu faço
Por teu Futuro/ crcançal...

Teu T.ic, não tinha má índole,
lira, até. mui sério, honrado,..
Mas... ficou avaecalhado,
Já quasi;.. á hora da morte!..,'
jpíris, laço os votos mais íntimos,
Oh,'mcu risonlio petiz,
Para cjuc scjhh ícliz;
Para que lenhas mais sorte !,.«

Não entres, medroso c tunido,
No Mundo!,.. Mas, fórte c duro.-
Pois que um brilhante futuro
Tcl-o-as; e dos mais sympathicos.
K — com círtesa — certifica,
Mais uma Grande Victoria
Registrarás, nessa Historia , •, ..
Brilhante - dos DEMOCRÁTICOS!... vcl do Ei'',"1'0!

Evita, sempre, o contagio
Terrivcl, da Urucubaca /.*_
Medonha lrehre, «pis ataca
O nobre, o rico, o plebeu..'
Poriiiianto, si, por incúria,
Da dila. fures atacado, -
Tc nffirmo c juro: — O culpado,
Por certo, náo serei eu I.. ¦
lívita, sempre, o convívio
Dos pobres gatos pingados;
lie ha muito tempo escaldados,
Dc-uie a cabeça ao..a sen tal,,»
Dei.'a em eocego, esses míseros
— Na Crise, que sc nlravessa.
Togando — lá, da 'travessa,
sia sede e... na succiirsal..,-

Tara nós, os Annos Csi ne:-.t sempre são
bons), fpram, c Sempre serão,,• cmquanto
vivos formos: — Gloriosos t..,

rorMsso, podemos exclamar: mãos erguidas
fi Agilia_ Invicta; h Soberana iudcsthrona-

Kêdc
100 a
Dcbciitw:

Mjiièi: toe-,

275fOop

17??ooo
150Í000
150J500
íC.nÇooo
77?ooo

r.nfooo
205.000

_.'o$'óp8

MÉDICOS E OPERADORES
DR. E. DS SABOIA — Res.-. T*ig."de

Mello, 883. Tel. 7«. villa; C. Floriano
Pe"ixoto, 17 — 3 ii» *e 4 «I». Tel.

DR^SOARES RODRIGUES — Èspécia-
lidades: Moléstias das «senhoras, e das
creanças. Aficcções dos órgãos dos sen-
tidos, da pelle e do eysthcmn nervoso.

ij K. 1'ragitayana, 3 (ás segundas, quartas
. t rabbados, das 3 ás 5).

I A,
MÓIiESTIAS DAS SENHORAS.

TARTOS. OPERAÇÕES.
VIAS URINARIAS

14

Am; ticit ríiuiis

OFFERTAS
'X,n$. _

AVISOS
DK WERNECK MACHADO -f Moléstias

da pelle * syphilis. Rua Primeiro de Mar.
ço n. 10. — S5 attende aos doentes des-
us especir-Udiideâ. _________¦

MODESflAS DAS SENHORAS.
OPERAÇÕES. PARTOS

DR. CÂNDIDO DE ANDRADE-Cons.
Asscinblca, 59 (entrada pela r. Quitanda.
¦ 1), das 2 ás 4, ás 3*s., s's, e sabhados.
Res. Voluntários da Pátria, 221, onde dr
cons.. ás 2*s., 4*4. e Cs. de 1 ás 3

DR DACIANO GOULART — DK Pcf
clinica de Creaness — Consultório: _>Uruguayana n. 25 (das 4 ás 6 horas). 19.
sidencia; rua Haddock Lobo c. 130. X-
lephune 1.-140; Villa), !

DR. DANIEL DE ALMEIDA - Cia
radical das hérnias — Residência ruaiV.o
Hospicio n. 68 c Farani n. 7 1 /

DRA. BPHIOENIA VEIGA - De fita
da F.uropa abriu seu consultório ájrmr
Rodrigo Silva n. 28, das: 2 ás 4 H«'"
Residência, rua du Laranjeiras, 274:,.

DR. MASSON DA FONSECA -- J
cente da Faculdade de Med,. e med
adj. do Hosp. da Misericórdia. Coi
R. Uruguayana, 37 (das 3 ás 5). Ri"»:
LaranjeirBS. 345. Tel, 5858.
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THE WESTERN TE-EGBftPH
COM-PAN» LIMITKD — As pessoas
c,iie tèíu òiuldfeços telégràpltiços regis.
Irados nesta CumpaiílUaj è desejarem
conserv.--.l-os durante o .Mino 'At 1915,
deverão rcliòvttk.os até o .dia Ji de j:i-
neiro vindouro, poi; que dessa data em
dbaiue serio considt r.idos r.ullos os q-.tc
não livcT-t— sido revalidados.

Rio dc JaneM 20 de dezembro de
ir.r/(. — Ar'A:i Foy, superintendetite.

CORTintO — festa rcphrii.So expe-
de malas Tidos sígiiiSfe*' píqüêtés:

Hoje:
Itaqai, pr.ra Bahia e Recire, recê-uen-

do impressos :.lé á; 10 horas, cartas
(Vara o interior até ás 10 1 j2, idc:n com
porte duplo até ás 11 e míjictos para
rl',t,'istr.M' nté ás g.

Saturno, pr.vfi Baliiaj Maceió e Re-
cife, Teccbciulo impressos até íis 13
lioras, 0'nrtss p.iTa o ihterioí' até ás
n i|2, ide'»! com porie duplo-.até ás
14 o objeetos para registrar até 'âs 12.

1'hidias, piira Rio da Prntn, receben-
¦ dr. impressos até ás ro lioras, cartas
para o exterior até ás ti e objè'cío's-.'aro rcisistf.-.r oíé á» ç.

À.manliã: 1 . .. ... / -
P. de Satrustegui, para I.as Palmas,

c Uüropa, via Wsboa, recebendo im-
tlrcssòs «tle ás «a Horas. tsrt-- páíâ ó
éstfriior «tíi 4* .0 é «ájjeetOJ riara rs

i «i»„»r IM és ti h*f»9 de «M}e.

DR. ARNALDO DÍE VASCOHCELLOS
— Auxiliar e substituto'dos drs. Abel
Parente e Abelardo Acceta. Moléstias
das .senhoras vias urinarias e syphilis,
Cons.: Av. Rio Branco n. 181,. (das í
ás 4 lis.l. Res. r. Laranjeiras, 539.

DR. -NABUCO DE' COUVKA ,—. Prol.
livre de Bynêcòlógiá da Facutd. de Me-
dicina, chefe do .serviço cirúrgico ds
Hospital da Gamboa. Res. r. »• de Mar.
ço, 10 (das 4 ás 6 horas).

DR. OCTAVIO DE ANDRADE — Cura
das hemerrhagias utcrlnas, corriméntòa,
suspensão, ele, sem operaçío. Nos cs-
ísòs indicados evita a gravider. Cons. Ri
Sete dé Setembro, iSO (de 9 ás 11 e d»
i ás 41. Telephone; 1591.

DR. RAUL PACHECO — Partos, opera;
ções injecçõc* de 606 e 914, endo-yeno*
sas tsvphilis) e intratricheaes no trat da
tuberculose pulmonnr. Cons. Ourives,. 3IÍ
das a ás 4. ÍHi S/3J, Norte. ReS. Av.
Salvador de Sá. 23...tel. 408*. Central.

DR. RODRIGUES LIMA—rtofessoros da
Faculdade dc Medicina. Consultório: lt,
Asscmbléa, CC. Rcsd.: Flamengo, 88.

DR. VALENTIM BITTENCOURT. —
Cúrs liiniovcs dt.s tetos e do ventre, 0;
moléstia!» dc vias urinarias, cçnitaes,
gs râetritWi os 'corriihentos «terinos e
i.isinaes e regulariza o menstruação por
rrdeesso scu/appUca GoG e 914* Cons.:
rua Rodrigo Silva, 2G. Das 11 ás 3,
telepli, S.O47. Ues. Senador Euzcbio n.
34:, Tci. 2.511 — Villa.

MAS tTRlNARIAS, PARTOS IE
DOENÇAS DA MULHER

DR. BENTO RIBEIRO DE CASJRC
Da Maternidade do Rio de JaneiJ .
com pratica dos hospitaes de IT"". I
Consult.: R.,Ouitanda, 11 (A's 5 limas-.
Res:: S. Clemente, 458.-'-', _.i—L

d'A«itiino k C.".
Pátria n. ':;8. Tc!, sul 548. Posto me.
ilico, com consultas grátis aos pobres,

ri qüálflufr liora do dia e da noite. Es*
pcciiillstas das moléstias «Ias creanças e
«Ias senl/irás c vias urinjrias. Drs.: Mo.
niz l''rcíc, Arthur Vasconccllos c San.
tos Gliivá.

PHARMACIA SANTA OLGA — F.stacio
de Sá, 26. Telepli. 2412, V. Horário
médicos B hs., dr. Alberto Salema, mo-
lestias vienhoras .partos c syphilis; 9 e
i|2, dr André Rangel, clinica medica;
13 hs: dr. Kduardo Moreira, medico
opcradir, moléstias de crenças. Dr.
Franclico Barbosa Cardoso, das ti ás
12. ISicup. manipulação, Attende a cha-
mado- a qualquer hora.

PHARBACIA SftNTOS SILVA — Aris-
tides Lobo, 229. Tele. 1400, V. Fabrica
de ispeeialidades pharmaecuticas premia-
da a» medalha de ouro. Consultas: Dr.
Ba-itista Pereira, 8 ás 9. Henrique Au-
tri, to i|a ás 111I2. Ubãldo Veiga
12a t. C. Portella Soares, 1 ás 2. Ante
ne- rortélla Soares, 2 i|2 ás 3 1I2 Ro-
dignes Silveira,. 4 ila ás 5 1I2. Gualter
Aineida, 7 ás 8, noite.

PHARMACIA S. ISABEL — Mariz e
íarros, 329. Grande sortimento de pro.
uictos chimicos c pharmaceuticos ;¦'.viam-se receitas com escrúpulo e prom*

, ptídãu; preços razoáveis. Drs. Nabuco•le Freitas, das 8 ás 8 l[_; Acylino ds
Lima, de 1 ás 2. Tel. 1942, Villa,

fHARMACIA ALLIANÇA. de IsaiaS P.
Alves — Rua das Laranjeiras, 131—-Tel.

1 2141, Cent.—Consultório: dr. Sòilza Car-
valho, 8 ás 9; dr. C. Sampaio Corrêa,
10 ás u; dr. Cunha é Mello, t ás 2;

: «Ir, Leonel Gonzaga, 2 ás 3. — Labo-
ratorio: Sareogenio — Cura sangue, fra-
queza, magreza c pallidez. Brondiiol—•¦

• Cura coqueluche, bronchite e asthma —
Depositário: ISAIAS P. ALVES, La-
ranjeiras n. 131.

PHARMACIA LUZO-BRASILEIRA —
A, F. Vieira ft Comp. — Rua dos An-
.Iradas. 52. Tel. 173C, Norte, — Drogas
* produetos pharmaceuticos, aviamento
de receituarios, com -.crupulo e pcffei-
ção; preços módicos. Consultas médicas,
ur. Jiksc Almeida, operador e parteiro,das 12 ás 2; dr. Américo da Veiga, das
11 ás 12; dr, A. M. Teixeira, de 1 ás
3; dr. Álvaro de Castro, da* 3 ás 4;
dr. Mello Mattos, das 4 ás 5; dr. Ca»
briel Bastos, das io ás íi.

ÁGUIA INVICTA!...
_- Nüíri vóo, immbhsnmch \<- bello. .
Vem lá do Immenso As ul; elo íllimilado l.spaço,
Trazer aos filhos teus; ás Praças do CA-ltJ/LO,
Um riso, 11111 grande, íirilii enc° c .fraternal ABRAÇO!'.

Èinqtihntò que "Elles" — a galar rada csfolada — no pedaço escuso d»
becco que habitam, vivem íarcjaiulo ventas ao ar, alguma coisa de tuais
puro que os miasihàs que a envolvem e infectam.

E ahi, r,-\binlios empiuados, leo a leo,. patas trazcir.-ts levantadas,
tudo o que llu-s c peculiar

saco-
Bi

HOMOEOPATHTA

DOENÇAS MENTAES E
VOSAS

N1IR»
I

DR. HENRIQUE ROXO — Prof. Ia
nica da Faculdade, com frequencik df»
prinllpaes hosptaes europeus. Cori.:
Assembléa, 98 (das 4 ás 6, 2«s., .as,
6"5..fciras). Res.: Voluntários da Patja
n. 355 —Tel. Sul. 824.

DR. W. SCH1LLER _ Cons. r. QiiH
dá, 3, (das 3 ás 5: segundas, quarta-
sextas),
sul.

Res. r. Bambina, 40. Tel. 1.11,

OCULISTAS

HOMOEOPATHIA CRUZEIRO DO
SUL ¦—• Especialidades que curam pri.
eão de ventre: Cascarina Cruzeiro para
estômago, Euprplina para constipaçóea;

. ííiflureiina Cruzeiro, para coquelucliej.
Teittiral electrlco para dentição; Ariosea
para Erespcla; Lympho Cruzeiro para
partos; Cielcniuin alb, Rua da Consti-
tuiçáo, _o, Tel. 5000. Cent.

PHARMACIA CENTRAL HOMOjEO-
PATHICA — Rua Quitanda, 21 J. G.
Nascimento, fundada cm iS-p, pelos drs.
Mure e João Vicente Martins. Antiga
Casa Viuva Martins, Pircxina, especifi-
co da influenza e pnppc.

PHARMACIA HOMOEOPATHICA _
de Araújo, Nobrega & Comp.B. Com-
pleto e variado sortimento dc drogas
homoeopathicas, recebidos directamente
dos melhore» fabricantes estrangeiros.
Especialidade pliarnnceutica: * Nymphéa
Virilis" para a cura radical da Impoten-
cia; rua V. da Pátria, 20, Botafogo.

AOS SRS. CIRURGIÕES» DEN-
TISTAS

The Dental Manufacturing Co. I.td.,
dc Londres, tendo estabelecido no Rio
de Janeiro uma exposição dc seus 1110-
dernos apparelhos. ainda não ¦ conheci-
dós na Amtrica do Sul. tem a honra
de convidar aos srs. cirtirgiõcs-dentis-
tas a visital-a e "a assistir a demonstra-
ções c experiências.

A exposição estará aberta diariaincn-
te das 9 ás 17 lioras, 110 edifício do
"jornal do Commercio". 3 andar, sala
-1 4S..0

¦SI — - S_
A "Emulsâò dê Scott" ê um cx.

traordinario remédio para as creanças
racliiticas, cento» dc attestados nos são
dirigidos, para comprovar o que dize-
mos. "Áttcsto que tenho empregado ja
de longa data a "Emulsão de-Scott"
cm todos os casos cm que desejo obter
uma medicação tônica, especialmente na
infância c tão certo estou das grandçs
vantagens que cila proporciona, que
continuarei a recéitala aos meus doen-
tes depauperados, rachiticos, e aos que
necessitem de ole» dc figado de baca-
lháo, associado nos saes calcarens.

Dr. FgANkuN Guedes
Rio de Janeiro. ¦ » _»_>__—

PREVIDÊNCIA
CATXA PAULISTA DE PEXSOF.S

RS.. io:30o$ooo
Joanna dc Mattos Cavalcanti por si

e como lutora dos menores. Ibraim,
Maria, Rauphe, Lúcia, José, Etirid-S e
Francisco filhos do fallecido Manoel
Felippe íCavàlcanti, quc era inscripto
sob n. 08 na Série Popular, 1* do
Norte, da "PREVIDÊNCIA", Caixa
Paulista de Pensões, declara ter rece-
bido neste acto da dita Sociedade a
quantia de DEZ CONTOS E TRE-
ZENTOS MIL REiS, sendo dez con-
tos de réis dc pecúlio c trezentos mil
réis de verba dc funcraes, dc accordo
com os estatutos, pagamento autoriza-,
do por alvará, cxpcdiilo pelo exmo. sr.
dr. João Alonso Furtado Memória,
juiz substituto e dé Orphãos do."ermo
de Iguaiú, Estado do Ceará. E por
ler recebido cm presença das testctiiu-
nhas abaixo, dá «plena c geral quita-
ção á dita PREVIDÊNCIA. Caixa
Paulista de Pensões, a qual entrega o
titulo referido, afim de ser c.-uicellado.

(Solire uma cstampilha dc 300 réis).
S. Paulo, 22 de dezembro «le 1914.

— P. <p., João Felisberto da Silva. "
Testemunhasi João Gonçalves Filho.
Edison Vieira:
Reconheço as firmas supra c dou fé.
,S. Paulo, 22 dc dezembro «lc 1914.

—• Em testemunho da verdade, Fcr-
nando dc Almeida Nobre, 10o tabellião.

Mas, apezar de tal Ciise,
Talvez o arame de-slisc,
lim nickel, prata uti papel...
Pois, si o -tfi/ííi/Vl ns mãos lavi
Da í-íiííít... "Sen" mano rem»
Arame, .'1 bÍESa, a granel.

ilcni, com a força bruta da expressão,
matéria carnavalesca cm quc vegetam.

Mesmo porque:
Oi5 gatos, os tristes patos.
Kão valem petos baratos
Kem ei quer unia pataca !
Kstão, t;ics pobres-çoitoUbSfPor caÍ('onsnu\ atacados
Dã Wcaoultà UvtitUbhça í

Aos outros, ao "C.ib.ucl-conccrt" da quasi zona Marrecas, onde tem gttí-
rida a especie, ainda não definida, ele carnavalescos a que o vulgo denomina
Bacias boas c muitas entradas francas dc marrecos e 1'rnts ric roda, ao çon-
vivio ílo patino cm quc a esperança se pinta'c o cobre corre fichado 1...-

MULHERES D EK0CRATICAS l
SÁCERDÒTIZÀS DO AMOR!

Vinde á íirssa homenagem ao* Mc nino que nasce! Trazei com lis vossos;
ollirre»; coin os vossos sorrisos c«l"/''e rolados as tenta_õe'3 -da vo=sa estuante
MOCIOADl.... ETERNA!.,.

Musa! Do Amor a corda- ai cgrémen.tç fe-rc!
Inspira aos versos meus o mágico .litractivo •
Dos versos magislracs do gr ande Baudcláire

Qnc — outro poeta o disse — ainda morto é vivo!
f'ra que vivemos, nús, na T erra acorrentados,

•Da Cnicubaca á dura, á perf ida grilhcta?
O que nos traz a Vida?... Os lábios descorados' De uma linnoccnle e casta ft -tímida Julieta?
_S;3o! Mas o Amor Carnal, com seus estimulantes'" .Pimenta Comary, conserva c Molho Inglez.,.
O Amor quc forneceis — li ondosos Restaurantes -*
Tendo uni «inm variado, á escolha do fregúcz...
E' como a gotta d'agua ein meio do Deserto
Quc á Caravana . acalma os soffreges desejo?.
for isso, eu -*• pcccaelor con victo — vos offcrlo
Flores em -prJfnsão I... Rosários dc mil beijos!..,-

FREI PlRóGA, Serret-rlt».
rua dos Andradas, rua Visconde «sé
Passeio, avenida Uc-ira Mar, aveníd»
c Ouvidor, largo de S. Francisco,
volta), ruas Carioca e Urugirayana, e

e ás nossas gentis cr.maradiihas o
horas, para tomarem parte na p»t-

Itinerário da passeada: — Castello,
Tnhaüma; avenida Rio Branco, rua do
Riu Branco, ruas Primeiro ele Março.
rua elo Tlicalró' praça Tiradentes (cm
Castello.

NOTA — Pode-se .aos srs. íocíos
conipareciiiienlo no "Castello", ás 20
scata.

(Aos srs. sócios o inirresso só será
mez c ralc-io obrigatório, conforme os

periníttido com
Estatutos.)

o recibo do _»rretile

CIDADÃO LAMUADA, Tlicsomciro.

DR. OCTAVIO DO REGO LOPES
Prof. da Faculdade de Medicina. Cs.
sultorio: rua Gonçalves Dias n. 71. 1

DR. RENATO MACHADO — OccutÜa
da Polyclinica de' liotafogo. Cutis.: ia
Uruguayana ns. 1 e 3 (das 2 ás 4 li-
ras). I

PARTOS, MODÉSTIAS DE SE-
NHORAS — TUMORES NO

VENTRE
__ Consult.:

Re-d,
DR. QUEIROZ BARROS

lí. i" ue março, io me j*_ as 3). Resid.:
Praia de Botafogo, «94.^;. '

DR. ARNALDO ÕUItlTELlA — Livre
docente dk Faculdade de ned.. medico
dá Maternidade dé Làrahjêitas. Cons.:
rui S. .Tose, 120. Res.: rua.D. Carlota,
63. (Botafogo). s ..

PACTOS. .MOtíB_T__-'JbM S»
NHORAS E DAS CREANÇAS

"I DR. CINCINATO CORRtó — Cóhsult.
tt. '!_:•** üarébi lU t«Hlridb), das .1 U
s;. Resid.-. D. Del«*ins, sf, Telephsse
Villa, .il».

ANALYSES CLINICAS
CROSCOPIA

nOTE'S
HOTEL ITAMARATY — Aito da Bõa

Vista, Ex-Valacio Itamsraty, Aposentos
confortáveis. Alimentação para todas as
dicteticas. Clima de i* ordem. Optimo

pmtn dc víHeitíitúra.
Í.OVO HOTEL NACIONAL — Para fa-

milia?, Este hotel montado com asseio,
tem boas accéniniodaçõo- para 03 sra.
viajantes e grande casa de banhos, frios,
e qucnies. Diárias 0% e 7$; Joaquim
Josi; Fernandes — Marechal Floriano,
220 c 222. Telcphone, 4803, norte.

PENSdES

DRS. HENRIQUE ARAGAO e ART!
MOSES, do Ins. dc Manguinhos. La.
torio: Largo da Carioca, 24, 2" aud.,tel.
4272, Cent.; tel. da res., Sul 1023 esul
196. Ex. «le urina, escarro, fezes. R|de
Wasscrmann. Soro rsacção. Vaccinatde.
WHjttit; |

HABITO DA EMBRIAGUE•tCUEJ

15 ahnò|deO DR. CUNHA CRUZ, com 15
pratica da especialidade, fae tratanluto
rápido do habito da embriaguez, Jommedicação especial; attende a clienti ds
doenças nervosas < responde aos pe loi
de lnfohnaç6e« «obre os meülcstft tos
de sua formula "Salvinis" * "GotS dé"

. •Saúde1', apirroTàíba féls • Dir» irt»
Geral de Saude PttMiea. desunad i i
cura rápida- do referido habito. Ç iSul-
toris á rua da Cariíc» »i_« Dai j, ' 1.

:. -s ,\^^^^Xii&^^%m^^^^^i^^MmsmS^mM&'WM

:V PRAÇA
José Fernandes Garcia comnutnica a

seus anigos e freguezes quc nesta data
dissolveram amigavelmente a sociedade
quc haviam formado e quc girava sob
a firma Garcia & Carneiro, continuando
agora o activo e passivo da cxtincla
sociedade a reger-se sob a razão social
de J. F. Gnrcia & C. c quc espera
o iiicsmo acatamento para a collocação
clc "Aiinuncios llliiminativos Stibtcrra-
neos", constante do privilegio n. 8.479,
e para obras rclaiivas a cleclricidade
e bombeiro ihydraulico,

.Rio, 30—12—914. —' José- Fernandes
Garcia, 11215

SOCIEDADE PINGAS OABNA-
VALESOOS

BAILE A' FANTASIA
Prcvim:-'se aos srs. sócios que ti

baile á fantasia realiza-se hoje, com •
pompa do costume. - »'

Os -convites com o secretario e a «D.
trada com -o thesonreiro. — O 1° se-
cretario, J"7;.iio I.isboa. iiíSj/

"TERPSICHORE GRÊMIO"
9E'DL.: — CLUB 24 DE MAIO
Soirée dansante hoje, 31 de dezen»

bro. Ingresso aos srs, sócios., o reci.»
bo do corrente mez — Pela director!-
Alnira dc Almeida, tliesotircirit. 11.127.

PENSAO AMF.KICA — Conde Boinfim,
217 —, Pensão dc i* ordem, aposentos
amplos e arejados, grande parque arbori*
zado, refeição cm.mesas separadas. Dia-
rias . s$ooo e «>$ooo. Tel, 355, villa.

PENSAO BRASILEIRA — Rua Had.
«loclc Lobo n. 123, telcplior.en. r.716,

villa. Uio de Janeiro, a 20 minutos da
cidade, bondes a toda hora, offerece
Loas accommodaçí-es a famílias e ca-
vallteiros dê tratamento.

PENSAO CANABARRO — Pensão, de
ia ordem para familias c cavalheiros.
Diárias 4$soo e t>(ooe-; descontos em
mais de uma pessoa; commodos con-
fortavuís, grande pai que para recreio.
Banhos dè ducha Circular. General Ca-
nabarro ti, 271.

PF.N8AO NOGUEIRA — Marechal Fio.
riano, 193. Tel. 18,14. Cent. Esta conhe.
cida Pensí*.. continua a oflerecér aos
srs. viajan_iTe exmas. familias eommo-
dos confortáveis, com-todas as csndiçSes

- bvgiciiicas,"«_. Rabtllo Varell» ft C.

PREVIDÊNCIA
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

RS. io:ooo$ooo
Luiz Antônio Marques Guimarães,

na qualidade de esposo c beneficiário
dc d. Gualtcriná Alencar Marques Gui-
niarães, declara ter recebido llcstc acto
da "PREVIDÊNCIA", Caixa Paulista
de Pensões, a quantia de dez contos dc
réis, relativa ao pecúlio instituído peta
finada, que era inscripta sob 11. io8j
na Série Popular, 1" do Norte, paga-
mento este dc accürelo com alvará cx-
pedido pelo exmo. sr. dr. G. Ca-
vnleanti juiz substituto dc' Fortaleza,
Estado do Ceará.

Por ser verdade, firmamos este cm
presença das testemunhas abaixo, dnn-
do plena e geral quitação á dita so-
ciedade. #'

(Sobre uma esiampillií de 300 réis.)
S. Paulo, S22—de dezembro dc 1014.

P. p„ ,S'oi(2o Noschese de Almeida.
Testemunhas'': Sylvio dc Almeida,
Edison Vieira. -
Reconheço as firmas supra c dou fé.
S. Paulo, 22 de dezembro de 1014.

Em testemunho da verdade, Fcr-
nando de Almeida Nobre, 10" labcllião,

NOTA — A verba dc funcraes, no
valor de 300$, foi paga anteriormente.

A Directoria.

AO COMMERCIO EM GERAL
Os abaixo-assignados declaram pari

todos os effeitos nada deverem e sc ai-
guem sc julgar credor apresente suas
comas com os competentes recibos para
serem satisfeitas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro dc
1914. -. Çonrado «3: C. iiíij

Club Tenentes do Diabo fie Madureira
Hoje!.. Deshinibrniitissimo baile áfmitiisia !...Hojel...

Triumphul inicio dus folguedos carnavalescos i...
Homenagem «stil generis» a ll-Itey Momo, e ao nosso

relator da comissão de Carnaval—o Tenente Mórl...

.Oxalá!.,, tenhas, bem boas feitas,
Querido povo
1'clo anno novo:
K que . entre nes Ias,

. As dos Tenentes, ..
Mais imponentes

TO as mais brilhantes de todo o mundo!..!
Conforme n chapa, mesmo, segundo
As etiquetas bem conheci dns:
Nós desejamos, que lenhos hoje
— Boas entradas, melhores saídas...

TENl-;XTi;sr,.«
Rufe o pandeiro, rotina, o guiso,
Bata o y.c bamba por seca ç ineca...
Chegando MomÔ| vae*se o juizo
Vac-se a vergonha com toda a brecar

Nossa Caverna, qual paraíso,
Eslá mcsrho chie... cst-l «7iicrer_.£-_i.
l.dcn sublime de graça e riso," —
Oualqiicr por cila sc encanta... c f.ivta I,.i
.'uando de inveja morreu Caim,
<3ue nunca viu Caverna assim,
Tão refulgente, de intensa luz...

Quanto mais elles, que estão perdidos,
ÍJue já não sahem, que estão fiillldos:
Os escamados Carapic.is f /,.,

Eniflin, para qiie se não julgue despre zados, falcmo-lhcs cm cslraiigeirol. .
JlIciisirM C'or(i^ir«i2i"í, perlê Vaiicè PortiigncsêJ... Nosso Bat Mosque <""__[

dnreiri meson em si bemôl, âte melheiir que o tal ém gue ta musique teve que }__"_¥
quctqiie chôse 110 t.blfjíifiic da Esquine por falte o qut Bebê... Nao e mna soa.e ««
io$ooo i^tir cabece... , . .. _.„.

Nflrcs patife de Catíncê vão apparece ... coinprehcndepí r.wusicrs... (si-nao pa»
ceberam, a culpa c do Spérle, porque nós tambem não, entendemos nada uesr-s iiuwv»
tlifficeis...) fiquem-se por hoje...

AS NOSSAS C.RACIO SAS HOURIS-,
Divinas Deusas, Deusas formosas, >
l .raças sublimes de —n céu de -amores, '
Trazei-nos logo, por entre rosas,
Por entre Inccnstts de olen tes flores;

Os vossos risos, Deusas formosas...* * a •
Os vossos olhos fasèlna dores!.». 

esco^í), Se-íBu»- • )\. dcpe"f __ fatias ao
11070

Ingresso na. Caverna com o íiiijiiírida do rnichado) 1 'bR,TAjROj T-^(>--ett«.j 9
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Compr'á-se ouro, prata, 
'brilhantes e t

jóias usadas; paga-se bem; Avenida,
Passos, 07. __.,___-__-___

¦ Gniliíicvsc com 5o$ooo a tjuciu dei',
iiiforlftações na rua D. Carlota n. 7?..
Botafogo, de um casal de cães, senão
a íemea toda preta c cabeça grande dc
raça mineira, e macho com orelhas
cortadas, tendo o peito branco com ma-

! lhas no corpo, brancas, pretas c cinzen-
I tas, alto, attende pelo nor.it .dc 'i'igre.

íoSPs

Vende-se um, cm perfeito
Bnick; IraU-se na rua Bella
João n. 94. S. Christovão.

' 
ÍEm todas aa wattifcà^ões, pliases c-porio---)

MÓiostSs de pelle,rtSnh-tlni!., cl»««as, placas. pn^U,
uiaucha- do pelle, uice.«s o todus as doenças resultantes da
hnpurcia do sangue, tratam-se até íi cura radical e completa
cum o mais-potente dos depuratlvos. __ ^

W0üK
_*;flppr_v_¥-8'ae'fe DH$clt>riz ' ..

'¦-___'_, --'-.'*_¦" '»- ..-¦'¦-- ,,„_.¦ 
'. ¦ - ~ _',''..

',¦ ...--v<-i,-...N. * $_-.£•_>•¦, í.1 **;•",->-- #-*•¦>*;¦* _>flv- ».:-**»¦¦-.*?

om w MOVEIS
CALÇADO DADO

120. Avenida Passos, 120
1.424 — XORTE

M& I

Prcçis-ísc comprar um projector ,ç
lanterna, em bom estado dc conserva-
cão; info-.miaçScs e preço aos srs. Pin-
to Lucciia & C, á tua do Rosário íoíí.

ioS-0

GRANDE PASSEATA
em regosügjpella entrada do E-Q-fO AHNQ, que ainda uma vez

virá tíc-éV-j-üm-ítt* a continuidade das gíorõas dos denodados
PEPINOS

A' LJ_TÍ_R_I-*. pois, srs. PEP-H05, habiSitadas esm o hakeas-
C0JP-.5 do fu-OSSO THESOÜÜEIRO.

O 1 ¦ SECRETARIO,

LOfftD COELHO.

900 RS. 0 KILO
Café (los Estados, puro, moido á

poria; rua da Urngüá. aná, esquina da
do llospicio. 3.6-13

Ollf-IIEilMIO ÍKEI-i- l>A 81I.VA
GUARDA LIVROS

Trata dç negócios forenses — )-_spe-
cialidadcs' commerciiics — Empréstimos
sob hypoihecas — Avenida Passos, po,
sobrado, das 9 ás 6 da tanlc. 10.-58.

: il, CÜRATIYOS 1 :'<

10039

SOCriüDADE U. PROGRESSO E
Ol)M'iAN<.A

! Hoje, 31 de dezembro dc t()í.|.
Itoje, grande festival em coihtncmo'-

ração da entrada do Anno Xovo.
Ingresso eom u recibo do nica cor-

rr.il te.,
Sccrelariu, em 3! de dezembro, de

Km,  (.1 secretario, C. Comes.
11.2C6

I-..O.
C-r,ü.B PAI-AD1XOS

(lARXAVAIiHSnOS
;:ále: RUA 34 DE MAK» N„ -13

(Engenho Novo.)
Hoje, quinta-feira, 31 dc dezembro

dc i;)i'|.
Cirande baile masque

Em óãitiniciiioraçfiò á entrada do
Anno Xovo.

Ingresso aos srs. associados, depois
da explicação do estylo, e ás cxiiias.
famílias e convidados, eom os convites
expedidos.-— O 1" secretario, Jeronymo
li. 1'ctromillc; 11-01

A' lltAÇA
Balbino Bati GaiTote eomiiiuiiica .1

esta praça epie comprou o 'botequim da
'rua Municipal 11. 17, livre e_ deseuiba»

i nado dc qualquer ônus c dividas.
Itio ile Janeiro. 30 de de.:ciubro dc

1 ,i.|.— Baibino-Ban Garrole. 11190

CI.ÜB 1>K S. CHIMSTOVÀO
.\ direetoria deste club participa aos

srs. sócios que á "soirée" que devia
sc realizar no dia 2 dc janeiro, prpxi-
mo futuro deixa de ser cfícctuaila por
motivo dc forca maior, sendo trausíe-
tida para quando fòr anmiiiciàda —
.1 direetoria. u.056.

Oi 1».
CURSO Di: HAVSA

l.ttti Uritguiiyaha 11. 149 — Sabliado,
Rrandioso baile em coinincuíoráçãò a
ii 15 — O professor, J. _'. Machado.

11.0C1.

DOTAI, S. (TOA-NKENSE
SOCTKDADE 1315 AUXÍLIOS WU-

TUOS POR CAPAMEXTOS
Approvada pelo governo federal —

Decreto 11, 11.045, dc t_ de agosto de

SE'_Ílv; — RUA MOREIRA CÉSAR
vN. jo 1— Sobrado

São João d'1-i-Rey
¦Aos srs. banqueiros, iustituidores c

associados.
Sendo iinprorognvel o prazo de 10

dc janeiro de 1015, para u -laçamento'
das quotas da 3a chamada, scientifiea-
hios-lb.es que a direetoria desta socic-
dade, eni face. do art. iS, dos seus
estatutos, resolveu considerar decaídas
todas as apólices de associados que não
èffectuarciti os pagamentos até aquel-
lc» dia.

Para inteiro conhecimento de todos
os interessados e para evilar qualquer
reclamação, a presente circulai», além
dc tcinetiidii. individualmente, a todos,
será publicada pela imprensa local e
no Correio da Manhã, do Kio ile Ja-
neiro.

Sãu João çllEl-Rcy, -o de dezembro
de 10:4 — nl direetoria.

A" PRAÇA
Coinmuhicahios a esta e demais pra»

cas que deixou dc ser nosso empregu-
do, desde o dia _a do corrente; o sr.
Raul Dias Carneiro. — !¦. Cpton &
Comp. 107Í

PAMTHEON ZD010GICQ
E' r.onhceldo tia Franca e no

Brasil — o presidente Puln.cnré ;
snpprima tis tres primeiras.o
bolo ja, faz : jacaré—lü.

Para lioj«:
Desejamos boas sabidas e m__.

lliOFOs entradas. II 1^2

Ide fazer vossos curativos á rua
Luizde Camões ii-1, sobrado, sala da
frente, c curado ficareis dc vossos ma-
les cm pouco tempo. Pratica de 15
annos nos principaes hospitaes do Bra-
sil. Applicam-sc injecçôes mercuriacs
ou de qualquer outro sal. a _$jop.
Altcndc-si» a chamados fónt. Das 4 ás
(, da tarde. io3-5

MOBÍLIA DE QUARTO
\'cndi--se, em perfeito estado c ele-

sniite, uma, clara, para casa!. Rua Sc-
nador üanlas 45. térreo;, 10170

¦f» r-jUt/ca
/.r,'(,'l>». ,

O uiíiio depnrntivo anti-s.vpliilitico que nuo exiiic ilula —
o nnlco que não é pursatiVo ! —O uniço que nao cansa.11, ml-
nima altwnçãó no organismo do doente, quer .seja toma do
por adultos, quer por ereançiis, quer pessoas fracas c de cdailt.
!ivaiiçmliv!»--,'0 iiniéo que abre o appotite, du cnerR.a o ura
bem estar «e-ral no doente ! — O üüico que exijíe o auxilio <Ie
lavagens,,pós. pomndas, Rargavéjos e outros tratamentos se-

Remédio -enérgico, cfficaz e intoirniriente inoffensivo, cuja
máxima propagaudu, a mais bella a mais grandiosa, vem
Nendó feita _diima íórma extraordinária pelas pessoas que o
tOITodos 

sc podem tratar pelo DEl-URATOT, andando nas
suas occnpações babituaes, uns suas viagens, nos seus pas-
seios, sem o mais leve inconimodo e sem o mínimo íncon-
vcuiente 1

Estamos no verão
E' ncsla estação do anuo, tão justamente temida ipclos sj-pliüiticos.

que todos se.devem prevenir contra o lerrivel mal, ¦purificando o san-
gue.-Aquelles que ainda não tenham manifestações devem tomar 1111-
mcdiataniente o DcpUfatol, para evilar qüe ellas apparcçam. Aquelles
que, pelo contrario, já as tiverem, devem tomar este soberbo- depura-
tivo. para que ellas desappareçam a breve espaço e sem deixar o menor
vestígio I E' urgente o tratamento nesta época do anno.

O PRPCRATOr. encontra-se & venda em iodas as boas
plinriiiiielas e drogarias.

TELEPItOXK

Relaçlo dc algumas marcas de nfesso
variadissimo "stock":

13Í000 t i.;$oon —
Chies e superiores
sapato- de tpellica
preta é nntarella '-
de l;a)ijnii-t-', U»m-

bem preto c amarcllo, para hoiv.cn., sc-
nhoras c rapazes.

c 4$ooo — ElégánliS;
simos sapatos de lona
brancos, abotinados o
coni botões, para se-
r.horas.

Superiores sapatos
SitetOS e •aiuaircllos.

çm pellicá unicrica-
na. formalo idem.
puni homens.

dc ahoíoar.

Caboclo Cambury
MÉDIUM. ESPIRITA

Amor. Jogo. Commercio. Assumptos
difficeis. Solução rápida c satisfatória.
Seriedade e discreção.

LARCO DO ROSÁRIO, 3
Teleph. 249S (norte). Consultas das

i_ ás 18 horas. . 3834

Caridade
649

mo, -ú-i.-yK. 111.70

O01'i;i.ATIVA lMtr.DIAI. BRA-
S1I.R1RA

Tendo sido diferida a petição dc um
terço de :'.ccioiiistas para uma assem-
lilca geral cm que sc. aprecie o estado
solvavcl ou insolvavel da sociedade' e
sc tome deliberações, inclusive a dis-
solução e liquidação, convoco, cm nome
do sr. ¦presidente e lii> dia 2 ic. ja-
neiro, ás 15 horas, os srs. accioiiistáB
para a casa 11. Sj, da rua Tltcópliilb
Oríoni, em vista de não ser conhecida
n sede social. ,

Rio dc Jiiueiro. 30 de dezembro dc
¦1014 — A, C. Mendes, secretario;

n.i-T.

l.l II 1'ROCiRKSStSTAS
SUBURBANOS

f-ÍIVDE: — 1'ALAC'K.TE LEQUE —
(IvXGEXHO NOVO)

Dc ordem da direetoria e de accor-
do com a deliberação da asscmbléa gc-
ral de _~ ilgi corrente mcz, commuiiico
aos srs. associados ciu atrazo que,
tendo de se .proceder á revisão dc ma-
triculas, os seus recibos acham-se na
secretaria, onde podem ser procurados
diariamente, das 10 tis --• lioras. du-
ratitc o prazo de 15 dias, findo o qual
perderá os sócios todos os direitos ad-
(i»iiridos.

Rio, -'<) dc dezembro de 1914 — '¦:'"
r/oríço Mattos, t" secretario. _jj_____3___i

IV. S.
CliüR PROGRUSSISCAS

SII1M RBA.NOS
ISEVDE: — rALACETE W.f.UE —

(.EXCXHIO NOVO)
lioje, 31 de dezembro dc ilt.i -;--

.itíilc em eomnienioi-ação á entrada do
-111110 de 1915.

Ingresso ti. exmas. familiar., com os
convites expedidos pela secretaria y
aos srs. associados, fazendo a falação
eom o Lonl Muqucca, secretario;.

11.073.

» Ã"iTÃ | UiÃt ¦ i .N lOXSH"
_ó' PECOLIÒ TACO NA SlíRIE A.

.••¦,» NA SERIE 13, lí 17" «A
SE1UE C. ....
São convidados todos os sócios 111-

meiros Contribuintes e Contribuintes
da Serie de io:ooo$ooo, inscriptos ate
,. dia 4 dc agosto do corrente anuo;
.1,1 Serie de _o:ooo?ooo, inscriptos ate
.. dia il dc julho do corrente anno,
.- da Serie.dc !fó :ooojooo, inscriptos
álii o dia =3 de junho do corrente anuo,

¦ ít f.ir.dar piigar dentro do prazo dc 30
iliasi a coutar da presente dala, na sede
«ii aos banqueiros locnes, as quantias
•cspcativameiite dc sete, quatorze c
irinta mil réis (;$ooo, 14S006 c 305000),
(.votas devidas pelos fallecimentos das
liospas consociãs sras. dd. Mana Isi-
.i""-, da Conceição, oceorrido c:n a \ illa
\cpo__ucciiò: Estado dc Minas: I»ran-

. isc_Pl.raíia dc Jesus, oceorrido cm
\|iWcté Estado dc Minas, c liissu a
",.is.si, oceorrido cm S. bçbastiap do
Paraíso, líslado de Minas.

llurbaccna, 15 de dezembro de iot.|.
- A direciona.

SKGÜRÕS SH3XDOS "VILLAXOVA
SIACHADO"

RUA ASSEMULf.A, 41, SOBRADO
Eslá fiinccionaiiilo n secção de cm-

prcstiihos, da série Mafaldo de Oli-
veira, dc accordo com a lahellii ap-
provada cm sessão do eohs-lhb.

'Kio, 11 de dezembro de nji.;. — O
gerente; Adolplio Carlos de Oliveira-

Os srs. sócios são convidados ii
reunir-se em assemblea no dia 13
de janeiro próximo,

O 1" secretario, Henrique da Cana
Baptista.

MAXTUKiA YPIRAfíGA
•Especialidade, li'; ,i$_oo; travessa S.

Francisco dc 1'aula u. _.(.

Operaria
SS7

mo- '.I0-T.-1. n

247
a'.'-!?-»:

11199

1:1300

NATAL E ANNO BOM
A rasa Robello I.oitrcnço Sc C, íi

rua da Asscmiiléu n. í-J; tem grande
ítock de artigos para presenícs, como
sejam, estojos, quadros, objectos dc
fantasia, cie., e que liquida por toao
preço até o fim deste mcz, para ter-
niiuação definitiva do negocio. Apro-
víitein porque é liquidação séria c com
preços abaixo do custo. 3393

PÍLULAS
VIRTUOSAS

Curam cm poucos dias qualquer mo-
lc.-ia do estômago, figado ou intestino,

Estas pílulas ali-m de tônicas, são 111-
dicadas cas dyspepsias. prisões dc ven-
tre, moléstias' do figado, bexiga, rins,
náuseas, flaUtlencias, máo estar, ette. Ir.
um poderoso digestivo c regularizado!»
das secreções gastro-imestinaes. A'
venda cm todas as pharmaeias. Dcposi-
Io: Drogaria Rodrigues, rua G. Dias,
59. Vidro i$500, pelo correio mais 300

i» 5S500 — r-uporiorc?
sapaies pretios e ama-
rellos. 1_ara senhoras,
salto baixo, dc amar-
rar. de entrada baixa.

Chies sapatinlios Í'K-
tos e (imarcUos, seiiv
saüto, para 'creança
(dc ns. i-5 a 27)»

 Ar.i'ARf.A'r.vs
VARA CREANÇAS

(l)K IS A 26)

_ ATiPARtiATAS
1»..RA MKXIXAS

(DK 37 A 3S)

SALDOS
ça

de' calçado para senho-
ras. iiomciis c cixan-

pieços infinibs.

R. S,

Club Gyiniiastico Poríuguez
SaráuT ciri 31 tio corrente, ús 21 \\2

horas.
Dará., inicio ao saião a escola dra-

•natica com o desempenha da comedia"lísperteza de rato". ¦ -
O ingresso dos srs. sócios verificar-

sc-á mediante a apresentação dn reci-
bo do mez corrente — Fernando Ma-
rinlia; secretario.

Loteria Ae S. Paulo
Garantida pelo governo

do Estado

Águia de Ouro
218

.-.-_--1-

lí LOPES
(1 quem dá .1 fortuna mais rnpidu,

nas lolcri-s c olfcrocc
maiores vàn.tógeiisaq publico

Rna do Ouvidor 15 t-Riia
Quitanda 71) (ciiiiíó

Ouvidor)
I1LJAL : —Kua Rosário

11.5ÍG (S. Paulo)

Lêr e escrever em tres mezes
I.nnra Tranco da Silva, professora

portuüiicza diplomada, ensina por me-
thoilo fácil e simples. Rua do Rosário
n. 170. sobrado. Teleph. 3.141, Norte.

1010-'

DIABETES
0 professor dr. Leonissa, da Aca-

deniiá de- Sciencias dc Portugal, etc,
garante fazer dosapparccèr o assucar
cm ij dias. Clinica geral, operações c
partos. Consultório: rua da Carioca
n. rfi, dc 1 ás 3 horas da tarde. S6

65)

BOM EMPREGO
Garaútc-se a quem possuir o curso

nociurno o diploma de^ guarda-livros
pelo' Instituto C11111merci.il, á rna da
Quitanda 54. Matrículas abertas.

10131

PARA VIDRAÇAS

ü -

rr-;;

Assombrosa des-
coberta de ura nota-
vel medico brasileiro
da cura radical do
rheumatismo e da sy-
philis o Ipeuvól.

0 rbcuuiatico sento «allivio
na 2' colher e fica curado com
um só frasco E' o melhor espe-
cifico contra a syphilis.
Vende-se em todas as drogarias

e pharmaeias
DEPOSITÁRIOS:

Drogaria Lamaignere
ASSIC-v-B-t-F/A 3;l

Drogaria Pacheco. R, Andradas

Knvinni-sc cátaloROS illuslrados
a quem os potlir, rouando-se cia-
reza nos endereços; nome, lista-
do o loaar.

Paia veadas eni «rosso fazemos
desconto de it o|o.

Rcnictt-n-sü pelo Correio, me-
diante valo postal da importância,
arereseidu de üj.500 para porto
por par.

Pedidos a
CAW.OS «RVICl-T & O.

A nos-a' casa § a mais barateira e a
¦jue mais vaiiiae_p"s offerece, c tudo ga-
rauíldo, couio fcjasi: camas para sol»
teiro a eC$, _S$ e 30?: ditas para easa-
do escuras 011 claras a.30?. 35$ e 38$;
ditas a Ristori a 45$ e 50$; lavajlorios
com pedras a 30$; toüctlcj escuras ou.
claros a" 100$, 110$ c 11?$; coramodr.a
escuras qu claras a 55$ c 60$; guarda-
vestidos escuros 011 claros a 50$ e 55$;
ditos superiores a 119$ e í-o'-;; guarda-» .
pratos esctu>5 011 ciaros a 50$ c 55$'.
mesas tiasticas a Go$; cadeiras^ canejla.
du_ia 71$; ditas austríacas, dúzia 110$;
cadeiras balanço Thonet 35$; ricas mo-
óilias dc sala. visitas a 130$; ditas es- ¦
tufati-í estylo c. fantasia a 175$:. ditas
superiores a iSo$; bons oormitçrios de
Peroba ou Cili-lla 5 Peías a.355$l <¦>•-
tos tteuros ou c'aro5 superiores cora 7
peças estylo moderno e obra de arte
520$• boas salas jantar a 355$; <• alem
disso temos um completo sortiménto
cm dormitórios c salas de janlaij com
arte, fantasia e tom gosto, assim eonio
temos vastos sortimentos cm tapeçaria»'
e todos cs mais objectos pertencentes
no nosso ramo; pedimos por Isso, aos
nossos amáveis freguezes que venhnni
ver c saber os nossos preços para po-
der apreciar as vantagens que nós offe-
recemos. Garantimos tudo novo e da
primeira qualidade! AO "LKAO DOS
MARES", largo da Lapa n .no.

PENSÃO TORINO
Salas e quartos bem mobilados, cor.i-

nha de primeira ordem, optitnos ba-
nlieiros para banhos quentes c frios,
illumiiiação electrica c bondes á porta.

Paiácete dc construcçao moderna
Rua do Cattete n. 104

Esquina da rua Andrade Pertence
.Tclephú.-.-., 5'853

433»

Bom negocio de oceasiâo
Por motivo de doença, írasp.issa-se

um grande armazém de seccos e mo-
lhltdòs. Vendas á dinheiro regulando
10 contos mensaes, em um ilos_melho-
res pontos dos suburbios até Engenho
Novo, com bom contrato, aluguel ba»
ratissimo, livre e desembaraçado de
tudo. Quem pretendei», deixe carta no
escriptorio desta folha, a Joaquim Vi-
cita. 10.H..

._

PRATAENICKEL
Vehdc-se prata-a. 1 °|? de deseonlo

e niehel a 2 "\", qualquer quantia, na
rua da Candelária li; _o, com o corre-
tor Mouiz. 111S8

Espirita semnamfaula

Extracções lii-semaiiaçs

HOJE
Grande c oxtrJiordinaria T.oto»

via do fim do anno
L'm pvcmlo tle

IO0:000$0OO
o ilois do

50:000^000
Por if«?sa >

Scgunila-íoira, 4 dejancitto
-30:000^000

Por l^iSOO

f£ir l-lilhetos ú venda om Iodas as
casas lotoricas do Kstado.

Consulta com clareza todos os sc-
gredos o mvstotliis da vida humana-
fttzondo desnp.pnròcór cs atrazos, em-
baratos o rivalirludcs, por mais dif d-
cels 'qvio sejam, e cura radical da
qualquer moléstia polo espiritismo e
sciencias oroultns. diagnósticos, pro»
gnosticos «'.ienliflcos, garantidos das
10: ás . o das G ás 8 dá noite praça
pa üepublica n. 193'. Cl

SUSTA

ANNIJNCIOS
Roda da fortuna

1>1?. SIT.VINQ 5IATT0S — Ex-
trttcçõcsi absolutamente sem dor, a 5S;
dentaduras a s$ cada dente; concertos
cm dentaduras a 10$; obturações a
5$. Trabalhos garantidos c pagamen»
tos cm prestações. Rua UiiiRiiayaiiii nu-
mero 3, esquina da rua da Carioca;
das 7 dá manhã ás o da noite. Telcpho-
nc n. 1555. 11117

GONORRHEAS
cura infaliivcl em ;; dias, sem ar-
dor, usando ''Gòiiorrhol". G-rali-
te-sc a cura completa com u.n só
frasco. Vidro. 3$ooo, pelo Cor-
reio =$500. Droiraria V, Silva
& C.~, rua da Asscmbléa, 34'.

..ADMINISTRADOR
Com pratica de cultura c criação,

pecuária, apiemtuia, pelos iiietltòdoa
inodernps, lcvaníaineiHos topograp.hi-
cos, plantas, mecânica c clectricidade.
\ac para qualquer lí-'.atío do Brasil.
Cartas 110 escriptorio desta (olha fl"Ignotiis". 1058

Engenheiro electricista
-Diplomado pelo Instituto Kléctrote-

clinico dc Grenoble; acceita, im capital
ou no Interior, quaesquer trabalhos
rcaltivos ;'i sua profissão; insíalalção c
direcção dc usinas hyiiro-eleeliieas, a
corrente continua eu alte.rnati?a, trans-
porte de energia a grande distancia:)
traecão a corrente cmuliuia, mono c
triphasica; fiscalização dos «-.arcado-
res dc indo« os systetuas, etc. Cartas
a' J. M. M. joy. rua vrpiraiigã, Petvo-
poiis. 0S06

lli
V.ciiilc-sc um barato, liem iilohlado.

fá::endo regular negocio. O. motivo da
venda se dirá ao pretendente, llnulc-
vard eS de Setembro it. 1S6; oS-i

COPACABANA
CASA MOBILADA

Alugtise, ua Avenida Atlântica mi-
mero 1.05R, a elegante e confortável
casa conv moveis, .lmiças e christoflcs,
tudo dc primeira ordem o inteiramente
novo. 11194

SOBRADO
Aluga-se uni com tres grandes sidas,

próprio para escriptorio, na n;a Sçte
de Setembro 11. -íoi; trata-se 11 a loja.

__M^_B________K_______"________________i

¦ no Sxircitolo
I VINHO
1IIllilOL

SALA COM PENSÃO
Aluga-se-, em casa dc familia decen.

te, unia grande c excellente sala do
frente, cm centro de jardim, com 3 J-i'
nelias, entrada independente c itistalla-
ção electrica, a um casal sem filhos, 011
pessoas de tratamento; na praça 7 ir
Março, 11. -'4, Villa Isabel, bonde A
porta. Trata-se na mesma. 102.7

Nickei, Prata e Notas da Caixa
Quem compra e vende qualquer

quantia, cm melhores condições, é o
Almeida; na rua dos Ourives 90, so-
brado; Teleplione 76. Norte. 991-

Cartomante

DENTISTA

PENSÃO
Dá sc rm casa dc familia dc trata-

uiciivo. Çaranlc-se cozinha- bom feira
e variada. Trata-se :í rua S. Pedro n.
_oi, sobrado. 9S31

Uni cirurgião dentista aluga o seu
gabinete, tres dian na semana, a um
dentista pratico, que trabalhe da rua
Figueira de Mello á de Haddock I.obo
c do Mangue ao bóulevard de Villa
Isabel. O citado gabinete eslá situado
cm ponto que pode attender aos mo-
radores dessa zona, Quem pretendel-o,
deixe carta nesta redacção, com as
iniciacs A. M., com indicação da resi-
deneia e a hora que pódc ser pro-
curado. 10333

LipidBC um. stock de niaclii-
nas de escrever

Machinas modqruas garantidas, des-
dc 1 oo$oon. 

". 
.

Ilanunond? . Typc-yriíer __ General
Câmara. 131.

cslraiigelra' tra-
balha : com per

feição na seiencia do occultisino, com' 
30. S4 e ?S cartas; diz o presente c
yi-ediz o futuro; desvenda qualquer
niystcrio da vida; concerta qualquer

difficuldade em negócios e doenças; fa-t
, reinar a paz uo lar das famílias; une
í os desunidos, Pbsstic .'.s verdadeiras
'pedras Sival, vindas directamente <le

Jerusalém, Poderoso talismati. Unico
eonhecido ale hoje. Praça tia Repu-
bliea 11. 84, esquina da rua Senhor dos
Passos. ¦>

DO
Dr. Monte Gedinlio

é eip-cialmeníe reoommen»
dado is senhoras qutamamenwm, porqus nio 1.
esta soberano remsdlo

augmenta a secMçlo do leite.
•orno favoieoa a dentlçflo

dás creanças que Ingerem
substancias moaieamentosss

no leite materao

ASSOCIAÇÃO PHOTr.CTOH.V 1>0,-»
IID.MM.NS DO MAU

A.-SI.'MBL1;.*A CERÀÍ ORDINÁRIA
Segunda e ultima convocação

De ordehl do sr. ¦presidente, couvi-
dn todo» os srs. associados a compa-
i-eccrcni á asscmbléa geral ordinária,
para os fins c cífeitos do art. 19,
ej-ybiuailo com os artigos 20. 21, ^
ir ji) dos estatutos, no próximo nia
:u do corrente, ás 17 horas, 11 rua
do Ouvidor u. 50, -" andar, sede Ua
associação. , , ,

Kio dc Janeiro; 2.1 ac dezembro de
-iv. I  O 1" secretario, capitão te-
ncutc Camillo Corria de Sá o Bene-

 __ 
¦

•

¦—¦__}—r-J ---**___-,

DKIIAM 1I0NT1CM |

DENTISTA

Estômago
Ti'idigestivo Cru;'., ... o uníoo remedip

que cura as dociiçao do estômago c in-
Ici-tinon. Drogarias e pharmaeias. Vi-
dro, -$300.

Convém a todos
saber que o "Tridigestivo Ciur.", é c
unico remédio approvido pela Dire-
cíoria de Saude Pitblii-á, que cura as
niolcstias do estômago c intestinos.

MENTES
Ácçcitanüsc agenteç. com boas remu-.

ncrações, na sociedade de seguros dc
vida. de nascimentos c casamentos«< a c_-_r>- /it »

PINTURA DE CABELLOS
Mme. Ribeiro, p.trliciilarnicnte tince

cabellos com um preparado vegetal
inoffensivo, dc sua propriedade; as sc-
nhoras que desejarem, dirijain-se á rua
Rodrigo Silva, antiga dos Ourives nu-
mero 10, 1" andar, entre as ruas dc
São José c Asscmbléa. 84S.

-•atra •«•¦_!¦,
Iimuu de ttafe-lh»,

rmcaoza de e-wm*
Fra««eia geral

ttm «lado oa m.lhores
resultados

O seu vos lo é agradável
Exigir VINHO de MORUIIUOL

do
Sr. Monte Oodiahe
A' venda nas drogarlss e

pharmaaiae.Deposito: Branafa Cli.
A C_at|i.~Hiia do lloipieie t

l.'m ciruri-iãoiilentista aluga o sou
gabinete, tres dias na semana, a um
dentista pratico, qnc trabalhe da rua j RUA DO ROSÁRIO X.
Figueira dc Mello á de Iladdocl. I.obo BRADO
e do Mangue .'10 bóulevard tle Villa j
Isabel. O citado gabinete está situado \
em ponto que pôde attender aos 1110- i
radores dessa zona. Quem pròtcridet-o, j
deixe carta nesta redacção, com as
iniciacs A. JI., com indicação da resi-
deneia. e a hora que pódc ser pro-
curado. 10333

*A SOCIAL'

COMPRA-SE

- SO-

Dra. Anna Garfield
Do voltn dn Kurojia, faz partos e
opcraçiics. J.rita d gravidez, etc,
esterilidade e ns complicações dos
abortos, etc. Consultas a qualquer
hora 59000, ptrnti.s dus S ás 5-,
Consultório o- residência, rua de
s. IVdro, í-08, sobrado, 11162

CONTRATO

uma casa cm boas condições ate seis
coutos, eom preferencia na Cidade No-
va. Gsiácio dc Sá ou Rio Comprido:
rarlas uo escriptorio desta folha para
/.. G. A. 111835

SÓCIO

SdGÍl5l)Al)13 .MSNHFIOKNTK »0h
l'.Ml>l.K.ai>OS MliMCirAl'^

EDITAI, Dfe COXVOCAÇAO
De conformidade com o.diffosto 110

srtigo co dos estatutos sociacs, sao
«onvoendos os srs. sócios quites a sc
reunirem cm assemblea geral °T"!n?"
fia, quinta-feira, ás 15 n°r^\ do üia
.11 du corrente, para prestação dc cou»
tr.s da direetoria e eleição . dc nova
aániinistração para o bicnnio dc 1.1-1

Sociedade Eencficeiitc dos Emprega-
Mos Municipaes, em aS de dezembro üe
iKii.;. — O 1" secretario, Alipio von
'.'Oellingcr. 103U

là União Internacional' :. S-cicd-deN-aínyma dc Seguros
dWVida

81. Fim da Onrioco* 31, sobrado
Caixa ¦•ostat iao8»-ffeleph. 4605 central

Antigo....
Moderno..
Uio
Salteado..
2- prêmio.
3' »
/.•
5. »

DERAJiI HONTICM
TilllVO
Csellio037

397 Vacca
Cobrr.
5J7
1.0
SOU

Apvã
Garantia

VARIANTES
41-17-S9 — 10 — 7

202
982

Dr. Roberto de Souza Lopes
Diplomado pela Faculdade dc Medi-

cina do Rio dc Janeiro; professor li-
vre na mesma Facilidade, Dez annos
dc pratica. Trabalhos garantidos, a
preços módicos de tabeliã ou cm pre-
staçõ-s. Exame de boca e orçamento
grátis, ,

Kua Urugiiayaiia 11. 150, uas 12 as
4 hor.15.

: Electricista-mecanico
Um-moço pfttico em construcções dc

pequenas usinas cleojrieas (corrcnlc
continua!, quer com torça hydraulica,
gazolina ou a vapor; installador de ap-
pirelhos cineeiatographicos á clcctrici-
dade, habilitado, em fim, em todo o ser.
viço de clectricidade, offerece os seus
serviços. Cartas para Lourenço, na rc_
dacção deste jornal. 10125

Àdmitlc-se um, com pouco capital,
para um bar que faz bom negocio,
num dos melhores pontos da capital;
não sc faz questão que entre com todo
o capital; informações na rua do Cat-
tete 11. 222, botequim. 1054

Traspussa-se o do armazém du
rua da Assemblea n. 121, com nr
inações, vitrines e iiiacliina Rcgls-
tradora Natlòiíul de 3 gavetas; ver
e tratar 110 mesmo, das 12 ús 15
horas. 11086

Madeiras c serraria a
vapor

MESQUITÃMSTOS &
COMP.

LOJA

11.21

PROTECTORA
rio rm msIANBIW MO W-I2-9U.

520

TALCO PÉROLA
R' um excellente pó antiseptieo. Cura

brotoejas c todas as outras irritações
da pelle. Usem-no como pó dc arroz.
Vende-se cm todas as pharmaeias, per-
íumarias e drogarias. 1-.98

Traspassa-se o contraio de uma loja,
com 011 sem a armação e moveis, alu-
guel mensal, -5o?ooo c mais os impôs-
tos; trata-se ua praça Gonçalves Dias
it. 15, das 9 horas ás 11 e do meio
ilia ás 17I10 ras. io.o_o.

^#g-Ki

Dr. Oliveira Bastos
—Esp. partos, opífações, niokstias
das senhoras, nervosas, ayphilis, etc.

Evita a gravi-l-ü e faz conceber sem
operação e sem ver as clientes tia
maioria dos casos, etc. Cura impo.
tendo, gohprrhcasj hcmorrhagias,
corrimentos (ambos oa se::os-, etc.,
complicações dos abortos, etc, cm
pouco tempo. ,Const das 9 ás i:
cratis dc i ás se especiaes das 5
ás o da noite. Acceita parturientes
cm pensão o chamados a qualquer

1 hora. Consultório c residência, rua
I Ue S, Pedro, -103, aob. 111O1

¦^^»_^-5»(_->»a-»»«^«,»-5r<-_S»<-»<i-

RUA RA MISEIUCORDIA
NS. 50 A 54

Grande còrtithcnto dc pinhos, ..íadci'
ras do paiz c cimentos; serra i-se <
apparclhão-se assoalhos, forros, por-
taes, cimalhas, molduras' e gregas; re-
mettem-se para a capital c interior,
com rapidez e a preços razoáveis. Te»
lephone n. 046, Central. 33<--

A morte do riieumatismo
pelo HGÜEIROI.. Cura radical, infat-
livcl. absoluta e garantida, çor este
nicdic-iiicnto puramente VEGElAb.H
Preço, 4$ooo, no Ilervauario S. Jpiír,
rua Unigiiayaii.i 11. i-.i. Teleplione.
ti. 6.237, Norte. g.Sio.

MEDICA
A DRA. ÜRSÜttNA T.0PF.3, dc

volta de sua viagem á Kuropu, onde
permaneceu dois annos, freqüentando
sempre os maiores hospitaes de I-on-
dres, Berlim e Paris, fazendo cursos
especiaes de gynccoliigia, obstetrícia:
pediatria, elcctrotherapia, massagem
manual e vibratória, gymnastic.i me-
dica, cysto-copia c calhetcrismo dos
ureteres, anesthcs;a, tratamento mo-
demo pcio ar quente, ar comprimido c
ar rarefòito, participa ás suas dignas
aiiiigns c clientes que sc_ acha nova-
mente á sua disposição, á rua Miguel
dc Frias co, sobrado- 445-5

THÊRÊZÕPÕLÍS 
~^

Aluga-se a esplendida casa couiple-
lamente mobilada, cm frente á casa
Rocha, na várzea de Therezopolis;
para informações :i rua do Ouvidor
11. ifi.j, ou no café Cascata. io.o_i.

Ratai. AnnoBom e Reis
A CASA CIEIO participa a

seus amigos c freguezes que
recebeu grande quantidade dc
estojos com perfumarias finas,
artigos para toilclle, etc, pro-
prios para presentes de festas.

Rua do OuTidòr u. 183
RIO D13 JANEIRO

ÁS SENHORAS E SENHORITAS
Qual o presente que mais vos possa

agradar do que uma bella c chie bolsa
de çoyro ou seda com o vosso mono-
gramma em prata ou ouro? por certo

AOS PROPRIETÁRIOS
A Empresa de Construcções Progxes-

so cucarrega-sc da compra e venda dr
predios e terrenos.

Não auRiiieuta os preços estlpu-
lados pelos proprietários — Rim
Sete de .Setembro, lí-____-_J_l_^ni,»',j

Alta cartomancia
Mme. TAGIT.D, iniciada nos myslc-

rios do oceultismo. põyu.idòrà _e
jrande poder cm sciencias occiiltas,
diz o presente, o passado c prediz o.
futuro. Faz qualquer trabalho para o
hem estar, conto tejam: casamento.»
difficeis, reconciliações e embaraços
-.nmnicrciacs, etc. ; ua rua da Cario-
ca n. 57, sobrado.'..•UrilONE, 4»2i4

-45

MEDIÇÕES DE TERRENOS
Medições de terras, divisões de .írcas,

verificações pelas cEttnitptliras, -iilantai
dentro c fura da cidade: reconhccimcn-
lo, exploração e locação _ para estradas
de ferro e rodagem: medições dc águas
e força livdraulica, .pianos e projectos.

desses .trabalhos, com o engenheiro
Cli\*il Enviliano Silva, 

'Avenida 'Rio
Brinco n. 35 A, easa bancaria Circlli,

1.868.

1

AUTOMÓVEL
Vende-se um automóvel Bcnz, de jn

II. 1'., cm perfeito csladrj' e cm ser-
viço na praça, preço baratissinio ;¦ IN
estação de Sampaio: rua Antunes Gar-
cia, Barracão, das 8 ás 9. 1.862.

ÕCÜLOS EPINCE-NÉZ
Exainc da vista, dando-se o grrjlò

certo a quem comprar na Casa Rolha,
:'i rua da Asscmbléa u. s*-» 10:14

FAZENDINHA

que nao! pois a Casa David Ferro,

Compra-se uma para (criação até .(o
alqueires, com boa aguada, pastos e até;
,1 kilometros da estação. Esta não_dev«
ficar a mais de 3 horas do Rio.Carlas
preço, etc. a L. Figueiredo, rua ru.
guayana, 111, parmacia. Rio de Ja-
nciro, 5359 -

DROGAS $; . 
'^É

.. i_lf ¦'¦¦ a
J, Ávila S: C. clí»n:ani

dos seus freguezes para o^/____'j_sS
que têm em deposito, de 'drogas, es»
Jiccialidades .pharmaccutieas c produ-

ctos chimicos, que estão vcndemlo por
preço-, razoáveis. Rua dos Andradas
11. 49, «085

CASA NOVArua Sete dc" Setembro, 1:4. recebeu as j 
'¦

ultimas novidades e vende por preços

J_2! ;':1__'.!_!1__,J -:-'0-1:- Aluga-se; com 3 salas, 4 qtiiílosj des.
pensa, cosinlia. banheiro, jiorão habita-
vel, quintal c jardim. Rua Di, Barbos»
da Silva ii', ti. estação do Kiachuelo.
As chaves estão na venda pegada. 48J9

MASSAGISTA
est/angeiro, diirlomado, habilissiilió, mui-
tos annos no Brasil, procura collocàçãi
fiija, prefere trabalhar com nicdicc

rande clientela. Resposta

.0
ico

com grande clientela, i.cspo.r.a a esta
fc.ha a A. B, D. 1014S

Guia rápida da tuberculose
DR. OLIVEIRA BOTELHO

Residência c cbnsiillorlo 1 riin -larc-
elial Kieuieyer (antiga Sorocaba) n.
01. — llolnfo.eo. dc S ás i-'. 348.1

Academia de Corte e Chapéos
para senhoras

Quem quizer líabilitar-sc em pouco
leuipo a cortar e cozer por qualquer
figurino, a fazer com arte c chie qual-
quer chapeo de ultima moda, como os
canotiers franeezes, e as competentes
flores para enfeile, maliicule-sc 11a
nossa Academia, Avenida Rio Branco
ii. 147. 5803

PHARMACIA
Precisa-se de 11111 rapaz com 

"regular

pratica e que dê provas de sua condir-
cta: - infora-se na drogaria Barccllos,
Nictlierój', Avenida Rio Branco, 413.

1.800.

GONORRHEAS
Agudas ou chronica?, são curadas

radicalmente sem injecção, somente
com o Blenncida, medicamento pura-
mente vegetal; á' venda cm todas as
pharmaeias e no deposito, á rua Uru-
guayana 11. 35, Campos, Heitor & C.

11.18

VILLA ISABEL !l
Cuarí»»Hvros habilitado, offerece

seus ccrvlços ao commercio locaj, dia-
rianientc ité ás 10 horas. Rua Torres
Homciii ti».. J08S9

BOAS FESTAS '
Deliciosos vinhos do Douro em cai-

xas, Woscatcl, Bastardinho, Gcropiga,
Arouca.

iRua do Hospício, 198 ~. Figueiredo

AULAS DE FRANCEZ
pratico, conversação (em seis mezes),
tres vezes por semana 10$ mensaes. de
data a data; terças, quintas e sabbados,
das'7 ás 11 horas da noite, durante o
dia ha também aulas, das 2 ás 6 horas,
nos mesmos dias; professor Alphonsc
Écvy, á rua do Rosário 11. 115, perto
da avenida., --044

.KM 20 MINUTOS — API-OM-
1-TAM-SE

_ RETRATOS — a mesma -pes-
sia em Si diffcrentes .posições

ULTIMA NOVIDADE —
Es » . -IvOOO

_ RETRATOS — Silhuctfas
Rs. ...;''; 3$e--o

-» RETRATOS — Cartão visita
Rs ..,:.... . . . 2Í000

1-IIOTOGRAPHlA, EMÍLIO
Rua da Carioca 11. 3S, 1" andar,

95-53

BELLEZA DA CÜTIS
Qiteréis ter a vossa cittis macia, as-

setillàdá e isenta de manchas? ('.à'pi-
prac as Caçambas dc Sàpiicai_s; pelo
módico preço dc 3S c -5 mil réis, ::o
Hervanario S. Jorge. Uruguayana,
121 — Telep.. 6.2_7, norte. 9.8H.

AUTOMÓVEL

Bom quarto — Cattete •
Aluga-se, «11 casa socegada, de_ pc.

quena familia, um quarto mobiliado,
próprio para uma pessoa do commercio.
Rua Silveira Martins 116. 11115

Instituto Nacional de Musica'
Preparam-se aluuinas para exame da

admissão ao curso dc sòlfejo desse Ins.
titulo; lrata.se na casa Wehrs, rua il
Carioca 11. 47, ás quartas c sabbados,
do meio dia ás duas horas da tarde.

11119

PIANO
& Comp. 9345
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Vende-se. para dar Jogar a ura outro
a chegar da Inglaterra. Rua Joaquim
Mejcr 72, estação ds. Meyer,

'*Í'K*-

DENTISTA
R. BALDAS VOX PLAKCKESTEIN

Ksn. cm obturações a ouro. platina,
esmailc e extr,."ções coniplctamcntc
sem dòr; colloca dentes cor.i 011 sem
chapas, a oreços reduzidos. Garante
todo e qualquer trabalho e acceita -pa-
ganicntos parccllados. Das 8 da iua-
nbã as 8 da noile. Rua Marechal Elo»
riano Teixclo il. 41 (.sobrado), proxi-
mo á rua Uruguayana. 10118

Vende-se uai "doub': pliaeton",
inarca Dietrich, dc 30 cávallos, cm per-
feito estado. Pata ver e tratar 11a Ga-
rage Tijuca, á rua Barão dc Itapagipe
li. 303: 10113

Aluga-se por 130$000 mensaes
uma casa cotii* 2 salas, 3 quartos, ba-
nheiro, cozylia e quinlal, Fogão a gaz
c .1 leíha; luz electrica. Rua S. Fran-
cisco Xavier n. 719. Trata-se na casa
11. I. 3840

de sala de I

CONSULTÓRIOS
Alttgiltll-.se dói»;, á rua Uiiiguayana,

7, 1" andar. Sala de espera bem mobi-
iada. 11.180.

Vende-se uma dc multo gosto,
ultimo modelo, como nova.- 1'ara
ver e tratar ú rua Senador Dantas
n. 45, aiidar térreo, . . 11184

...W,»:..».. ::./.

Moveis a prestações í!!
Comprem somente na "Casa Vcina",

á rua Senador F.uzebio 11. 222. Tele-
plione 11. 5.234. Korlc. 11.192.^™ãcks¥rIÍ9í5""

Chegaram os interessantes nlmaiiacks
ila farinha láctea Ncstlé c leite con-
densado ''Moça", cuja distribuição gra-'
tuila começa hoje, á rua dc São Pc-
dro 11. -fo, onde podem ser procura-
dos. A distribuição tem logar sónicn-
lc lioje e no sabbado, não sc .disttibtt-
indo mais nos dias seguintes, 11.185.

MI Malas e arreios !!!
Vendem-sc por liquidação final os

existentes na -rua Mafccli-1 Floriano
n, 140. •,.: 

y- i ... .10134

Acção entre amigos ,
Dc 11111 relógio dc ouro que se ex».

traia hoje, 31, fica transferida, por
força maior, para o dia 9 de janeiro
dc 1915, — Valcriano, 31-12-914.

iiiíS.

ALUGA-SE BARATO
Uma excellente casa, com bòndé de

100 réis á poria, perto do centro da chi
dade, para família regular, c outra, me-:
nor. por 8o?ooo, lendo todas as commo.
didades, inclusive luz electrica. Ver, á
rua dos Coqueiros 55 e 59 A, junto ao
largo tle Catumby. As chaves no n. 59.
c para tratar á rua 13 de Maio 3*,,:
perto do largo da Carioca, das 11 â» 4.

1114Í ¦5É
3 Pensão Silveira Martins ,;

; Tt-ni botis- nposcnlos desoecupados .¦pata familia»; rua Silveira Martins,
•ii, 70, telephone -tí, 3.795, Central.

¦ . 10.1Í7.

ANDARES laBSCRIPTORIOS
NO CEMTRO 'OA CIDADE ^Aluga111.se o 1° è 'a'1 andares do pre.'

dio n, 30 da rua Gonçalvs
ccllentcs escriptorios 1101
dares, com elevador e. li
trata-se «10 mesmo, das 8 as 10 i iií
mei9 di» -is s,:<m .l-^SitttiT» tmj-

*râí
£'•'•'
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4 ' PEQUENOS ANNUNCIOS •__
TENDAS EM LEILÃO
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ESCRIPTORIO E ARMAZEM —
RUA DO lIOSPICIQ/85

Telephone 11. 1901 — Norte
Leilões ii jc effectuar na semana dc

i8 a 2 de janeiro de 191o-
¦SABBADO, 2 de janeiro, á 1 hora:
Leilão ile carpintaria. á rua «lo Hos-

picio 204, espolio do finado Manoel
Marques Loureiro.
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IMPLORANDO A
CARIDADE

Por intetmedio desta redacção, appelltm
para n caridade publica, as tcguuites
sobres: ,

VIUVA ANNA DO AMARAL, cega, «
alem diaso doente e sem ninguém para sna
«iompanhia, recolhida a ura «inorlo;

VIUVA ANGELA PECORARO, : com
(6 annos de tdade, ccinplelaincnte cega e
aaralytica; ¦¦¦¦ ,-

VIUVA ,A»'ANeiA, com 68 annos de
«dade, qu.tsí erga;

ELVIRA DE CARVALHO, pobre, cear*
•em amparo de familia. „„„ „.„FRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-

JOS, 
ciga dc ambos os olhos e aleijada,

JOAQUIM FERREIRA CHAVES, cn-
Irevado, sem recursos, pede uma. esmola
jara sustentar sua numerosa família. Vive
l rua Ferreira Pontos 73, casa, 3, Andarahy

VIUVA LUIZA, com oito filhos me-
«ores:

VIUVA MARIA EUGENIA, pobre ye-
«ia tem o mt-iiur recurso para á sua subsis.
«fncia; . . ,

MARIA NAZARETH, pobre ccgninlia,
inuito doente e desprovida de qualquer re.
enrso. „

SENHORA ENTREVADA. da rua S?
flhor de Mattosinlias, 3-1, doente, impossibi-
litada de Irabalhar, «endo duas filhas,
«ndo uma tuberculosa;

VIUVA SOARES, tendo os mesmos
«ufírimentos e as mesmas necessidades,
dede nos benifeitorcs os suas esmolas, tudo
pude ser entregue «esta redacção, que ge;
iicroj.imcnic se presta. Deus recompensara
* todos.

VIUVA SANTOS, com CS annos de
«dade, gravemente doente de moléstias in-
enraveis;

ANDRÉ' GARCIA, cétío e aleijado,
nem reenr-sos ncnUtiivs, pede ás almaa ca-
ridosas uma esmola para sustento de seus
cinco filhes menores.

Esla caridosa redacção presta-se a re-
ctbcr qualquer esmola; rua Escobar o.
86, S. Christóvão.

AMAS SECCAS E DE LEITE

EMPREGOS DIVERSOS
A 

LUGA-SK um casal, a mulher para la-
var e engnmmar, c homem, para qual-

quer serviço; á rua Carvalho fie- Sa
n. 32. 10957 G

A 
ILUGA-SE um superior quarto, a ca-
sal sem filhos, em casa dc família; na

rua General Câmara 264. 112.(2 E

ALUGA-SE ,na rua Senador Dantas 52,
um bom quarto *e uma boa sala dc

Irente. . uz-44 E

AILUGA-SE 
um rapaz para limpezas de

casa, faz mandados c i também ence-
rador; trata-se na rua Honorio dc Barros
n. 12, Boiafogo. ">5<j v

AI.UGA-SE 
uma senhora dc edade media,

para arrumadeira e copeira, dando íian-
ça de sua condueta, para casa dc família:
na rua do Riachuelo 123. I0'8' r

AILUGA-SE 
uma moça portugueza, para

arrumadeira de casa, moradia; na rua
do Riachuelo 221. 10J8° c

OFFERECE-SE 
um rapaz com pratica,

necessitado de um emprego, para l.ec-
cionar as primeiras letras e mais matérias.
Também vac para fóra. Cartas nesta rc-
dacção a R. Marques. «078 D

PRECISA-SE 
de um pequeno de ia a

13 annos; na rua Goyaz n, io, casa dc
coroas. Engenho de Dentro. 10354 D

I,UGA,SE uma moça, para ama. secen
Lou arrumadeira, em casa dc familia sé-

ria; trata-se a. rua General Câmara nu-
mero j.:o. 10.16 A

Aí

1JRECISA-SE 
dc uma menina para aer-

. vir como ama ececa, que seja carinhosa,
paga-se bem, á travessa Carvalho Alvim
11 2, N. Uruguay. 1088 D

IJJtKCISA 
PE de duas moças para amas

. fiéccas c mais serviços leves, paga-*c
20Ç000 cada uma; á rua Uruguay nume-
ro 1.17. .»-l8n D

'dei 1JÍRÍ5C1SA-SE 
dc uma creada para ama

. íécca; Irala-se á rua da Carioca uu-
mero n, sob, 10312 D

IíREClSA-SE 
dc uma creada a para ama

scccã c niaiá serviços domésticos, de 10
«ti 14 nnro?, uao se faz questão de cor c
também não sac á rua; na rua Viuva
Cláudio II. j;i, Uoiíde JocJtJcy-Club ou
Ca.-.ladina, 10262 D

Pi

N

1JUI3CXSA-SE 
de uma nma secca, dc 12

. a 15 annos; á rua Ribeiro Guimarães
v. ¦:.; — Aldeia Campista. 3801 A

Cozinheiros e cozinheiras
* I.Uf.A-SI, uma perfeita cozinheira do

XVtrivial, pára um casal sem filhos; dorme
110 aluguel; nm llcncdicto Ilinpolyto n.164,
aimaixiii, tinidos. 16319 11

PRECJ.SA-SE 
dc um tintureiro e lava-

dor para linturaria; á avenida Passos
n, 66. • 03*4 E

PJÍECISA-SE 
de um menor, que não ex-

eeda de 12 annos, filho de família, para
serviços leves; á rua S. Kaphacl n. 15.
Tijuca. 10206 K

PRECISA-SE 
dc um menino de 10 a 12

annos, portuguez, recentemente chegado
c de Cüiiducta afiançada, para brincar

com creanças; á rua S. Luiz Gonzaga
n, 447. 10157 L

PRECISA-SE 
de um homem que saiba

trabalhar em chácara, prefere-se por-
lugucz; ua rua Teixeira Pinlo 11. 70. En-
cantado. 1014G D

PRECISA-SE 
dc uma menina de 12 a

14 annos para serviços leves; na rua
Dr. llias da Cruz n. 225. Mcyer.

¦0257 D

PRECISA-SE 
dc Uma empregada para

todo «serviço c que saiba cozinhar; in-
forma-se a rua Marqucz dc Olinda nume-
ro 94. armazem, 10236 D

I)RECISA-SE 
de uma boa lavadeira c

. engommadeira p outro»s serviços; na
rua Marechal Machado ; Bittencourt túi*
mero 85, Estação do Riachuelo. 1083 D

PRECISA-SE 
de uma boa lavadeira e

engonimadeira; na rua Torres Homem
11, 44, Villa Isabel. Ordenado 505000.

1020 D

PRECISA-SE 
de uma pequena dc li a

12 annos para serviços leves c ama.• :çça; á rua Vinte e Quatro de Maio nu*
mero 47, ca«a n, 5, 10269 D

PRECISA-SE 
de uma copeira e arru-

madeira, que seja a-aseiada e activa,
dormindo no aluguel; avenida Henrique
Vclladaros, 38, sob. 11022 C

TJRECISA-SE d cuma rapariga de cor
X para serviços leves, cm ca«sa de fami*
lia. Dorme no aluguel; Quitanda n. 65,
Diís 9 horas cm deante. 10941 D

PRECISA-SE 
de uma boa copeira t ar.

rumadeira, que durma uo aluguel; na
travessa Urabelina n, 3 — Senador Ver-
gueiro. 1089; C

1)RECISA-SE 
de um bom impressor; á

. rua do Ouvidor, 72. 10907 D

PRECISA-SE dc 
uma boa copeira e ar.

rumadeira, para Copacabana. Trata-
se na rua do Carmo 11. 71, com o sr.
Sá Rego. 10640 C

PRECISA-SE 
de unia boa cozinheira do

trivial, para Copacabana, Ordenado
So$ooo. Trata-se na rua do Carmo n. 71.

9942 B

\JVUGA-SK 
nina moça para cozinheira

do trivial, dormindo no aluguel, na rua
¦Anua Xery 11. 4. 4S0.1 M

\ LUOA-SE uma cozinheira do trivial,
l4.\ou ai rumadeira; rua da Saude 11. 140,
a» andar. 10861 C

Vlg
i!A'TíUGA*Slí uma cozinheira ou arruma-
j.Yílvir:. portuyuezu, com unia menina dé
2 annos'e meio; quem pr.cisar dirlja-sc á
riiu Senador Eüaebio 11. 49 A. 10874 C

Í'-I(>Z1XHK1RA 
c para mais servi.»,s pre-

^ciianãc e prefere-se portugueza; á rua da
(juilauda 11, 68, 2" andar, 983S 1»

1JRKC3SA-SE 
dc uma lioa cozinheira que

. durma no aluguel, para a casa de um
«asai, á rua N. S. de Copacabana n. 979.

mo.) n

PRECISA-SE 
de um moço que saiba ler

e escrever, para serviço de quitanda:
prelcrc-se que tenha pratica; informa.se
á rua Conde Ilonifini n. 780. 1080 D

!A lMJGA-SI! na rua Senador Dantas Si,
Aem casa tle família, um quarto c unia
boa sala ilcfrcntc. 11243 lí

AI.UGA-SE 
sala mobilada, com ou scra

pensão, luz electrica, telephone; na av.
Gomes :Freire n. 133, praça dos Governa-
dores, 10. 11235 E
; A uVUGA-Slv um bom commodo de frente
¦XVmobilado. etn casa dc família, dá se
pensão querendo; avenida Gomes Freire
n, £5. 11249 Ií

AMJCAM-SE 
uma sala dc frente c dois

quartos* com serventia, cm toda a casa;
na rua do Cattete, 66. 11206 E

AT.TJGA-SF, 
uma casaf muito barato, as-

sobradada; na rua Frei Caneca n. 472,
próximo íi cana d'agu,i. 11203 K

ALUGA-SE 
um sobrado para pequena

familia, preço 130$; na rua Theophilo
Ottoni n. 172, 11210 Ií

AI,UGA-SIi 
a loja de moradia 159 da

rua dos Andradas, com duas salas, tret
quartos, cozinha, quintal, gaz, etc; trata-se
na rua do Hospicio 89, sobrado. 11200 15

AI.UGAM-SE 
duos salas, cm predio nc-

vo, para casal sem filhos, consultório
medico, gabinete dentário; na rua da Al-
fandega 158, Trala-sc no mesmo. 112002!$

AlLUGA-SK 
um commodo a moços do

comniercio; no largo do Rocio n. 48,2" andar. n191 E

AI.UCAM-SE quartos, cm casa dc fami-
lia, mobilados; ua riia Silva Manoel

n. 134. 11189 E

A LüGA-SE num casa nova á rua•"Oito do Dezembro n. 70, ten-
do no pavimento superior dnas
salas, dois quartos, W. C, e ba*nheiro com banheira esmaltada;
o no inferior, uma sala, dois quar-tos, W. O., etc, tem luz electrica,
quintal e duos entradas, prestan-do-sc para duas familias; para in*formações á mesma rúa n. 110,e tratar á rua Theophilo Ottoni,n. 45, sobrado. 4834 E
AILUGA-SE na ladeira Senador Dantas^xn. 7-A, a pessoas sem creanças, por170? mensaes c taxa sanitária, uma casacom duas sales e dois quartos; as chaves

çstao por favor 110 n. 7 c trata-se na ruada (Juitanda n. 30, 11145 E

ALUGA-SE 
um bom sobrado, na rua Ba-

rão dc S. Felix 66. mj: E
1 \ ILUGAM-SE bons commodos; na run^XBarão dc S. Kclix 194. 11132 F,
1A «LUGAM-SE cm casa de familia, umaXisala c um quarto, juntos ou separados,
com luz electrica; na rua do Riachuelo 73,«obrado. 11109 E

AILUGA-SE 
a loja da rua Espirito San-

lo n. 31, própria para qualquer nego-
cio, fabrica ou deposito; as chaves estão no
n. 53, loja. 11093 K
lAILUGAM-SE- bons commodos, com e sem
^Xfrente, de 40$ a 70Ç; na rua Visconde
dc Rio Branco n. 37, 1» andar, fundos,
com o encarregado. 11056 fi

AIAIGA-SE 
um grande predio com bom

armazem c dois andares, commodos in-
dependentes, próprio para hotel, pensão, e
casa de hospedagem; na rua General Cal-
dwell 61, esti aberto, 11941 E

A 
(LUGA-SK uma bella sala com duas «a-
cadas; na ma Uruguayana 31. 11033 R

PRECISA-SE 
dettm aprendiz cotnposi-

tor, com pratica cm linhas; na rua
do Hospicio, 218, typograpliia. 10873 D

PRECISA-SE 
de um menino para apren-

diz de alfaiate; nii rua Uruguayana
n, 34, sob. 10352 D

PRECISA-SE 
de perfeita copcira e arru-

madeira para casa de familia dc certo
tratamento, á rua S, Christóvão n. 482.

11129 D

PRECISA-SE 
«le uma rapariguinlia, dc

còr branca, dc 10 a 12 annos, para tra-
tar dc uma creança. Rua Paraná, 69. En.
cantado. 11134 D

15RECISA-SE 
de uma empregada para. lodo o serviço, lia travessa Bambina,

42. (Fabrica das Chilas). 11084 D

IjKlCCÍSA*SEy 
iVtí nina cozinheira de for*

• U3 0,-/0^11. Rua Silva Jardim, 17
11210 lí

Y>liECJ.SAS.C dc uma senhora para la-
.1. var 1: cozinhar cm casa :dc familia, .ue
durma no aluguel
mero i("',í, térreo.

á rua do I.avradio nir
10.167 c

¦jJRECr.SA-SE dc mija cozinheira. Or-
.1 dciiado -r1?. »•* rua Oriente n. 105»
Santa Tlicrcza. 10322 Ií

TiRKOiSA-SF'. de uma hoa cozinheira,
.£ para ca-a de familia; trata-se á rua da
Carioca II. 3. 10311 D

1>Rl'XISA-SK 
dc tuna moça para cozi-

. uhár e lavar, etn casa de um casal; á
rim Anna llarbosa 11. .(6. Meyer. 10192 C

"ti
1j>RKCISA*SE 

de uma creada para cozi-
. nhnv o trivial, lavar c mais serviços;

tia rua do Rocha n, 66, E, do Rocha.
'. ..,, 10219 15
•.ORECISA-SE de uma cozinheira e de
J. uma creada á rua Conde dc Homfim
II. 50t 1006.1 B

'-*(.„:
PJijCÍSAíSK, com' urgência, de uma

J^^-ii****" ^"pinheira; na Casa Leitão;
Jargu tle Santa¦ luta. 10958 D

]JREC1SA-SE 
dc uma perfeita cozinhei.

ra, dormindo em casa e iibonc eua
condueta, para as Laranjeiras; trata-se á
rua Sete de Setembro, 171. 10935 Ií

JJiRECISA-SE 
dc uma perfeita cozinhei-

. ra iji^e durma no aluguel; a travessa
Dr. Araujo n. 32, Mattoso, 10865 B

TJREÇISA-SK, cm casa que tem logão
.1. a gax, dc uma- cozinheira do trivial,
que lave e passe roupa a ferro; trata-se
tia rua Jorge Rudge n. 38 — Villa lsa.
fctl. 186.) IS

ITMA 
sciiliora emprega-se para cozinhar

) e serviços leves, com casa e ordena-
do; quem precisar diriga-se ú rua Ria-
chnclo 11, 2òj, quem pede é a viuva dona
AdalgiVe. 8811 S
***-**y-*****-**************mmÊm

I>UECISA-SE 
dc uni homem, para to-

. nnr conta dc um terreno a meias; mais
Informações com o cr, José, Rua 7 dc Sc.
tembro, of), 11058 I)

PRECISA-SE 
de um vendedor de doce,

rua Garniér, 19, casa 1, estação do
Rocha. 11231 1)

AILUGAM-SE 
bons quartos a 30$, 40$ e

.55$; na praça da Republica 139, MO72H

ALUGAM-SE 
boas casas para familias de

tratamento; ver e tratar na avenida Go-
¦nes Freire n, 140, loja. 3961 E

AIíUGA-SE 
um grande armazém, •pròxU

ind á praça dos Governadores, ver e
tratar na avenida Gomes Freire n. 140,
Presta-se para uma grande fabrica de rou-
fas brancas, deposito de moveis ou outro
qualquer negocio, por ter uma área de mais
dc 500 metros quadrados, com bastante luz
c ventilação. 3962 E

AILUGAM-SE 
uma bonita sala dc frente

c quarto, independente, em casa dc ca-
sal; na avenida Mem de Si 117, próximo
co largo dos Governadores, .11175 E

LÚ7UGA-SE uma hoa sala mobilada; na
vpraça dos Governadores 3. 11177 E

Ac;LUGA-SE uma sala; na rua «lo Ria-
liuelo 402, sobrado. 11158 lí

AiLUGA-SE 
por 120$ a casa n. 95-II da

.rua Couimandánte Maurity. Tem dois
quartos, duas salas, cozinha c demais dc-
l-endencias. As chaves estão no botequim
da esquina. Trata-se na rua da Quitanda
11, 118. Tabacuria Pcnna Fiel. 4840 E

-[MNOS BONDONS. Andaluza. Amlra-
X das n. 23.

CENTRO DA CIDADE
A 

LUGA-SE ura bom quarto mobilado o.
casaes ou moços decentes, rua Santa

Luzia 182. 11018 E

ALUGA-SE uma exccllcnle sala dc fren-
te mobilada; rua Santa Luzia 183,

11017 E

ALUGA-SE 
um sobrado, para pequenafamília, por 70$, nas Águas Férreas;

tem 2 salas, 2 quartos, cozinha, muita agua,
quintal; trata-se á rua 7 dc Setembro 82, 1»
andar, fundos. 10916 E

A LUGA-SE um espaçoso commodo, pro-Xl.prio para familia, com direito á cozinha
c tanque para lavar, ou um quarto o duas
salas bem arejados, com bonita vista para o
mar; tudo próprio para família; para ver
c tratar, rua do Jogo d:i Doía u. 106, morro
da Conceição. 10912 K

ALUGA-SE 
um bom quarto para um se-

nhor sério, cm casa de familia; na rua
Sos Inválidos n. 113, casa 9, avenida l-'on-
te»- 10383 E

AI«UGA-SEt 
um commodo de frente, a

.moços sérios; na rua General Câmara
n. 56, 2° andar, 10085 U

ALUGA-SE o 2o nndnr di» tun"•7dc Setembro, 115. 10073E

AILUGA-SE 
o predio a rua do Lavradio

n. U9. Tem -sobrado, com tres quartos,
duas salas, cozinha c demais-dependências
e armazém com moradia, próprio paraj qual?
quer negocio decente. As chaves estão no
armazém do n. 147. Trata-se íi rua da
ÇJuitanda 118. Tatincaria Pcnna Fiel. 483OE

ALUGAM-SE 
cm casa de familia portu-

gueza, tres bons conunodos, completa-
mente independente, o homens do coinmer-
cio, nu n casaes sem filhos, tendo direilo
á cozinha, tanque para lavar c banheiro; na
rua do Senado, 10S. 11228 E

X7à.LUGAM-SE bonitos quarlos de frente,
X3Lcom ou sem-mobília; com ou wm pen*
são, a pessoas de tratamento-, na avenida Rio
Branco 85, a* andar. \ - 1039S E

ALUGA-SE 
o esplendido sobrado, com 11

quartos, mais dependências # c enorme
terraço, da rua da Candelária 90, so-
brado. i . 10396 E

AI.UGA-SE, 
cm casa de familia, um bom

quarto com pensão, a dois moços dc
tratamento; na rua da Carioca 11. 43, 2°
andar. 10397 U

ALUGA-SF, 
uma bo» sala dc frente, a

moços solteiros, com pensão, por preço
módico; na rua da Assembléa i». 13, 2° an-
dar. 10389 K

ALUGA-SE 
uma «ala de frente para es-

criptorio ou consultório; na praça Ti-
radentes 48; trata-se na rnesin», com o sr.
Woldemar. .1\ 10391 E
^l.LUGA-SE um predio, na rua de Paula
XXMattos n. 36; as chaves estão no predio
ao lado, n. 38; ten installação electrica;
trata-se na Chácara da Floresta 35. 11002E

A I.UGA-SE uma boa sala, quarto t gabi-Xl.ncte, com vista para a avenida Rio
Branco; na rua Evaristo da Veiga nu-
mero 18. 11003 E

ALUGAM-SE 
bons quartos a moços sol-

teiros ou a casal sem filhos; na rua do
Lavradio 103; trata-se na loja. 11003 E

ALUGA-SE, 
por 200$, o 267, sobrado, da

rua Riachuelo, frente a Rezende, com
2 quartos, s salas c dependências, bom po-
rão, luz electrica; aberto dc 10 ás 12, e a
ás s; chaves no 2G3, esquina, 11006 E

ALUGA-SE 
uma boássalla de frente, em

casa de familia, a moços do comniercio;
na rua dos Andradas 87,2° and. 10998 E

ALUGAM-SE 
dois bons commodos com

pensão, para rapazes ou casal, avenida
Rio Branco 122, 2° andar. 10998 E

ALUGA-SE, 
com pensão, uma magnífica

sala dc frente, mobilada, com o máximo
conforto, com luz electrica, no centro de
grande jardim, no magnífico predio da rua
JA.io Kiachuelo n, 247, á familia 011 cava-
llieiro. 11000 F

ALUGA-SE, 
com ou sem pensão, um bom

commodo, na rua S. Pedro 128, 2" an-
dar; trata-se no 1°, com Castilho. 10992 E

ALUGA-SE 
bom quarto, com terraço, tan-

que e banheiro; travessa do Oliveira 15,
sobrado. 10996 E

ALUGA-SE, por 30$, á rua do Curveilo
81, uma safa. com cozinha independen-

te; informações, Hospicio n, 153, coni
Pinto. 1098a E
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AIíUGA-SR, 
no centro do commercio, umexcellcntc commodo, em casa de família,muito arejado; informações com o sr. Braga,Andradas 64. loja. 10981 E

ALUGAM-SE 
desde as$ até 50$ «mar-tos c salas mobilados, para solteiros;avenida Rio Branco 15,2° and. 10977 E

ALUGA-SE, 
na rua Senador Dantas Si,cm casa dc familia, bom quarto e boasala de frente. 11023 E

ALUGA-SE 
em -ponto magnífico um

quarto dc frente, em casa de família,
com pensão, á rua do Ouvidor n. 76,

10948 E

ALUGA-SE 
uma porta própria para uma

pequena officina; trata-se na rua «Ia
Quitanda n. 155. 10947 E

A'LUGAM-Sl'„ para rapazes, commodos
com pensão, frente para Avenida, pa-ra dois a i2o$ooo, uni eó 140Í000; Aveni-

da Rio Branca 95. a" andar, i direito.
10962 t,

ALUGA-SE 
o ij andar da Avenida Co

mes Freire 134, tem 4 quartos, 2 sa-Ias c grande quintal; âs ..chaves estão naconfeitaria n, 132, onde se trata. 1096C E

ALUGA'M-SE 
uma sala 1 de frente comalcova c outro»-, còmniodc-s; • Va-~*lrnffÇ0sdecentes doeommerctb oil "a casaes de tra-«amorno e sem filhos, »t ru». Silva Ma-noel n. 158. s/lS'ir*8: 10970 E

. LUGA-SK tnn bom tobrado tm rua La-»-vradio n, 63. 10961 E
LUGA-SE um' bonito quarto eom ja-¦nella, preço módico; rua Riachuelo

10959 E

ALUGAM-SE 
quartos mobilados, com

pnsão, na Pensão Carlota; na rua Dona
Luiza, esquina da rua Cassiano 2. 11220

II.UGA-SE a casinha independente, sita
ú ladeira Senador Dantas 3, loja 11230E

A1
n. 92

ALUGA-SE 
um bom quarto para fren-•te, para dois moços ou uni casal semíillios, cm casa de familia, na Praça 15dc Novembro 30, i" andar. 10955 È

ALUGA-SE 
um quarto a um senhor sóou a dois moços; rua do liarão dc São

Mlxjt*. 10954 E

ALUGAM-SE 
dois quartos e uma salade frente a casal ou moços do com-mercio, com 011 sem pensão, em casa dcfamilia. Uua do Hospieio n. 171, sobrado.

10952 E

Ai
ALUGAM-SE 

esplendidos quartos, com ou
sem mobilia, mas com pensão; na rua

do Rosário 162, 2" andar, esquina da pra;
ça Gonçalves -Dias, 11223 E

QUARTO 
para casal, aluga-se com peu-

são cm ca«a dc familia. Avenida Passos
n. 32, 1". 112=9 E

A IiUG.l-SE o Io airdur do predio
•f^da rua Visconde dç liiliimmu
11. ili (Súmciito para escriptorio
ou casa cominevcinl). 102119 E

ALUGA-SE 
o armazem da rua Senhor

doi Passos n. 119, ns chaves no n. 122;
trata se na rua Voluntários . da Pátria
n. 326, . 10265 E

CREADOS E CREADAS
A iiUGA-SE 11111:1 distineta nrniinadeira,

XVparu bolei ou pensão; rua ücncml Ca-
nmra 232, nob. 11172 C

ALUGA-SE 
uma criada hespanhola, com

pratica dc copcira c arrumadeira; rua•Joaquim Silva 55. 10240 F

OFKÉIVECE-SE 
uma moça para qualquerserviço para ir para o sul ou norle do

Urasil, dando condueta dc sua pessoa j tra-
ta-co na rua Kcal Grandeza n. ai. líota*
fogo. u107 C

PR12GISA-SK 
de uma creada que saiba

lavar c ciigommnr, para um casal 6em
filhos!: á' ma 24 de Maio, 44. .10985 D

IJRECISA-SE 
de uma creada para co-

. pcira c arrumadeira, que lave c passe.alguma roupa» prefcre-sc allemã; na rua
da Quitanda n, 51, :" andar, 10297 13

PUECISA-SF. 
de uma creada para lavar

e ehgoimnàr; á rua Aqtiidabah mune-
. «to iS,-. Hnea do Matto, Mcyer. 10161 C

PRECISA-SE 
dc uma boa creada paracasa dc um casal, i rua da Passagem

a. afio, sobrada. 10304 D

FRKCIS.VSE 
dc uma creada para todo

serviço que durma no aluguel; á rua
Lopes da Cruz n. 55, Meyer', 103:0 M

AlíUüA-Slv 
um bom quarto a um cj*.s*C

/para morar com outro casal, com t<£
das ns commodidades; informa-se na ruV
dos inválidos 37, loja. 1086 E,

AILUGAM-SE 
alguns commodos a casai*,

sem filhos ou moços do comniercio, per-to dos banhos dc mar; na rua de Santa
I.uzin 174. 10377 E

AI.UGAM-SE 
commodos com gaz t ele-

ctricidade, para casaes ou moço.-» do
comincrcio; na rua da Quitanda 199. io,»3jE

ALUGA-SE 
uma sala de frente rara es-

criptorio; na rua da Quitanda nu-
mero 199 103?! E

ALUGAM-SE 
moradias o moços soltei-

ros, a 10$; na rua Theophilo Oltoni
n. 38. 10389 E

ALUGA-SE 
o predio da rua das Mar-

reêas n. 17, com 15 quartos, duas sa-
Ias, luz electrica, ga;, muito fresco, jirecomódico. As chaves estão por favor no 18
e para tratar com o proprietário. 1065 E

ALUGA-SE 
uma esplendida sala de fren-

te, muito arejada e limpa, com luz ele-
ctrica, c todas as commodidades, eni cisa
dc familia decente; ua rua da Relação
n. 39. 9840 K

PRECISA-SE 
de uma creada; trata-so.

110 f.ycri de Artcis e ofiicios com btt, Moreira, das o horas em deante
1038J C

PRECI.SA.SK 
«lc inrm creada até ,14

annoá, para pequenos tteryiççs; Ser*
(ipe 11. fj — Mattoso. io63 C

»RECISA-SE ~
ÍS amios. p

rftia Frei Caneca, ?g, .sobrado.

ALUGAM-SK 
bons commodos c arejados;

na r, do Lavradio 53. 9724 E
A T.UCAM-SK ou edificam-rc casas no va*"¦CtVlor dc 5:000$, 8:000?. i6:ooü$ c 24:000$,

para serem pagas cm 100 prestações men-saes, de 75$, 120?, .-40$ c j6o$ooo. O presta-imsln só inicia o pagamento das presta-çôes, quando estiver residindo no pre-din; mais informações, á rua Sachet n. 8,sobrado.

A LUGÀM-Slí quartos com iwnsfio, a 75$**-c :)oS. a rapazes distinetos. Quitanda,31, sobrado, pagamento adcantáilò 011 íian-
«a- 9343 I!

PRECISA-SE 
de uma pequena de 12 a

IS annos. paia ama secea; trntalíé na
11057 C

A LUGA-SE um bom quarto cm casa dc¦¦Cl.familia dc todo o resiiíito. a lím ou
dois rapazes. Acccllarn-sè pensioiiistas, cs-
temo a 35$ c 6i$, cozinha i mineira c
com toucinho; aa rna Thcorliilo Ottoni 93,2" lindar. 10.(s R

PRECISA-SE 
de um pratico do phanna-eia, a rna I). An:n Nery n* 2. '

ALLijA.M-SU 
boas casas eom quinta! e

Idoo o necessário para pequenas fami-
I lias; na rua Visconde de Sapucahy nu-

mero jio. 9137 E

ALUGA-SE 
uma sala de frente, a casal

011 senhor' do commercio, mobilada, casa
socegada; na rua da Relação 51, ior.ji E

AILUGA-SE uma sala de frente, a mopor,
XVdo commercio, ou n casal, com ou sem
pensão; na rua Sete dc Setembro n. 211,
2» andar. 10395 E

ál.UGA-Sív 

na avenida, a rua Visconde
dc Sapucahy n. 123, a casinha n. 3,
.sala, quarto, cozinha, tanque, ele, por

.(*? inunsacs, só com fiador. 1030S E

A LUGA-SE o Io andar do preilio-rt-da rua Primeiro dc Marco,
104: tri»ti»-so na loja do mesmo
predio. 10317 E

ALUGA-SE 
uma boa casa para faniilia

com dota quartos, duas salas, cozinha,
quintal; na rua João Caetano rií 37» alu-
guel barato; as chaves na venda próxima e
trata-se na rua Barão dc Petropolis ntt-
mero 107. :0.25o* Ií

AL-UGAM-SF, 11 pequena faniilia, os fun;
XJLdos do 2° andar da rua dc S. ]osé
n. 31,' preço 100$; as chaves na loja. 10365I*.

ALUGA-SE 
tun optinio, saudável c con-fortavcl sobrado do predio da avenidaHenrique Valladarcs ri. 44, esquina da rua(Prefeito llarala, por 250$, 10279 E

ALUCA-SE 
um .quarto, a dois moços;

travessa Oliveira 3-A, fim da rua do;
Andradas. 10938 r.

ALUGA-SE 
o 2° andar, á rua Uruguaya-

na 6a; trata-se na loja. 10938 E

A LUGAM-SE na rua do Senado
-H-ns. 241 e 243, boas moradias
para família com cinco quartos e
todas as demais commodidades,
luz electrica e sendo o alugel men*
sal o 1° andar de Ks. 1709000 c
o 2° 1509. As chaves estão no
n. 247, com o porteiro.da Escola
Allemã. Trata-se na rua do Ouvi-
dor, 102, Casa Arp. 4383 E

A 
LUGA-SE espaçosa sala e quarto de
frente, com luz electrica, tem agua,

banheiro e bom quintal; na rua dos La;
jueiroí o. ifi. 10837 E

ALUGA-SE 
o i* andar do predio da

rua do Hospicio 49, entre Avenida e
Quitanda; trata-se no armazém. 10860 í.

ALUGA-SE 
bom predio para qualquer

negocio, i Avenida Salvador de Sa n.
195. Trata-se á rua Sachet n. 3, 2» an-
dar. i°869 *•

ALUGAM-SE 
bons quartos para senho-

res iio commercio, á rua do Rezende
n. 6a. '"877 E

ALUGA-SE 
um esplendido sobrado

próprio para escriptorio c faniilia; rua
da Assembléa 39. 4»34 **

ALUGA-SE 
o casa da ladeira do Cas-

tclfo n. 32; as chaves na casa de bai-
m; trata-se i rua da Alfândega 95. £ícAi E

ALUGAM-SE na ru» do Senado
•£**-ns. 241, 243 e 24S boas e es-
paçosas lojas. Aluguel mensal rs.
150$000. As chaves estão no
11. 247, com o porteiro da Escola
Allemã. Trata-se na rua do Ouvi-
dor, 102, Casa Arp. 4384 E

ALUGA-SE 
o limpo « claro armazém

da rua Alfândega n. 171. Para tratar
s rua da Assembléa 38, sobrado. 1070 E

ALUGA-SE 
sala de frente e quarto

com electricidade, a casal decente,
go$ooo, S. Pedro 33'* lí>C7 E

ALUGA-SE 
uma boa c luxuosa sala de

frente, cm casa dc familia de trata-
mento, com pensão e todas as commodi;
dades. Rua da Relação n, 47. 1069 fc

ALUGAM-SE 
dois magnificos quartos

mobilados, a rapazes sérios ou casaes),
ha todo o respeito e gaz toda a noite. Rua
Senador Dantas 58. 18Ú0 E

A 
LUGAM-SE bons commodos a moços
solteiros, na travessa «Ia Barreira nu-

mero 19. 10928 E

ALUGAM-SE 
uma sala de frente e alcova

para atelicr, consultório ou a casal sem
filhos, com direiton casa toda, com cozinha,
tanque c banheiro; á rua Senador Euzebio
103; trata-se no restaurante. 10898 15

A LUGA-SE o predio da rua Visconde do
IAS.10 Branco n. 9, próprio para qualquer
negocio limpo. ' E

A LUGA-SE a loja da rua Senhor dos
Xi.Passos n. 37, própria para qualquer ne-
gocio. 10908 E

ALUGA-SE 
a casa do beco João Ignacio

n, 13, 4 quartos, 2 salas, quintal c mais
dependências; chave na mesma; tratar, Sc-
uador Pompc.i 84. 10916 E

4 LUGA-SE o sobrado da rua Matto Gros-
XIlso n, 1, próprio para grande família;
Morro da Conceição. 10909 E

CEDE-SE 
uma magnífica sala de fren-

te mobilada e com pensão (boa mesa)
a casal, 110 dois rapazes; para informações
Largo do Rosário n, 20 A., 3° andar.

PRECISA-SE, 
alugar uma casa com 3

a 5 quartos, que tenha logar para dois
automóveis, c cujo aluguel não exceda de
180$. Quem tiver queira dirigir-se ao sr.
Pinto; rua do Hospicio, 237- lc-9'4 E

A LUGA-SE cm casa de um casal
*f*mo todo respeito nm commodo
mobilado a um casal quo tenha
oecupação para durante o dia;
preço 80$000; na Avenida Gomes
Freire, 61, sobrado, 4583 E

Lapa e Santa Tbereza
ALUGA-SE unia boa casa, com um bom
¦Tijardim; rua do Curveilo n, 47, Santa
Thereza. 10916 V

ALUCAM-SE, 
era casa de familia, «Jo!»

quartos bem arejados, á moços solteiros
ou a casal que trabalhe fóra, por 20$,
outro 35$ a 25$; na rua dos Arcos 11. 13,
sobrado. 10891 F

ALUGA-SE, 
por 200$, em Santa Thcrc-

zn, o grande predio da rua das Neves
46, bondes dc Paula Mattos; trata-se no
mesmo. 10872 F

A LUGAM-SE 01» e 2° andares da rua
Xlda Lapa n, 23; trata-se na loja. 10106F

',i LUGA-SE o predio da Avenida Gomes
jn.Frcirc 156; trata.se na Avenida Rio
Branco 131, 20 andar. 10356 1!

A IíUGA-SE uma hoa sala mobilada, em
XVcnsa de familia, a pessoa muito seria;
avenida Gomes Freire 139. 10190 F

A LUGA-SE um commodo independente, a
XÜLsenhor nu senhora dc tratamento, ou es-
ludantc; rua Cassiano n, 2j, Gloria,
65$ooo. 1022a F

ALUGAM-SE 
um quarto por 30$, 11111 por40$ c uma sala com duas janellas defrente; na riu Monte Alegre 11. 10296E

ALUGAM-SE 
uma espaçosa sala e quar-to, com installação electrica; na rua daAssembléa 68. 1021S E

AI.UGA-SE o sobrado da rua do Ria-¦ÍAcluiclo n. fiG, com duas salas, dois
quarlos, por 130$. 102i2 E
ALUljA-Sh uma boa casa. na rua liarão-txde o. Felix; trata-se na mesma rua". 47. 10204 E
A LUGAM-SE a moços -solteiros

*f*i»i» rua Senador Pompeit, 190,
quartos claros c arejados, preçosdc 25$ n 609000. Tel, 1148,
Norte. 10302 E

ALUGA-SE 
optinia sala com tres sacadas,

na rua da'.Misericórdia 11. 6, 2" andar
(esquina da rua da Assembléa). 10182 E

A 
LUGAM-SE uma sala o quarto, em casa

_ de familia; na rua do Hospicio n. 31IÍ,loja- 10303 E

ALUGA-SE 
uma casa com dois quartos,duas salas c bom quintal, para família;

na rua Visconde.de Sapucahy 308. 10301 E
ALUGA-SE a casa da ladeira do-^Faria 11. 13; as chaves estão,

por obséquio, no armazém do
conto da travessa dns Partilhas;
trata-se na rua do Ouvidor, 1«9.

10336 E

ALUGAM-SE 
os baixos dos prédios da

rua do Lavradio ns. 182 e 184, a fa-
milia dc tratamento; trata-se na rua da
Lapa, 103. 10121" F

ALUGA-SE 
em Santa Thereza, um con-

fortavcl chalet, mobilado, com todos os
pertences e linda vista, a pequena familia
de tratamento ou a cavalheiros distinetos,
•por alRiins mezes. Canas ncsle escriptorio
a J. C. 9967 V

ALUGAM-SE 
uma boa sala de frente e

um quarto, juntos, a rapazes do com-
mercio ou a um casal sem filhos, casa
de familia; praça dos Governadores nu-
mero 13. 100089 F

ALUGAM-SE 
espaçosas salas de frente e

bons c arejados commodos, com c sem
mobilia, luz electrica; na rua do Rezende
n. 190, 10039 F

A LUGA-SE, em casa franceza, um quar.
.Ato mobilado arejadissimo; lur electrica;
rua da Lapa 57. ,030» *

A LUGA-SE magnifico aposento de fren.
.Ate em casa confortável; rua Benjamiii
Constant 93- ' '_°9_°_'._

P~ 
RECISA-SE de nrà pequeno a parta-

mento com tres peças, sem mobília «
inteiramente independente, nas inimedia-
ções da Gloria c Lapa. Cartas a M. Pm-
to; avenida Rio Branco, 125. 1075 L
"A 

LUGAM-SE a partir de Io de
•fi-magnificas salas o quartos de
frente bem mobilados e com pen*
são com luxoe conforto; na rua
Visconde de Maranguapo n. 128,
para uma pessoa 120 o 130$;
para duas, 2009 e 240$. 11256P

ALUGA-SE, 
em casa de faniilia, uma

boa sala de frente com pensão; na rua
do Rezende 48, sobrado. ii>9ã F

ALUGA-SE 
um quarto bem arejado, com

ou sem pensão, a moços decentes, em
casa de pequena familia; na rua da Lapa
94, sobrado. 11198 F

AILUGA-SE 
em casa de familia um bom

commodo, com pensio; na rua do Pas-
seio 110, largo da Lapa. 11233 F

Cattete, Laranjeiras,
*c> Botafogo e Gávea

ALUGAM-SE 
bons quartos de frente,

eom linda vista para a bahia, com luz
electrica, telephone c banhos de mar á
porta, na Praia do Flamengo 140, casa de
familia de tratamento, 11019 G

A LUGA-SE esplendido commodo mobila-
XVdo, com ou sem pensão, a cavalheiro,
moço 011 senhora distineta; casa dc fami-
lia; rua Bcnjamin Constant n. 78. Cio-
ria. 10916 G

ALUGA-SE 
um quarto, perto dos banhos

de mar, a pessoa dc tratamento; na rua
Dr. Corrêa Dutra, 25, 9769 G

ALUGA-SE 
uma magnífica sala mobila-

da, sem pensão, a moço do commercio
ou cavalheiro de tratamento; rua Andrade
Pertence 11. 18. 10362 G

ALUGAM-SE 
bons quartos c salas para

casaes e moços solteiros; no largo do
Machado 9, botequim. 10364 G

ALUGA-SE 
o predio 11. 71, da rua das

Palmeiras, tendo quatro quartos, duas
salas, cozinha, despensa, banheiro e bom
quintal; as chaves estão na rua Volunta-
rios da Pátria ti. 271; trata-se na avenida
Rio Branco 102, cora David & C. 102S9G

ALUGA-SE 
um quarto com janella; na

rua do Cattete 92, Villa Martins da Mnt-
ta. casa 11. UI4 G

ALUGA-SE 
uma casa por 81$ com dois

quartos, duas salas, cozinha, etc, in;
stallação electrica, na avenida da rua José
Clemente n. 81 (praia de S. Christóvão);
informa-se na mesma c trata-se na rua
Senhor dos Passos n. 216. 9957 L

ALUGA-SE 
uma sala de frente, mobila-

da, com luz c serviço, por 80$; na rua
Marquez dc Olinda 69. 10387 G

A LUGAM-SE uma sala de frente
•ft-c nm quarto, com ou sem pen-
são, cm casa dc familia; na rua
Corrêa Dutra, 47. 10245 G

ALUGAM-SE 
na rua General Severiano

n. 100, boas casas com dois quartos,
duas salas grandes, electricidade e grande
quintal, a 110$; informações na mesma rua
n. 108, armazém. 9383 P

ALUGA-SE 
na rua D. Maria Angélica,

próximo á rua Jardim Botânico, casas
recentemente construídas, a 75$ e 100$ e
um armazém por 150$; trata-so na ave-
nida n. 9, easa VII. 93^4 O

AILUGA-SE 
por 45$, em casa de fami-

lia, um quarto dc frente, mobilado,
com gaz e roupa de cama; na rua D, Car-
Ios I, antiga Santo Amaro {4, sobrado.
Cattete. . 2983 O

.ALUGA-SE, para casal de tratamento, o
XJà.predio n. 32 da travessa João Affonso
(Botafogo), construcção moderna e luxuo-
sas installaçõcs; trata-se na rua Visconde
de Silva 81, 8177 G

A LUGAM-SE ein casa do família
•^séria uma esplendida sala de
frente e uma saleta, juntas ou se*
paradas, a casal ou familia, com
ou sem pensão; na travessa Mar-
quez do Paraná, 31, esquina da
r. Marquez de Abrantes. 10197G

A LUGA-SE um bom quarto, cm casa de.
Uíifaiiiilia; na rua Buarque de Macedo
n. 26, Flamengo. 10143 S

ALUGA-SE 
um bom aposento, eom ou

sem mobilia, boa pensão, luz electrica
c perto dos banhos dc mar; na praia do
Russell, 192. 10390 G

ALUGA-SE 
a casa da rua General Mcnna

Barreto 11. 142, com 2 salas, 3 quartos,copa, dispensa c cozinha, agua quente e
fria, illuminação electrica; trata-se na rua
S. João Baptista 70, Botafogo, 10198 G

ALUGA-SE 
esplendida sala de frente, In-

dependente, mobilada c luz electrica, c
um quarto; casa dc familia franceza; rua
Corrêa Dutra 78. 11007 G

ALUGA-SE, 
por 160$, em Botafogo, d

rua D. Carlota 74, uma casa com 3 quar-tos,- 2 salas, etc.; chave no 76, e trata-se
Hospicio 153, 10976 G

ALUGA-SE 
a casa nova da rua Faro 17;

trata-se na rua Jardim Botânico 465,
trata-se com Paulino, 10186 G

ALUGA-SE sfi a cavalheiro de•"-todo o respeito, em casa de fa-
milia estrangeira sem filhos, um
grande dormitório com 4 sacadas
na frente, casa o moveis novos,
banhos quentes e frios, luz electri-
cn. Na rua Dr. Corrêa Dtra, 166,
Cattete. 10326 G

ALUGAM-SE 
boas salas e quartos com

linda vista para o mar, a casaes e se-
nhores de tratamento, casa dc familia, dâ-se
pensão. Praia da Lapa, 38. 9728 F

A LUGA-SE por 122$, no centro
-^Ma cidade, a casa da travessa
llandcira 11. 7 (entre a rua Monte
Alegre e ladeira do Castro), a 1
minuto da rua do Riachuelo, com
2 snlus, 2 quartos, cozinha, etc.
As chaves 110 n. 13. Trata-se na
rua da Assembléa, 44. 9723 F

ALUGA-SE 
a sala de frente do predioda rua Ceneral Caldwell n, 260, a ra-

paz solteiro, ou senhor só, 10263 E

A 
LUGA-SK a !oJ3 do predio n. 19 da
rua do I.avradio, as chaves no .mesmo

numero, com o sr. Sampaio c trata-se na
avenida Kio Branco 11. 102, com David
& c 22 22a5 K

AIvTX..\-Sií 
uma hoa sala com pensão, a

tres rapazes do commercio, pagando
cada um So$; Quitanda 21, sob. 10384 E

A LUGA-SE um bom escriptorio
¦íipor 68$; na rua do Carmo, 71,
esquina da «lo Ouvidor. 10331 E

A LUGAMrSE por- 35$, 40S até 100$, cx-
XVíocllentes e arejados*- commodos, 'salas
dc frente, etc, a casaes sem íillios ou a
homens, no centra tia cidade, na casa do
Ex Hotel Macedo, ã rua do Areai nu-
mero 40. 10151 E

A LUGAM-SE dois cominoilos mobilados a
XI pessoas decentes; na rua do ttezchde
77, sobrado. 10284 E

V- Tr}m..Jij.rj^dc

I.argo
*,*«ÍE5§''!'"™~ «¦ 173 ç
ftÉCISAÇE «J-»im menino portugu:»,

10 a 13 .jnnuS para caxeiro dc sec*
molhado.'; i rua Pr. Porciiincula,

¦ .vioA-S5o Gonojf» ét Njcilieroy. Sele
N-ÍS&.Sw*

onoflfo

A 
LUGAMrSE ires sn!'s para eseriptorio,
sendo duas dc frente, á rua do Hos-

picio 77, Io nndar e tr.-ila-ie na rua doj
Ourives 3J. A' I,a Ville ,1c Paris. 9886 E

ALUGA-SE 
uma .esplendida sáln''c'oni um

quarto dc írente, nn Pensão Monteiro.

~"í'*'',!?fír«B«i,--.-

Ru» d» Hçgario ie*.

¦Mn-iHMMnpBi

10178 E

A iLUGA-SE o i° andar do predio da rim
•ixGcncral Câmara 240. *ík tolo K

* LUGA-SE ou vende-se a cisa df con-
iistr-.iccão moderna, S rua Monte jVlcgre
n. Sp, perto da rua do Riaehiic'*; trata-se
com o proprietário, á rua do llospicio
n. 141. 3481 E

A'IíUGA-Slv um lindo commodo a peque-jCl.na família ou mocos, tem electricidade,
c todas as commodtdfu.c3, preço 40$; na rua
Baria dc S. Felix, 42. 11148 E

IíUGAtSK um bom quarto, com duna ja-XVnclIas, para uni casal que não cozinhe,
ou a rapa: solteiro;, rua da QiiHàiiÜa 48, 2»
«dar, - ío-150 E

ALUGA-SE 
uma espaçosa sala de fren-

te, em casa de familia, a rapazes docommercio; rm rua da Candelária nu-
mero 23. 10388 fi
ALUG.VS!! um bom nrmáscrh, na rua

XXGciièrãl Câmara 249, cm frente ao lar-
go de S. Domingos, entrega-se 110 dia i"
dc janeiro; trata-se na rua Marechal Fio-
riano 131, 2o nndar. 10117 E

ALUUVSE 
em casa de família, uma ra-

¦Ia dc frente, mobilada e com pensão;
na rua da Carioca 43, 20 andar, 10127 lv

ALUGA-SE uma boa sala a empregados
-Ano commercio;, na rua da Carioca 48,
trata-se na loja. 10388 É

UGA-SE uma sala de,frente, com en-
«OLtradá independente, cm p casa de um ca-
sal sem filhos, perto dos banhos dc mar: rua
de Santa í.uzia 136. 1:334 1?

ALUGAM-SE 
uma sala c dois «itiaríos,

próprios para consultórios médicos ou
de advogados; á rua da Carioca n. ta, i°
andar, onde sc trata, 10328 E

ALUGAM-SE 
uma sala dí frente í um

quarto mobilados; com ou sem pensão,a pessoa de tratamento, em'casa de faniilia:
na praça da Kepubliea 62. 103:3 E

ALUGA-SE 
uni quarto mobilado, com to-

das as coimiiodidajcs; ma Evaristo da
Veiga 19, sob. 10359 E

A LUGA-SE um quarto, çom janella para/Ia rua, 110 2» andar dartia dos Andradas
57, canto dc Senhor dos Passos. ioj6i 15

AlXVtAM-SK 
commodos mobilados, com

pensão, ,1 famílias e a cavalheiros, por
preço3' muito razoáveis, 'Si ¦tua: do Areai
n.. 1, sobrado, em frente ao Senado !•'<•.
deral, , - _--;•-¦ joáí 5

ALUGAM-SE 
c edificam-se, em 120 dias,

casas no valor dc s:ooo$ooo para cima,
para serem pagas em prestações; o presta-
mista pagará no aclo da inscripção (,io °\°)
trinta par cento do valor do predio, o
restante em cem prestações mensaes, e vinte
porcento (20 «l») sendo o terreno do presta-mista; edificações no' prazo dc 180 dias
o prestamista pagará no acto da inscripção
quinze por cento (15 °|°) do valor do pre-
dio c terreno, e dez por cento (10 0|°) sen-
do o terreno do prestamista. As presta-
ções começarão a ser cobradas depois dc
concluído o predio c legalmente entregue a
seu proprietário. Maia informações, a rua
Sachet n, 8, sobrado. F

ALUGA-SE 
uni i° andar, na rua de San-

t:i Clirislina 92, tem todos os bondes
de Santa Thereza, na esquina e tem bo-
niía vista para mar e jardim da Gloria,
tem luz c quintal, por 8o$ooo, 10042 V

A LUGAM-SE excelentes quartos, sendo
^Viun de frente, mobilado, com pensão,
a rapazes; i rua Taylor 45 (Lapa); preços
módicos. 10358 F

ALUGA-SE 
um esplendido quarto, areja-

do, independente, mobilado ou não, a
rapazes; á rua Taylor 45 (Lapa); preço,
40Ç000. 10357 F

A LUCA-SE. na Lapa, uma boa morada,
XXpara faniilia, por 120$, com 2 quartos,
2 salas, dispensa, cozinha, quintal, tanque e
luz electrica, 10969 F

A LUGA-SE 1 sala grande, de frente; á
X7k.rii.-i jln Lapa 42. 10991 F

ALUGA-SE 
uma boa casa á rua das Pai-

meiras n. 23 (Botafogo), forrada e pin-tada de novo, com tres quartos, duas salas
e quintal; a chave está no n. 23 c trata-se
na rua do Hospicio n. 144, sobrado, alu-
guel, iso$ooo. 95S4 G

ALUGAM-SE 
a pessoas de tratamento,

uma esplendida sala c um quarto, com
ou sem pensão; na rua Andrade Pertence
15. Cattete. 11252 G

ALUGA-SE 
uma sala de frente, a um ca-

sal que trabalhe fóra, com ou sem pen-são, assim como quartos a cavalheiros; na
rua Silveira Martins 114. Cattete. 111250G

A iLUGA-SE uma sala de frente, bem mo-
.cLbilada, co mduas sacadas para n rua,
a cavalheiro de tratamento ou a casal sem
filhos; na rua do Cattete 148, sob. 11:35 G

ALUGA-SE o 
chalet n. n da rua da

Assunipção n. 40, com quatro salas, um
quarlo c tudo o mais necessária por gs$ooo
mensaes. , 10881 G

A LUGA-SE por 300$ o predio á
¦**<r»ia Bcnjamin Constant, 157,
tem seis quartos, duas salas, ba*
nheiro dc mármore, etc.; ns cha*
ves estão no n. 153; trata-se na
rua Gonçalves Dias, 83, sobrado.

3483 G

ALUGA-SE; um bom quntto, em easa tkAfamflia seria; informa-se na rua do Cat-
tete 117, armazém. 112.3 G

, A 'LUGA-SE na rua Christóvão Colombo-íxn. 60 (Cattete), 111:1a casa eom tres
quartos e duas salas; Irata-se na rua Buar-
que dé Macedo,' 16, 11190 G
•'ALUGA-SE a casa da ladeira do Ascur-
.•Tira 130, Águas Férreas, rodeada de ja-nellas, eom tres salas, quatro quartos, etc.,
jardim, agua nascente. Preç.0 ruoarel. A
chave ao lado. m;o G

ALUGA-SE. 
Na Gávea, rua Du,„e

trada, as casas n. 31 por iuo$ c -1com o ta*
10209 G

ALUGA-SE 
uma bonito casa para peque-na .familia, luz electrica, jardim na fren-

te, grande quintal; na rua da .Assunipção
n. 55, trata-se 110 n. 4a. 21103

1 ILUGA-SE a casal sem filhos uma sala,
Ina rna Cassiano, 17. Gloria, 11087 G

ALUGAM-SE 
quartos com pensão, for-

nece se pensão para fira, preços com-
modos; rua do Catlcte, 339. 11044 G

ALUGA-SE 
uma sala mobilada; na rua

Andrade Pertence 44. Cattete. 9904 G

por 45$; as chaves 110 n. 57,carregado da chácara.

ALUGA-SE 
uma casa com duas salas,tres quartos, cozinha e despensa, bom

quintal, luz electrica e fogão a gaz, lenha,;i rua de S. Clemente 7S; as chaves estãona mesma rua 4S, sobrado, llolafogo. 1091C.
A LUGAM-SE e edificam-sc, em 120 dia»,i^xcasas no valor de 5:ooo$ooo para cima,para serem pagas em prestações; o presta-mista pagara no acto dn inscripção (io«í*>trinta por cento do valor do predio, ¦»'restante em cera prestações, e vinte porcento (20»j«) sendo o terreno do presta-mista; edificações no prazo de 180 diaso prestamista pagará no acto da inscrincãoquinze por cento (15 »|«) do valor do pre-dio e terreno, e dez por cento (10 °|°) sen-do o terreno do prestamista. As presta-ções começarão a ser cobradas depois d*concluído o predio c legalmente entregue •leu proprietário. Mais informações, a ruaSachet n. 8, sobrado. (J

AS;LUGA-SE por 150$ uma casa ua rua'o Cattete n. 214, avenida Nobre. 9946G

ALUGAM-SE dois 
bons quartos, sendo

um por 30$, outro por 20$, em casa de
familia; na rua Bambina n. 133, casa 30.
Botafogo. 10339 G
'ALUGA-SE um bom quarto com luz ele-
Xl-ctrica, a um casal ou uma senhora; na
rua Barão dc Guaratiba 114. 10283 O

ALUGA-SE 
um esplendido quarto, com

entrada completamente independente,
em easa dc nm casal. Informa-se A rua
General Menna llarreto 14. 10S7 G

A'LUGAM-SE boas casas novas, com tres
^ÇVquartos, duas salas e mais dependeu-
cias, gaz, electricidade e todos os confortos
mais modernos; na rua de S. Clemente
n. 250. Preços razoáveis. 4084 G

ALUGA-SE, 
com ou sem mobília, o ma-

gnifico predio da rua Conde de Bac-
pendy n. 24, Trata-se na Avenida Kio
Branco 48. 10160 G

AUMJGA-Slí 
uma boa casa mobilada com

todo o conforto, com 5 quartos, 2 sa-
Ias, porão habitavcl, cozinha, banheiro com
agua fria e quente, \V. C, gaz c electri-
cidade na rua N. S, Copacabana; informa-
ções com o sr. Coelho, rua Uruguayana
79, telephone 800 Norte, 10842 G

ALUGA-SE 
o confortável predio da rua

id' Assunipção u. 178 (Botafogo); ns
chaves estão no u. 170; trata-so na rua
do Ho9picio n. 15, loja. 10858 G

ALUGAM-SE 
bons quartos de frente a

pessoas decentes, com ou sem pensão,Praia do Flamengo n. 102, esquina Cor-
rêa Dutra. 10838 G
'ALUGA-SE uma sala e quarto mobila-
xido. a um casal distineto, para descan-
sar; informa-se ua rua da Gloria 102, so.
brado. 1081 G

ALUGA-SE 
por 6o$ooo a casa da rua

1). Maria n. 153 IV; trata-se na rua
da Alfândega 12, Peixoto c C. 10871 G

ALUGAM-SE 
dois dormitórios mobila-

dos, com ou sem pensão, u ^pessoas de
tratamento, Praia de Botafogo 118.

10S3 O

AQVUGA-SE 
uma pequena casa com um

quarto, uma sala, bom chuveiro, ele-
ctricidade, etc, etc, não tem quintal, pro-
pria para moços do commercio ou pessoa
que trabalhe fóra; as chaves na venda da
esquina, onde se trata. Na rua TavaresBastos n, C, casa 1II-A, é casa nova e
muito bonita c logar muito socegado e
limpo. Aluguel 65Í000, 1074 G

ALUGAM-SE 
tim ou dois aposentos

mobilados ou não, cm casa dc peque-na familia de tratamento, a senhora ou
casal que trabalhe fóra. Rua D. Carlos I,
n. 103, sobrado. 1057 G

ALUGA-SE 
a boa cisa n. 33 da rua

Marqucz de Olinda, com cinco grandes
quartos, duas, salas, copa, commodos paracreados c mais dependências, com grande
quintal; trata-se na rua da Assembléa 38,•obrado. 1072 G

ALUGA-SE 
n boa casa n, 24 á rua Ba-

rão de Guaratiba (Cattete), com ore-
jados e magnificos commodos para peque-na familia; trata-se á rua Assembléa 38,sobrado. 1071 G

ALUGA-SE 
por 140$ o casa n. 1 da

.Villa Carolina, á rua Uelphim 78,
com duas salas, 3 quartos, banheiro, . luz
electrica; trata-se na rua da Carioca fio,
das 3 ás 4. 10885 G

ALUGA-SE 
o clialct n. 11 da rua da

Assembléa n, 40, com 4 salas, um
quarto e tudo o mais necessário, por
95$ooo. io83i G

ALUGA-SE 
a casa da rua Pinheiro

Guimarães n. 25, por 140$; tem quintal
t luz electrica. 4806 G

A LUGA-SE nm predio novo, es*
•^i-tylo moderno, A rua Conde de
Irajá, 129, Botafogo. As chaves
estão no armazem da esquina da
rna Voluntários da Pátria. 4807G

A LUGAM-SE os prédios ns. 49 e 40-A, á
Xl.rua Botafogo, Piedade; trata-se á rua
Martins Costa 28. G

ALUGA-SE 
a casa da rua D. Carlos I

n. in; as chaves no n, 103, onde se
trata. 10903 G

ALUGA-SE 
o predio i rua Pedro Ame-

rico n. 134; as chaves estão no arma-
zcm da esquina n. 100 c trata-se á rua do
Rosário 146, Banco Alliança. G

ALUGA-SE 
o predio á rua Pedro Ame-

rico 11. 131Í; as chaves estão no arma-
zcm da esquina e trata-se á rua do Ro-
sario n. 146; Banco Alliança, G

ALUGA-SE 
o predio da rua Pedro' Ame-

rico n. 138, as chaves estão no nrni.i-
zeni da mesma rua n. 100 c trata-se i rua
do Rosário n. 14(1. Banco Alliança, G

ALUGA-SE 
o predio moderno, com to-

das as exigencias da hygicne, tendo
duas entradas, sendo uma pela rua Ba-
rão de Guaratiba n. 29 r. outra pela fa-
vessa do mesmo nome n. 11, tem duas
salas, seis quartos, banheiro, bons quintais
e porão habitavel, tendo janellas em todos
os dormitórios c uma majaifien vista; tis
chaves encontram-se no n. 31 á mesma
rua, onde sc trata. Cattete. 991S G

A LUGAM-SE em "A Proprhida*
*t*do", rua do Hospício, 114, Io
andar, prédios novos c conforta*
veis para moradia; armazéns, so*
brados, na rua Jardim Iiotanico,
48 o 108; Barão de Mesquita,
127 a 147; (Avenidas Anna o
Luiza), travessa da Universidade,
o na estação de Mendes. Alugueis
módicos. Vcndein-se prédios e
terrenos a prestações. . G

SALA 
DE FRENTE _ Em casa de pc

quena familia, aluga-se uma, arejada e
espaçosa, banhos frios c quentee, próximoao banho de mar do Flamengo; á rua Sil-
veira Martins n. 10. Cattete, 10246 S

ALUGAM-SE 
bons commodos com ou

sem pensão, com banhos frios e dc mar.
Praia da Saudade, 180. 10249 G

A LUGA-SE um bom quarto de frente,
^l.par.i pessoa de tratamento, em casa dc
família franceza; na rua Voluntários
Pátria 429.

da
4958 G

A LUGA-SE, por 142$, o predio da rua
*C\.D. Alice pi. 15. do Rocha, com 4 quar-tos e 2 salas c muitas outras dependências,
chácara; chaves no 86, Souza, ruadoHospi-
cio ni 38, 1» andar, 4834 G

A LUGA-SE o sobrado da rua do Cattc-
.Ate n. 328; as chaves estão na loja; tra-
ta-se na rua do Mercado n, 51; preço,2oo$ooo. ' 11156 G

A'

LUGA-SE ¦ quarlo, 35$. cra casa re fa-
Lmilia; a rua da Lapa 42. 10990 V

A LUGAM-SE aposentos mobila-¦"dos, con» pensão, a casae-s sem
fillios e a pessoas distinetos, casa

«le todo respeito. Pensão Costa
Bastos, 29, próximo íi ma do Ria*
chuelo. Telephone Central, 4618.

10832 F

ALUGA-SE 
uma sala de frente comtres sacadas, n casal seni filhos ouescriptorio, por no$ooo, eom luz, cm casade familia, não a- creanças; rua Maran-•gnape 38, sob: 10926 T?

ALtlGA-SE 0 ,0Draí)a ,ja -Avcnld» Mem-í».dc Sa n. 15, com cinco quartos, duassalas, cozinha com fogão, installação cie-
ctfici, banheiro, qnjnUil, etc. ,. 10925 P-

ALUGA-SE 
um bom dormitório mobilado,

dc frente; para ver e tratar no beco do
Kio 42, Cattete, até á t^iora. ui',i G

ILUGA-SE a» casa, da ma D. Carlota
77 (Botafogo); «ver c tratar na mes-

ma, 1122! G

ALUGA-SE 
um commodo (f.inde c sem

.mobilia, a pessoas sérias c decentes, cm
casa de faniilia; na rua do Cattete 11. 3.
sob. Gloria. 11227G

ALUGA-SE 
na rua Bento Lisboa n. 53,

sobrado, uma linda sala de frente, com
tres sacadas e um bom quarto, a senhores
distinetos. ou a rapazes do commercio, casa
de um casal sem fillios. 11063 G

A LUGAM-SE aposentos mobila*¦*"**«1os com conforto, com ou sem
pensão,- a cavalheiro do tratnmcn-
to; na rna Corroa Outra, 164.

11157 G

ALUGA-SE 
uma sala completamente in-

dependente, a' um senKor ou um casalsem filhos; aa rua Carvalho de SS nu-mero 49. 11031 G

ALUGA-SE 
boa easa i travesa Comir.cn-

dador Oliveira n. .14, preço 100$; aschaves na esquina e trata-ss à rua da Pas-
sagçnj 118, Botafogo, -.. . jKfp;, G

ALUGA-SE 
o pavimento térreo do pre-

dio á rua Santo Amaro n. 87, por 150$,
a pessoas decentes, prefere*se estrangeiros,
duas salas grandes, um quarto e cozi-
nha. • 10252 G

ALUGA-SE 
o andar térreo da rua do

Cuttctc 181; as chaves estão no 183 e
trata-so na rua do Ouvidor 80. Compa-
nhia Sul America. 10243 G

ALUGA-SE 
a casa da rua Conde de Ira-

já n. 52; os chaves estão no armazem
da rua Voluntários da Pátria 11. 409 e
trata-se na rua do Ouvidor n4 80, Com.
patihia Sul Americana. 10243 G

ALUGA-SE 
um magnifico commodo mobi-

lado para casal, na pensão da rua Chris-
tovão Colombo 124, casa ajardinada, dc um
c outro lado, próximo ao largo do Ma-
chado. 10220 G

Al/UGA-SE por 120$, casa nova, com
dois quartos, duas salas, cozinha, ba-

nhciio, W, C„ interno, illuminação ele-
ctrica, bondes á porta,; trata-se na rua
Voluntários da Pátria 248. Botafogo, 10238G

ALUGA-SE 
uma magnífica sala de fren-

te, cm casa de familia, com ou sem
pensão; na rua Buarquc de Macedo 3;.
Cattete. 10229 G

ALUGAM*SE espaçosa sala de¦"-freíite o quartos mobilados
com luz electrica a preços muito
moderados, a familias o cavalhet-
ros. Pensão Familiar Colombo..
Praça José de Alencar, 14, Cattc-
te, perto dos banhos de mar. V*.
la-so franecz, ingiez e allemão.

945S a

A 
LÜGA-SE uma boa casa mobilada; krua Martins Ribeiro 38, Catete; infor-ma-se á avenida Rio Branco 131, i»andar. I03Ss C

ALUGA-SE por 305Í o novo predio <b
¦fXrua General Polydoro 169, Botafogo.
com seis quarlos, tres salas, sozinha, ba*
nheiro, quintal, etc, gaz c eleetricitiiue.
As chaves estão por favor no armazém Sol*
na esquina. Trata-se no mesmo predio, da»8 1 |a ás 1: 1*2 e das 13 ás 15 i|a ou aiit-
da das 18 Ss 20, na Pensão Caxias, largo
do Machado 6, com o ir. Montenegro, dim
úteis. io»* G

LUGAM-SE bons quarto» em ca*i dfj
¦-família, á rua S. Clemente, 126. 4835 O'

ALUGA-SE 
uma casa. com dois quartos,duas salas, cozinha, quinlal e quarto

para creados; na rua Honorio de Barrou
11, 18, casa 4; as cliaves estão na casa I,e trata-se na avenida Kio Branco 103, coo
David & C. 9905 O

ALUGA-SE esplendida easa ns-**rna Cesario Alvim, 19, nas La.
ranjeiras, com 2 sultis, 4 quartosv«banheiro, dependências, luz elo*
ctrica, casa niodernii, con» todas
as commodidades. Tratn.se m»
Casa David, Avenida ltio Brànra
n. 102. 9896 U

ALUGAM-SE 
bons commodos com innhi,

. lia; na rua D. Luiza ti, 31. Glo-
na. 0*27 G

ALUGA-SE 
uma boa casa. com bons com-modos para familia dc tratamento; nirua Dezenove dc Ecvcrciro n. 96; trata-se

no n. 98. 9;;6 U

ALUGA-SE 
um quarto bem mobilado, comboa pensão, em casa de familia, a ca-

valheiro ou senhora só, tem luz electrica,
banhos quentes e frios e mais conunodiila*
des; na rua Andrade Pertence, 17. 11261 O

Leme, Copacabana,
Ipanema e Leblon

ALUGAM-SE quatro armazéns, próprio/
para moradias dc familia; rua Barro-

so, Copacabana 48, 54, ;6, 56-A; trata-se 11»
padaria, rua Vinte de Novembro 94, Inanc-
ma, com conunodos para familia. loíjjo lt

ALUGA-SE 
capa nova, cm Copacabana,

3 quartos, 2 salas, etc; informações,
com Santos Moreira, rua da Alfândega 42,sobrado (elevador). loaiò Í\

A LUGA-SE uma casinha, eom quintal «
in electri cidade, própria para casal, por
90$, c fiador; trata-se na rua Pereira Pas.
sos 80, Copacabana, 101J9 Ií

A LUGA-SE a casa 11. 71, da rua 28 de
*»C\.Asoslo. Ipanema, com duas salas, quatro
quartos, haniiclro, cozinha n quintal; cha-
ves, no "Uaratciro Ipanema"; trata-se Ben*
jamiii Constant 35, Gloria. 9915 II

AI-UGA-SÜ 
o predio dc sobrado, acabado

dc construir, á rua dns Mngnolins n. i*t.
junto á escola da {Villa Orsinat por rijoS
mensaes c mais a taxa sanitária respecti»
va. O referido predio contem 3 salas, 4
quartos, dispensa, cozinha, banheiro de imer-
são c de chuva, no iu e 20 andares, luz ele-
ctrica, lava do urp coberto c bom quintal; a»
chaves estão com Machado, uas obras, cm
frente, para informar onde se trata. 10295K.

A LUGA-SE uma boa sala dc frente, mo.
XXbilada, com pensão, cm casa dc familia
estrangeira, a casal sem filhos ou cavalhei-
ro do commercio; banhos dc mar c todo o>
conforto; rua Goulart 39,1,cmc, 11112 II

ALUGA-SE, 
pnra pequena faniilia ou c»

sal sem filhos, um bom sobrado cm pre»
dio novo, 2 salas, :: quarlos e maia comum
didades, jardim, quinlal; aluguel 130$ mcm
saes; rua 4 dc Setembro 133, esquina da rusí
Guimarães Caipúr.i, Copacabana, 11118 12

A LUGA-SE uma casa, com quatro qnat»
*C%.io sde dormir, sala dc visitas c de jam
tar, banheiro c cozinha c grandes porões e(
montados; á rim de N. S. do Copacabana!
n. 35; trata.se nn Cnsa Neves, rua Salvados
Corrêa n, 3-*» onde estão as chaves. 11089 I?

A LUGA-SK por 430$ mensaes
¦^*-o pi-edio da Avenida Atlântica
n. 1.058, esquina da rua Silva
Telles, próprio pnra familia do
tratamento, no melhor ponto par»
banhos dc mar. Aluga-so também
mobilado, moreis do primeira
qualidade, loucas finas, cliristoflc.
tudo inteiramente novo; aluguel
650$000. Vendem-se os movclsi
separadamente. 11193 II

Saude, Praia Formosa e Mangue
A LUGAM-SE commodos, a 35$ c 40$:XS.tm rua Pinto dc Azevedo, com direito a

cozinha c quintal. 10B63 I

AiLUG-A-Sl; 
uma casa eom dois quarto*.uma sala, bom quintal, ua avenida Ji»casa 1 da rua Cardoso 'Marinho CJamboa.

As ebaves estão na mesma rua 48, na»
obras. 1101a I-

A ILUGA-SE uma casa com dois quartos,
¦âfA-duas salas, bom quintal, entrada ao Ia*
do, n.-i avenida 30, casa 3, da rua Cardo«
so Marinho, Gamboa. As chaves estão nai
mesma rua 48, nas obras. 11011 I

ALUGA-SE 
o sobrado da rua da Saude

n, 195, para grande familia ou sublo-
cação; as cliaves estão 110 n. 103, bole-
quim, onde se trata. 10376 I

ALUGA-SE 
um sobrado, novo, com luz

electrica, n casal sem filhos ou moços
solteiros; trata-se na rua Coronel Pedro Àl-
ves n. 133. 10343 I

ALUGA-SE 
uma casa, com 2 quartos, •

salas e terraços, era muito boas condi-
ções; á rua Capitão Sena n. 23, Praia
Formosa; trata-se á rua Senador Pompcu155. botequim. 10378 I

ALUGA-SE 
cm casa de um casal, cxecl-

lente commodo, com luz electrica e ta>
das as commodidades a um casal de ret*
peito c osseado; na rua Cardoso Marinho!
n, SQ. 10391 I

ALUGA-SE 
a casa da rua Vidal de Ne*

greiros n. 51; as chaves estão na me»,
ma rua 71, onde sc trata. 1080 I

ALUGA-SE 
um armazém, que ií para

qualquer negocio ou uma boa officina,
com ou sem contrato; á rua S. Diogo
n. 17. 10294j^

ALUGA-SE 
o predio a rua Conselheiro'

Zacharias n. 62, as chaves estão naí
rua da Saude 370 c trata-se á rua do lio.
cario n.. 146, Banco Alliança, I

ALUGA-SE 
o predio da rua Consclhci*

ro Zacli.-irias n, 84, as chaves estão no
predio vizinho n. 86, c trata-se á rua «to
Rosário n. 146, Banco Alliança. 1

ALUGAM-SE 
dois quartos juntos, ím

casa de familia, com ou sem pensão,
na rua Buarque de Macedo n. 35. Cat-
tete. 102230 G

ALUGA-SE 
a bella e confortável casa

n. 93 da rua D. Marciana, nova, com
todas as commodidades, jardim ao lado, fo-
gão a gaz, banheiros quente e frios e ele-
ctricidade. 10169 G

ALUGA-SE 
o predio da travessa Munii

Barreto n. 32, com quatro quartos, duas
salas, cozinha, quintal e mais dependências,
As chaves na praia de Botafogo n, 360,
onde so trata, 4834 G

ALUGAM-SE 
uma sala e um quarto jun.tos ou separados, para casal ou cava-

llieiro de tratamento, em casa «ie família^
próximo dos banhos de mar; na ma BXiar-
«ji»*. dç Macedo 71. Catf^to, 0732 G

GOMMODOS 
— Arejados, cora banho

(rio c luz electrica, alugam-se á praça,da Republica, esquina da rua Senador Eu.
zebio, sobrado, 10105 3

AILUGA-SE 
um bom quarto, era casa d«

familia, a moços soltieros 011 a casa)
sem filhos, ou a uma senhora só; na rua
de S. Leopoldo 59, casa 32. 11204 I
*—-,, ¦ _—,.-,,.».„.  — 1 ,-.—1-. 1 M-m

ALUGA-SE 
a rapazes um quarto inde»

pendente, em cnsa de família séria; na*
rua Silva Jardim 15, a" andar, 11180 I

ALUGA-SE 
o predio da rua «Ia America

n. 78, com 3 quartos, 2 salas, etc.; born
dc i' porta; aluguel 110$; as chave* M
n. 86. 1804 1

ALUGA-SE 
a casa da rua Santo ChrisM

dos Milagres n. 221; atkchira» noll. 22,1
tem todas as coinmodidiiof^^ara» fammã
de tratamento; trata-se (JÍ avenida Rio
Branco n, 102, Watson, 1105a 1

A LUGA-SE o arnuzijni da -rua . CofonA í
¦fl-Pcdro Ali*s n. 235. por 200$; as cha»

ivès estão no\V 261 ^.trata-se a rua (to |
Quitanda a. 11B «~ ÍTabsc:
«Çl £< !L._-.-ii=:-.rr—
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Distribue-se um pequeno catalogo feito expressamente para fim de anno
IMPORTADORA DE JQIAS, RELÓGIOS, BRONZES E METAES FINOS

om eGrandes redücções para o Anno B Reis

l

MOll Damos a seguir alguns clichês com preços, para os quaes pedi oi os a attenção do respeitável publico, para assim certificar- DB urina IW VI?DT_ _I_1_ÍDA DüfiT iMlil ff!se da boa vontade que temos em bem servir os nossos amigos e freguezes e conservar o popularissimo nome d'A ESMERALDA l JlI_l_tUd JLIJL Y MUAUMltU lll_Uj/\_Ul_ ! 11
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TAR ÁFRICA*
NASfOLHB.ÜAS

A OURO COS.
PEDRAS, 1.000

'• LINDA AR-
GoLA para

gtiardanapo me
tal inalterável,teèrou

__P___I«_0j_H-lJ_B5Si

"• >_l*_n__________________E&*-***

Um tintelro
Aicthl innttora-

vel, O^jiOUO

_¦_¦'

P_i_r____

__indo« portn-re-
tratos folhou-

doa a ouro ©OO
róis -

Ütnufttra Cfirys-
tala mttal ihatttra-
vtl, -ta>oo».

Lindo talher em
rico <>MtoJo, metal
iiialtoi-itvol, lorfüoo

Xindo porta
flones, metal,

Inalttrávtl
dttdt 12>o*o

_F»ortn-
flores
metal

Innltera-
vel

OftOOO

1 pai* fie botões,
prata de lei

#ooo
Grande

variedade
em fínis-

si mas
carteiras
ouro de

lei e couro
da Rússia

desde
25$ooo
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Relógio de nickel bom re
gulador

Um relógio metal branco o 4ourado
bom regulador 3$000 :

. Çrandt variedade am cof ras para
jóias, mtial inalitravtl desde 3o$

1 lindo par
de argollas

para
gu&rdanapo,

prata de

Uni linda
ilntaito m«->
tal ittalta-

raval 7tooo

Grande variedade em relógios ao
parede, regulamento garantido.1U«SOO

lei, em lindo
estojo,

18Ü000

_¦ * _•<____.
)___ **^ IHi

^^^^^**«^_____. __¦ 
JàmT^

I

v
Çrandt varhdadt tm lindas ben-

galas, oiin e jorala, dtsdt 7$ooo

Lindas bon-
galas com

castão de de
ouro de lei
modernas
16$000

Jam^ ^t 'A ¦ D^
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Fruteiras metal ina!«
teravel, 12$5©0

i

Xindo JarrSe. mttal tna'.tti
raval lõ3<tooe

Linda benga-
Ia junco

e ouro de le!
301000

jy*< í

Lindo serviço para chá, metal
inalterável, desde 120$000

1 Lindo terno de pentes tartaruga loura e ouro
de lei (Reclame), 80$O0O

I
*______

Um lindo cor-.
dão

de ouro de lei
- massiço

e um bom re-
logio

de ouro, 18 k.,
afíiançado 3

anups
52$000

1 Par dé bofôes, ouro de Itl,
forfet, com dlaminles, 19$300

Grande variedade
em columna de

mármore e bronze.
desde 9OS0QO

Çrande variedade
em correntes

dé ouro de lei,
para

homem, todos os
feltlos, desde

28$ooo

Grande variedade em serviços para lavatorio,
todos os feitios, a preços de reclame

jãnêds rtloc/ios ott-
ro tf* Ul, toé*M os

dtstnhos, afjlança-
dos, *<rff*fO», 35IM0

.Jte»,* rthyios ou
rs dtlti, eom dia-
mantts, p/flanei
ifos 3 *»<7»í, _o"$.

Um bom rc-
loglodé ouro
de lei nfflan-

çado 9 an-
no* ÍOiiOOO

Figa
ie ouro de

lei
4$500

tm^mmum

I x Botões de ouro de lei para poiute collerinho, 4$ e jfooo.
> 1. ' o

Grande vasiedade em estatuetas
de bronze e bronze artístico, desde

s8$r»o

I ______H______
•__ f

___¦ u-m mm
tTn * ¦»• _n
o%m ¦

*"m ^ H
¦- o ¦___1 c"" _¦

¦I O -n (ti ¦
co ¦

l> o
•ft

!L>lln*iò ehapéo
com ca*t'io «ie

ouro dc lçl e
pilra sedo, Sio#

Uma figa
de

ourodelei
6$50Õ

Grande sor-
timento

de africanas
ouro de lei

desde
7SOOO

1 par aa botõts oura
dt Itl, /orttt,

1Hooo

^ ai

1 par dt botStt
ouro da Itl co/17

ptdras ficas23H00

1 Par de bo-
toes de ouro
de lei com
pedras finas

25$00Q

4b.
!'

Grande sortimento em atineis para
senhoras, com brilhantes¦ pedras finas desde 35$000

**m

-».

Porta *_fo*i*»t;o «
dLo ouro de Íoi

1 linda pulselrn do
ouro de lei pnracreança IOfuoo

Um coliar ouro de lei
çom medalha 17$0OO

Corrente de ouro de lei
maclsso, 28^000

Relog-io3 de prata de lei para
homem, regulamento

garantido, 0$ooo
Relogfios folheados

a oure, 2 tampas,

i

Rolog-ios de nickel,
corda para oito dia», bons re-r ¦ e$ooo-^laaor^
JUloarlos niokel ultra chatos, regula-

Refcffipgde nickel, chatos, re-
ynlamento garantido 5$500
Relógios folheados a ouro,

regulam bem, 6$000
Bons relógios de pratade lei,T a ffiançados,

M

- -í-

. ;

Grande variedade em
despertadores, relógios
cima de meza, etc, í$-dos os fabricantes ems'
melhores autores.

Lindos relógios de parede
çom carrilhao, desde 60$000

*——-p—^¦««¦

Grande variedade em cartel*ras com lindas J
guarnições de prata de leidesde 12gooo
Grande sortimento em chapéos

com oastáo de prata,
para homens e senhoras, parasoda e a preços de reclamo

.¦*¦ ."., 
:i ¦ ¦Chamamos átteiipo, q «osso viistisdmo iojrtímento em fraudes árticos para ch*\ caie*, toii^B, escriptorio sorveto^^
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Companhia de Seguros"Novo Mundo"

Émerlada 

a fancdenar feio Deereto
jí*. Uruguayana, 96. Otixa do Correio
7. Fstulios de 5, 8, tot 20, M c iss
tos. Atteude aos casos* de invalidei,

tedasates no trabalho, remissões, sorteio
em diakelro e construcção de predio. Pe-
¦¦lio integral, mesmo antes de complei,
• teii.?.«ÜKçam projpectoa.

(AlLUGA-SE o sobraüo da rua CAnerino
, i/__-n. ¦¦ so. _ todo ou commodos, a ca_af sem

•i»53 I

IT
, 31 de IfeieiüBro de ÍM4

p^S2®KTSi:;--'»~':-;"JSjggmg^7" - 
~t . r •?£?XTi*

í^***^-EÍ_!,wrt«.=!»»"»/çjt v-7-" ^ ;-¦

HABITO DA EMBRIAGUEZ
Coração do bebedor.

-llios.

'-¦-' ''.lí

ACLUGASE tuna casa por wf, para pe-liXqucna familia; tia rua ie S, Leopoldo
___• 74- 112.17 I

.EstacioeRio Comprido
ALUÇA-SE 

o sobrado 105, da rua SãoCarlos, Lslacio de Sá; chaves no ar-
í.-;'T. afazem em frente! trata-se á rua dos Ou-
|:', rives 38, das 3 is 3. ,c ,90i J

$'¦'¦'¦ IA*LyGASE o predio da rua Agra n. 6*.
[¦¦'._';. .—-Aluguel 100$; trata-se na rua da La-
íp{. »*•• "•*-_ ^ 9745 F

ALUGA-SE, 
em casa de familia, umaesplendida sala e um quarto com bella

BE **•¦ ,Para " seu parque (preço módico),
f,... tintados e forrados de novo, com telepho-
ES . .«e e luz clectrica, i rua Santa Alexandri-
jjT:- 

u 122.  5830 j

A 
LUGA-SK. por 200}, o esplendido e
novo armazém da avenida Salvador de

SSÇi Sa 188. com duas portas muito largas, no
gà¦¦ \ lida da sombra, e optima moradia nos fun-
ri- • dos, tendo uma «inde tala, 2 bons quartos,
;'-' grande área, ete. O inquilino poderá sub-

:(•__- locar uma das portas, ficando aindu com¦VinJÜ-Jn bom armazém e moradia para familia,
por preço baratissimo. 848o J

Coração normal
Cornclô normal

Do tamanho da mão fe-
chada.

Fibras fortes.
Côr avermelhada.
Nio tem placas leitosas.
Não é coberto de gordura.;
As válvulas são perfeitas.
Kesiste bem ás.emoções

sem causar a morte."Vi/"

jára
w__n\*-íK7fl—v\B8T

CoraçSo do te&eSor

Muito maior.
Fibras degeneradas, fracas.
De côr esfcmnepnçada pelas

placas leitosas e grande
quantidade de gordura
que o envolvem.

Válvulas estragados.
Resistindo pouco ás emoções

e causando commumentc
a morte."V*/*

Cura-se únmedlatamenté o habito da embriaguez con» o "SALVINIS" e as "GOTT>AS LM? -UTllÍB"
dicamentos formulados pelo dr Cunha Cruz, após « annos de perseverantes estudos, propairanda eefc iLrcnsxtribmia e exercício clinico contra o habito das bebidas alcoólicas. O "SALVINIS" «,«í,.nrf« ;J!1T j-..:™ . S>
habito e as «GOTTAS DE SAUDE" completam a cura. illudindo 0^ organismo . co r?g nio a lesteeT Uir-nações de fuseçoes que as. bebidas ai coolicas produzem no corpo. Estes medicamentos, além de. orÓdSzireietfeitos immaliatos pelos ingredientes que contem, operam suggcstivainente pelas indicações de «11 »,, JOs resultados destes medicamentos sao tão extraordinários que podemos dizer- _ __«_„„?!. _ ,
do habito da embriagues alcoólica qnoui não desejar. e*""*'-"os 

dizer. - So sc nao cura hoji!

auto^rSrad-pLa^e ^t-^^^vett^ fofas" V-&££*&£ &£•"• 
°7*

1 FRUTAS
_>A

Califórnia, Hespanha e Poi*tu-
galy Castanhas especiaes

na Secção de Fructas

Ha § ^
_¦

---sííí"ií_-^i wau*,~~~^~~' "1

ALUSlS kSH<. 
' ' **%íl

dois quartos,"«¦¦I ^puSkV.!,a ""'-l
Olga n. 10, BonisueccMÍ^BHKlSíti '"';'*

V pella. «•»"'!*'¦. iVjffliM

A 
LUGAM-SE boas casas forradas e J_p-V
tadaS de nOVO mm rtntQ mftrtní. ifil__

DI.

ALUGA-SL, 
por no?, á rua Gonçalves

n. 25, uma boa casa, eom 3 quartos, 2salas e quintal; as chaves no n. 23, c trata-' ie a rua de S. Bento n. 2. 9372 J

ALUGA-SE 
uma boa casa, na travessa

Manetta n. 31, Catumby; as chaves es-tio na mesma rua 48; para tratar, na ru3 de
5, Pedro 188, officina, 10171 J

I
ALUGA-SE 

uma boa casa com 6 quartos,2 salas, jardim e grande quintal á Es-trada das Furnas n. 463 (Tijuca), 30 mi-nulos dos bondes, Ibgar pittoresco e sau-daveli chave com o encarregado; trata-se narua do Hospicio n. 144, sobrado; aluguel
rasoavel.' 9see K

4*.
ALUGAM-lv, 

a 80*., as casas com a
quartos, 2 salas, chuveiro, etc; da rua

Dr. Ferreira Fontes n. 28, Villa Cândida
(não tem casas fromeiras); trata-se na¦esma rua n, 36, bondes de Andarahy
Grande. 10203 J

ALUGA-SE 
a casa da rua Barão de Igua-

temy 22, tem 3 quartos grandes e um
pequeno, 2 salas grandes, a saletas, cozinha,
dispensa, quintal, etc.; informa-se com oSr, Francisco, na esquina da rua S. Valen-Um e Pereira de Almeida (casa em con-
stroeçío). 10305 /

ALUGA-SE, 
mui» cm conta, mediante

fiador idôneo, uma casinha, na rua San-Is Alfredo ai, fundos, em Paula Mattos,com uma sala, dois quartos, cozinha, quin-tal, água, W.-C. e banheiro; trata-se no
_•* 10145 J

» LUGAM-SE bons quartos para verão,
fl* 40} e 50$; na Estrada Nova da Ti-Jucá n. 37, mesmo no ponto terminal dosbondes da Tijuca, de $300; logar pitoresco,bons ares e bondes á porta. 1906 K

A LUGA-SS uma casa, com 3 quartos e.i—duas salas; na rua dos Araujos n. 071as chaves no n. 80. mfio K

S.. Cbiistovão, Andaraby
e Villa Isabel

AljUGA-SE o predio n. 3 da rua Costa••"-.Guimarães, com dois quartos, duas sa-ias e mais «dependências; trata-se na ruaa' ^uiz Gonzaga 18, 108 >G I,

ALUGA-SE 
um quarto, com direito á todaeasa; rua Marta José 24. 10237 K

ALUGAM-SE, 
com pensão e preçosmódicos, a familia ou rapazes, magni-ficos aposentos; á rua Haddock Lobon J3'.,??" ¦*•* ' vsrieda. Telephone,aeo6, Villa. ,0233 K

ALUGA-SE 
s casa da rua Gratidão 33,

. tendo duas salas, dois quartos, cozinha,
quintal, jardim, etc.: Informações na mesmarua 11, Muda da Tijuca. 10209 K

IA I.UGA-SE na rna Vista Alegre 44, Cs»»c_tumby, bons e grandes commodos, dei-de 20$ a 30$, tem muita largueza. 10394 I

ALUGA-SE 
uma sala, com duas janel-'«• 

,P°r 25$. em casa de familia; na
pia Paula Ramos n. 177, ponto dos bondes deSt, Alexandrina, Rio Comprido. 10291 J

S'-:T.'m
V,

ALUGA-SE 
a casa da travessa SantosRodrigues 11. 21; tem duas salas, tres

quartos, cozinha, banheiro coni água queu-¦_}t_ _-.jiensa, mais dependências c quin-. ': preço, 150Ç; trata-se na rua Dr. Mala"da n. 66. 10282 J

»

,...''W-GAM-SE duas casas, á rua Santa
, ..-Alexandrina n. 87; unia tem quatro;«uartos, tres salas, desiicima, banheiro, co-«hoa, quintal, tem todas as commodidades
modernas, são novas; as chaves estão nacasa n. 3 e trata-se á rua General Cama-*» »¦ *4^ 10105 J

ALUGAM-SE 
tres sobrados, á rua Itapi-

ru ns. 147, 149 e 151, com todas escommodidades modernas; es chaves estãona padaria em frente- e trota se i rua Ge-«trai Câmara 244. 10105 J

AI.UCi.VSE 
a rua Itapiru' n. 147, umacasinha, tem tres quartos, 

"duas salas,
cei.iuh.-i c quintal, illuminada a luz ele-•Iric-i; as chaves «estão na casa 16, 10105 J

ALUOAM-Sh 
as casas da rua Ermelindans. 46 e 48, Catumby: as chaves estãono n. 2i; trata-se na rua Evaristo da Veiga
4820 J

ALUGA-SE 
uma casa, 3 quartos, a sa-Ias; rua Gratidão 48 Muda da Ti-

Jucá 10184 K
A LL(,A-SE s casa da rua Santo Hen-•--nque n. 37. Fabrica; trata-se na
__""¦"». 10170 K

* LUGA-SE ura quarto mobilado, a cava-•"Cheiro, com ou sem pensão; na ruaHaddock Lobo 13. Entrega-se comida ádomicilio. loM K
LUGAM-SE excellentes casas, a 80$ e•-»aoí; rua Desembargador Izidro nu-mao *3. 10307 K

A 
ILUGA-SE a easa nova da rua Viscon-
de de S. Vicente n. 58 A; trata-se no

a. 58, Andarahy Grande. 10888 L

AJ«UGA-SE 
uma casinha por 55Í; ruaS. Christovâo aS6, fundos, rua Barcel-loa n. 35. I0948 i,

ALUGA-SE 
s rapazes, um espaçoso quar-to, era casa de familia respeitável, coraou sem pensão, conforme se combinar; pôdeservir para dois ou tres rapazes; para ver e"•'tar, na rua de S. Christovâo ap4-A. 10945 L

ALUGA-SE 
a casa I da rua BenedictoHippolyto n. 186, aluguel 8of; chavesaa casa n. II. ,0077 L

A LUGA-SE .confortável casa, 230$; á•í-jua Valparaiso n. 51; chaves e trata-se11a ladana Bomfim, rua Conde de Bomfim 3,largo da Scgunda-Fcira. io«i K

AI.UGA-SE 
um predio por 10$, com boasaccommodações para familia, tendo nafrente um pequeno jardim, na rua Conse-lheiro Autmn n. 38, os chaves estão non. 30 e trata-se sa rua Uruguayana 134,

annatem. I0<M_, i_
ALUGAM-SE bons e arejados quartos, a

^*45», 40$ e 30$, illuminados a electrici-dade, predio em centro de terreno; na rualftn"il Çanabarro n. 4., perto da Quintada Boa Vista. 3624 L

A --UGAM-SE boas casas eom quintal, á•i-rua Barão de Bom Retiro, entre os ns.113. e 115, aS chaves estão no n. 156 (pa-daria); tratar na rua do Hospicio n. 144,sobrado. Aluguel, 9i$ooo. 9569 I,
«•LUGAM-SE os predios ns. 120 e 122,

jiida rua Luiz Barbosa, tendo dois quar-tos, duas salas, cozinha, banheiro e quintal;as chaves estão no armazém próximo, e tra-

_____?£ " O- 9908 L
ALUGA-SE uma casa, na rua Maria e-CXBarros 428; as chaves estão no 430,"lf «rata; aluguel no*; com 3 salaí, 2quartos, cozinha, terraço. 10397 L

.DR. VlRGlLIO DE AflüIAB
¦ Em minha longa estadia no
Acre, com -mbotancia, observei
nma grande procura do EHsdrd»
Nogueira, do phàrniàcéitiéo e ehi-
mico Sr. João da 8ilva Silveira,
t, cm múltiplos casos o «mpre»
grwi com Mi- resoltadoe.

Fortaleza, 20 de Setembro 4«
Dr. Virgílio de Aguiar,

(Firma roconheoida),.

ALUGA-SE um bom sotão, próprio parabanhos de mar; na vti\hV So'0^
10213 I,

AI.UGA-SE.por 102$ a casa da rua de
ísfli.""1*"""'0 1,' "49' Mm nI,is Brandesqimrtos com janellas, etc., jardim e quin-tal, as chaves estão na rua do Bomfim"• "8-„ 

10234 L

A 1,UGA.S_E na rua Consultório 79, São¦t-A-tinstovao, uma casa com tres com-modos, cozinha, e muita largueza, por 60$.perguntar por d. Rosa, encarregada. 10393L

A 
LUGAM-SE. em easa de familia, um ou

. dois aposentos niubilados a com pen-
?°Á« m" i?'r F.ra"";isi:0 Xi>vier 37, próximoa Haddock Lobo. ,,,33 j;

AÍ-GA"Sl1 a fasa di Estrada Velha da^».lijuca 294, pintada e forrada de novo:as chaves eslão no 300. 10850 K

ALUGA-SE 
uma casa com 2 salas, 5quartos, quintal, terraço e bonde de.«00 rs,; própria para duas familias; Maeha-

do L«—lia 42. Io8:,7 j

ALUCA-SE 
uma casa nova, com dois

quartos, duas salas, luz electríca, por90*. rua Br. Costa lfcrr;i2 11, 10, casa ifl«o Comprido. 1039 *J

A LUGA-SE o predio da rua da Amerxa^Xn. 147, com 4 quartos 3 salas, cozi lha« a quinlaes-, ji chave esá, por favor, ius—suia rua, edi|iiiua d:t de Visconde de Sa-
>*ca'''- 1053 J

A WTOA-SE: na rua Bademaclrer n. 34,
f*^Iuda da lijuca, por 150* mensaes,uma boa casa, limpa, situada «ni centrodc terreno todo arborisado, com tres quar-tos, duas salas e cozinlia, com porão quetem os mesmos comniodos de cima. Verna mesma que está sendo limpa e para tra-tar perto à rua Vinte e Oito «le Setembro22, «obrado. I0,6? k

A LUGA-SE, por 150$, excellente 
"casa

Xl.com pequeno jardim ua frente, optimoquintal, fogo a gaz, luz-electríca. etc'; naMuda da njuca, ,Unto á rua Conde deBoinfim; chaves nesta rua n. 760. _u-W*- loõaTt

ALUl.A-hli 
a. casa da rua Possolo n. 34,Andarahy, illuminada a luz clectrica;nata-se na rua du Rosário 132, sobrado, com1,-dotpho. icSjg j

ALUGA-SE 
uma casa, com 3 salas, «

quartos, cozinha, quintal, luz elcctrit-a,«ti .
Catumby
tarde.

rua Carolina Reydner n. 47pode ser vista dãs 13 as 4 da
10842 .1

ALUO.VM-Sh 
as «asas da rua Dr. Cam-

pos da 1'az, antiga rua Paz ns. 152 cWi chaves uo 11. 15o, aluguel gnÇoon.
AWiCJA-SB poi- 25$ tini bom"quarto com janella para a rua,

bo a moços solteiros; na rua Itã»
plru', 107, casa Ue familia. '

10908 J
ALUGA-SE, por 130$. o predio ti ruaAMiguçl «le Paiva 11. S, Catumby, pontodos Dondcs «ie Coqueiro., com regularesacconmiottaçCcs para familia, gaz e boiii niiin-tal; trata-se cm frente, n. 7, _|(._|_ J
* LUGA-SE, por 110$. a casa da rua Na--Clvarro n. 121, Catumby, construcção mo-derna, com .1 quarlos, .1 salas, cozinha, ba-nheiro, quintal e installação electríca; achave, por favor, no 11. 117; trata-se á rui

3J

ALUGASE 
excellente casa de construcçãorecente, com porão alto, bom quintal,fogão a gaz luz elecírica, bom banheiroetc; dista da rua Conde Boinfim noui-osmetros; chaves e. ajuste, á rua Pinto Guedes88, Muda da lijuca; preço 210$. 1061 K

AILUGA-SE 
a casa V da villa Paraizo,na rua Barro Vermelho n. 5, comtres quartos, duas salas, etc., para fami-

|J»;_  10078 L

ALUGA-SE for 12:$ a easa da rua Tor-
res Homem 203, com quatro quartos,duas salas, cozinha, quintal, luz clectrica,etc.; trata-se em frente. 10109 L

AlLUGA-SE o predio da rua Duque de-«-Bragança n. st, Andarahy Grande aschaves para ver estão no n. 33 e trata-sc-.na rua Visconde dc Rio Branco n. 30,armazém..:,.:-.;;; .. I0366 j"

ALUGAM-SE bons e arejados commò-dos, çoin luz e água em abundância, amoços solteiros, a rua Mourão do Valle 11(-. Christovâo), bondes de cem réis, SãoLuiz Durão, logar socegado, 30$. 9570 L

AMJGAM-SE 
boas oasas com bons dor-nutorios, á rua Mourão do Valle . e

Jannuzzi (S. Christovâo), dois minutos
dos bondes de S. Luiz Durão, ponto decem reis, logar socegado; as chaves estãona rua M. do Valle n. 4 e trata-se na rua
do Hospício n. 144, sobrado. Aluguel 132mil réis. 9563 1.

ALUGAM-SE 
ou edificam-se casas no va-lor dc 5:000$. 8:000$, 16:000$ e 24:000$

/ara serem pagas tm 100 prestações men-aaes de 75$, 120$, 240$ e 3f>o$ooo. O pres-tanusta só inicia o pagamento das presta-ções, quando estiver residindo no pre-dio; mais informações, á rua Sachet n. 8,sobrado. j.

ALUGA-SE 
uma porta que serve parabarbeiro 011 ontro negocio, com elec.ri-cidade; na rua Francisco Eugênio n. 127,

onde se trata. m^» r.

ALUGA-SE unia casa na rua RK
^cardo Machado, 42»A, SãoUirlstovHo, com 2 quartos, dnassalas, cozinha e bom quintal, qua»si ni» esquina da rua Bella do SãoJoão; as chaves estão na casapróxima. 4083 I.

AILUGA-SE a casa da rua Pereira Nu--t-nes n. 13,. por 122$, tem dois quartos,duas sales, quintal, jardim, está pintada etorrada dc novo. As chaves estão na rua_arao de Mesquita 367, pharmacia; trata-«e na praça Quinze de ííovembro n. 38.C*** D'"- 10259 L

jftngeVmo Simões <Ç (?.
26, Rua Primeiro de Março, 26

Esquina da rua do Ouvidor
¦A LUGAM-SE canas novas na rua•*T*_-Ila de S. João, 259 e rua
Oornelio, 76, com dois quartos,
duas salas, cozinha, electricidade,
«etc. Bonde á porta. Trata-se na
rua Bella de 9. João, 257. 10951.

AiLUGAMSE quartos para operários, na
rua Visconde de Itamaraty, no". 11725L

AlLUGA-SE 
boa casa, haratissima; infor.mações na rua Senador Furtado nu-mero 83. ,,„JS i,

ALUGA-SE por 100$ a casa n. 12-A dabem localisada Villa Leopoldina, sita árua Conde de Leopoldina 11. 125. Temdois quartos, duas salas e mais dependen-cias. As chaves estão á rua General Bruce
n. 118. Trata-se na rua Senador Alencar
n. 62 ou na rua da Quitanda n, 118. Ta-bacaria Peuna Fiel. 4841 L

ALUGA-SE 
um sobrada, acabado de con-

struir com tres quartos, duas salas, sa-
leta e mais dependências; na rua de São
Luiz Gonzaga n. 3.10; as chaves estão non. 338, onde se trata. 1434 L

AILUGA-SE 
a casa da rua D. Maria,

105, na Piedade, com tres quartos,
duas salas e luz clectrica, 1016o M

A LUGA-SE, por 15$, Um modesto quar--CAto, a pessoa que trabalhe fora; ã
rua Capitulino 51, próximo á estação doRocha. !o353 M

salas, jardim e quintal, i rua Conselheiro
Jobim ns. 13. 21 o 25 (Engenho Novo);
as chaves estão na padaria u. 156, á rua
Barão dc Bom Rcliro; tratar n.i rtui do
llospicio n. 144, sobrado. Aluguel men-
sal, ii2$uoo. 9567 M
'ALUGA-SE 

por 80$ uma boa casa com
.íidois -quartos, duas salas, cozinha, gran-de quinlal, illuminada a luz clectrica c ngua
em abundância, na rua Imperial. As cha-
_vcs estão uo 11. 271-A, armazém c trata-se
com o proprietário, nos dias úteis, d ru.i
de S. Pedro u. 207. 9879 M

A 
ILUGA-SE a casa da rua Paiva 45, em
Dr. Frontin, com dois quartos, duas

salas e . cozinha, com lini barracão, nos
fundos, independente; todo cercado e logar
oito, muita água, pelo aluguel de 60$ men-
saes; as chaves estão na rua Amalia 72,onde se informa. 9871 M

ALUGAM-SE 
duas casinhas com duas sa-

Ias. dois quartos, cozinha c quintal; na
travessa Dias Pereira
Aluguel 40$ cada uma,

Encantado
103S7 M

ALUGA-SE 
uma boa casa nova; rua Viu-

va Gáudio nj-H; com 2 quartos, 2 sa*
Ias, tudo grande, e mais requisitos de hy-
giene; Riachuelo, próximo a duas linhas de
bondes, 10275 D

ALUGAM-SE 
as casas ns, 3, 4 e 7 da rua

Costa Guimarães 22, com dois quartos*duas salas, etc. As chaves estão na easa
trata-se na rua do Ouvidor n. 8o, Coin-
panhia Sul America. 10243 M

ALUGA-SE por 200$ o armazém do pre-dio acabado de construir, á rua de SãoChristovâo n. 515. Tem moradia para fa-
milia e_ é próprio para negocio decente.
As chaves estão defronte na Companhia dc
carruagens. Trata-se á rua da Quitandan. 118. Tabacaria Penna Fiel. 4834 L

AILUGA-SE por 120$ a casa n. 113 da
rua Fclippe Camarão, tem dois quartose duas salas, cozinha e demais dependen-

cias, gaz e electricidade. As chavea estão
na rua de Santa Luiza o .54. Trata-se a
rua da Quitanda u. 118. Tabacaria Penna
pieL  

4835 L

Homeopathia

AILUGAM-SE casinhas a 4o$ooo, á ruaXlHarão dc Sao Francisco Filho n. 342,Villa Isabel. 343,

AILUGAM-SE os confortáveis predios83 a rua General Silva Telles c 90rua Amaral (Andarahy), com magníficoscommodos e hora quintal. Para tratar árua da Asscmbléa 38, sobrado. S60 L

ALUGA-SE, 
em casa de familia séria,um quarto, com janella para fora, a11111 casal ou senhora, nas mesmas condi-

çues, Para vêr e tratar á rua Maris eBarros n. 237 A. .0870 -L

A (LUGAM-SE tres casas na rua FranciscoAEiiítaio ns. 155 e 151, tendo cada«pia tres bons quartos, duas salas, cozinha,«spenaa, tanque para lavagem com umchuveiro e uma área cimentada, sendo duas«e 130$ e 2$ de taxa sanitária e outra «__im-h-í___h-_mii^h^^__**s 
Va5- %__,f do^m^ -fS_t «"» «"««ras, glóbulos e tablette*.!

ções sao ura bom findar; todas tem luz MOKRUUINAelectríca e muita água; as chaves estão por _a__k_*a__.c..i»«MPecial favor no n. 14 da Avenida S. Joio
_-"? l "' ,5t estâo no fcr-nzem do sr.-tloti, a mesma rua 149. 10203 L

ALUGASE 
a confortável casa com duas6a!as, dois quartos, luz electríca, abun-dincia de água, grande quintal murado, na

praça Marechal Pinto Peixoto 21, as chavesestão na mesma. Bonde de S. Januário.S. Chnstovão. I0Ig3 ]"

ALUGA-SE 
uma casa para pequena fa-miha, na rua Nova dc S. Leopoldo 33,as chaves estão na venda da esquina c tm-ta-se na rua Major Ávila n. 92 — Anda-

""•y- 10208 L

ALUGA-SE 
uma oasa com tres quartos,duas salas, cozinha c quintal, com ele-etncidade, á rua Engenheiro Rocha Frago-so 32, avenida; a chave na casa V, onde seinforma. Villa Isabel. 105$. 10205 L

ALUGAM-SE 
a 80$ as casas com 2

quartos, 2 salas, etc, da rua Dr. Fer-reira Pontes n. 28, Villa Cândida (nãotem casas fronteiras); trata-se na mesmarua n, 36; bondes de Andarahy Grande.
10831 L

A 
l.UGA-SE a casa da rua Possolo 2.1,
Andarahy, illuminada a luz clectrica;

trata-se na rua do Rosário 133,
com ".indolpho. , sobrado,

i.

___el__>i-__i o
ALMANAQUE PARA 1915

da celebre cartomante Mme. ZIZINA
Profecias, proguoslicos, predicões, conselhos,

para ser feliz '
A» venda na Papelaria Villai. Boas

K.ita Sete cie Setembro Í3l«_>e na casa do autor QUITANDA 157Km todas ns livrarias
Preço. . . . 3$,

Acceitam.sc podidos do Interior

ALUGA-SE por 8i$ooo uma boa easa,na rua de S. Christovâo n. 623, bon-des dc cem reis, a 15 minutos da cidade.
10849 _

A'LUGAM-SE dois armazéns no Boule--r-i-vard 28 de Setembro 437 a 439; aschaves estão na mesma rua 435, com 011sem contrato, com commodos para fami-
10879 L

ALUGA-SE 
a familia de tratamento, a

. casi n. 22 da rua Dcrby-Club (Colle-
gio Militar). Tem tres salas, jantar, visita
e espera, cinco quartos, bom porão, boasinstaIlações hygienicas, pequeno quintal e
pequeno jardim. Preço, 25o$ooo. 10392L

AILUGAM-SE 
as casas da rua Angélica

ns. 97 e 99, Meyer, com dois quartos,duas salas, etc. As chaves estão no ar-
mazein da rua Lucidio Lago 83 e trata-se
á rua do Ouvidor 80. Companhia Sul Ame-
rica. 10243 M

A LUGA-SE por 909 na rua Ba-
•"rão do Bom Retiro n. 150-A,
unia boa casa coin dois quartos, 2
salas, cozinha, banheiro o W. O.,
internos, varanda, quintal, jar»
dim, bondes ií porta. As chaves cs-
tão na padaria próxima. Trata-se
na rua da Quitanda n. 88, sobra-
do, com A, Brasa, das 3 112 a***Jl|a. 10899 M

ALUGA-SE 
na rua do Porto dc Inhaúma,

110, um» boa easa com tres quartos,duas salas, cozinha, e banheiro cora água
e electricidade, por 70$, 10 minutos distan-te da estação. Trata-se na rua Saldanha
da Gama 34. Bomsuccesso. 10277 "*

ALUGA-SE por 71$ a boa casa n. 17
da rua Treze de Maio, Engenho *Dentro; trata-se na rua Guilhermina n. 88

Engenho ít
1 n. I
10371 St

ALUGA-SE 
o predio da rua do Rocha

n. 35, com dois quartos, duas salas,
saleta, cozinha, banheiro, tanque, bom
quintal, água, gaz e mais commodidades.
As chaves no botequim da esquina e tra-
ta-se í rua Primeiro de Março n. 82, so»
brado, Companhia Minerva, 4840 M

AILUGA-SE 
na estação Honorio Gurgel,

estrada da mesmo nome, n. 35, casinha
com tres commodos, podendo plantar e criar
preço 30$, 3842 M

ALUGAM-SE 
ou edifieam-se immedlata-

mente casas, no valor de: 5:000$,8:ooo$oou, e 24:ooo$ooo, para serem pa-gas em 100 prestações mensaes de 75$, iao$,240$ e 360$, O prestamísta so Inicia o pa-samento das prestações quando estiver re-s.idindo no predio; mais Informações, á rua.Sachet n, 8, sobrado, M

O melhor forti
ficante.

_ oi uo Harboam & C.
Quitanda-105 e Ourtves-38

A LUGA-SK a familia do trata»¦í*.m<-nto a casa n. 22, da rua
Derby-Club (CoIIvrío Militar) .
Tom tres salas (visita, esperu e
jantar), cinco quartos, porão ma-
Kiiifico, pequeno quintal, pequeno
jardim o boas installações hygie-
nicas; preco 2509. 11122 L

(Oleo de figa 
(lO de bacalhio)' A-UGAM.se boas casas eom dois quar.¦> .»' ' iltns aula a «••< !••»•. 1 !_.___ tt-_»_ _*___.__:»_.____._:

AlLUGA-SE 
a casa da rua Dias da Silvan. 19, no Meyer, tem cinco quartas,diias salas, cozinha, banheiro, latrina, la-

vailouro e e«á limpa para ver as chaveseslão no arnlSzcm «lo sr. Corrêa, na mes-ma rua, esquina da rua (Lopes da Cruz,
com quem se trata, o aluguel 6 150$ men-saes, jardim e chacai- arborisada. 1027 G

ALUGAM-SE 
bons commodos, na ruaArchias Cordeiro 434, em. frente i es-tação de Todos os Santos. 10JÍ9 M

AILUGA-SE 
a casa da rua D. Anna Ne-

17 a, "¦ " "
ases.

632, —iachuelo, por i22$ooo men-
10293 M

„ no Paraiio
Visti Tossos fiiitos i^ çiriir;

fas-tos, sala e quintal, Installação clectrica,a rua Barão de Bom Retiro, entre os ns.113 e "5 (Engenho Novo); as chaves es-tão na padaria n. 156 e tratar na rua doHospício, 144, sobrado. Aluguel 81 mil""• 95*18 M

AILUGA-SE 
a casa da rua Ignacio Gou-lart 132, estação do Sampaio, aluguel85$; para ver e trator na rua EngenhoNovo 41, est. Sampaio. 11169 M

ALUGA-SE por 102$ a casa nova da rua
Idalina Senra 42, com tres quartos,duas salas, luz electríca, etc. Esta rua fica

entre Pedro Ivo e Francisco Eugênio, com
entrada pela avenida do Mangue. As cha-
vcs estão na rua Coronel Pedro Alves 16,
onde se trata. 1031S I,

ALUGA-SE na 
rua Coronel Figueira deMello 138, uma sala c um quarto paraum casal sem filhos ou a uma senhora sé-

fia- 10335 L

lia.

Comle Bon

_¦•..

íjfóti vossos fios
sopa

no Paraíso
das Crianças
Kua 7 n. 134

Ff,li;:-3k-fV* "¦ f':lrílll.-'!>« metade de uma
S"."1 *S_í*l,"«-^: rnm 

'¦'¦¦ electríca, tanque, chu-
T .ym,e^,»<,..--\ri;ua, tudo dentro dc casa.

10927|.T?ua Maria José 69, Estacio de Sâ.
'Ailf GtA'-í;1'' S Ca3a assobrailada á rua

- , í - },' 6' cor" excellentes acconimo-• *"».««s; chaves no 11. 4; trala-se á rua da
:- , guitan.la_ 57 12 as 4). 109,9 j

ALUGA-SE parte de uma casa de um
• «Ti, decente, a outro nas mesmas con-duoes, por 45$; rua São Roberto n. 20.

¦ALUGA-E. por 3035, o predio uovo, comJi.2 salas, 3 quartos, dispensa, banheiro comágua quente e fria, cozinha e 2 W.-C; rua
Affonso Peuna 84, próximo á praça. io|2iK

Êstí-io. 10894 j
A LUGA-SE por 80$ a casa da¦«rua Itapiru', 173, própria paracasal ston fillios; ns cliavcs estãoBa .mesma ruu n. 167, ondò so

>tr<ltM- __ 10907 J

A,,,'i':A"?1-' p<"' ,,63"!' sr:l"d* Pre"«lio,com-0.7:quartos, grandes salas «le visitas e dejantar e comniodos, tu.lo com jauellns, éaz
1 ÍSÍ-..Í'""T""". numtál e jardim na írente;a clave esta no pre.lio junto, n. 75, da rua
fôV,ívtiW*'PS"",°' 

*,"'IS;1 *"•" 1'loresta, en.
mSn' SC tr:"a; ]°s" •1"0' <rfX0 c

IIO46 J

Alíí'"'?'"¦"-'" 3 ","¦*' PT 60Ç, ioi$ 
~e

' ¦-••¦'•l.-í, todas com uz e èetrica ntiartns
ffi;,Si!?1,ar9' "ui"tnl e » m. írcií e

¦fif „ó -'i'"^0 f 
-•"""-'vel! a, chaves es-

n -? ^^f na r„a **& Miguellnòa ,5, antiga da Floresta, em Catumby;onde" -ral'1- 110.1 
J

ALUGA-SE o predio moderno,•A.completameiito limpo dc novo,
com boas accoiumodaçõés pura
familia do tratamento, tendo
optimo porão liabit_vel, dividido
om salas e quartos, installações de
Kaz o electricidade, jardim com
cascata, etc; ns chaves no n. 56.

ALUGA-SE por 00$ uma boa•Acasa com uma sida, dois bons
quartos, grande cozinha e mais
dependências, electricidade e bon-
de do 100 rs.; na rua Pereira dc
Siqueira, 39, avenida, fi próximo
«o largo da Segundii-Fcira.

4184 K

ALUGASE por 180$ mensaes cada uma,X-as canas 739 e 73.1 da rua Barão de-Mesquita, chaves na padaria próxima, á ruaLeopoldo 19 c trata-se á rua da Alfandc-
8» "• i>8-_ 10296 I.

Aff.liGA.Slv com contrato o msgnifico¦•Vi.predio da rua iFigueira de Mello 429,com tres salas, 5 quartos, «Jcspcnsa, cori-nha, quarto para creados, bom quintal,«az e luz clectrica, banhos frio e quente.Aluguel 30o$ooo; trata-se na rua da Qui-tanda 43, sob., ou rua do Rocha 50, • Aschaves, por favor, no botequim da esqui-
na do Campo. ,,,88,, 1.
ALUGA-SE a casa da rua S. Luiz Gon-¦«ti-zaga n. 199, com bons commodos.ireço M2?ooo; a chave esti no n. 193.

480 L
A LUGA-SE a easa da rua Conselheiro•a.—tliomaz Coelho n. 41; as chaves —tãona padaria da esquina Barão de Mesquita;trata-se na r. do Ouvidor 182. L

A 
iLUGA-SE a casa da rua Souza Fran--co 156; chaves uo n. 134. — Villa•*abd- 1034 L*-

ALUGA-SE uma casa com 5•^quartos por 120?; na rua Leo-
poldmii 11. 51. 1038 L

ALUGA-SE por 130$ mensaes o predion. 29 da rua do Mattoso. Tem doisquartos, Ires sakis, despensa, cozinha etc.Tem grande quintal. Chaves c informa-çnes defronte no n, 26, com o sr. Ila-
P""'*1' 1036 L

ALUGA-SE 
uma pequena casa, a rua Se-nador Nabtico õgjaluguel 51$. io»28L

l.UGA-SE a. casa da rua de S. Christo-¦ilvão n. 319; tem 2 quartos, 2 salas, quin-tal, etc; iufonna-se no armazém, dc fronte,
com o sr. Francisco. 10306 L

AILUGA-SE 
a casa da rua Barío de Co-tegipe 11. 96, com duas salas, tres quar-tos, cozinha, banheiro e porão habitavel,

por 130$; as chave» estão no n. 98 e tra-t«-se das 7 ás 9 horas davmanhã ou das7 4s 9 horas da noite, a riia Visconde debania Isabel n. 20 e fora destas horas,* rua Visconde dc Inhaúma n. 87, so.'__[____ tn<4 L

AILUGA-SE 
na rua Barão de Coteglpen. 98-A, a casa n. II, com duas salas,tres quartos, cozinha e porão habitavel,.por 120$; as chaves estão no n. 98 e tra-ta-se das 7 4s 9 horas da manhã 011 das7 is 9 horas da noite, á- rua Visconde deSanta Isabel n. 20 e fora destas horas, árua Visconde dc Inhaúma 87, sob. 11165 I,

AIíUGA-SIÍ #tima pequena casa para pe*
quena familia, com dois quartos, duassalas, cozinha, banheiro e com quintal;na rua Souza Franco n. 189, casa I; as

chaves estão na casa III, e trata-se na ave-
nida Rio Branco 102, com David & Com-
panhia. 9907 L

ÀLUGA-SE por 55$ mensaes, um chalet-
zinho, na rua Buarque de Macedo, 12,

muito próprio para um ou dois moços sol-tetros, tem luz clectrica, água, banho de.chuva e dc mar, próximo, e trata-se na
mesma rua, 16. 9575 Jv

ALUGA-SE. 
no predio n. 115, da ruaMariz e Barros, um quarto beni arejadoe confortável, a um senhor quc trabalhe nocommercio ou a um casal sem fillios. 10330D

ALUGA-SE 
um predio, com grandes ac-conunodações para familia dc tralanicn-to; outro, por 70$; todos com luz electri-ca, jardim, bondes Alegria 6 poria; Dr. Pc-reira Lopes n. 39041. 10978 L

ALUGA-SE 
«ma boa casa com

q'
tres.quartos, duas salas, quarto para crea-

dos, cozinlia, despensa, banheiro, bom
quintal e jardim, á rua Aristides Lobo 183,
as chaves estão 110 n. 137, com o sr. Raul,
ferador. .10841 K

Alr'*--GA-SE a uma familia decente, me--2Uix<ic de uma casa com todo o conforto,
L ¦•- '7.?'"'-'" m "¦ua Mi-iiel de Frias00. b. Chnstovão. 111.2 L

ALUGAM-SE 
boas casas, no BoulevardVinte c Oito de Setembro 11034 L

ALUGA-SE paro um casnl decente ou aXXrapaz, uma boa sala dc frente, comcinco janellas e luz electríca, cm casa dcíamilia de todo o respeito; na rua Barãode Mesquita 133, sob. nn6 t.

A LUGA-SE a casa da rua de São
í-"-1-'*-. Gonií'*_'» n» 352, por
oJ*S*' As chaves estão no predio356, ondo so trata por favor, como sr. Arthur. 9722 L

ALUGAM-SE por ioo$ e 120$. casas no-vas, com dois quartos, duas salas, ete.,etc. Chaves na quitanda da rua Gonzaga-lastos, 
_53, 979 \

ALUGA-SE. 
o predio da rua de S. Frã7-cisco .\avicr n. 274; as chaves

por obséquio no de n. 278.

ALUCA-Sl.fonso CáV
Mtavcl, tendo

uni. bom predio, á ri:,.fonso Cavalcanti n. 192, com porão ha-
-,.-:, • , c,"co quartos, tres salas, la-«tono, cozinha com pia nova, duas hitri-«as, banheiro, _ tanque, terraço tres jáuc ..Ias de frente, duas escadas de cantaria ,por-

ar»]
InV,

Aj' - F ° ''W'0"0 armazém da rua•_»-dc b. Luiz Gonzaga n. 98. própriopara. qualquer negocio, logar muito com-mercial; trata-se uo n. 96,-loja. moi L-
AkUC.A-SE por 80$ mensaes a casa da-ç-rua Pelotas n. 73, com dois quarlos,duas salas, água, gaz, centro de jardim cnom quintal; trata-se no Boulevard Vintee Oito de Setembro 348. V. Isahcl 1109S L

eslao
 3015 L

ALUGA-SE, apr 120$, á rua Liberdade-2yn. 29, nma Doa casa com 3 quarlo. 2salas ,c quintal; as chaves i rua Emancipa-çao 36, onde se trata. 9271 L

ALUGA-SE 
uma casa mobilada, para pc-quena familia, e por preço módico; narua do Roso n. 64. 10995 L

ALUGA-SE 
na rua Barão de Coteglpen. 98-A, duas casas, sob o n. 1, comaccommodações para pequena femilia e a?o$ cada uma. As chaves estão no n. 08Trata-se das 7 ás 9 horas da manhã 011das 7 is 9 horas da noite, â rua Viscondedc Santa Isabel n. 20 c fora destas horas,a_rua Visconde dc Inhaúma 87, sob. 11166L

ALUGA-SE 
uma casa na rua Deodoro,

com duas salas, dois quartos e cozi-nha, com ogua encanada; trata-se na mes-ma 49, estação de Terra Nova. Linha Au-•"'"•• 1:071 
«M

AILUGA-SE 
por ioj$ mensaes a «asa IIIda Villa Santos Leal, sa rua DonaAnna Nery 65». Riachuelo. 1029a St.

AWKJAM-SE quartos, as rua ReginaReis n. 49, estacio de Quintino Bo-*__*i '¦_ 10185 M

ALUGAM-SE 
dois predios tendo duas'salas, tres quartos, esgoto, luz electri-ca, água, banheiro e um «rmazem de es-

quina, com cinco portas de frente, faasecontrato; travessa Bomsuccesso, largo nu-
""¦'O -*•_. 10181 M

ALUGA-SE 
a pessoa s_ria, preferindo-*»«jo commercio, um bom quarto, na rusda Luz n. 83, casa do família de muitorespeito. I0I7r ]ç

ALUGAM-SB 
em frente í estação de Ra-

mos, a 55$, boas casas com dois quar-tos, duas salas com luz, água, grande quin-tal murado; informs-sc no botequim S. Jor-ge, pegado í estação. 11060 _t

A 
l.UGA-SE uma boa loja para negociocom boa moradia .para familia, logarde grande futuro; pois informar Estradada Penha 1010, est. de Ramos. 11059 M

ALUGAM-SE 
as duas casas ns. 25 e a;sitas a rua de S. Braz, com tres quar-tos cada orna sala de visitas, etc, com

grande terreno, aluguel 75$, entende-se namesma rua ao, estação de Todos os San-
<"". 11049 M

AILUGA-SE 
na estação do Riachuelo,.uma casa, na rua Boa Vista n. 47tendo grande terreno, bondes á porta emuitas commodidades. 1834 'M

AILUGA-SE por 102$ a casa n. 114 darua Nova America, com tres quartos,duas salas, quintal, etc.; a chave está non. 20; esta rua começa na rua D. AnnaN<-y. M.. 11102 M

MOVEIS
Estylos modernos e de fantasia. Officina de armadores e estofadores

DOIMUTOBIOS ESTYLO ALLEMÃO, ultima moda, 650*51Dormitórios para casal  680$ 540$Mobiliário para sala <lc jantar ..*...-, 470$» » » visitas, estofado . . 300$
CAPAS para mobílias, 9 ps. 70$000

63 — RUA DA CARIOCA —
__wlf-*©ao N-uxxeB «fe o.

ALUGA-SE 
a casa n. Õ5 da ma Tenente

_ L,?a,í' (Meyer). As chaves estão nu ruaCarolina Meyer 21 (armazém). 10226 M
ALUGA-SE por 200$ uma e_-

f*cellento casa, construcção mo-derna, com todas as commodlda-des para família do tratamento,
porão habitavel, com 6 bons
quartos, 4 salas, copa, despensa,4 banheiros com água quente ofria, perfeita installa«ão clectrica,2 tanques do lavagem, grandoquintal murado e jardim na fren-te, a 2 minutos da estação do 01a-ria, subúrbios da Estrada deFerro Leopoldina, logar multosaudável e alto, a 35 minutos daAvenida Contrai; trata-se na ruaLeopoldina Rego, 402, onde estãoas chaves; tem outra casa boa"""8 barata. _055 M

A LUGA-SE, á rua do Souto ro, entre
, V.om'n .? Cascadura, uma casa comquintal, jardim, água, 3 quartos, 2 salas,etc.; está aberta, c trata-se á rua do Hospi-010 '53. 10984 M

400$
175$

63
AÍ.UGA-SE 

mna grande casa situada emmagnífico terreno; na rua Torres Uo-mem 82, Villa Isabel; as chaves no nu-na mero 8o. 11174 L

ALUGA-SE, por 40$ mensaes, no predion- 115 da rua Mariz e Barros, um quar-to bem confortável e arejado a um senhor
que trabalhe no commercio ou a um casalsem filhos. I09,2 L

A LUGA-SE, por 140$, o predio novo,
;f»..muito chie, da rua Paula e Silva 33, S.
Chnstovão; muito perto do largo da Can-cclla, com esplendidas accommodações paracasal de tratamento ou pequena familiae grande quintal arborizado; chaves em fren'te, com Manaiio. ,0929 £

ALUGA-SE .0 esplendido predio da ruaPaula c Silva 35, S. Christovâo, pertodo largo da Cancella, com 2 salas, 5 quar-tos c quarto para creado, grande quintal comgalhnhçiro; preço, 220$; chaves em frente,com Mnnano.

SUBÚRBIOS:
ALUGA-SE uma casa, na travessa Bar-.«.rciros n. 144, estação de Ramos; trata-sena mesma, q rua João Romariz 74, 10934 M

ALUGAM-SE 
sala e quarto dc frente, empredio limpo, a pessoa decente, e pen-são; entrada independente; rua Wencesláoa. fi4jMeyer. 10913 M

A LUGA-SK a bella casa da tra»Avessa S. Salvador, 49, muito
perto dn rua Haddock Lobo, S91
onde estüo as ehaves. Tefn -1 quar
tos, luz clodrfcn, gaz, bom füiiri ..tal, CtO. 1091(1 K |.reim'. aluguel no$ooo. As cliavcs por'lavor na venda da esquina e trala-sc naTua. da Carioca n. 6j, com o sr. Nu-

ALUGAM-SE 
bons e arejados eommo-dos próprios pira pequenas familias,com losar para cozinhar c lavar desde20$. até 45$, á rua S. Januário 

'141, 
SãoChristovâo, 10837 L

A 
(LUGAM-SE boas salas e quartos, em

 . casa limpa o socegaila, desde 20$ para

quartos, duas salas, quintal e jardim na

ALUGA-SE por 50$ um quarto bem mobi- t*™3'lado; na rua Aguiar n. 4S, fim da rua _______•ll.uKlock I.obo 9987 K
A I.LGAM-SE ou ed!ücain-sè inimcdiata-AXiiientc casas, no valor de: 5:000$, 8:0011$16:0011$ e 2.:ooo$, para serem pagas em100 prestações mensaes dc 75$, 120;, 240$c .!o'o$. O prestamísta só inicia o paganien-to das prestações quando estiver resiilin-

do no predio; mais informações á rua Saclirl11. 8 (sobrado). K

I02S6 L

AlúcTa-séBarão de Ubá 115
magnífica casa da rua
i 115, cóm dependências

para familia «te tratamento, 108.17 K

AH*UGA*SR a confortável casa da rua.."ASulRailo Zcnha 29; as chaves estão
110 n. 31, e irata-se á rua General Cama-
ra 68. ,,,36 k

travessa Derby-Club n
c 6, com 'AMIGA-SE 

por 112$ mensaes as boas ca-
sas'i4a 

3. 5. c 6,
zinha, quintal, ele. As chaves eslão' porfavor no n. 1 e trata-se na rua do Hos-•>"•"> 'S°- 10299 L

ALUGA-SE na rda'visconde de Itamara-«ly n. 11, afo H. .Villa Alliança, uma«9«a por i02$,"4Pi}*Uu,is4 salas, tres quar-tos, sendo um p»m creado, cozinha, VV. C,tanque de lavar, luz Hectrica, quintal. Tra-Ia-se na mesma rua n. 17, onde eslão aschaves. IO,53 ft

ÇhrisfovSoí 10817 L

ALUGA-SE 
a esplendida casa recente-mente construída da rua Rocha Frago-so numero 29; muito próximo ao llouie-vard Vinte e Oito de Setembro, Villa' Isa-

I bel, com optimas ncconimodaçõcs para fa-
sia uen.y-U'11) 11 -t e._s I '!' '« dc 'r-'lfilme"10. "ndo saguão, vara*
dois quartos duas sala. eo 

' ^ h,X"0S''" •nst-">"'"'«''", electríca e fogão a

10S92 I,52» escriptorio.

A LUGA-SE a casa da rua T3aráo de-iilguatemy 11. 22, tem tres quartos gran.des e 1 pequeno; 2 salas grandes e 2 ea-leias, cosinha, quintal, etc. Informa-se naohra.da esquina da rua de S. Valenlim eIcreira dc Almeida, com o sr. Francisco,com quem estão as chaves. G

•- -. — -u... nu IUU _1JI_UU.
ulva n. 427, em Villa Isabel,

tio de ferro,, etc; as chaves estão na víuí, A tV-A-S*- a esplendida casa da rua
JJíesflUina, u rua Miguel «lc Frias; almitn-l í, Sr"u? "enrique 118; as cliavcs estão ua•70$; trala-se a rua Conde de -BomfinV * ll0™»eia Jtraz, e trala-sc á rua General
J. 4i)í, ou na rua da Carioca n. .. {<". M-smara «8. 11137 Kbrado). ,,.,'*, I ——•—:—

u.iro J

A=Uí"'".VS',:,'''M fcoí casa' à ''••'• NÕvTuV
gLob,),..n, 50 (casa 7). , r 130 j
•'':A™mGv'S,i" 'V'-"0 l"na exeellcn(c"caa]
•-'£r= í „b-v"1<; ,,c fcm *''*• t>ma «lo centro
,*>$, ten.I... todas ns conimo.lida.lcs, •inelu.

. alw luz electríca; run ,.„s Coqueiros"»,..SP-A, juuto ao ;,r.Tc- .!e Calumly: as clia" c.-.no.ji, 59, c trata-se íi rua 13 «le Maio ji.per-tod«nargo «la Carioca, das 11 ás 4. 11147 J
Ít,?*i:TA1-Ur'AM"SI': eomniodos; dêTs'T~i)S;
-í&,?,"_*¦',•'l travessa Santos Uodrigucs n. 22.,;_st,icio. noSci J

Haddock Lobo e Tijuca
r" 'A -.-"ÒA-SE o predio moderno,--•"•complctumciito limpo de novo

tam- boas accominodiiçõcs para¦ familia do .tt-utiiiiienl o, tendo opti-
ano porão habitavel dividido em
«alas o quartos,' instnlliieõc.s de
gaz « electricidade, jardim, casca.
**• ,etcM*-5tt-í!í.-* Visconde de Fi-
.WcirodSS*»».-*S_ts chaves no nu»-nero 50. ^T j__,

aS casas III e IV da Villa

A 1,U(,A-Sl-, tima boa casa, na travessa Af.XXfonso 2.i, Muda dn Tijuca; as chaves navenda «Ia esquina. 11057 K

V LUGA-SE tuna sala, á rua dos Araujosn. 71, podendo ser no porão ou no sobra"-dò; não lia outro morador. 1112S K
A LUGA-SK um quarto independènte; aX-rapazes; rua Conde Bonifir.i n. 281.botequim. 10,.|_. k
A LU.GAJIrSB «usas para todos os«preços; na ruu Conde de Hom»

fim; 108S, Tijuca. 11100 K

ALUGA-SE 
a casa da rua Theodoro daSi! 

duas

^^r^^^j^t^Jm^}'^\^^?or ,oo$ooo m^mmc^
Á^om^ ,oP2°,r confaneo^not1 hSS í ti ^^1^^?"'^ Fsalas, accoiniitodacões nara duas -mfíl.V .","._?_ .I",,,al c.n,a,s dependências c luz

10930 L

\ LUG-M-SKas casas da>r-_t. Ma»«rio n. 71 (Aldeia Campísta,
transversal â rna Pereira Nunes,
novas, com dois quartos, duas sa-Ias, cozinha, banheiro e tanque delavagem, todos os commodos Uiu.minados a luz clectrica. Chaves nolocal. Trtjta-e na rua GonçalvesDias n. 31, próximo da cidade e
poucos passos dos bondes do Al-aeia Cauipista, cuja passagem emduas seeçües ó do 100 réis; Alu-

gucl, 100$ o 1059000. 384 L

ALUGA-SE 
unia casinha coin dois quar-tos, uma sala e cozinha; na rua Gasparn. 71. lerra Nova; a chave está na mes-

AÍ'So,i?nJÍ'S,rÍ -ü?a °P-ÍnU Ca!a* ¦"* -«'"

A LUGA-SE a casa da rua Nova de Bom.ASUc«SSo n. «o, em Bomsuccesso, por
~2oue Iarín\Trí0S' *S? salas« cozinha,
chave ««íi n? Jf. bom quln,al «ercádó, áenaye esta na mesma rua u. 56, onde se

11050M
trata.

Aoa^áA'S,l T"-!-*"* ca5a' «"* fJõ'caí-Í».*Ragua, rua Emiha n. ro. com tn.H «
inTsivè^uar.S"0 &S_,n_ * «f^t-
apwel_oaq^IÍS/arai. banhos com toáo> •»

lf! ÍÍ2J VVaS-;36 "a aVenÍ,la1I0SCeS

ALUGA-SE, por ,65$, á rua Santa Philo-nicna 50, Piedade, uma casa, com 2quartos, 2 salas, etc.; chaves no 48, e trata-se Hospício is,-). 
*. 

'_a98j. 
M

:GA-SK a boa casa da rua Guiiieza¦í*-"?, Engenho de Dentro, com 
'2 

salss,tres quartos e mais dependências, todascom clcctricidadc c bom quinlal cercado,com muitas fruteira»; as chaves, por favor,11. 115; tratn-se no armazém da esquina, como sr. José Branco. 10975 M
A LUGA-SE, por 90$ mensaes, o arma-«zem da rua Dr. Padillia n. 22, niuilopróximo ao ponto dos bondes do Engenho deDentro, passando n porta o bonde «_e Cas-cadiira; trata-se á mesma rua n. 14, duran-tc o dia, com a dona. 10974 M

ALUGA-SE 
o predio. da rua Dr. Bar-bosa (da Silva 58. Chaves 110 n. j«.
10832 M

AiLUCA-SE uma casa com dois quarto»,^.-».duas salas, cozinha, água em abundan-cia, 2 minutos da eslação rua Lopes n.107; as chaves estão no n. 101, Mado-
!_' 1040 m !
AILUGAM-SE duas casas na rua Jos*--.dos Reis n. 137, E. Dentro. Preços,uma 41$ e 36$. .043 U
A ILUGAM-SE por 100T 

'e 
130$ dõãs•a^easas novas, 4 rua Augusto Nunes 46e 4». as chaves na P-irmacia Fonseca, àrua Archias Cordeiro n. 46a, em frente __estação dc Todos os Santos, ondo se tra-ta, ou na praça Tiredentea n. 10, casa dtfrutas, 10841 JI

— na mes»ma rua n. ?3-, Aluguel 30$; trata-se narua Ur._ Manoel Victorino n. 185, Enge-
10281 Mnho de Dentro.

A'LUGAM-SE uma grande casa e chaea-«ra, em Merily, por 70$; trata-se comll-onlb''- 1084 M

chave está na mesma rua n. 1, armazéme t:::la-se a r. do llospicio 170 „,„„ t I íc "S «"• *23 '• bo,"lcs de Andarahy Gran-
__i.de. Salta-f" -- ¦- •

ALUGA-SE 
uma easa, á rua Conselheiro

. Aulran n. 42; a chave no 44 e trata-seno largo da Carioca n. 9, Io andar, temdois quartos, duas salas e boa área cimenta-
da; esta pintada de novo. 11073 L

A iLUGA-SE um quarto a uma senhora só,j._.e:n casa de um casal dccenle; na ruado Mattoso 256, casa 1, 11043 L

ALUGA-SE por 90$ a casa da rua Uru-
guay n. 127, illuminada á cleclricidade,bondes de Uruguay e Andarahy. As chavesno n. VIII. ,,064 L

ALUGA-SE 
a casa «Ia rua Ernesto deaouza 56; as chaves estão no 11. 54,lim» K I trata-se 4 rua General Câmara 68. iiijs' L

ift >T_^PCAM-SE a'l-j. !•' ACistrof na rua
:j$ 

' 
m .CWttSíJraíaii

iíydrolherapia (cura pela água)
Banhos carbo-jrazozos, feriuginosos

sulfurosos, de iodo, íilcitliribs, de ami-
do, arsenicaes,^ salgados, tle lidou e
antisepticos, Estes banhos substituem
aos. das. estações balnctrias nacionaes
é estrangeiras e qtiasi todos podem ser
applicados a domicilio. Alugam-se ba-
nheiros leves c próprios para doentes
ao lado da cam.i e assim fazer o tra-
tamento. Estes banhos são empregados
no tratamento de «.uasi todas as mo-

rua Ccj>rafR<xYi'í,Tal.ríra| ,t'fi*-s «««f»*,. « chronicas. Effeito
iíam-se na mesma villa. »7«6K I rMl "¦s .moléstia» do systema nervoso,

Sais itKiHB e anentes

«Ita-se na esquina da mesma rua,
ALUGAM-SB os predios ns. 13 c«19, da rua Nova America (Pe-dregtilho), com 2 salas, 2 qartos,

porão habitavel, grando quintal, a
115$. As chaves estão no nn-
mero 27. 10866 L

A LUGA-SE, por 100$, uma boa casa, áx_rua do Ouro n. 28. com dois quartos,duas salas, cozinha quintal e luz electri-
ça; trata-se no armazém da esquina da ruaDias da Silva, Pedregulho. 10956 L

A LUGAM-SE os seguintes predios: n IV-iXda travessa n. 338 da rua FranciscoHugeuio, com duas salas, quatro quartos,mais dependências c quintal; n. 11 daavenida .11. 302. com duas salas, dois quar-tos, mais dependências e quintal; as cha-vcs no n. 310, onde se trota. Preço. 1.12$e H2$000. I0'0,2* /(

A oUOrV^''' °- nrra'"zem do Boulevard de-vs. Uiristovao n. 64; as cliavcs estãona pharmacia ao lado c trata-se á rua doOuvidor 11. 80, Companhia Sul Ame-nca.  ""•» *>

AÍ'VG-'VrnSIÍwma.'!nifi<:as casas "a esplen-dida Villa Mana Luiza, S. Luiz Gon-znga 216; trata-se na casa 10, preço 90$« '°°''0°°. 1090ÍI,

ALUGA-SE o predio da rua Soares ti;^Xfcngenho Novo, com tres quartos, duassalas, etc., e grande quintal. As chavesestão na rua Marques Leão 19. 1090 M
A ILUGA-SE uma casinha com um quarto,

^í_-uma sa-, cozinha e mais necessáriosda hygiene, na rua Vinte e Quatro de Maion. aoo, aluguel 55$, tem quintal e águacom abundância; trata-se no 198. 10149M

' -'-i ^~-~--^Í-„.i21)k£í__s_.'

des rins. dos orçãos sexuaes femíni.nos. da espinha, do coração, ío _u_a-relho respiratória; na anemia, nas^ne-vralgias rebeldes, na fraqueza g«r_,na obesidade para emagreciinento • naescroftilose, no rheumatismo, no lym.
phat-smo e quasi todas as mulestfas dcpelle a qual amacia, conserva e produzo embellezamento. Banhos para todas.__ mclestias, os quaes serão indicados
P » consulta medica graus, todos ostuas, aomtnfos e feriados, das ti is12 horas. 99, Avenida Gomes Freire,
M- Aberto das * ás 21 horas.

A l,'üÇ.<ysE« P°e °eS. a casa da rua Diasxxda bilva n. 14, com a quartos, sala ecozinha, casa nova e com luz electríca-trata-se no armazém da esquina, Pedre-
8ulho; 10956 L

ALUGA-SE 
o predio da rua TorresHomem n. 238, as chaves estão no

predio n. 222 da mesma rua (quitanda) etrata-se S rua do Rosário n. 146, BancoAlliança. <___

ALUGA-SE 
era casa dc um casal semfilhos, metade dc uma boa casa, a outrocasal ou pessoas sem creanças, tambem sealuga so o quarto, com serventia; na ruaD. 'Mana n. 11, casa 4. Aldeia Cam-

__!*_ _H234 li

ALUGA-SE 
um grande quarto a um ca-sal sem filhos ou a uma senhora sóque seja seria, tem luz clectrica; na ruaMariz e Barros 229, easa 1. 103332 L

ALUGA-SE 
uma casa para pequena fa-milia, em S. Christovâo, na rua Fon-seca 19. As chaves estão na rua Francis-eo Eugênio 206, venda, ,0273 L

i CURA RÁPIDA E RADICAL I
I dos Fluxos antigos II e recentos e de todas as EI Doengas da Bexiga I
jà e dos Rins. 1
_^. Laboratórios MONAL ____K
jM^iYAJV- r (França).^^mÊ

Am^*SJ"-.*"n Predi0 «O"1 «"eo om-«_?-"«- mm
6Ó$ooo. 

mM "• "°- C««a.«»'. Preço.
~Z 11037 M

AíVuaGDi«,S,Ii,^ar1)0a casa a*»obradada dl' r™,."3--^ .Ct™ •**".* eom bons e con-
.teÍS T^d"""a^S« "ondes0!_t-f^_^_____m
. .-"-'fredo Reis a. .12. »««r5« .1!.dade.

. - rua
32, estação da Pie-

11030 M

-__-£CÍ^SLSf*r •«»».»«'«• a ca»a da

mero 38. 11028 »

EM 
casa de um casal dc respeito, aluga-«e um quarto a outro casal, nas raes-mas condições; na rua Barão Bom Re.

_? 
"• 372. ,043 L

A ILUGAM-SE casas a 30$ e 40$, água e

1086 M

A'íu'íG'D^SEnU^l!,'- ca-inha' na Avenida, i
^¦•-rua Dr. Bulhões 117, casa n. 2 eomdois quartos, uma sala, cozinha, ác?'; tr™
S_S--.-rua Zos^o de Dentro n. 39

1083 M

Aí;« „* R por.75$ ura* ca« ou ven-
m_. i „í.or 4:«S0l,$- '*ra «•o'» í-*af'»s. duassalas e uma saleta, cozinha, tem ngua, ta"
4 .'iSTl, m5din,d0 5 '-'- de f""te por4p e tantos.dc fundo, tambem se vendem

íi-"-*_ j alf.1"" "r333" *¦* coeII",s brancos;
S-- i?J*e tas,:'"d',,-'a "• '3. estação Quin-tino Bocayuva, antiga Dr. Frontin, desvia-do tres minutos. '.^j, M

ALUGA-SE uma boa casa assobradada,¦ticom duas boas salas c tres bons quar-tos e 1 saleta, cozinha, banheiro e quin-tal e próximo a duas linhas dc bondes;rua Augusto Nunes 16a, próximo á ruaHonorio, Todos 09 Santos, 10854 M
ALUGA-SE o predio 4 raa Oito de»C«.Dezembro n. 123, com vastas aceom-modações para familia numerosa, em een-tro de grande chácara, contendo grandenumero de arvores fruetiferas. Aluguel

3oo$ooo; as chaves estão, por obséquio, navenda do sr. Lixa, esquina da rua SE*Francisco Xavier. Tara tratar na "A
Equitativa", Avenida Rio Branco 125, com
o dr. Novaes, das 11 ao meio dia.

1076 Ml

A'LUGAM-SE 
as casai 147 e iji («paranegocio) da Praça Secca. As chaves

estão com o sr. Lopes, no mesmo correr,
e tratase na Praça Tiradentcs 42, com o
sr. Pereira. 10837 SC

^WGA-SE por 122$ a boa «sa da rua

Aíííí? i ¦**? ,*"na sa,a e '"'''"¦'o «"ii di-
n. 3. Cacliamby. «Meyer. Preço 35$. 11087M

Ado0^;?1- '"? gr'"nde a™a"!em servin-
im. SadqaUa'aqoUer,adTtnd°em quS^ra__ur- ^-n-de fS?icai»" ™

32*. 11077 M

pharmacia,

A^-t-'"5."3! Uma ^ Pm d0i> 1"»"»».^l-grande sala, cozinha, /ianque e grandequintal; na rua Mario'i_N__ftth n. 45!Piedade. Trata-se «n^-nesm». 10153 M

ALUGA-SE 
o predip 1 rua Soares n. 89,

?s cliaves n«ham.se na rua de SãoChnstovão n. 378. Trata-se na rua doHospício 97. ___í»4- £
ALUGA-SE nma easa a casal decente,¦escora duss salas, dois quartos, cozinha,tanque, banheiro, pequeno quintal e luzelectríca, 8i$; VilIa^Sarah, «a' rua D??Ferreira Pontes 24, Andarahy. 9068 L

A*? £S _J_L «oLmensaes a -casa II
ÍTÍf, ? Proferoor Gablzo 34», esquina
?L ^ í-.-™ C™**™- As chavei es-tio na easa IV. Trata-se na travessa deS. l-ranersee de Paul, 36. ,„,„ f

ALUGA-SE por 70$ uma ca» eom dois«quartos e duas salas; aa rua Jorge
P«dS<! S3_- 11236 L
ALUGA-SE a casa n. ra-II da rua No-Xlgueira da Gama, Cancella, duas salasdois quartos, as chavea estão no n. III étrata-se na rua Senador Alencar 6a. 11186L
A LUGAM-SE na Avenida Pedro¦^Mvo, 61, próximo á rua Flguei»

ra de MeUo. a familias de trata»mento, casos novas com perfeitasinstallações de conforto moderno-
tendo quatro quartos, duas salas,despensa, banheiro de agna quen-to, dois chuveiros, bidet, dois fo-
gpes, sendo um a gaz, dois W. 0„etc. Preços: casas do sobrado
T?-!-™"81"!-!-" un" Pavimento.170-1000. Trata-se no própriolocal, cnsn n. 3. 1U48 L

A LUGA-SE uma casa na villa Bastos,-t».com uma sala, dois quartos, aluguel«i$ooo; na rua D. Maria n. itíí, na Pie'dade. ioi«6 M

A^í^i"*"-1."-1 Tllía »5«*n«ndo,
.eom duas selas, dois quartos e lua ele-ctrica; na rua José Domingues 113, na

ioi«6 M
¦Piedade.

ALUGA-SE 
uma casa na rw CândidaBastos n. i7, Cascadura, com duas sa-

SiiM qU-*rt?- e„*"ais d«wmleneia8, parafamdia. com installação electríca; trata-se
S01** ° S E?,™*''8' na "«is da esquinadarua Dr. Silva Gomes. ,0168 M

A ILUGAM-SE as usas ss. ,, < e 10 daXirua D. Maria Romana 17, com doisquartos, duas salas. «tc. As chaves estãona casa 1 «trata-se na rua do Ouvidor 80,companhia Sul America. 10243 M \

A ILUGAM-SE duas casas para casal
fAagua e grande terreno, ?o7 3™$ e 40$mensaes; na rua João RomarVn. (í. Ra-

10179 M

Cn°ara,nqU.i"í0 "1UÍrtos- *"••-* saleta, yc":
pa cozinha e bom porão habitavel, pomar,etc ; informo-se no armazém novo. emfren e onde estão .. chave,. P?$ CZ

10189 M

AILUGA-SE por 8o$ooo • easa da rua
Primo Teixeira 17; tratase na rua da

Alfândega ia, Peixoto e C. 10878 M

A LUGA-SE \a casa da rua Ida¦»*"»-. 22, ha pouco- reformada,
tendo duas salas, dois quartos,
cozinlia, e fora tanque, um quar-
to, latrina, gullinlieiro, varanda
ao lado, gradil, jardim nn fronte,
corndouro e quintul ao fundo;
trata-se na mesma rua, esquina dn
rua 1'laclr. o á rua Primeiro do
Março n. 104.  2018 IU

ALUCAM-SE 
esplendidas salas e quartos,com pensão, cm casa de familia séria;na rua dc S. Pedro 71, esquina da AvenidaRio Branco. 10994 E

PRECISA-SE 
de um quarto em casa deíamilia; Engenho Novo ou Meyer.Tratar a rua Ferreira..Nobre, 1, 1082 tf

NICTHEROY
ALUGA-SE, 

na rua Visconde de Moraea
n. 252, próximo ao palácio do Ingá, dofsfcommodos mubiladog, com ou sem pensão,em casa de familia dc todo o respeito; tra-

ta-se na mesma. 10136 T

A_E_A"_? "__M-v« * "*-Paira Pa">-
oS^T'1 ,ra,Ãíe Ba ™ vin>e eUuatro de Maio, 503. Chaves no 91. 10207M

Afí-Vn^'*--5 vaJ,V* ""i* '«Ta,",* »a'a de«frente, com dois quartos, cozinha aran-
de aforai* l"' ,eL",rV "" ™W«Í
tanüí n ".«"' í,"' atra"ro minutos da es-
tnf. ..Qlntlno TD,ocal,ura WMf-í Frontin):trata-se na rua Uruguayana 139. ,0264 M

A LUGA-SE por 140$ o nsvo e conforta-
tZ^i p"d"!L.d*' m Lia Barbosa 105,res minutos da estação do Meyer com quatro quartos, duas salas, cozinha, luz eleitrtes. qumta!. latrina e banheiro;' trata _e no"' "*'• 9837 M

Preparam-Se alumnos a concursos
G-MNASIO RUT BARBOSA

LUGA-SE a. confortável. casa da rua
_?¦ TFrar.c.'"c; x»vler -n. 856. Trata-rua Lucidie Lago 115. Meyer. 8024M

periores. Mensalidade. e5$,"todTs as material1 mê,hl Si?MtS ac_M §u*"" W ás ,8. Sede: Ri» ^r-au,^\£&^\™S^&

ALUGA-SE 
a easa Boa Viagem nu- .mero as-B, com luz electríca, banhoa

de mar na porta. Não sc aluga por menos deum anno. Para tratar no ia-A, 10188 T
A LUGA-SE ou vende-se, por preço mo*-Çl-dico, o excellente preilio, a rua Visconde

Uruguay n. 61, antigo, cm Nictheroy, com
arejados e vastos aposentos, tendo jardim ao
lao. perto dos bondes c banhos de mar;
trata-se d rua Visconde Itaborahy n, 14Í,
moderno. .960 T

ÚLTIMOS ANNÜNCIOS
PRECISA-SE 

de um rapaz para todo o
serviço ,c que seja bom copelro; prefe-re-se branco; Carioca, 43, j° andar.

11248 C ¦

PRECISA-SE 
de um pequen., para ser**

vente dc pharmacia, a rua S.^líranclsco'
Xavier n, 246. s,0,fp^U)fi\ D

PRECISA-SE 
de um coÇeiroS actlvo e>

que tenha pratica de arrumar quartos.Avenida Mem de Sá. 190, 1126a» D*

nirtfiT 1o»^"*a ¦"¦•S*"*""'"! "_* l.*P"^CI_A-SEl,\íc mmíadores e acaba-perto largo S. Pranclscé». JTdores, na fabrica o¥ chlnelloi a rua*
'» -"' lrl- '¦— - ¦-" »»• fi_»i ^p*|

**Sk-&5&?-Í!riS-l: ...IW-_íí-*.'_;i_s*íi^j3B«Síj
\HWSSSfS-Wr%P,f'H.ifi^í^ - ' -£—__- -ssíssasa

•^^--^_^;w __^,„^i.„.c,,..^: _;__ Áí_3 :^yU^': :,

10.315. ' Csmírinon. 138,.

,-£',... •... .. .'..' ¦: ... 
¦ 
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GELADEIRASeconômicas
Fará
HOTÉIS

RESTAURANTS
Casas de Família
Casas de Frutas

MANTEIGA RIAS
LEITERIAS

OA IJAIIRICA UE
mm SIEIGIEBEII SOIlINIt

IPoito Alegre
Deposito BERTA

MORSIRA VAUHua Druguayana, 141 (9636
Compra 6 venda

de prédios e terrenos
COMPRA-SE 

um predio em optimo cs-
tado, no bairro de Botafogo, tenilo no

irlinimo 0 dormitórios, no centro dc jar-
iTim. Oííertas sob I, R, II., neste jornal.

48J4 N

00$, eni Jacarépagua,r\ri-;NlJIC-SK por 3:5
» optÍmo_ terreno pia:

«triicção lívrc e bond de 100 rciã. Tratar
á'rua Pedro Tellc9 38, Marangá. 11016 N

\]TIÍNDK-SE 
um bom terreno na rua

1'ctrocoçltihd 7S; irata-se no mesmo.
"ITlíMH-.M-Sti liou.? lotes de fírrcnos a

T prestações e á vista, na rua Barão dc
Mesquita, rua nova parallcbi á do Uruguay,
ruas José Viccnlc, Visconile dc S. Vicente,
Barão de S. Francisca I'ilho. 'Maxwell. Bom
Kctiro e Maria Anialia, tudo no Andarahy«'.rande; tr.ita-se com o sr. Tauuuri, rua
Jiarão dc Mesquita 11. 740, das 6 «is 10
c das 1.6 Aí* 18 horas, c na rua Uruguayana
31, 3, 2° andar, ao meio dia, com o mesmo,

10097 ?í
t/IÍNUE-SK utn ou tre» lolcs, á rua I).

«Romana, esquina de Vincòndèssa llclnion.
»c. Ií. Novo; trata-se á rua l.avradiu nu-
ir.ero 50, frente rua Senado. 2830-N

VHNDE-SiE uma boa casa, com altos e
X baixos, rendendo os baixos 75$, nas pos*tur.-ia da hygiene, com muilo terreno toilo

cercatlo, muita agua; ver e tratar ua mes-
nia; rua ila Caridade 11, 13, S.. Januário,
IToxíiiio á caixa d'agua, 88go N
"friíNUl-IM-SJ-, terrenos; na avenida Allau-

V tica c rua Nossa Senhora de Copaca-
liana; 'cartas tio "Jornal do Commercio", a
X. I1. (o prupriu dono), caixa 11, 27.

9796 X
'VjTitjNDlí-SLí um pequeno c bonito preilio,

X com bonita vista para o jardim da Glo.
via c para o mar; rende i<io$, altos c bai-
xõ?,, com grande quintal. IC novo; ver c
tratar com o proprietário, ú rua Santa•Christiua u. 9.'; tem todos os bonlcs dc
«Santa Tbercaa, que .passam na esquina, Pre-
çoí 11 :ooD$ooo., 10043 N

ii,.
A^HSDH-SE a casa da rua Conselheiro

Autran n. 46", junto ao Jíòu.evard 2$
de Setembro, com 2 quartos, 2 salas, ço-xinha, latrina e pequeno quintal, com lúz
eleetrica, tres janelas de frente c portão
.-..' I.i.ln; lraia-cc dircctamçiitc co:u o pro-
.prtetario á rua 1'into Fiúeircdo n. 22.
Portão Vermelho, gúfy N

T7ENDE-M-SE optitnos lotes dc terrenos,
3 minutos distante tia Est. de Olaria,¦prolongamento da Estrada da Penha, de

12X40, a i!ooo$ e 1:5011$; trata-se á Ks-
trada Maria Angu' 277, Est. de Olaria.

1798 N
~i r li NI) Er SE o predio com tres quartos

V c duas salas, todo illuminado a guz c
clcctricidadc, c grande qujntal, ú rua da
Va?. n, 0.\, Preço, io:ooo$ooo. 2C70 N

VE.N'DeU-âE 
lates <le terrenos .medindo

13X50: preço tiooí, a' prestações, sendo
a primeira de 514 e as restantes de 10$
mensaes, subúrbio -da E. -Tf. C. 4o Bra-
sil. Passagens!' de i" classe, t$, e de 2",
tíoo. Os terrenos são retirados da esta.
tão 800 metro9, nata ot, menos, logar- sa-
dio, uma bella' topographia. O comprador
toma posse na primeira prestação. Con.
struecão livre c não paga imposto; para
mais informações á rua da Alfândega 218,
telephone n. 3G1, Norte. 10109 N

ViENDEM-SE, 
em .T5.cart-p.1gua, próximos

ao ponto dc 100 réis, dois lotes de ter.
renos, com 22X97 cada um, com pomar
c duas casas, rendendo 90$ mensaes, logar
alto e muito salubre; para ver e tratar cora
o sr. Emygdio, á rua Ot. Cândido Bcni-
cio n. 642. 9901 N

ViRNDE-SK por 4:300$ uma casa nova,
em frente á estação de Ramos, meio

minuto distante, com duas salas, dois quar-
tos, cnzinba, tanque, latrina, banheiro com
chuveiro, frente dc cimento branco c com
grande terreno c muro na frente; trata-se
no Café S. Jorge, cm frente á estação, to-
dos 03. dias. 9736 N

VEND-EM-SE 
terrenos a prestações dc

200$ até 400$, tendo duas esquinas, me*
dindo 11 dc frente por 30 de fundos, e
outros de io por ii dc fundos, dando para
as ruas Zattini, Santo Antônio c Judith,
tia estação de Anchicti, do lado esquerdo;
trata-se á rua Senador Alencar n. 27.

1083 N

VENDE-SE, 
por motivo de retirar-se o

proprietário para o interior, uma casa
com doís quartos, sala, cozinha c terreno
com 10 metros de frente por 36 de fun-
dos, todo arborizado; trata-se com o pro-
lirietario, na mesma, rua TJranos n. 133,
Ramos. Preço j.oooÇoooo. 10173 N

FOSSOS
no Paraíso

ilas Crianças
Uua 7 11. l'»4

ViENDBM-SE 
duas casas, no principio da

rua Paula tMattos, com bons conmio*
dos, portadas de cantaria c dando de ren-
da 23o$oirt. Preço 15:0005;; trta.se á rua
da Carioca u, 12, das 13 as iú lioras, com
Freitas, 1811 N

VENDEM-SE 
duas casas, cobertas dc lc-

lhas, e terreno de 22X50, com bonito
pomar do dois annos, na rua Arahy n. 16,
K. de Ricardo de Albuquerque; trata-se á
rua Medina n. 3. 1810 N

\r.E.\DK-SK _1 tos, iluas salas, cozinha
a boa casa, eom 3 quar-

_.s, cozinha c toda commo-
didade hygienica, .perto da praça Ferreira
Vianna c das banhos de mar. Preço mo-
dico; ver c tratar com o sr. Alves, .Pada-
ria das iFàniiHásj á rua Vinte dc Novembro
ri, 94, Ipanema, •íiòhj N

aca-
ViENDE-SE 

um lindo predio, Irarato,
badn ba dias, com 8 commodos, 5

mitos da estação do Engenho de Dentro,
á nia Ouineza u. 12; trata-se 11» mesmo.

iti<3 N

\rEN'l.)lv-aU, na praia do 'Kussel, digo,
t ladeira, um terreno e materiacs; á rua

do Hospício n. 10S. 181 N

©(MEtREId irá MÍKJt -. aÈÍMa-fefirai i3i de líe^lttbrr de 1914^¦ 
. m ¦ V

TTigNQ&SF, por 20 contos o sobrado da
ladeira da Misericórdia n. '24, cora es-

plcndida. vista; ver, das 9 cm deante.
".' . , 

i"<) N

iTENDEM-SE magnificos lotes de terre
nos, cm frente a estação de Ramos; a

dinheiro c a prestações; na rua Victoria e
rna Dr. Pereira Landim; informa-se na rua
Uranos ns. 5O c 58 ua mesma esta-
Ção. 110G2 N

:'Wv«*- ;.-'¦./• ..'•

VBNDE-SK 
uras boa casa, com tres

quartos, duas salas, cozinha c mais per.
tences, cm centro de grande terreno, lo-
gar saudável; informa-se á rua «Miguel An:
gelo 498, com o sr. Uastos—«Mcyer, bonde .
de Cachamby. 1121a N ;

V:f,NDiE-SE 
por 2:000$ uma casa com

dois quartos e duas saias, perto de trem
c bonde, terreno cercado a mura; traressa
Ziczc n. 72, Terra Nova. tini» auxiliar.

1.124Õ N

\7"E>JDEiM.SE varias casas e . chácaras,
V em diversas ruas dos subúrbios, nísim

como sejam: S. Christovão, iMeycr, rua
J.ins. riu Cachamby, com chácara, rua José
Bonifácio e varias construcções, c temos
terrenos, tudo barato. Preço de fim defan*
no; para ver e tratar com o sr. Benedicto,
tua Carolina Meycr n. 19, Mcyer. 10847 N

VENWv-SE 
um predio novo, de con-

strucçâo moderna, tendo <juatro com-
partimentos c tendo o porão um metro c
40 de altura, contendo latrina c terreno
cora iS metros de frente por 10 metros
de fundos, prestandn-se para construcção
de outro predio, sendo a rua illuminada a
gaz; para ver e tratar á roa Duarte 'fci-
xeira ,n. 64, das m horas da manhã cm
deante, estação Quintino llocayuva, antiga
Dr. Erontin. 1061 N

VEs.VD£'M-SE 
duas casas novas, na rua

Dr. Í,iii3 de Vasconccllos. juntas ou
separadas, com dois quartos, duas salas c
cozinha, Brande quintal, jardim na .frente
e clectricidde. Bondes á porta; trata-se com
n propriciario, á 'rua 

Lya Barbosa 11. 23,
loja, eslação do Meycr, 1044 «

V7ENDE-SE iirri bonito predio, na esta-
V ção do liiachuclo; trata-se á rua D. An-

na Ncry n. 510, i«M7 »
¦\rE.VPiEM-S-K seis prédios

V alugados;
novos, ; todos

renda riíénsal;;.62o$; por 47
contos.tcm bondes c trens á porta, joptimo
emprego de capital, de viuvas, orphãos 011
capitalistas. Ninguém se desagradara de
tão bom negocio. Vende-se devido i crise
que estamos atravessando. Facilitasse o
pairatucnto em certas condições; informa-
ções, fior favor, com Torres, á rua Maré-
cha! Fioriano Peixoto n. 173. deposito dc
pão. Elle indicará o proprietário. 'E' pe-
chincha. Muita urgência. -loCo N

XfKXDE-SE por 15 contos, em Vilj.i
V Isabel, unia ctccllcnlc casa nova, meia

assobradada, com tres quartos* etc, com
grande terreno: trata-se cum o sr.^ Mon-
teiro, á rua Gonçalves Dias n, „So.

10S8J N'

A minlia scnhor.i, Brasitina Braga Cabral, com 25 annos de eda.
dç, duraute fi annos soffrçit dc tuberculose pulmonar, passando nes-
te" espaço de tempo. por todol 03 horrores desta enfermidade abouii-
havei/ considerada' incurável ató pelos próprios médicos, mormente
quando ó doente já chegou i um estado mais adeantado do mal, como
sc deu o facto com a minha-senhora.

A minha esposa-- tossia constantemente, expectorando quanti-
dade» enormes de um calar rho amarello, como máteria, e os acces..
sos de tosse eram tão fortes, que cila perdia o fôlego, ficando quasi
aspbyxiada. De vez cm quando ella : tinha hcmoptyses fortes, levando
uma dellas tres dias seguidos, nos quaes a doente deitava sangue ás
golfadas pela bocea, perdendo, nesta oceasiãey mais de um litro de
sangue. Todos os dias appare cia-lhe uma febre alta que começava
com arrepios de frio c na madrugada uma transpiração abundante
obrigava-a a mudar de roupa e cama. O appetite dcsappareccu com.

plclamente, ficando a doente com mu fastio de morte, emmagrecen-
do rapidamente, queixando-se de üita fraqueza e dc um desanimo
medonho. As noite» augtnent» vam o seu martyrio, passando a doen.
te as noites todas em claro, sentada na cama, devido á grande fal-
ta dc ar que sentia, e cm conseqüência das dores atrozes qne sof fria

com a tosse, parecendo-lhc q iie o peito todo se lhe abria em ferida».
Nestes longos annos de soffrimcntos, não lhe faltaram os soe-

corros médicos. Tivemos nada menos que 19 médicos á cabeceira
da doente, na verdade,.çcra utilidade alguma, pois todos esses facul.
tativos limitavam-se a receitar e a declarar que a doente era um
caso de tisica, querendo, com esta declaração explicar, como sendo
coisa muito natural, o insucessso das suas tentativas. Os dois ul-
timos dos 19 médicos que consultámos aqui no Rio de Janeiro, cn-
contraram a minha senhora já tão mal que declararam nada mais
poder fazer senão esperar a hora da morte.

Foi nesta época que uma amiga de minha senhora insistiu com.
migo para que eu chamasse o illmo. sr. dr. Guilherme Eisenlohr,
com consultório á rua General Câmara n. 24, especialista para mo-
lestias das vias respiratórias, que trata dc tuberculose por meio dc
um remédio particular dellc. Fiz o que me pediram, embora com
pouca fé, c mais para desencargo de minha consciência. Qual jião
foi a minha surpreja ao verificar, já com tres dias de uso do3 reme-
dios deste especialista, unia inélhõra verdadeiramente extraordinaria
110 estado da doente. A tosse diminuiu, as dores no peito desap-
pareceram, assim como lambem a falta <lc ar. podendo a doente
então dormir tranquillamcnte, recuperando o appetite. A febre, no
fim dc oito dias, tambem não tornou mais a inconimodar e a doente
entrou cm franca convalescença. Com menos _ dc dois mezes dc
tratamento pelo .processo do .mencionado especialista, a doente' ficou
radicalmente curada, está gorda e corada, parecendo-íios, hoje, tudo
quanto cila soffreu ter sido u'n niáo sonlio.

Como prova do meu graii^è reconhecimento por esta cura ver-
dadeiramente extraordinária realizada na pessoa de minha esposa,
resolvi fazer esta publicação.,. Pedindo 

• a Deus que conceda longos
annos de vida .1 tão grande cilfHStrt: clinico, a quem devo a vida de
ninha esposa exlremada. _João Ferreira Cabral

Rio dc Janeiro. — Rua Conselheiro Zacharias n, ijo.

VENDEM-SE 
uma secretaria de canella,

com 6 gaveta», própria para escriptorio
ou companhia, por 80$; um l^Jcão de pe-

ireba, com prateleiras, para frios, 60$, «
um esquenlador inglez, iiickehap, 50$; 9.
rua S..I,uiz Gonzaga u. 101. ' 9713 O

VENDEM-SE 
jóias • preços baratissi-

mu; na rui Gonçalves Dias n. 37,"Joaíaeri* Valentim*. Telephone n. 994.
:- - 9033 O

ViEUDE.M-BE 
tres cadeiras para engra-

xaie; na rua do Kucnde u. 8o, 2"
anilar. 10379 O

VENDE-SE 
uma boa pensio familiar,

com bons .pensionistas, por préjo bara-
.tisalmo; informa-se, por favor, á rua da
Assemblca n. 13, a" andar. >tc-393 O

VEND.E-SE 
uma pensio, fazendo bom

negocio; 4. rua Teophilo Ottoni nu
mero 178, «obrado. 961J5 O

VENDEM-SE. 
barato, balcão, armação e

espelhos, tudo de .peroba, quasi novo,
e tudo que pertence n uma bem montada
alfaiataria, e uma divisão de canella; uo
largo do Rosário n. 3', '° andar.

10339 O

no Paraíso
das Crianças
Rua 7 n. 1114

rossos
"ÇTiENDE-SE um bello e luxuoso automo.

V( vei double-phaeton, Tiates, lâmpadas ele.
ctrica?, mandado fabricar especialmente porum particular, c em uclltssin.o estado, 6o
II P; vende-se barato, á rua Uruguayana
a. 97, Não lia intermediário. 10124 O

V8NDEM-SE 
diversos viveiros, com ca-

saes de canários belgas, com ovos e
filhotes, V* para acabar com criação;
rua, S. l.uiz (jonzaga n. 101. 9714 O

VENDE-SE 
por iprcço módico um ma-

gntfívo e novo piano Bcchstcin; á rua
Coulart 11. $i, I.eme. ioij4 O

I "IflSNDK-SE uma boa quitanda', fazendo
j ¥ hom negocio. O motivo se dirá ao pre-

tendente; rua da America n. 173. 10348 O

VENDEM-SE 
cachorros dc todas as ra-

ças; 11a rua XII ns. 74 e 76, 'Mercado
Novo. 10,170 O

TRASPÂSSES
: rrtRASPASSA-SE tuna casa de pasto e

X botequim, defronte a estação tle Mct>
quita. E. F. Central; Irata-se na mesma
e informa-se ua travessa do Commercio
n. si. 10324 M

\r,lvNlí,K*SK 
o predio mode:

Marinho 11. 103, Copacab:
do Hospício n. iy8.

erno da rua
iana; á rua

¦11181 N

\rENDE-SE 
linda propriedade, adequada

a um hospital, á rua Conselheiro -Pc-
reira da Silva, nas laranjeiras; á rua do
Hospicio 11, 19S. 11181 N

tr-ENDU-SE por 4:500$
V 1). Julicta 11. 12, ua

do Hospicio ii, 19S,

o .predio da rua
(Piedade; á rua

mSi -N

T^lONDE-SiK por 15 contos o predio :i
> rua Visconde de Santa Isabel n. Cs;

ver e tratar a rua do Hospício n. io3.
111S1 N

VLvNDtv-SK 
por 5:000$ pequeno prédio,

ú rua Commendador Ferreira Sampaio,
ua Piedade; á rua do Hospício n. 19S.

Illâl N

An.XDE-SE por 25:000$ itini.' V bon casa <lo plnlibaiiila cin con-
I110 do terreno rle 1ÜXI1, com
.i.urdiin, Knritsfi, «lols portões, tres
ftitrinilcs Quartos, duas espaçosas
Mnlijs, porão habltavcl, com riiz c*iiz',elec(rlca, em rua bóiii calcada'.; 

.ftuiii passeios ile quatro metros,
tèitiilo iiro.vimo 110 Iloulevnrd; ver
etriitiir na niésinii á rua Theodoro'^"Silva, 40. Villa Isabel. lOiaOX'-.IV'

rívNpK-SlS 
por 2:000$ um chalet novo,

com dois quartos, duas salas, cozinha
<• terreno; informasse á rua Domingos Lo-
|>es n. 30IÍ, estação de 'MadurOira, barbea-
ria. -. -I ,oiSu N

\TO-NlMi-SE um terreno de =oXOo, na
X rna Heleodoro, entre os ns. 65 e rj,

na 'ferra Nova; trata-se á rua 'Medina n. ;t,
das 8 iis íi, com Freitas. 1S13 N

TrENDE-SR em Jácirépiiguij lua cliaca-
X ru, com casa nova, com 4 quartos, 2

salas, copa, cozinha C*Ô'm fogão econômico
c ipia, com agua eneanada. terreno cnm
44X66. Preço 9:000$; trata-se ú rua I'c-
dro Tclles n. 38, Marangá. 11015X

V'EXDiK'M-Slv 
tres lolcs de terrenos, 110

beco da Uoa Vista, na rua Teixeira Piu-
to n, 123, encantado, sendo 03 lotes ns. 1
a 7, por preços módicos. 11054 N
s\rEríD.E:S'E por 1:500$

X uma casinha, ii por
uni terreno com
úo metros, bem

arborizado, perto 7 minutas da estação de
Madurei ra, *4ua Tavares Guerra n, 72;
trata-se no mesmo, 11053 N

TTKXDJvSK uma boa chácara, com duas
boas casas, bem arborizada, com agua,

luz e bondes; trata-se h rua Domingos l,o-
pes ii. 30S, estação de Madureira, barbea*
ria;'-' ' 101811 N
'irKNl>K'.\I-S.!-, lic-tis lolcs dc terrenos, de

esquina, em 'Mario Hermes e iüo das
Pedras, construcção livre; informa-se â tua
iOpmjngos l.opes n, 308, eslaçfio de Ma-
drttcira, barbearia. IÓÍ80 N

iriiXnií-SK lim tcrrciib, 1.1X5,1 de fun-
V dos, no Caminho dos Pilares, esquina

da rua Páò Ferro, cm liihau'nia; informa-
-.'fie no Caminho dos Pilares n. 137, anna-
zcm', N

\rEXlllí-SI-, iuii 011 dois lolcs de u-rre-
X noa, juntos ou separados, losar plano,

efcccô e pronipto a edificar, 6 metros de
írente por 33 dc fundos, togar salubcrrlmo,
próximo á rua das Mangueiras, bondes de
100 reis de Lins dc Vasconccllos, Iloca do
«Mnttó, a 1:130$; rua d.i Alfândega n. 19.!.
(Nãò «â intermediário. ioij.j N

T^EXMHOM-SE lolcs dc terrenos :'i rua
\ íSruriqtttpary c rua Ferraz; trata-se na

1'strada Real n. 2.472, Piedade. Í>u:o N

>T'FN'lM;-SfC uin bom terreno, pr&prlo pa-
r;i duas casas para negocio, junto á es-

tação de Cascadura, na Ks.ratla lícal;
tralase na mesma Estrada u. -'..172, Piei
dadoi Soji X
'ATENUE-SE ou alusa-se n caia acabada

de construir da rua iMoutc Alegre, Sçj
trata-se com o proprietário, á rua do \los-
jiieio n. 141, loja. 93-9 *^

^rENDE-SE uma Una casa, com ogiia eu-
V canada e bom terreno, na rua Üenja-

min n. 34, ua Terra Nova; trata-se ua
lllCStltó. 1Ü308 S

\riiXI)KM-Si; çm Jacaréii.isuá
V em pequenas prestações meu-

saes, dvccllentcs lotes de terrenos
próprios., livres e desembaraçados
tle (junÍQiicr ônus judicial ou
não, promptós para o receber edi-
ílcnçõcs (zona livre), tem a^iia,
bonde o luz eleetrica, o compra-
dor, n prestações entra linmcilla-
liinicrite na posso do terreno põ-
delido edificar para o que assi-
í;Surá 11111 contraio; peva ver e
tratar com o proprietário á Ks-
trada da Preitueziiij -115, ou «a
Avenida Itio llrnnco, 48, 3° nn-
dar, sala 8, il.-pois das :i lis. 9S7S

\ri5XDEM-SE em pequenas pres-
y (ações niiifíiiificos lotes de ter-

renos situados ua rua Jardim 13o-
tanico n. 950, do lado direito ao
clicKur a rua Marque/, de S. Vi-
cc li to, nas ruas di-iuiiiiiuailas
Oitis, Mav.'iiolias, «Tequililiá con-
trás, recentemente abertas e onde
se eslão construindo valiosos pa-
lucetes. As prestações são as mais
suaveis c o comprador poderá
construir immediatiiniente. Hon-
de de 10 em 10 minutos. O.s srs.
pretendentes poderão so dirigir
no local para escolher, cnco.ntrim-
do pessoa habilitada rpnra dar to-
das as informações, das 7 ás 16
lioras. l'iirá demais informações
no escriptorio da Companhia 1're-
dial, ú rua du All'audc£a, 128. X

TTENDE-íVE 
por p:ooo$ o predio asso-

bradado 'da ruaDr. Mattos Rodrigues
n. 'I7 (antiga rua I.éste), no Uio Comprido,
com duas salas, tres quartos, dito para
creados, arca toda cimentada, bom quintal
cercado e todas as accommbdaçõcs para pe-
iniciia familia. Pôde ser visto todos us dias
das i~' ás 5 da tardo, por obséquio do fr.
inquilino; trata-se á rua da Assembléa 5°»
casa do ferragens, ou á rua Industrial (ii.
lurjjo dá Segunda-Eelra. iiciü N

XrEND.E-SE ijior c.í contos o grande pre-
» dio da rua Vinte e Quatro dc 'Maio

u. i.}, estação do líocha; está aberto das
10 á» 3, tioGS N
¦\7EN'DE-SE uma casa nova, com 3 quar-

V tos, duas salas c um bom quintal, á
rua João [tomàriz 11. u;, Karaos. 1'rccó
muito iKirato. 110-4 M

TiriíNlVE-SE uma casinha com accomino-
H dações pata familia e magnífico lerre-

uo arborizado, próxima á estação da Pie-
dade, por 2:70o?; trala-se a rua Angelina
11. iú, Encarnado, 111.90 «N

vrENU.R-SE tim cbalcl, com accómntotla-
X ções para familia e terreno arborizado,

próximo á uBÍaçãó da Fiiidádei 3 miuíitòs,
por 3:700?; lrata-sc á rua Angelina 11. iii,
Encantado. -iicQi N

\7.BN'l)B-SB o predio 7 e » da
y rua Conselheiro llcntò Lisboa,

rum arando terreno. Preço
27:000$: Tara trator no escri-
Iitorio desta folha com Antônio
Soares. N

11

¦.rKNDK-SE 011 altign-se a casa dc con-
X strucçSu moderna, á rim Monte Alegre

11. ,i«>. p^rio da rua do Rlacluielo; trata-
se com o proprietário, á rua do Hospicio ]
1.11. .11!:" N

\riiN"l)lvM-Sl-; 
iiiagiiificos prédios, dc rc-

cento construcção, sendo t-eis térreos c
um dc sobrado, com armazem, cm esquinai
icrrciiu mroprib, installação eleetrica, dando
boa renda, preio dc oceasião, negocio ur-
geme é bom emprego de capital, próximo
á estação da Piedade, ^ minutos; trata-se a
rua Angelina n. it. ncantado. nuSS N

\TiEMDE.M-SE por 32 contos dois bons
prédios, acabados de construir, dando

boa renda c estando todos aluçados, á rua
Dr. Maciel, perto da rua Figueira dc .Mello
c cçutcio da Leopoldina. bondes dc 100 reis,

, Mi.VIV-.-SE um tom terreno, iodo murado,
para informações á rua Visconde dc ltau'n.i
n. 41. (loja). uepf' g
ATHNUE-SE utn terreno, todo murado,

pronipto para i-diíicar, quasi 112 csiiiiina
da .praça Sacnz Pena. Dimcns-ics: lom.o.i
por isrriiis. 'Preço: 4:000$; inlornia-sc na
mesitia praça n. 33.

T7iBNDE-&E por -1:500$, próxima a esla-
V ção do Mcyer, uma easa assobradada,

com dois quartos, duas salas o bom quin-
tal; trata-se á rua Gonçalves Pias 11. 80.

io383 N

T7ENDE-SE por. 18 contos, em frente ao
V Jardim Zoológico, uma excellcnte casa

nova. com todos os requisitos para família
de alto tratamento, cora quatro quartos,
tres salas, todas as commudidadcs moder-
nas c muito terreno; trata-se com o' sr.
Monteiro, á rua Gonçalves Dias n. 80.

10S83 N

TriÉNDE-SE por 13 conlos, próxima ao
V Conde de Eomíini, boa casa nova, com

tres quartos e mais dependências; trata-se
.1 rua Gonçalves Dias 11. 80. 10SS.1 N
"iriiNWi-SE .por 14 conloi uma grande

V chácara com duas casas novas, na 'Boca
do Matto (.Mcyer); tralase com Monteiro,
rua Gonçalves Dias n. So. 10S83 N
"trENUE-SE uma casa por Soo$; o ter-

V reno mede toXiio, na travessa Vinte
c Quatro de Novembro 11. io, Villa Nova,
estação do Kcalcngõ. 106.1 '»

IXENDE-SE um terreno plano
V pronipto 1% receber edificação

lendo 22 metros de frente por 50
de fundos, em frente á estação,
rua calçada, com esgoto, gaz, ele-
ctrlcidade, rêdè telephoiiica, om-
fim com todos os requisitos paru
construcção de aprasivel mora-
dia. l'óde-se vendel-o tainlicm cm
lotes. Preço do oceasião. Para
informações na rua Generul Ca-
mura n. 30, sobrado, dns 4 ás S
hs„ com o dr. líeiiriojie. 10900 N

TrENDE-S-E por 2S contos uma grande
V fazenda, especial para criar e superiores

terras para todos os cereacs, com grandes
pastagen? de capim gordura roxo e branco,
grandes e boas aguadas correntes, com roo
c muitos alqueires, distante 4 horas do Uio
de Janeiro c a 10 ks., .|iouco mais 011 me-
nos,* dc importante cidade do H. do Uio;
trata-se eom o proprietário, á rua S. Fran-
cisco Xavier n. ,it.;, Kio, t? com os srs.
Gulbot it Rodrigues, cm., Rezende, di, do
Kio de jaia-ir»'. -..'|j»j ',.' 

,0776-Ni

\r1K1VDE-SE por lá conlos uma avenida
de fi casas novas, *t rua Vinte e Cinco

dc Março; rua do Hospicio 158. roí ia N

\rivXDEM-SE quatro prédios modernos,
y á ma P.03 Vista, Todas os Santos; rua

do Hospicio n. 19S. 10112 N

\7"iK'.NDli-Slí por 9 contos o predio da
> travessa do Sereno n. 37, na Pedra

do Sal; rua do Hospicio 19S. rol ia N
*fT-l£N-l)K*Slí 

i>or iC contos o ipredio do
V beco João José 11, iõ; íi rua du Hospi-

cio n. 198. 10112 N
¦^filíXOE-SE 

por 35 conlos um predio,
V á rua D. Carlos I; informa-se e trata-

se á rua do Hospicio n, 19S, 10112 N

TTKXDKM-SM por to contos os prédios
X tia rua Uaroucza us. 37 c 41; á rua

do Ifospieio n, 108. - lona N
"VElNliKM-Src 

a 100$ o metro,
V terrenos na rua Barão de Mes-

quita, Andaraby; rua d» Hosario
li. 151, .sobrado, A. Batalha-.

10845 N
T7"E-NDIS*Si13 uma casa, feitio cliálet, no

V Jocícey-Club, por preço vantajoso; mais
ihforinaçÕÈS com o sr. Manoel^ á rua dos
Inválidos n. 4*), Fabrica I'arisiènse, das
11 ás ú\ lioras. 101153 N

iri-XDIIM-SE lolcs de terrenos na Pe-
> nha, llraz de Pinna, c cm Cordovil,

são em frente á estação; a dinheiro ou
a prestações mensaes; signal de 100$ para
cima, prestação mensal de 30$ cm (learitc,
conforme se combinar; informações dirc*
etas com J. J. Moraes, das 9 ás 12 ho*
ras, na estação de Cordovil, ou das 12,30
ás 16 -": horas, na estação da Penha, rua
Aymoré n. S, Penha; 10002 N

VE.VDBM-SEdnas 
casinhas, juntas, com

terreno de esquina pata faicr mais, com
agua eneanada; trala-se ã rua Alves n. 3U
cstção dc Madureira. 1044 N

\M;ND.E-SE 
um predio, na rua Aristides' .Lobo, dando renda de 320$; trata-se

ú rua Camcriuo 11. 99, das 12 as 4.
10170 N

VENDE-SE 
um bom terreno para edifi-

car, com 20 ms. de frente por ío ms.
de fundos, eom bondes á porta cas nu-
mttos do trem, na rua Clarhnundo de
ilello, estação do Encantado; trata-se á
mesma rua n. 77, com o sr. Pereira, até
ás 9 boras da manhã 011 das 5 cm deante,
por 4:ooo$ooo. 10316 Is

da rua SantWnna
... oH; as chaves no 11. 196 e trata-se

.. rua Visconde de Sauta Crus u, iG, 'K.
Novo. 10997 N
VENDdi-SE 

o casa
n. toH;

YENbAS JHYERSAS
p„„„ pequena c limpa, com luz electri-
v^clail ca c gaZi eíCi cm nla qlle passa
bondes c 30 minutos da praça 15 ou Hotel
Avenida, aluga-se ou compra-se mais ou
menos 8 contos; carta eom preço, ele.;
neste jornal para C. D. 1808 N

jpOMPRA-SE uma casinha por preço ra-
\_^zoavcl nas imniediaçôes do' Estacio dc
Sá, Mattoso; informações ua rua D. Lati-
ra de Araujo n, 120. 11070 N

\rir,NDE-SJ3 um automóvel Lancia, qíiasi
V novo; trata-se ú rua do Hospicio :io,
loja. uo.lõ O

TTiENDEM-SE duas machinas pliotograpbU
V cas, 13X18, unia 140$ e oulia 9"?. ou,

seja, menos da metade do scu valor; Pen-
são Ferraz, praça da Republica il. 70.

1114 O

\TENDEM-SE 
nas grandes demolições das

rua3 da Saude n. 112 e Senador Pom-
peu n. 167, vigamentos 8 metros, 9 por 9,
madre, barrotes, assoalhos, forros, ripas, cai_-
hros, grande quantidade de talioas-de ,PÍ*
nho de pis, portão de ferro, gradc-.e .gradil,
grade nara escadas, portas e venezianas,
caixas d'agua, cantaria, tijolos, calha e.boiii.
bas, chuveiros, mármore e pedra, tifrdíaá
taboa* para tapamentos e muitos outros' ma-
teriaes. Preço barato. 117S N

irKNDlvM-SIÍ moveis novos c usados, fax»
V sc troca de novos por usados; paí*a-£G

bem. Guarda casacas, if>;$ c 170$; guarda ves
tidos, <b$ a 130; lavatorio,- 35$, 50$ a 110$;
mesa de cabeceira, 20S a 35$; cama Mana
Antonictta, 75S a 80$; ditas Itístorj, casados,
30$ a 4í$; ditas miirqueza, casados, 25$ a
32$; ditas para solteiro, 10?, aõ$ a 30$;
guarda-pratos, 35J, 50$ a 130$; guarda-comi-
das, 35$ a .)5$; mesas elásticas, 35$. 5°$ a
55?; liuffct-credaiice, 180$ a 200$; cadejrá
estylo moderno, 80$; calchâo para casados,
10Ç a 28?; dito para solteiro, 4$ a 20$; mo-
bilia sul-americana, 110S a iSo$;; á rua do
Hospicio n. 200, próximo á avenida Passos,
Pedimos aos nossos fregueses que não com-
prem sem visitar a nossa casa.

\n-;N'DE-SE 
o "Sab.io Maria", para curar

manchas do rosto; rua S. Pedro u, 42—

V'ENDE-SE 
um motor dc força; de 6

cavallos, movido a gaaolina, em perfei-to, estado, explosão, por magnético c qua-tro moinhos para moer niilh, uma traria-
missão e quatro polias; eslação de Costa
ttarros, Linha Auxiliar, Caminho dc Cam-
boatá, casa de d. Carolina. 9311 O

TRASPASSA-SE 
um hotel em boas

condlcções, pequeno capital; á rua Dr.
Manoel Victorino 11. 94, Engenho dc Deu-

, tro. O motivo se dirú ao comprador.
iouj P

rpilASPASSA-SE uma casa, á rua Maria
Ae liarros 11. 283, se presta para qual-

ipicr ramo de negocio eom contrato ou sem
contrato. 10150 P

\rivND-E-SE 
ou ndiiiitte-sc um sócio, na

bem montada fabrica de masas, .porque
o dono precisa retirar-se. Acre, 58 9440 O

VENDEiM-S,E: 
um

grande formato
bom piano Plcyel,

grande formato c perfeito. >por preço
módico; ura dito, 7 bis, dc Ilcrz, o me-
lhor formato; um dito, C, Otto, cordas
cruzadas; e temos tambem bons pianos, per-feitos, de 350$ a 550SU00, Ao Piano dc
Ouro, acreditada casa dc confiança, ha 39annos, do Guimarães, ú rua do Riachuelo
n. 423. (A mais barateira). 9898 O

VENDE-SE 
uni bom piano, grande mo-

delo, de acreditado autor, ipcrfeito, por
preço módico; para ver e tralar á rua Sete
de Setembro 'ii. 215, A' 1'ciídula 1'liinii-
nensc, 11139 O
TTiKNipE-SE um tiom gramophone, do cc-'V lebre autor Vietor, n. .*, perfeito e com
37 musicas perfeitas
dò Riachuelo 11. 435

ACHADOS E PERDIDOS
JOSE' 

CAHEN, rua Silva Jnrtli n. .1 —
Perdeu-se a caule!» 11. 80544, desla

easa. 10150 Q

10SK' CAHEN. Kua Silva Jardim it. 3.
t) Perdeu-se a cautela 11. 90.187 ilcsla
casa. 1118J Çl

I' 
OONTIUER

J. MAN
camela ti,

«t Cia, HKNKV & AU-
DO sticcessore-s — Perdeu-se a
iJ5-tiS, desta casa. 10159 Q

IJERDEU-SE 
~e*uti-la 

do Monte dc
X Soccorro do Kio dc Janeiro, de n.
52.15-1.' 1091= Q

PERDEU-SE 
a cautela de n. 94.428 da

casa de penhores de Guimarães Sc San-
severino. Rua Alexandre Hcrculano 11. 5
c Luiz dc Camões n. 1 A. iin.i Q
"pERDEU-SE a cautela de 11. 94-427, da

,_ casa dc penhores dc Guimarães & San*
Preço módico; rua Ueverino. Rua Alexandre Hercubno n. 5

11140 O e Luiz de Camões n. 1 A. inij Q

VE.VDI-iM-SI-: 
os sesuintes çbjcclos, para T>ERDEU-SE, quinta-feira, no bonde dodesoecupar logar; um guarda-louça^i^Sj | T/|.;,1|fc„ho de Dentro; das 10 ás 11 ho-

ras da noite, uma carteira com papeis que
sò têm valor para o dono; gratifica-se a
quem a encontrar e entregar á rua The-
reza n. so, Engenho de Dentro. 10256 9

um relógio dc pafêilc, 5$; uma mala grande,PS* i-r» «ofá c seis c-ideiras, a>$; um fo-
gão a gaz, 15$; duas figuras de bronze, 15?;¦o, 5S; duas pedras mármore,
5$, c uma cama dc ferro e uma machina
de costura; na rua O. Laura de Araujo
11; 120. 11069 O

tf TENDE-SE ura
V pessoa que se

tv, 34, Catumby.

bom piano,
retira; tua

líiòr 300$,
do Cunha

11155 o
"V/.liNTMi-Sli um dormitório de peroba;V á rua General Câmara 11, 58, a" an-
dar. ni57 O

XT-ENÓiK-SB, na grande demolição das
T Obras do Porlo, na rua de Santo Chris-

to, defronte a egreja, grande quantidade
de madeira, pedra, tijolo, ladrilho, jancllas,
portas, barrotanicntos c vigamentos, íprío,
caixas automáticas c telha, tudo para' li-
quidar, por lodo o preço, para entregar-se
o terreno limpo, que acabou o prazo dn
.contrato, 11211 O
XTENDE-SE álcool de 36 grãos a 340 réis

t o litro; na tua da Misericórdia n. 45,esquina da rua do Cotovello, lo| de ferra-
gens, casa da Figa. 11213 O

ÜrtSNDiE*SlC um piano, em bom eslado,
V por <ircço razoável; na rua da Quitan-

da n. 301, 11214 O

yf.Ií?N|11í-SG o contrato do predio da rua
V Camerino n. 42, poudo-se a casa vasia

para todo o negocio; trata-se na loja.
11254 o

R CERQUE1RA. Kua Luiz de Ciunõcs
n. 54. Perdeu-se a cautela desta casa

51446. '"41 Q

I» 
CERQUEIUA: Una Luiz dc Camões

1'. 11. 54. Perdeu-se a cautela desta casa
11. 49701. 11055 Q

DIVERSOS
A'LUGAM-SE.' 

ternos dt casaca, sobreca-
saca, smocKilig"? c clacks; na rua' Vis-

conde de Rip( liranco 11. 361 sobrado. Tc-
líplione 5344 

'C. 9?-7 S

\ OS COLI.ECC10NADORER— Pessoa
X\.que possue diversos autograpbos do
poeta Gonçalves Dias, está disposto a des-
fazer-se dclles o aeccita propostas. Cartas
neste jornal a V. lt. 112ÍJ0 S

ALUGAM-SE ternos 
novos de casacas e

sobrccàsacas, forradas o seda, na -Casa-
caria Ribeiro, rua Sete de Setembro 190,
sobrado, casa recuada. Telephone nu-
mero 4.282. isi S

AI.UGA-SE. (liRo: Aos noivos. O
¦f*-Parqiio dos Operários vende
moveis 11 prestações, o com n pri
íneii-ii cntriidii os entregn sem
exigir fiador. V.' a unien casa que
estabeleceu prestações mensaes di

' ct>",'^ «m Hnh-.nni ~i„k„i„«, « fcWnltna. lulniitas para contentar todas as2oo_o em tinturas, glóbulos ntablettca buIçnSi o1^ rua d() a. |,C(lr0i
AUjIUM SATIVÜM 247 (perto da Avenida Passos)

Silva Gomes (4 C. 2415 O
«ji.i S

¦\7EXI)li-.SK — O maravillioso
V preparado para a curu rápida

dn «rlppe são as Cápsulas Hoseas
Qiilnotlieiiia. Dcposituriòs: Gra-
nado & 1'iilios, rim Urusiuiyaiin
n. 01. O

M j^íü^, Cura influen- ^TKS ^ compr:ir

\TiK'XI>K-S-K «iri terreno com uma casi-
V nba; o terreno tent 11 por úo, bem

arborizado, na rua Tavares Guerra n. 72;
trata-se na mesma, perto da estação dc
Madureira, 7 uiiuutos. Vcndc-se por 11500$.

1051 N

I I 120 N

"ÍTKXD.KM-SE prédios cm prcsiacücs, cou-
V rtiiii-çãu itilincdiata 0:1 a prazo; iilfor-

niaçfícs ã rua Sachet n. 8, sob. N

TTBNDE-SiE o predio da rua Monte Ale-
y pro ü. .iSri.. tira 4 salas c o «luarios,

crande terreno com arvores frutíferas; põ-
dc-áè ver a qualquer hora. io:(>i X
"íÍTÕCNPiE-Slí magnífico predio, h rua Con*

V sclhcirn Sampaio Vianna; lrata-sc co-.n
Azevedo, rua do Ouvidor u. 24, sobrado,
das 11 ás 12 da manhã. 10250 N
"ÇrÈNlíE-SE uma casa, na estação Mario

V Hermes, rua itit>e'r.1tò Santos ii. io;
trata-se á rua Erei Caneca n. 510, c. i.

10240 N
"S.rKN'U!---SE um terreno, centro da çl;

V ilmlf: informasse; por especial favor, 11
rua Uruguayana 11. 70, loja. 10:15 N
"\ri''.N'nBM-S-E duas casinhas cm presta-

y cões, dando 000$ de siRital; para ver
r tnt:ar cnm o proprietário, á rua D, Clara
n. ;, eslacão de Terra Nova, Linha Au-
xilir.r. io.ir2 N

\r'lí,VflEM-SE 'otes de terrenos, juntos a
\ estnçr.o d«- EnRcnhcIró NViva: para tra-

t«r ct.ni o sr. Garcia', rua da Alíandi-ça
a. mH, tclcnTionc n. 361, Norte. Subúrbio
*i E. F. C. do Brasil. -10363 N

AMíXnE-SE 
ou oluga-se, com ou sem mo-

bilia, uma boa casa, num.-i das melho-
rn, ruas de Bolafoco. para familia de tra-
lamento; cartas, por favor, a Júlio de uís-"" ' "Posta Restante"-do Correio Geral.

10285 N

-•cstaciio de Ramos, lima
dois quartos, duas sa-

TTKKDT-.STS' X casa nova, ~-,^  -.---
k«, cozinha c reservada, e um srande ter
mijo; tratt-sc á rua Magdalcna n. 43;

m*»mn cstac.ao%

[TENDE-SE uma c. Vista Ale-
gre n. 107, jior J!5bo$, Tüx estação do
\iiado; ¦u-auulj i ru» Senador Alen-

*7t »»ijr Ií

mi 1

104 N

\TEN DSHI-SB em penuenas pre-«.
* tnvões os mnenificos lotes de

terrenos no saltiberriniò c conlie-
cido local — Campo dos Cardo-
gos __ Cascadura. Servidos iieln
eK.üCão de Cascadura, á 5 minutos
dos terrenos, pelas estações de Ca-
nileiiiiti c Kiisjonheiro I,eal, da Ms-

TíBNDBM-SÊ lotes do terreno ria
v rua Dr. Jpuquiin Murtiiilio; na

riu» do Hosario, 151, solirndo,
com A. Bntiilím. 1L0371 N
TriCXDlC-SlC um grande predio, que está

V dividido em duas constriicções, motler-
no c novo, uma c"osà de negocio, em que
e^tá instaliado uni botequim, c uma casa
dc familia, ao lado, com dois quartos, salas,
corredor e -grande cozinha, tem agua, luz
c grande terreno, locar bonito, em frente
á csiaeSo de Quintino llocayuva, a.ntifm
Dr. Frontiu, rua da Republica n. ifí. Pre-
ço é pechincha. Não so quer intermedia-
rio. 10SS4 N
"ÇTlèNHlE-SE por 15 contos, cm Villa Isa-

X bel, â rua Senador Soarei, uma casa
nova, assobradada, co.11 tres salas, quatro
qoartos e mais dependei!cias, construída a
eanriclio, tendo electricidade c grande ter-
reno; trata-se á rua Gonçalves líus n. fto,
com o sr. Monteiro. i'o8*32 N
"íTI-:N'I>I-:M-SK lintllsslmos lolcs do terre-

V nos, situados em Todos os Santo?, a
tres minuto? ria citação e a iim do bonde.

trada de Kerro Auxiliar, sltuntlM ^ $ 
'etSrlcTda/eT 

SLffÍ! r^
Augusto Nunes u. 75, com o pronríeta-
rio. io8f.-- N

iletitro dos terrenos e pelos pondes
de Cnscádiirn, a 200 metros dos
terrenos. Os compradores pode-
rão construir immediataiiiento as-
siRiiamlo para isso um contrato
com força de escriptiiro publica,
podendo examinar n planta, veri-
ficar os lotes nas ruas recente-
mente abertas, verdadeiras aretil-
das, rio escriptorio da localidade,
á rua dos Cnrdosos, ÍÍ52, canto
d» rua do Cattete, onde estão
marcados os respectivos preços e
a fôrma de pagamento, por tíibcl.
Ias 'fluo são distribuídas. Tara
mais informações, assinatura de
contratos deverão se dirlRir ao
escriptorio da Companhia Predial
a rua da Alfândega n. 28, das 12
tis 17 lioras. ^

A^líNDE-SiE um magnifico sitio com niui-
V to boa casa ile moradia nara familia c

com magnifico terreno situado cm frente
á estação dc Cavalcanti linha auxiliar; tem
muitas arvores frutíferas agua etc.; para
informações poderão sc dirigir ao sr. Arau-
jo, á rua dos Cardnsos n. 352, çm 4_asca-
dura. Tambem poderão se dirigir ao cs-
crintorio da Companhia Predial, á rua da
Alfândega n. aS. , ' N

1-N'bE-SE, todo ou retalhado, o bello
V terreno á rua Souza Crm, juulo no

n. 31 c próximo a rua Uruéiiay, tendo
jítX.50, nivelado c todo. cercado, a 35"$
o metro; trata-se á rua do Rosário n. 147.
armazém. 11251 N

TT-ENDE-SE por s:soo$ um terreno.e
,1 barracão, rendendo 85$, cm S. *—»"S-
r..T.r,AA mis ca i-nm q dono, ú rua Tícne-

is;, das O Ss is da
iii£»S Ndicto Hyupolito 11

manhã. 'Ncgoci» 4* occaiia».

XriíXDK-Slü um terreno 12 por
*' f»0'; na rua Dr. lícso Tiopps;

próximo A de Conde Boiiifim; rua
do Rosário 151, sob. 10270 N

\71ÍNUÍStSTC, para curar eezemas "Sabão
ViMariá; rua S. Pedro 11. 4a — Silva lio-

mes fi C. 1415 O
TTENDEM-SE ovos de galliuhas Lcgllorn

V brancas e IMymouths caríjósi a o$ a
dúzia;: Estrada da Eçcgucitia 11. 901, jaè.vrépaguá. 861 O

dias.

Coeilin iim 'losa & C.
Quilunda—lu6 e—Ourives—:38

Tr,ENÜE-S:l;
T com 55 c

,..,...„ „- ,--. _ remédio acpnse-
Alhadot saiba o prcçfl da drogaria André,

ZOS e COnStipa- i rua Sete dc Setembro n. lt, próximo a

ções em 1 a 3 Ca"";'ira''

um superior gramophone,
55 chapas, cm bom estado; veudt

sc barato," í iua Torres Homem n.
Villa Isabel. 10S2S O

jC.vniO.M-S--, lindos enxertos dc laran-
X jeiras, de todas as tjualídades, a i$3pò

o |)é; ein Todos os Saídas, rua Salvador
Pires n, 40, 2Ò\d O

IfKNDKN-Slí utensílios de padaria ar*
X mãções 'para qualquer ramo de nej;o-

cio, mesas dc madeira e mármore, balcões,
espelhos cadeiras, machinas registradora c
da escrever, toldos, machinas de costura,
manequins para homem c senhora, louças
novas c usadas, e;,quadri.^.s divisões, Uís-
iradas, toldos, cscrevarilnhãs. Praça Rc*
publica ns: 71 c ,-3. Tci 509a. Central.

9W7 O

T7_l$NDIí*SE um botequim, livre c des.
V embaraçado, por pequeno capital; trata-

se a rua Domingos Lopes n. 227, 'Madri*
reira. 3143 O
"VrKNOIÍ-SiK 

papel pintado a $,ioo a ,cçá.? Km vista do papel levar scllo» o pro-
prictario resolveu vender tado o .ortiincuto
por menos do cu^'.o, até ver em que parpm
ai modas. Ver t'ara crer, â rua du Hóspi-
cio n. iqo, casa de Araujo Çilva. 1362 O

T7"*ENDK-SK uma Iioa avenida nova, com
X seis casas, uma na frente e cinco nos

fundos, com 22 ms. de frente por 100 de
{lindos, tudo eoiu electricidade c inodcr-
nas, construcção solda, com muitas arvò*
res frutiferas, acntlénlo 500$ mensaes, cm
Càcilámby, estação* do. Meycr. Prego: â vis-
fa, 3o;ooô$; cm prestruA^, ^51000$, ou 'eni
dinheiro ou em oi|ioliccTrta divida publica,
no valor de iittoo$; trata-se á rua Clari-
riniundo de Mello n. 77. estação do Encati-
tado, até ás § horas da manhã ou dast s
em deante, com o sr. Pereira. Não se acceita
especulador. 10316 N

TT-ENDE-SE uma grKnde casa, cm Ca-
V chamby, com todas as commodidades sy*

píenicas, com frente para duas ruas, com
22 ms, de frenle c comprimento 126 ms.,
com multas arvores frutíferas, sendo á vis-
ta 7:000$; cm pret«açõcs, 0:000$, papnmcn-
tos razoáveis ou em apólices da divida pu-
blica, no valor de 1:000$; tratn-se á rua
Clarimundo de Mello n. 77. estação do En-
cantado, ntí ás 8 horas da manhã 011 das
5 em deante, cnm o
acceita especulador.

Pereira. Não se
10316 N

TWJNtMfiSE uma bella vivenda, cm São
V Erancisco Xavier, com Brande terreno

para avenida ou fabrica; informa-se i rua
da Quitanda n. 57 (pharmacia), com o sr.
Luiz Penna. 10175 «

T^-EXDE-SE untt caía acabada de con-
X struir, com varanda ao lado t luz ele-

ctrica, na rua Minas n. 117. estação do
Sampaio; trata-se na mesma. Não sc aceci

"»Tí.,Nl)E-SK — Cápsulas Rqséhis* Qiiinothiiiiiii (; o nielliot' 
'ftvé-

piirmlo que tem iiplmrecido jiíiru
fiuer {IpsiiptiarocLT raplilniiiuntc
n mais forte dói ile cabeça ou no-
vraluia. Depositários: Granado
& Fillios, vim CriiKiiayana, 91. O
I7ÈNÍ>E.SE — O remédio quoyt cura a mais forte dor rlieuma-
tira são as Cápsulas Roscas Qui-
notlieinu. Dópositiirios: Granado
& Filhos, rua Urustiayana, 91. O
"V/'ÜXOrí-SK 

Nicotj'1, preparado que faz
Vperdcr o vicio do fumo em 8 dias; paramais ex*)lic.tçr>cs, escrever a Granado & ('"i-

lho?, rua Uruguayana n. qt. O

VENDK-Slv 
lim lindissimo piano nllcmilo,

com cepo de metal e cordas cruzadas,
dc familia que se retira; rua da Alfan-
dega n. 104, sobrado. , logio O

„....„„ Jt —— ¦
. .^líivSIC um deposito de pão, na ca-

V pitai dos subúrbios; rua Carolina Méyer
n. 16, junto á estação do Meycr. 10S46 O

TTENDE-SE uma secretaria de canella por
X 150$; rua Uruguayana n. 3, 2Ü andar,

com o sr. Francisco Monteiro. 1084.1 O

TfEXDEM-SE, de particular, duas vaccas,
V da melhor qualidade, dando muito e

magnifico leite; rua Dr. Dias da Cruz
n. 301 (..Mcyer). 10SÚ4 O
"VrJvNDl'.-S'E ilm piano do autor Rònisck,

X cepo t; armação dc ferro, bem conscr-
vado, de ipártícular; praça Tiradcntcs n. 29*

10RS6 o

TTENI>E-SE um bom piano, de meio or-
X mario, perfeito e barato; na rua Jorge

Rudíie lt. 78, casa 9, Villa Isabel. 10S.1t O

\Jr.!-íNDi;.M-&E artigos para vários negtf-
X cios, vartos moveis, lustres, lâmpadas,

lampeües, portões c varias grades dc ferro,
porta?, escrivaninhas, divisões, 500 caixi-
lhos, varias machinas, bombas, p 11 lias, mau*
cães e quantidade dc vários artigos: rua
Camerino n, 90. 10878 O

TTK\l>i;_SE uma padaria, no centro da
V ctdàdc. O motivo se dirá ao pretendeu-

te; informa-se á rua Frei Caneca 11. I2t"j
das 10 ás 3 horas. 10SJ3 O

"- r.EN"nEM-SE mesas para holcquim a iC$.
copas a So$ c óü$, pedras para balcúes,

«oleiras, degráos, etc; rua de S. Pedro
n. 214:. 10915 O

TifEXDEM-SE meia mobilia de sala dc
visitas, um dormitório e uma sala de

jantar, tudo de canella c em perfeito es-
tadò; ver e tratar á rua Affonso remia
n, 50. 10152 O

X. fKNDK-Slí Creme Geórgia, o melhor pá*V ra fazer crescer os seio? rapidamente e
sem prejudicar a saude; Drogaria Granado
& Filhos, rua Uruguayana n. 91. r^n O
'\7'EXni3 — Cápsulas líoseas Qui-yf nntltcinn, o melhor preparado
para n cura da dysinenorlieii
(dôrcs meiistriiáès). Depositários,
Granado & Filhos, rua Urupiaya-
na 11. 91. O
"íTrkde-SE — O unico prepara-* do que faz desapparecer rapi-
(lamento qualquer fehre são ns
Cápsulas Hoseas Quinothcina. Ue-
positarios: Granado & Filhos,
rua Urugiinynnn, 91. O

\TENDEM-SE 
gaiolas desde jf e. (abri-

eam-se sob enconimcnda; tecido de ára*
me, para gallinheiro, desde soo réis o metro;
pássaros de todas as qualidades, n aciona es
e estrangeiros, ninhos, viveiro3,,ctc, ehcon-
tram-sc na fabrica dc gaiolas e tecidos de
arame paro jardins, escriptorios, clarabojas,
viveiros, iillinheíros e cercas cm geral.—
C. Silveira a C, rua do Hospício n. 171.

3=3! O

VENDEM-SE, 
í.tc 13 de janeiro, a preco

de liquidação, todos os moveis e artí*
gos dc colchoaria da casa do Abílio, a rua
Viu - -- •

"íTEXDE-SiE um cavallo de sclla, arreia-
V do, para desoecupar lognr. Preço iÉ2Õ$j

rua Dr. Garnier n. 1431 S. Francisco Xa*
vier. 10337 O

ATENDE-SE uma excellcnte divisão pro-
V pria í^ara escriptorio commercial, com*

Íauhia 
c tambem #ara dentista; rua Santa

.uzia 182. U0.10 E
^ÍTEND-E-SE um bom piano, por preço de

V oceasião; rua Senador Daillas n. 88.
10936 O

\T.lvNDE-SE um piano para estudo, por
V 180$; na rua i"rei Caneca n. 73.

4830 O

VENDEM-SE 
estudos de diversos auto-

rei, Zcrny, Cramer, etc, a 500 réis c
t$, e musicas, operas e fantasias, a 200 e
300 réis, para liquidar; na rua J-'rei Co-
neca n. 73. 4831 O

A 
antiga perfumaria "A1 Garrafa Gran-

dc", lem uma garrafa de grande forma-
to ás vistas do publico, pendente da saca.
da do predio em que se acha, á rua Uru.
guayana n. 60. sendo por isso muito fácil
não sc deixar enganar. 10214 S

AS 
MOSCAS são exterminadas com o

Moscai. Não c venenoso. Vende-se A r.
Uruguayana n. CG, 10213 S

AM-V.M 
da crise especial Café Proletário,

kilo $000; com lindos brindes; kilo
i$joo; ver para admirar; ua rua Coronel
lügucira de Mello, 374. 11245S

RANHAS  Na rua Fernandes Gui-
marf.es 11.18 — Botafogo; vcndc-se
aranhas americanas, inteiramente no-
pa.-a desoecupar logar. 1081)0 S

TYPOTIIECAS a juros razoáveis, fa-
em-íe na rua úo Rosário, 147/ arma-

zcm "com o sr. F. Medeiros, de 1 ás s- S
KI

CARTOMANTE 
Ko-slta, avisa a sua fre-

liiiczia. que. depois dc uma longa via-
gem a Europa, se encontra de novo, no
Rio. Í3á consultas a i$uoo, só para senho*
ras; rua Visconde de Sapucahy n. 225,
casa n. 2. 10043 S

(MOMPRAMiSE 
dois 011 tres pequenos

/.prédios para renda, ,-,tc 10:000$. cada
um, inejios cm subúrbios; ofícrias ao «r.
F. Medeiros, rua do Rosário 11. 147. ar-
maztm.

DINHEIRO 
— Empresta-se desde

até 600:000$, sob bypotbccas a juros ie
10 c ia «l»; trata.se cora o sr. F. Mcdêi.
ros. Kua do Hosario, 1,7. armaicm, de 1
is^. n-i-17 is

DESDE 
io$, português e arithmaiica,

e desde 20$ tambem trancei, geogr.!.
hist.:. etc.:, em aula particular, á rua Ca-
tioca 47, 2" andar, cala, 1, por professor¦premiado pelo governo/ portuguez, por «ua
paciência c optimo iifeiliodo. 10154 S

DINHEIRO 
— Empresta-se sobre hy-

potbecij c apólice* muuicipaes; com-
pratn-ee e vendem-se casas e terenos; Ar-
naud & Lima; i rua dos Ourives n. 1.1.
sob. 10327 S

DA'-SE 
pen-são de casa de familia a

domicilio; i tua do Riachuelo n. 331,
sobrado. 10093 S

D~ÈXTÃDURAS 
velhas e jóias de ouro,

compram-se c pagam-se bem; na ma
S. Pedro, 71, sala í, das 9 as 19 horas.

10953 S

lMMIEUtO — Km presta-se sob
A^tiypotliccu ii juros módicos; 11»
rua Fernandes Guimarães n 12,
Botafogo, ntí ús 11 horas d» ma-
uliã e depois das 4 da tarde.

10969 S
TMARRHÉAS B VÔMITOS «AS
1-"CRBANÇAS — C11ran1.se com
a PAPAÍDÍA I»0 DK. niobev;
Cuidado coui ns imitações.

ESCRIPTORIO 
MEDICO — Aluga-se

utn, mobilado, na 111a da Carioca nu-
mero 8. h.-.iS S

EMPREGO DE ESCRIPTORIO Ob-
tem-ee emprego conhecendo o livro da

pratica do ajudante (te guarda-livros; á
venda no Alves, Ouvidor» 166 c Almeida
Marques, rua da Quitanda ti, 56. Preço
4?ooo. 11095 S

EM 
casa de uin casal distineto, alugam-

sc dois dormitório* com ou 6em mo*
bilia; -travessa Cruz Lima n, 26 —
Praia do Flamengo 4S',a S

EXTERNATO 
MAURELL — Diurno c

noclurno — Director: dr. C. Lima.
Cursos de ailmirião ás escolas superiores.
Acham-se aberlas as matrículas; rua Sete
de Setembro ti. 170. Secretario Manrell
da Silva. 2667 S

ESCREVER á machina — Com os
T* der dedos em 30 lições, só na
escola "VlíLOX" — Prai;a Tiradcntcs,
39, i°, das 8 ás 21 lioras. g.SSi,

EMPREGADO, ofierece-se bote-Ij.¦ iuvj\Liunu\jt um.-! tti.--su para' ' quim; rua Caltctc 11. 3;:. loSsa S

]pSCRIPTORK>, 
preciaa-se de um pc-

U qncuo logar cm um cscriplorio, na
avenida, para colocar-se jima iVcrctaiia,
trabaliiando-se só, dc r ás 3, Cartas á
União Paulista; avenida Kio Branco 11.
137. 1073 s

Íj*ORNl;CE-SfC 
pensão de casa de familia.

.'farta e variada, a So?; na rua Uuar-
que de Macedo 35. Cattete. 10231 S

TjUÇA transferida para a ultima loteria
JL dc janeiro próximo, a rifa d
móphoiíc Vietor.

um gra-
11170 S

T7UANÇAIS —On demande, dans 1111 col.
X lege dc ccltc vüles, un *srirveUlnnt fran*
ç;iis interne. I.elres au burcau dc sc jour-
nal á L. II. S. moít S

17ICARA' a sua casa completamente li*
JC vre de baratas, si lizer uso do CA-
RATOL, produeto que não offerece o
menor perigo, Uma caixa, $500. Na "A1
Garrafa Grande"; rua Uruguayana n. tíú.

loaiC S

GUARDA-LIVROS, 
«alfas, ajudantes;

antigo profissional c prtofessor, ga*
rante ensinar a moças c mo<;r>9, em pou-
cc*a mezes estas importautefs matérias,
encanegando-se nítida de todos os do-
cumenlos perante a Junta Commercial,laes como: contratos, di.Mratos, scllo e
rubrica de livros commercíaes, registro
de firmas, matricula dc cònimcrciantc-s,
marcas uccordos amigáveis com credores,
fãlleucias, escrlpturar livros cummereiaes,
ensinando a fazel-o-s, balanço-3, liquida-
ções, todos estes trabalhos por preçosmuito favoráveis. — FI5RRKIRA DU
MELLO; rua da Constituição 11, 15, 1"
andar. 11196 S

/nilAMOPHONES _ Cúiiipiain-sc c ven-
VTdcm-se chapas dc $500 para cima. Tro-
cam-se, concerte», cuidas c acceísorios. R,
Larga, 41. mija S

GRAVIDEZ 
—•_ Evita.se usando as velas

antisepticas. 5>iio ínoffensívàs, comnio^
das e de effeito seguro. Caixa com 25
velas 5$ooo. Pelo Correio mais Ç600. De-
positarios: V. Silva & C, rua da Assem,
bléa li. 34. Rio de Janeiro. S

HYPOTHECAS 
na cidade e subúrbios,

grandes ou pequenas quantias; rapi-
pcz e juro módico. Informa o sr. Pimeit*
ta r. do Rosário, i.|7, sob'., [lindos, icóoo S

HYPOTHECAS. 
Qualquer quantia em

qualquer parte, com rapidez e bons
iuros; rua do Hospicio, 60, sobrado, com
J. Pinto. sw8 S

ÍJÍjSiSISiiSK?' 'ií''-' ''','•' '!'4;'(í

ACTOS FÚNEBRES
Almirante Fabiano

Cruz

ÍA 

viuva do alstirante 
'VA-

BHXNOjCRUZ iiéfShecc a lo-
das^ as pessoas que comparece-
raia ao enterro cá missa dc 7°
dia de scu idolatrado marido,

e bem assin>,,áiiuel!as que a tfm acom-
panhado no rhue golpe por que acaba
de passar.

Agradece tambem aos que por car-
tas, cartões c tçlegrammas Hie envia-
ram palavras de conforto c se associa-
ram na sua profunda dõr. 2021

Darcy

t 

Álvaro Carneiro de Barros,
Gcrtnides <le Soma Carneiro dc
Barros, Kinilia Cândida de Sou-

za roga o caridoso obséquio
de acompanhar ms 'restos mor-

taes dc scu filho o neto DARCY, da
rua Conde de Bomíim n. sCj.a.para o
cemitério do Caju', ás 8 horas, hoje,
31 do corrente. Ji por tão piedoso acto
se confessam eternamente «ratos.

n.iSr.

Pharmaceutico Bento
Carneiro da Rocha
Braga

ÍA 

fainüi.-i Roclia Braga agra»
<lcce .1 todas as pessoas que
compareceram á missa que foi
rezada pelo descanso da alma do
.pliarnuiieutico BENTO CAR-

NE1R0 DA ROCHA BRAGA'. 11.16.S.

A CASA JARDIM
participa aos seus amigos e fregueze»
que se acha sempre prevenida de
flores para qualquer encoinmenda de
coroas dc flores naturaes, á rua Con-
çalves Dias 11. 3S. Telephone 11. 2852
— Central.
¦¦«¦¦nuBBHrararanaB

1Q tenente Paulo Ray-
mundo da Silva

ÍA 

viuva Cora Jeolás da Silva
e scus filhos convidam os seus
parentes e amigos para assisti-
rem á missa de trigesimo dt t do
ícllcciinculo de seu saudoso es-

lioso c pae 1" teneiilo PAULO RAV-
MUNDO DA SILVA, que acra rezada
na egreja de S. Aiíouso, ás 8 horas,
do dia 2 de janeiro. 10218

Dr. José Francisco
Martins Guimarães

Filho
ENGENHEIRO ClVIt,
Rachel Tinoco Martins Oiiima

vães, capitão de corveta J V.

INGLEZ 
— Uma senhora ingleza, ensina

este idioma, cm aula ou particularmente;
rua da Alfândega, iò8, 2U aiidar. 11076 S

INGLEZ, , frnnaez, pnr.tuguez, aritlimetf-
ca e gi-ORrapliia (tudo io?) j !x rua Sc-

nador Euzebio 11. 220, sob, 1044 S

IAllPADAS, 
Osram a i$joo; na rua de

-iSâo Pedro n, yi, -joSo S

TECCIOXA-SE: 
— Portuguez, francez,

J aritluuetiea e geometria plena c pre-
param-se alumnos para o exame dc ad*
ini-ssão ao iu anno do Gynmasio Nacio*
nal e Gyiiinasio ile S. llento; irala.se das
8 ás 10 da manhã ou das 6 i|j ás 8 i|.?
da noite; rua S. Luiz Cioiizaga n. sCÜ —
S. Cluistovão. 41S.1 S

II 
COES partícula ros de desenho, geo-Jmetrico, projcctivOi ^respectivo, uc ar-

chiteetura ou dc coiistrucção; de enrtas,
lopograpliico, ile aqíiarcllã, etc., para es-
rolas superiores e estabelecimentos secun-
darios; de niaubáwóu á noite, ua rua da
Candelária n, 73, 1" andar. Traia-se «Ias
10 ás 5. 10128 S

Tl/TANDA-SE a domicilio, unia senhora
i?Aseria fornece comida farta e variada
tèmplrada com gordura dc toucinho, tra-
balho feito pela mesma senhora. Prc;o
90$ iiicníacs. Travessa de S. Salvador
n. 58. EiiRcnlio Velho. 11)320 S

MA-DAME ClfH — Onrtoíiinnte n
¦''-•-iiinis perita, di/. com clarcxii
tudo qon desejn saber, faz fortes
tiuliiilhos, o iniii.s diffk-il que süjiii
tein um breve paru « socego de
sua viilu e boi a o mal paro ciniii ilu
quem o fez; im run (iomes Car-
noiro, SG, itutiKíi (lo Costa.

9721 S

MARIA — O melhor sabã
J.TÍ c o sabSo Maria. Rua
4^. Silva Gomes Si C

to antisceptico
de S. Pedro,

3ÍJ5 S

MADAME 
ABREU) modisla, conlcccio-

na (iuil(|iier vestido por íipurinoâ,
elegância, proniulidão e

preço?. l*'az. vestidos
todas as edadeí. Aceita

1 interior, c para r,<s
Eilados, eom muita pontualidade J rua fie-
tieral Koca n. irg — Fabrica das Llii-
tajl 0692 S

com muna arte,
corlmodidadc r^vs
pai* meninas de
eulónimcndas nara

(10MPKA-SE 
ura preilio para re.-úMicia

jAn regular lauíiia, situada üesde o Cat-
lete até Botafogo, não excedendo a
120:000$; old-rtas com urgência íi 'ua do
Rosarío* 147, armazém, de i ás 5. S

(COMPRA-SE 
um prcJio em Botafogo

Joxi Laranjeiras, alé 100:000$, tcmlo re-
guiar terreno; otfertas ao sr. F, Medeiros,
á rua do Rosário, M7, armazém. S

COM 
o uso constante «lo UNHOLTNO.

as suas unhas adquirtrSo um lindo
brilho e excellcnte cor rosada, que não
desápparecem ainda mesmo depojs de Ia*
var as mãos diversas vezes. Um vidro,
íS.vo. Na Perfumaria "A' Garrafa Gran-
de"; rua Uruguayana n. Cd. 10117 S

CiOMPKA-.se 
qualquer quantidade de

; jóias velhas, com 011 sem pedras .de
qualquer valor, parrn-Ee bem; mi rua
Gonçalves Dia-s n. 37- Joalheria Valen-
Um, telephone, 994. central, o%i S

CARTOMANTE 
seienlifica, carante seus

trabalhos; rua do Cattete n. ss. so-
brado, a$ooo.' 10061 S

/"MNEMATOGRAPI-IOS — Osman Go-
\J mes, pianista, contrata peqüenai or-
chestras cm cinemas; rua Souza Franco
n. 170, villa, casa 7. 10848 S

ACHINAS DE COSTURA. Vende-se
iTJ. uma com pouco uso, preyo de ocea-
sião, à rua Santo Christo, 93. 11144 S

MOVEIS 
de particular, ohjectos de arte

e e?criptorio% compra e vende, ou
guarda e cncáíxotã pira mudança; j. J.
Martins; rua da Alfândega, 124, 8617 S

VAO deve josr..- íóra n seu cliapéo de
X\ palha, quando estiver sujo: lave.o com
a ACUA MÁGICA, que ficará com.pleta-
mente limpo e novo. Mais duas vezt*5 po-
derá ainda lavál.,0) quando novamente ficar
sujo. Uni vidro. a$ooo, Na "A Garrafa
Grande"; rua Uruguayana, 66. ioaia S

4*I Martins Guimarães, seiiliora
_% filhos, tenente coronel João ).

Martins Cuiniarães, senhora, c
filhos, dr. Antônio da liocha Npgiici-
ra, senhora c f:llíos, Oscar Martins
Guimarães, irmãs de caridade Gnbriella
e MárgaTida Martins GuiniArães, Do-
lares e Isabel Martins Guimarães,
Francisco Martins Guimarães e fillios,
dr. I.evino Pacheco, senhora c filhos,
João Silveira, senhora e filhos, viuva
Isabel Martins Fúria, viuva, filhos,
ECtirol nora, netos, irmãos, sobrinhos
do saudoso DR. IOSF.' FRANCISCO
MARTINS GUIMARÃES FILHO;
agradecem ás pessoas que aciiinpaiiha-
iam o seu enterro e avisam que a.i
missas de sétimo dia serão celebradas
uns elejas de São Francisco dc Pau-
Ia e em Niciheroy, na matriz de Sãu
João Baptista, hoje, quinta-feira, Jt do
corrente, á« fl horas, inSgfi

Sr. João Baptista de
Oliveira

Convida seus amigos e parentes pari
assistirem/ á missa que manda celebrar
cm aci;ão dc graças pelo restabeleci.:
menlo, da saude do sr. Francisco U.
Oliveira, hoje, ,11 do corrente, ás
o horas, nu matriz do eu rato ile Sanla
Cruz. Desde já se confessa muito agra-
decido.  1011075;

Conceição Góes

t 

Augusto de Miranda Góes. F1-.
lizarda Leito de Barros, Antônio
Guedes Góes, l.uiz de Miranda
Góes, Lodovico dc .Miranda Góes,
Josc dc Miranda Góes, Rosalilili

ile Mello, [osé Ferreira de Mello Ju-
nior, Alice Góes de I.iiiiae Joronynio
Gonçalves Lima, lios c demais parentes;
participam o 'fallecimento da sua idola-
trada filha, irmã, cunhada c sobrinha. ,.
a 30 dc dezembro, devendo o enterro
sair da estação da listrada de Ferro
Central do llrasil hoje, 31, ás 5 horas
da tarde para o cemitério dc S. João
Baptista. najf»,

OTÊMATO PIO X
KUA HADDOOK LOUO, 212

Vara meninos o meninas. Sol) .-»
direcção da Viuva Jitcqiies Ouri-
que. Kucebem si: alguns .-iliiiiino;;
internos, listão ftincvionnndo to-
dus as aulas dos cursos literário,
artístico u musical, a carjio de
competentes professores. Aulas
avulsas para moças. Férias d« ~pt+
Natal a Kels. 84Í6 ST

——.—,— --. — • m ,'% -.

Flores para chajoéos ^.;"'¦!
Coroas fúnebres, . granidas, ^fjuí"- ,.-****¦,.'

para chapéos, palmitos par.-'--." 
'.., -ri^^í*

namentações, flor de laranjeira, grande - .
sortimento, Preços baratos. A Flor dos
Alpes, rua da Quitanda. 71, entre aa '--
ruas do Oinidor e Sete de Setembro.' '..',..

111215, _ 
" ¦*}¦

Coroas fúnebres
Grande sortimento. Modelos lindi* ¦'.-¦.'

simos para todos os preços. A casa que 
' ".¦

maior sortimento tem, e a que mais
barato vende é A Flor dos Alpes, rua .
da Quitanda. 7; (entre as ruas Ouvidor
e Seie dc Setembro)1. nt2;4 ¦• :'¦•

CALLOS
Com applicaçao do remédio de R«

S. Pinto fica-se livre deste flagello.
VenderSc na "A Garrafa Grande" rua
Uruguayana ti. CC. Vidro 2$ooo. 10210 S

1>AUA 
«Vaiai, Anno Iium e Reis, o me-

lhor presente, c uin vidro de "In-
virtiii", que cvíta a caspa e a quedai doa
cabellos, sendo cffioaz c fiffradavel. 'A*
venda no deposito: Visconde Itauna. 135,
praça 11 dc Junliu. 34B3 S

P-AItA SER GüAHDA.LIVKOS. Caixa,
£ ajudante ou cprrcntiátá, o "Biircâu Con*
tabílista Commercial ¦', habilita cm 48 U*
çòcs praticas. Manda a domicilio. Utríercn-
cias dc ia- ordem. Kua dó Alfáhdeíja, iog,
6obrailo. Tel. 2716, Norte, 11083 S

O 
Parque dos Operários 6 a casa que

vende inoveis a prestações, mais prefé- ,
rida pelos noivos de bom gosto; k rua de;
São Pedro n. 247, (Perto da avenida
IVSFOS). 2536

O 
LUSTRE oulido com o URIUIO

MÁGICO, cm qualquer peça de rou-
pa, 6 extraordinaro c a duração dos tc-
cídos será prolongada, com a applicaçao
deste produeto. Vidro, i$ooo. Ni *'A'
Garrafa Grande"' rua Uruguayana n. 66,

10^13 s

CARTOMANTE 
Sergipe, lc o (oturo,

médium ciarividente, acceita qualquer
quantia; rua da Alfuudesa. 124. 10829 S

ÕARTOMANTE ESPÍRITA médium in-
\J tuitiva. fazendo trabalhos garantidos
para realizar negócios os mais diffice.s;
cura doenca-3 por meio** completamente
de^conlieciilos no occuilisroo, tendo o con-
snltante era poucos dias a prova da ver-
dade e da seriedade deste trabalho; na
rua &i\ Sant'Aí*ia n. an. U187 S

"\fEXDE-SE 
nina mobilia quasi | ^oi.I^EGIiSV uova pnra pequena família, cm | \j Marii e B

um SÓ lote OU separadamente, por I nato, semi-inteniato e extemato. Inslru-
preco rasoavel; ver e (ratar na : «:5o primam e, secundaria. Curso especial
!...„c. j„. r.„„.„a -.1 -HÍ.2ÍI nl-para admissão as escolas superiores. Cur-

SYLVIO LEITE — Una
arre-s ns. 256 c 258. Inter-

Inslru-

ruaSciiador Dantas. 13. 11023 O
TTRrfRE-SE uma machina dc escrever,

V (Socer Standard visible), em bom es-
tado; rua José Bernardino n, 27, casa, 1,
Catiimby. 10916 O

VICNDE-SE 
um gramophone com ig cha-

p.;s duplas, cm perfeito estado; ver e

Uin' interneiiarios. íoi58 M ' do Sampaio.
inte e Quatro dc Maio o, 306, estação tratar íi rua da Camliôa n, 199, caça n. 10,

J1094 O 1 das 7 is 9 da noite. lojío O

para admissão ãs escolas superiores,
sos extraordinários de dosenlio, dc orna'
tos, pintura € musica. Ensino do inglez e
«rancei falailas. sendo esta ultima lingua
a usada na vida íntima do estabeleeimen-
to e obrigatória, portanto, para todos os
alumnos internos e •**fc*.uMii4*criiu9. Trata-
tamento superior, tendo os alumnos as re-
feições em cominum com os p/ofessores e
a familia do director. As aulas recomcçani
cru s it janeiro, Matriculai 4vsr3c já,

0£FER.EGE*.SE 
um empregado com pra-

tica de commercio, de 16 annos de
edade, dando todas as referencias. Carta
a este jornal a S. D. 111S5 S

OrFERECE-SE 
um official de ferreiro;

uiio I&2 questão de ordenado, reciclo á
José de Britto, officuias da "Careta", rua
7 de Setembro, 94, 20 andar. 11126 S

PENSÃO 
— Dá-se cm casa de lamilia

de rigoroso asseio; na rua S. Pedro
n. aot, sobrado. 3843 S

PROFEHfcORA 
de port/aguez, Iranccz,

piano, desenho, pintura e bordados;
praia do Flamengo n. 140. Telephone n.
720. Central. 963a S

PENSÃO 
a domicilio, fornece-se per

preço» commodos, sendo a cozinha
franceza e italiana. Trata-se tia rua do
Catlete, 104. Telephone 5853. 1449 S

3;>l(l-;i'All.-\M-SE 
candidatos a qualquer

. concurso da E. F, C. Ií.. Kua Larga,
95, 1" andar. 11103 S

)j.ETROI'OLIS. 
Precisa-se ile uma casa

. mobilada para pequena familia pasear o
terão em PeLroppHs, > quem tiver alguma'
cm condições dc servir, remetia tod-vi a3:
tridlcaçõps e informações para á rua das
Laranjeiras 11. 271, ao dr. C. Aiagào. Rio.
de Janeiro. 11086 S

PRECISA-SE. 
de uma serfhora seria de.

bom comportamento e sem compromis.
sos, para governante em casa dc um '$*.•.'¦
uiior -viuvo com dois filhos menores, scrâ
tratada como pessoa de família, quem esti-
ver nas condições acima, ilirija-sc a Estro- í
da Nova da Pavuna n. 384, estação ?mo.
maz Coelho. Linha Auxiliar E. F. C. B.

11307 S

P«nsãn Fornece-se comida á doml.
?:clIíau' cilio, t.em feita, íarta e va.
riada. & rua Co*ta Hastes, 29, próximo á
9)|a Riachuelo. Tel. C. 4ÍÍ18. 11194 S

PERFUMARIA 
"A1 Garrafa Grande».

tem uma garrafa de r*rande formato h%
vistas do publico, pendente da sacada d»
predio em que se acha, á rua Uruguayana
n. 06. sendo por isso muito fácil não s»
deixar enganar. 10311 S

PRECISA-SE 
dc lima copeira, na ru»

13 de Maio n. 29, sobrado. 11197 M

PEN'S«\0 
no centro da cidade, fornece-

se pai-a fora, de t» ordm, com todo
asseio; inlormacõoa & rua da Quitanda my
mero 77. 9547 S

-P7;í .._--.. -.. ~-,j'...,-..

': ... .:'-• . ... ,: . i- - -¦ ¦.....'¦.-¦ /,: ¦ :1';,:-;.''. ¦

PIANOS, 
atinanwt por 6$ e concertam-

se por preços baratis9Ímos, recebe cha-
mados na rua da Constituiçío p, 10, na

I Alfaiataria Estrtlia do IU», 11135 g

£

TíRJírilOS em Botafogo, Laranjeiras ouJ- vopacabann; compram*ce dois jíarr»renda até 15:000$, cada iim;- olíertas a«sr. F. Medeiros, rua do Eo??ri<>
mazem.

0Jtr''2js*'.-"ü
PENSÃO 

Rabello dispõe de csplcndlds
quartos bem mobilados, fornece pencSia mesa e a domicilio; f ru^; RodriTjo SU.»» n. 6, a' smía-rj,,. - .^0<« a;W:

y ...í.-
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Exílios. Srs., Senhoras c SMoritas.

PariiciiKimos a v. v. exs. que organi-
vimos e temos funccionandp com gran-
de suecesso, uma nova serie de LluDS,
nos qtf-ls todos os sócios que se insere.
verem com a apresentação da 1 roposta

pára oi Clubs, publicada nò _un deit*
annuncio, têm a grande vantagem _ de
adquirir completamente de graça ricas
e valiosas jóias de ouro dc lei com __rv
lhantes' no valor de ioo$ooo, e ainda
outros ioo$ooo em dinheiro. E_ tomem
v. v. exs. boa nota que Indo isso M
obtem «em gastar um unico real; por.
quanto todos os sócios destes clubs pre-
miados na t\ i", 3", 4» e 5* prestações
lem direito ao reembolso de todas a»
importâncias pagas, a receber, inteira,
mente grátis, ioo$ooo em jóias e ainda
mais ioo$ooo em dinheiro, e pagos im»
mediatamente.

Eítcs Clubs são permanentes, garan-
tidos por lei, com um capital : de
_oo:ooo$ooo réis, sendo os sorteios
feitos todos ns sabbados, pelos dois
finaes do prêmio maior da Loteria da
Capital c sob a fiscalização do gover-
no. As iuscripçõcs fazein-se em .«jual-
quer dia, com o pagamento anleripado
de duas prestações (8$ooo) e entram
imniediataniente e"- sorteio no primeiro
sabbado que se seguir.

Desejando vv. exs. (da capital ou
dos listados) inscrever-se nos nossos
vantajosos clubs, aproveitando asam
esta magnífica oceasiâo de adquirir,
completamente dc graça, _ ricas
sas jóias de ouro de lei, no

ioo-oIo réis. e outros ioo$ooo réis em via pago, de accordo coin o excellente
iço»»tj_»o ui-, e »•'"__ .__..„_. fa_er p] dos vantajosus clubs da mesma

a Lista das
jóias qtte a seguir publicamos; enyian-
do logo a referida Proposta a esta Ga-

valio-
alor dc

dinhíro, nada mais precisam
que Sestaear a Proposta pero os Clubs,
adeante annexada, indicar o numero
eom que quiierein jogar, o sabbado a
principiar a entrar em sorteio, e as
jWas «o ootros artigos que desejem ail-
quírir, de aocordo com' 

P'Pi
leria, para ser feita a competente ins-
cri"-'"'-.

f.ra avaliar dai grandes vantagens
qi,_ .....cem os nossos club:-, lem-
bramos a vv, exs. que só eni 19".
101-, 1913 e até novembro <Io anno
de 1914 entregámos, completamente de
graça, aos seus sócios, a importante
somma de ..70:ooo$ooo réis; e isto
representado em jóias, importâncias
devolvidas, centenas de prêmios de
ioo$ooo e ainda muitos outros artigos,
conforme recibos em nosso poder e
que constantemente publicamos, a sa-
ber:

"Eu abaixo assignado declaro que
recebi da Galeria Artistica Portugue-
za um relógio dc ouro de 18 quilates,
19 linhas, inteiramente de graça, pois,
tendo sido a minha inscripção premia-
da na 2* prestação, fui reembolsado

' integralmente das importâncias que ha-

Galeria.
Declaro mais ter recebido ainda a

quantia de rs. ioo*>ooo, bonificação
que a Galeria dá a todos os seus so-
cios premiados na 1*, a*, 3*. 4* e 5*
prestações.

E por ser verdade, firmo O presente,
autorizando a fazer delle 9 uso que
lhes convier.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
Í914 — Damião Peixoto'ie Magalhães.

Rua da Carioca, 43, sobrado"-

LISTA DAS JÓIAS
MODET.O 7 — Valioso cordão de

ouro de lei massiço. com 35 grammas,
ioo$ooo réis; ou em 30 prestações se-
maiiaes de 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 17—Rica pnlseira-relogiode
ouro dc lei, para senhora ou senhorlta,
ioo$ooo réis; ou cm 30 prestações se-
nianaes de 4Ç000 réis, nos Clubs.

MODELO 31 — Chie anncl ou argo-
lão de ouro dc lei massiço, com uma

saphira ou rubi e dois brilbaníet, para
senhora, senhorita ou cavalheira, ieo»
réis, on em 30 prestações semanaes de

4looc, nos Clubs,

MODELO 17 — Superior relógio de
ouro de lei, 18 linhas garantido, ioo$40o
réis, ou em 30 prestações semanaes oe
4J000, nos Clubs.

MODELO 53 — Bengala de mnyara-
pinime ou ebano, com casião de ouro
de lei, ioo$ooo; ou em 30 prestações
semanaes de 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 22 — Legitima corrente
de platina e ouro de lei, ioo$ooo reis,
ou em 30 prestações semanaes de 4»°»1°
reis, nos Clubs.

MODELO 8— Artistica corrente de
ouro dc lei, com 35 grammas, 100.000
réis; ou em 30 prestações semanaes de
4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 54 — Legitimo cbapéo do
Chile. ioo$ooo réis; ou eni 30 prestações
semanaes de 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 4 — Superior relógio e
chatclainc, ambos de ouro de lei para
senhora, ioo$ooo réis; ou em 30 PJJ8'»--
ções semanaes dc 4$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 56 — Chie par de brincos I
de ouro dc lei com brilhantes, 100*000 1

réis; on em 30 pieítações semanaes de

4$ooo réis, no» Clubs.

MODELO 5» - Artistica medalha
_. ouro de lei com um lindo bri-

Sw-te «m Wtío <•<- estreUa' ,0<*°__
réis; ou em 30 prestações semanaes ae

4$ooo réis, nos Clubs.

Qualquer jóia da Lista acima tam-
bem é vendida sem ser eni. Clubs, pelo
preço de ioo$ooo réis; asjoias eni gerai
ião remcttidas, sem augmento de pre-
ço, pelo Correio, registradas, com valor
declarado, e acondicionadas cm ricas
caixas de velludo de seda.

Resultado dos Clubs em
20 de dezembro

Numero premiado 15
Sendo premiados todos os

sócios inscriptos sob aquelle
numero.

O fiscal do governo,
Arthur A. Coelho.

O director,
M. A. C Forrei.a.

rs
*•_

£_
1«

Proposta para os Clubs

Oueira inscrever-me soeio dos Clubs dessa Galeria, para Jos»»*
com 6 mumm (dois algarismos á vontade, •*•»•¦#;.•.»«¦
nrinciDiar a entrar onj sorteio no dia....de ••••••, -.l(lUl"1u™
MbWot PB» a acquisição de uma jóia de ouro de lei com ou
sem brilhantes a meu gosto (indicar a Jola que se deseja ad-iuv

rir) ¦ MtiiHtisin t

t a •• • »•••••• ¦

• •••• •••• ••¦ •

tllllllM»! ¦¦•¦¦

Modelo ..no valor de WOáOOO réis. e paga em 30 presta»
r-finq semanaes de róis 41000 réis nos Clubs.CFica assente e contratado que a jola acima me serft entrogu*
cnmplemment- de STem cSnjuncto com 100WJ0 rela em dt-,
nheiro logo que a minha insoripçao seja premiada nas ir, <¦•.
3''4-umo8VemtttoCü8e_o'ooréis, correspondentes ia 8 primeira*
prestações, cujos recibos mo enviarão.

• •••»-»¦»•-»#••*

Osoclo,.

Besldente em.
Estado ... dc...

»•••«••••••••••

Ir. em

«,-nrloisMaooasda Europa, ricamente coloridos e impr

_,,en,.eg,,Ua.pe.oa^^^^

M...

easos

bllBOlSA-Sl- ilum pequeno so-
ibiwlo atí> 100$ a 1201)1, no
centro da cldiido. carta a-ortgviij-
Jaccão » V.M. ?____?____!

claros
de íamilia limpaPHECISA-SE 

de dois comniodos
e arciailos em

Iaa—aeaw iwiiiwiMimi—

no centro da ci-
casa

e"il«enlé <fc 5"$ " f0?; :-— , .. ,
«laile mn um casal de meia edade <lc
rtspèilo; trau»se na rua S. Pedro nume»
ro 221J. Botequim. íf'1''...tilL.i» no Paraíso

VOSSOS rlInOS das Crianças
Kua 7 n. 134

PRECISA-SE 
- .....

jiani quarto com prnsào, por 8o$, (Jui-
de companheiro distineto

._ ...  pensão, por , . ..
landa ii, cobrado, casa de familia, hijSô S

PRECISA-SE 
comprar pianos de qual.

quer autor de meios armários; pa»
«am se bem. Cartas nesta redacção, cum
iniciacs h, S. F. 10937 S

homens e
a ler em

hora; rua de S. José
10833 S

PRECISA-SE 
de discípulos,

srn.ior.is, pnra aprenderem

*»_„-•_ — Compram-- alugam-se e
1V1OVCIS vendem se; na rua do Cattete
ns. _!> e -50 — A' intermediária, telepli.
557, central. .J____J_,

AMüTUATMÉDICfâfe?
trabalhos ciriirgico-déritarios o me-
dieiiinintos. Assisti-ncia uieilien 11
domicilio. Mensalidade 2$ e 1HI.
Prospectos mediante pedido. Kua
Frei Oaiiecn, 15». 10115

Comichão
sarnlis,

darthros, empigens,
ec_ein.i9, fríeiras,

brotoejas, cie., dcsapparecem
fácil e completaincnte com o DERMI;
CURA. (Não é pomada). Deposites
110 Rio: Pharmacia Acre, rua Acre
n. 38; drogaria Rodrigues, rua Gon-
çalves Dias 11. 59; casa Iluber, rua
Sete de Setembro n. 61. Em Nicthe-
roy: Drogaria Barcellos, rua Viscon-
de do Rio Branco n. 413. Preço, 2$ooo.

30 liçGea dc

IJIANO 
AUTOMÁTICO

um -fjuttfií novo, grande formato, 88
— Vend_.se

formato, 88
rna General Cumara, 125. 9603 S

]>KNSAO 
— 50$ em casa de familia,

. acccita-tíc pout»» e escolhidos penaio*
nisto-, Quilauda, ai, sobrado. 10385 S

JltOFESSORA — Ensina a ler, esere-
... preços

1 domicilio; ua rua
138. 11170 S

liarrtti.---.imos; v.ie
-Mari/. v. Burros

J_ CO
iKÇO, por t especin] favor a quem cn-
comrar dois moços, um Manoel Júlio

r oniro Antônio J.ilio; a sua irmã Alhi-
na deseja (alar Com ellos; rua Macedo
Sobrinho, 4, Hutafogu — Albina de Cas-
tro. 10887 •-

QUE HEI-VOS cczar ? Realizar voíso?
.negócios ? Conseguir emprego ? l)6ae
pedra milagrofia usada pelos Kalíires, á

fua Santa l.mia n. 182. 1'rcço i-?ooo.
10390 s

IJOl.H-A 
- Acceita-se

Vniui;o!ocos
perfeição.
aucute n.

— Aeceila-se dc familia ou
para ' lavar e engommar com
1'reçii módico; _ rua José Cie»
Bi. casa li. 11. S, Christovão.3843 S

Casamentos

Evita-se a Gravidez,,

trata-se com
brevidade,
mesmo aem
certidões, ci-

vil 25$ e religioso ao$, com Bruno Sche-
|ue, á rua dos Inválidos, 4, sobrado.
Próximo á 3* Pretória Civel, i praça
da Republica, todos os dias, domingos e
feriados. ¦_ 3-348.

e f.._-.e
appareeer

o ineommodo, por mn processo seieiuifi»
co, sem dor, trabalho garantido e ao ai-
cance de todos. Mine. Maria Joscplia par-
ttira diplomada, pela F. dc Medicina de
Madrid; avenida Gomes Freire 11, 77. mu-
dou-te da rua V. Kio Branco 11. 44. Para
á rua teima. 93.7 S

Dr. caetOiia.o Jovine
Forniud. pela Vaculdade de Medicina dc Nápoles e habilitado por
títulos da do Rio dc Janeiro. ... , .
RSl'ECIAXlDADli: Moléstias dc senhoras, abortos, syphilis, mole.,-

ti.i da pelle c vias urinarias, gonorrhéas agudas e chronicas, cystitcs,
eillreitamcntos urethracs (curados acin operação) hérnias, Uyürocc-

le, heinorrhoides, tumores, cancro do seio, do utero.
TRATAMENTO IUjEOTRÍGO ESUKOIAIí, RÁPIDO e radl-
cal, da inipntentia, esperiiiathoiréa, esteiilidado e neu-
Mstlienia, paralisias, nevraleias clnoniças. ,
ONSULTAS: todos os dias, das 9 as 11 c das 2 as 5 horas da larüi
Consultório e residência: I.ARGO DA CARIOCA, ro. sobrado.

Conatlpaçlo. Grippe, Reafrlamento. Influenza?
¦ i i* Theodoro de Abreu sao

As Cápsulas Aotignppass síish-
Vidro2$000. Deposito Bragança Cid. llospicio 9 e era todan as casas de drogas

Xarop Adstringente
de tfuina Cascari-
lha e Simaruba

Premiado com medalha de ouro. Ef»
ficar contra as affecçSes do Wbo gas-
tro intestinal, princioalmente comra u
diarrtiéas rebeldes, acompanh-das de
eólicas, dysenterias, t_e.eaterites, ente-
re-<olite, diarrhéas pr.pnas da dwMi-
cio e das convaleKeiv^s das Inni
rraves e das moléstias puhnonarei. Pr»»
co, 3Í000.

Depósitos, Drotarias Pacliee., roa
dós Andradas, 45: Berrini; rua i* dt
Març». ji. á rua Sete de Setemteo
n. ti e á rua da Assemblea, 34. Fabri
ea: Pharmacia Santos Sitoa, rua Jn.
ArlMldes Lobo n. «a». Telephone au-
mero 1.400. Villa. S***

CLUBS OE MERCADORIAS
CASA ESTRELLA

Fundada em 1850

IuDorUcio «e roupas br«nc»8. artlitos »»r» ^<>me-Mi íjotocjde.
tM b-eicleS» e 8ldec*rii ' Premi w" da iiuportanto fabril i» TH*.
WMSmSr CtCUSi OOTim.". de Ooventry (Inglaterra) .

sScSo devendw i pr-st«c*e» semanaes pelo systeina Clul .
_t_. 2_Í_I__Í_- . SJ__f« roBoàí -faiicsí, ar-URo. para homens, ei..
&.*8«--í£aS8qí_S-S^.U8^a 

"^rla drOaplt-i Federal.
Clubs autorisados pelo Governo

SOFFREIS ? 0! Magnetismo
Curador vos cura-

rá. Gabinete Mesmeriano, magnetisnío;
curador por D. Monteiro. Campo dc
São Christovão, 32. Consultas aos po-
bres, das 8 ás 9 da manhã. 9.052.

ROMURTO 
BUZZON15

chapéos de eol.
St C, fabrica dt

Importação e exporta-
lio. Uua da Carioca n. 43. '

TTMA senhora franceza, modista mme.
\J Berlim, chegada ú pouco tempo da
Ki.rop-i. encarrega-se da momifacturação
dc 'quaesquer vestidos sob medida, e de
¦ccordo com o» figurinos mais moderno-.
Outrosim dc qualquer costura em casac
Ct familia;, por preços raioaveis; rtsi-
inicia: ma do Eiaelmelo n, ji_, «o»
tirado. q.\2o, S

TTM

TTM
».. n.

casal acceita tuna meniiin orpliú, de
cor branca até 12 annos, para ser

trarada como filha; rua João Rodrigues
o. 60, casa XX, S. V, Xavier. 1006» S

senhor viuvo, com tros íülias me-
nores, porem ji criadas, precisa dc

uma sculiorn para sua conipanliia», certas
ne«lii redaeçSo a A. I). C. 109O5 S

Parteira- Mme. Taveira Jlorgado,
com íonga pratica dos
hospitaes da Europa,

trata de moléstias do
utero, áe senhoras nucnão po.-sam conceber evila a gravidea,rápido t garantido, cem dor nem opera-

çioj trata de suspensão. Morou longo tem-
po na rua Larga. Di consultas das 9 da
manhã és 9 da noite, domingos até íi". alioras. Preço ao alcance dc todos; rua do
Acre n. 106, sobrado, próximo ú ma
Larga. Teleph. .85, Norle. 087

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
app,^'6?^^E£.1!^
nor indicação «cientifica, sem operação c um prejudicar
annos dc pratica, com brilhante '—'- r"" u '
corriinentos, *U5Uct»5ao, etc, «em «,.»..-_.,..v - -- --¦ --„--- -
tSc. das 9 ás u e de 1 ás 4. Pagamento em prestaçoe* módicas.
grátis. Tel. 1.591, central,

sauie. Quin»
bemorrhaiias,— Ç1 -

sem operação e sem dor. Rua Sete de Setembro,------ —-"--- Cons.
11099

piores Brancas
Abreu Sobrinho—Dep. Hospício,

Dr. Gustavo Armbrust —-
Livre docente da Facilidade de Medicina.
Doenças do estômago e intestino; neu»
rastiienia, artUiritisiiio (obesidade, diabe»
Its). Cura radical da prisão dc ventre.
Tratamento especial du tuberculose. Uru»
guayana n. ai, dc _ ás 3. 403 S

(M3UCOKRHÊAS)
Cura certa e radical
com o XAROPE de

BANIiAHYBA, do
9—KIO—Fabrica: r. da Lapa, 8.

Externato
Cunha

S. E. Luz e Sciencias ~s^l
Bof.rcdorus que quizer em aliiviar críterio-
samenlc istiis «ofíriinentos pliyeicos e mo-
racs como em parte alguma, dirijam*» á
iua Dr. Cnrnio Netto n. ji_ — io" drlc-
gacia Uo C, 15, do Pensamento. Só se ac-
c-eiln rcmuiieraçSo depois dc obtido o que
se quer. 10.15 S

Fundado em .1909. Uiur-
no e tiocturno. Utilidade
Comprovada. Meuíaltda-

de ncf.sn ultimo curso,
«0$. Knsino pratico de llnfruas vivas pelo
prof. Kahu, de Tari-, R. do Ilospieio, 4;,
(a° andar). 24C2

VIAJANTES È ÀGEN^
TES LOCAES — Ac«_.f »-*
maior filjrie.. de carimbos e gravuras
do Brasil; peçam condições, a J. C
Fragata, rua do llospicio n, 143.

8.685.

Parteira Situe. Harroso com
ionjra pratica üa
-faterüidade, trata
úc todas as mo*
lcíli.is do utero,

evita a gravidez nos casos indicados, ra-
pido e garantido i aceita parturientes em
iua casa, assim como recebe senhoras de
outrastmoléstias, garantindo bons médicos;
rua Visconde de Itauna a, 122, 432 b

COFRE BIANCHI
Com segredo aperfeiçoado e targn»

t'»-0' ¦
Os mais perfeitos, os mais solido» e

os mais baratos. Antes de comprar o
cofre que fuecisa venha tomar explica-
ções em nossa casa.

Vendas a dinheiro e a presta.õe..
Peçam catálogos.

MOREIRA & BRAGA
Rua Visconde de Inhaúma a. m

_ RIO DE JANEIRO —

Evita-se a gravidez»
faz-se appa-

recer a tuens-
truação por

processo seienlifico, sem dõr, trabalhos
garantidos e ao alcance de todos. —-
Mme. Francisca Keis, parteira diplo-
mada pela Faculdade de Medicina de
Boston, rua General Cantara, lio, te-
leph. n. 151, N, 355»

kf-*3BH

B^tM-w-,_!iI!_l
__________^vi_____S_9________!

i

VALE mXHEll-O
Compram-se vales dos

Sport c lilite, de Souza Cruz;
da Quitanda n. 152.

ci_arro.
na rua

ioo,;5

Parteira fe Eli™ Coelho, com
ongn pratica dos li oí pi taes

«Ia Kuropa, trata tias moléstias do utero,
mV> ecnhoras que mão possam conceber,
evita a gravidez, rápido c garantido, sem
dor 11.111 operação, como também trata
de êtiepensSo. Dá consulta cm sua resi*
dencia á rua Sete de Setembro n. _?;, i°
endar, das j horai da tarde ás 5, tcle-
Iphone rj, so;i, central; dando consultas
grátis aos pobre., ás terça, c quinltwíci-
ra». S

CASA HEIM
RUA ASSEM1)LE'A, 115 a 119
1'ara as festas do JJÀTAL e

ANNO DOM temos grande sortlmeu-
to de conservas Allcmãs e Francc-
r.\-, Presuntas, Cliarcuterie íresou,
todii-s o* dias, queijos, peixes, lie*
rinRS, Vinlios Fraiipezes, Allemães
e llaliaiic-s, l!iseoito,i Uonige-uclien,
I.ebelcuclien, PHastcrsteinc, Macro-
neu, Marzipan, eíc. ^reparámos pre-«imios, ganso», patos, galaiilinas, pe»ruV, ele. — Acceitam-sc encomnien-
da., antecipadas ¦— l.est.iuránte a
l.a Carie. Sala par.i aou pessoas —
Co-â-üia e-~tran(__.Tira — Preços modi-
COS.

Dra. Judith Santos
«rnlioras; rua D, Carlos I 1

- Partos
mols. de

10.1
I9-»6

INGLEZ
seis
íandi

pralieo. _ Garante.
st; ensinar rm

mezes, 10$ mensaes. Kua d.i Al-
ga 11, 1.11, sobrado. Iioi.} S

DR. ED. MEIRELLES
DOENÇAS INTERNAS — VIAS

URINARIAS - TRATAMENTO RA-
PIDO DA GONORRUCA, tstreita-
mento da urethra, syphilis, fiydrocele,
sem operação. Exame, com illumina-
ção da urethra, bexiga, ureteres, recto,
e o seu tratamento pela electricidadc,
exame microscópico dos corrimentos,
de sangue, etc. Appliea o "606" e o
"914". Tratamento das doenças do cs-
lotinigo e intestinos. Rua Sete de Sc-
tembro 213, das 3 is 6. Haddock Lo-
lio 11, 45S. 177___

DENTADURAS
c I Compram-Se dentaduras velhas, na

1 rua Uruguayana, 3, 1" andar, com u
Antônio. 11105

FESTAS
Recttmmendamos os vinhos do Porio:
Arriaga. .
Bernardino Machado.
Affonso Costa.
Especialidade. Os melhores de todos.

DR. AFFONSO NERY
Consultas das 10 is ti. na ph»rma-

cia da travessa do Bom Jardim a. 132,
defronte da rua D. Felkáana. 1.481.

84
84
84
84

784
784
7*4

COMPRA DE PREDIO
iPrecis,i-sc de uni do Meyer á cidaí

de com bonde á porta, com ,i_ou 4 qn:n-
tos, lioa construcçao, prelerindo-.se t:u
centro de terreno até 15 coutos, sendo ..
a comprar em parte á vista e o restan-
te em prestações. Ofícrtas em cariai»
co intodos os detalhes a II. Waltiicr, it
rua do llospicio n. 109, i° andar.

uo(íS -

EXTERNATO

Nweros witeadis hoje ms diversos Clubs'
Otab R. T. - de rompmA brancas .
Ohib R. T. I» deroopa» brancas .
Olab R. T.a-de roa|ias brancas .
OlabR, C. l«de rsapas brancas «
OlabR. O. -darsapas brancas . ;
Olab B. - dc bicyclettes «•Premier" .
Club M. - demstaofclstles uPramicr"

Acham-se abertas as iiscripções ea todos es Clnbs
Peçam ppospectos

¦ II * —****-* !¦¦¦¦¦- ¦¦ "*

Rh dê Janeiro, 30 de Dezembro do 1914
O m.o«l do Oovemo 

^^ ^ ^ .^ -^

N. MARINHO & C
134— RUA DO OUVIDOR - 134

Moças de boa familia, de esmerada
educação, com pratica de ensino, a 7
de janeiro de 1915, abrirão um peque-
no externaio & rua Visconde dc Silva
ti. 95. Acceitam lições particulares em
su* casa e fora. Soní

PHARMACIA
Vende-se uma, bem situada, no cen-

tro da cidade, por preço modio»; in-
forma e trata, por obséquio, o er. Ca-
millo, drogaria Iíuber, 10178

Pensão no centro da cida-
j_ — Acccitam»se pcusioni-Uis c fome-
"v fí-.lr.rp». na™ fúr_._ Cozinha estran-

— Ac.ccitan.-sc 11e11-.101u.slas
cèdpres para íóra. CozÍhIij

geira de primeira ordem e risoroso as-
seio, qüe pódc ser virifada a qualquer
hora: rua S. José 11. ii-», 2" andar. Sala
de jantar liem -rojada, com terrásso c
vista esplendida. Avulsos. 11010 S

Gl

Moléstias das creanças
DR. E. BANDEIRA DE MELLO 

'

Clinica exclusivamente de creança,—
Consultora: rua da Asscmbléa 43, 1°
andar, ás 4 horaF. (Só attende a doen-
tes da si a especialidade). 1519

Protecção oceulta, grátis!
O UEUPO DE ALTOS ESTUDOS OC
CULTOS indica gratuitamente o um, i
l-.cciso fazer pira í-cr ícViz nos negócios
commerciaes e do coração _ c tivrar-sc doa
males c (Üfílculdades, Ènvíae vosso nome
1. residência ao secretario, sr. UUAT.DO
I.Ol-lCS S1I.VA. Caixa Postal 1463, Uio.

Tintura ideal r,i
rantida, para res-

«ió-Jifr ao cabello a sua còr original pre-
t^ihaiiiijppniiilia. — Preço, ioíooo; pelo"torrfio. mais 2Í000. DcposHo •"era', ru*

;dc Setembro 11. 1-7. — R. Kanitz.
... AMERICANO

DR. C. FIGUE1
REDO especialis-
ta em extracções

completai."nlc
¦em dàr e outros trabalhos garantidos ;
¦ystema aperfeiçoado, preços módicos, e
em prestações, 'Ias 7 da manhã ás 9 da
noite, rua do Iluspicio 11. ___, canto da
avenida Passos.

COLOUIXA,

IP
BI1I

Ganhar
aojog-o,

no Hiolio, Loteria,
etc. Compro o FK-
1.1 /. A U I) O, livro
maravilhoso; Pre»
i-ò 1>. Envio pelo
Correio por 1..00,

quo recebo em sellos du 10 réis, no-vose bemaconiliclonadus.—Arlsiote-
les Italin — 1-ereitá do Almeida, 79
(Mattos 1). Caixa Postal 604- Capital
Ivoderal. (4313 S)

Advocacia"'1'1''"10 .s<'ií:',l''s vian-
W*.V«W? „a, com c-criptòrio dcadvocacia — modestamente montado 
adnliite um advogado; eomo compaiilieiro,
pagando 

"uma 
parte do alugiicl, e, dandodireito á iKirceutogcm na*. c;m-*,is que re-

cjpvòcámcntc fnnccionarcm; rua do Rosa-
rio n. 1Ú1, sob., das 12 ás 17. 1S6C S

1AM0PII0NES E
DISCOS

Todas as marcas. Ca»
sas mais importantes—
Hua Larga 71 entro a
Conceição e Andradas e
Constituição 3ti.

A Dotal-Brasil
hiversario-s, precisa dc
prcíereiici

precisa
senhoras

eommissões e
rua S. Bento,

prciuin.
M, 1"

dc casamentos',
a-sctmciito-3 o an-
bons afrciitcf, dc
-icitlioritas. Üoas
Peçam pro«spectb»5_,

ndar, S. Pãlllo,

DENTISTA Heitor Corrêa,
especialista eni
trabalhos a ou-

ro e a porcelana.
Gabinete montado eom apparelhos nio-
demos de clectrieidade. Preços modi-
íos. Das 7 ás 6 lioras. Domingos ate
ás 3 horas. Teleplione 3.440. Traves-
sa dc S. rVaneisco de Paula, i_.

-Mine, Olympia
di;'. com clüie*

paseadoi o
presente e o fu*
tui o, ale o fim

da vida; tem um breve com que se coiiae*
Rite tudo que _e quizer; guarda-se todo o se-
gredo; na rua TlieophÜo Ottoni n. ir-lt
.obrado, próximo _ rua Uruguayana, con».
das 9 ás 9. 10136 S

A verdadeira
MME. PAL

MYRA, trata dc moléstias de senhoras,
-vita a gravidez, por 11111 processo «a-

•rantido, sem egual. Consultas, das 8
ús 12, em sua residência, á rua Carne
rino n. 105. telephone, 4.10J, Norte,
no consultório, da 1 ás 4, á rua Uru»
guayana u. 3. Telephone u. 1.555 —' 
Central. iya

Cartomante

PARTEIRA —

f_-.»_-i'<-.a-' ~ Unico medicamento ex»¦uraviuc-. ,„„„_ ,_e c|(c;t0 ra(»icai
"ressários de Wllhcrsou", pedido de in»'".qrmaçò-s- com Ç100; -varu a resposta;

. a»g__y]_0(>eito: droe.iria Alfredo de Cana-_Jnn í" 'de Março, 10, Rio. 101181 S'•.'|''''., ;-.'m)  _

j^?llBj^W^^^B__3il--^*

Canetas Tlntolros ___,,. .-^

,_.. .-*.-> _-.-r-»-»_ri 11 , ?> ...

_olím vende-se «um optinil civjlllll, um _,,_,_],___(_, !,.,._, _, !,_._
r 50$; na rua l!aroiic_a dc lí-ii.

Bandolim
mo, po
guayana n. :'o .
de Va*coüccIlos.

K. Novo, bondes
108*'

«BR
Que-., esteve atacado por unia forte

tuberculoiie e de extrema gravidade, of»
ícrece-se para indicar gratuitamente u
todos que soffrem de enfermidades stt-
piratorias, assim wmo tosses, hronchi»
tes, tosse convulsa. asthma, tuberculose.
pneumonia, etc., u:. remédio que e
curou completamente. _ Ests indieaçS»
para o bem da J-an-ianidade é eonse»
luencia de um voto. Dirigir-te por car.
ta ao sr. Eugênio Avcllar, caixa do Co.
rcio i.68_

Injecção Macedo
Hygicnica, lnfallivel e Preservati
ia. Cura as fronorvhéas recentes e
chronicas. Approvada pela Dire-
ctoria Geral de Saude Publica.
Vondo-so nas boas pharmaeias.

PENSÃO
Farta e

da Mem di
Central.

eariada
Í5:i 11.

á domicilio: Aveni-
190, telephone. 5533,

11.2C3.

TERRENOS A PRESTAÇÕES
Vendem-se bonitos lotes, com sete

e meio metros de largura por cerca de
30 metros de fundos, na ma da Ale-
gria, São Chrislovão, bondes á porta.
Pacando dinheiro á vista, faz-se bom
desconto; trata-se á ma de São Pe-
dro 11. 61, armazém.

Banlios de mar em casa
Vendem-A a 300 réis. São Pedro 41,

Ourives 7 e Drogaria Pacheco, rua dos
Andradas. Únicos analysados e recom.
mondados por distinctos clínicos desta
capital. Exijam a marca registrada, on.
de se lè: Silva Gomes & C. 9I9--

Evitar a gravidez 4™,^V!,^
operações, leiam o folheto " Pliarol da Fe.-!H-idade" que se acha á venda, a ij.; naavenida Passo*, «quina da praça Tira-
dentes no engraxate. iíici S

AOS COMMEUCrANfES

a'£lMioe'Asa£S70otroeirAmo

têêi'M***co J0 •«/#¦-
;»t;

Quem desejar ver»se li-
vre dos
1tr.i-.03 d;i
vida, aa-

ber o pciisamento de pessoas de amt»
zade, attrahir amor e bons negócios,
empregos, tratar todas as • doenças,
obter o que desejar por mais difíicil
que seja. Trabalhos scientificos e ga-
ranttdos. Aitende-se todos os dias até
ás 9 horas da noite. Consulta no ga-
binete 5Ç000. Consultar ou saber o
pensamento do ser humano, por escri-
pto, io$ooo; com um talisman pode-
roso, 15Í000. Rcmelte-se medicamentos
e reaiiza-se o t|ue desejarem, em todos
os Estados. Rcméitcr a importância
com a edade c os nomes a João Pinto
da Silva, rua do Cupertino n. 7, agen-
cia do correio de Cascadura, Rio de
Janeiro. Toda caria pede sello. 10.834.

Cartomante SÜSf-JS;
da e verdadeira; consultas, _Sooo;.â
rua da Constituição, 4;', 1" and.

1.863.

Os artigos 10 e 11 do código com-
niÇosial, combinados eom os ns. 4", 43
c 6_ do decreto 3.564, dc 22 de ja-
neiro de 1900, exigem que todo o
eoniniercianíe que tiver mais de cinco
contos de capital, tenha claramente
escripttirados os seus haveres e trans-
acções comnierciaes nos livros que a
contabilidade indica, devendo ser re-
gistrados o Diário e o Copindor. Por-
tanto, quem precisar de ter a sua es-
cripta ao abrigo da lei, dirija-se a
Humberto da .Silveira — Alfândega,
6S sobrado ou rua Jorge Rudge ri. 110
— Casa IX.

VENDA DE PREDIO
Optima oceasiâo para se adquirir um

novo, com tres pavinientos, na rua do
Lavradio; o proprietário está resolvi-
do a desfazer-se por qualquer preço;
trata-se na rua da Quitanda 11. 127. so-
brado. 10S40

Electricistas e biscateiros
Material americano e allemão, com

grande desconto, uão c exploração; na
rua S. Pedro 91.

ALTO DA BOA VISTA
Prceisa-se de um quarto grande ou

dois pequenos, bem arejados, cm casa
de familia, com direito á cozinha. Tra-
ta-se na rua Primeiro de Março 117
(.loja). 103-10

Hotel Miramar e Babylonia
PE-.f_.-0

BANHOS DE MAR
64. rua .Gustavo Sampaio, 66, tele-

phone 11. o—• Sul, Leme. Neste hotel
tudo é novo r edifício, mobilia, roupas,
louças, etc. '••••rios ricamente mobilia-
dos, "«'n n)fé de. manhã; 120$, men-
saes. Almoe_o ou jantar, a$ooo, Almo-
¦— das 10 as 12 — jantar das 5 ás 7.
Cozinha esplendida, lianhos dc mar a
20 metros dc distancia. Preços modi-
cos. 9909

PO'DÀ PERSIÂ
JDA.

MRRAFA GrRANBJS
E«te celebre e abaudo 8«- pelos «eu» reaes eífeito» na mortandade da»

pulg-í' píS-V-jo.? S-iS.~fon-.gas, barato., lagartas, PJJ1-"/.,^1'" •

««ara- do» animae.. tem «.nquiatado o primeiro logar entre todo» os mie-

cticidai. ... .,•,..
Tornou-ie um indispeasavel faimnar, ,
KSo «ida a laopa. NJo é venenMo. Seu aroma em nada prejudica a

saude. Pôde polvilharie na cama de qualquer creança um perturtar-lUe o
"""ko 

rotulo v5a indicado» o» diffcrente» modos d« applicaçSo. conforme a
«pede de ir.-ee.os floe »« .»-«>« *__**"___''• „_„-.. r.» n.mri rpiv

O que convém é proeia-a. o PO' DA PÉRSIA DA GARRAFA GRAN-
DE e par» oSel-o, o tmico meio é dirigir-se a nós.

Momo PO* DA PÉRSIA 6 prepara do unicamente com as flores freBcasdas
planta» e nao é para se comparar com o pó de acção qt»__i nulla, íeito das
raiiea ou da planta toda, quando não o é com *ubstanci»s «ffensiya» * «auae.

Cuidado com as IMITAÇÕES BARATAS (inertes ou prejudiciae» á taude
a á roupa)*

Sempre que 01 fregue-e- ee têm queixado de que
di resultado, tem-ee verificado que não compraram
PÉRSIA DA GARRAFA GRANDE. - ___' „. ___«,,_ ... „„

ATTENÇÂO — Em todas as laias com o PO' DA PÉRSIA ra.e gru
dado um rotulo com a seguinte marca registrada

Mme* Sinai
Cartomante da máxima diteriçio e

seriedade, com longa pratica aa Euro-
pa e profundos conhecimen de sei-
encias oceultas, como prova com pro-
phecias suas já realizadas e que a il-
lustrada imnrensa brasileira por yezeatem registrado com palavras elogiosas^
explica tudo com clareza, faz qualquer
trabalho par- a tranqüilidade, bem-es-
tar, realizações de casamentos, nego-
cios felizes e embate os vidos e m_s
inclinações na rua da Carioca 54, ao-
brada, Telephone 4.929, Central.

87 «o

CASSAI, e
BACCHARIS

lnfallivel nas moléstias do as-
tomagti, (]g'tdo e intestinos. Bn-
contra-se nas boas drogarias.

GO rTAS

QUEDA DO GABELLO ?
Usac o Petróleo Haya. Frasco, 4$ooo.
Km todas as perfumarias. 11170-

GÜRSÕ DE PREPARATORl¥
A 2o$ooo ipor mcz todas as matérias

Instituto Universitário. Quitanda 63.
814S

COPACABANA
Aluga-se uma casa confortável, moi

bilada, por tres mexes, á familia respui
tavel. Rua Furquim Wcrncclr n. S.{:
trata-se na mesma. 11134

RAPHAEL MONTEIRO"
Pede-se o favor <le ir á rua Generut

Caldwell 96, próximo a de S. Diogn,
procurar por Victor 'Fonseca, para tra
tar de pescaria, ou mandar dizer unde
pôde ser encontrado. mst

Casa de pasto e botequim
Vcndc-se unia casa de pasto na Pe-

nha, 6 negocio de oceasiâo; para in-
formações com o sr. Almeida, á rua dos
Ourives 90, sobrado, 11153

AVISO
Perdi uma carteira .1 T9 do cor-

rente, contendo papeis, bilhetes c cai',
telaa, sendo um bilhete inteiro d<;
200:000$, dc S. Paulo, a extrair-sé
hoje, 31, com o n. 15.S62; gratifica
se a quem entregar ao seu proprietário,
á avenida' Pedro Ivo 97. —- Mario
Pires. uni/

o Pó da Pérsia
o verdadeiro PO'

nao
DA

MARCA

Portanto, rejeitem as latas
ltI_«.»T«ADA

__________ _^  _  que não tiverem esta marca registrada na
rotulo, corno' nSo~tèndo saido da casa Garrafa Grande.

Lata -$000, seis por io$ooo e doze por 2o$ooo. Rcmette-se pelo Correio
1 lata por 3$ooo, seis por I2$soo c doze po r 25$ooo.

A' GARRAFA GRANDE
66 RUA URUGUAYANA 66

Perestrello Q Filho.
10821

Alugam-se a estrangeiros
Quartos bonitos, em logar saudável,

eom banhos frios e quentes. 146, Barão
de Petropolis. Preços barato».

DISTINCTA PROFESSORA
Iecciona francez e italiano, cm_ sua rc-
sidencia c fora. Methodo rápido, pre-
ços módicos. Rua Santa Christina, 83.

1082

Quer ser feliz . - Compre
i m 111 e-

diatainente este. livros: Arte de se fa.
zer amar, broch., 5?; encad., 6$;_ Os
segredos da arte de ganhar ao jogo,
broch.. 5$; encad., 6$; O Poder Pessoal
broch., 5$; encad., 6$. São os melhores
livros para quem quizer vencer todas as
difficüldades da vida. Pelo Correio não
angmetira de preço. — Aristóteles Ita-
lia — Cnia-a Postal 604, Ido. — Rua
Pereira da Almeida, 79, Mattoso. Envie
o dinheiro em carta registrada com va-
jor declarado ou vale postal. 3.383.

BOLSAS PARA SENHORAS
As mais modernas c "chies" bolsas

de couro, são encontradas na fabrica
dc artigos de couro. Rua Uruguayana
n. 138. Grande c variado lortimcnto,
chegado ha poucos dias, preços sem
competidor. 0679

. Cartões Postaes
Grande variedade para Felicitações e

Boas Festas; folhinhas para 1915. Ave-
nida Passos 11. 99.' Casa Speranza.

Gcnorrhéa — Impo-
tencia •— Embriaguez

Ficarcis radicalmente curado de
qualquer destas moléstias se _usardes
os medicamentos infallivcis e inoffen-
s'vos que se vendem na Flora Brasil,
largo do Rosário 3, Teleph. n. 2.498
(norte), 34S3

COFRES
Para desoecupar logar vtndem-se di.

versos cofres, grandes e pequenos, por
oreço muito barato, quasi pela metade
do custo. Rua Visconde de Inhaúma
111, próximo á Avenida Central .353

GONORRHÉAS
e suas complicac.ei.
processos seguros c rápidos. Dr,
ABREU. Das 8 ás 11 e das 13
hora;: 64, ma de S. Pedro, «4.

Cura radical por
JOÃO

Vermifugo Laxante
APPROVADO E PREMIADO COM

A MEDALHA DE OURO
lnfallivel nas lombriga». Caixa . .

i$50o. Depósitos: Drogarias Pache-
co — Rua dos Andradas n. 45; Ber-
rini, rua Primeiro de Março 31, á rua
Sete dc Setembro n. 81 e _ rua da
Asscmbléa, 34. Fabrica: Pharmacia
Santos Silva. Rua Dr. Aristidcs Lobo
«29, Telcpobnc, 1.400, Villa. 305a

Consultório em Botafogo
DR. A. DANTAS UÜ QUIÍIROZ dá
consultas médicas e íaz curativos ci-
nirgicos c gynecologicos todos os dias
úteis, i_'._ 2 ás 4 horas da tarde, eni
seu consultório á rua Voluntários da
Pátria n. 274. sobrado. Assistência a
partos e chamados urgentes á noite.

3.096.

DINHEIRO
Empresta-se sob bypotheca de im-

moveis, e adeanta-se em processos de
iaventario, á rua do Rosário n. 89,
sobrado, com o major Rocha. 3.667.

ADVOGADOS

MOLÉSTIAS INCURÁVEIS 00 SYSTEMA NERVOSO
..ovo tratamento .cientifico da Impotência genltal

ps-fchogentca e funccional, da Neurastbenta, Dys
pepsla, lnsomnia, PalpltaçSos, estados consuwptivos
e nevroses do estômago pelo

PHOSPHORO F»HYS10L_OG1GO
Solução medicinal l,-_00 __>,,

(Obtido pela dupla reacçáo dos ácidos organioos lactico e chio-
rj-dóco aobre o phosphoro Vermelho).
O "Phosphoro Pliislologico" produeto chimieo ir.teiran.en_e
nwo - 75» vezes mais actívo que os glyõero-phosphatos, formiatos
e nudeinatos alcalinos, nio provoc-ndo os phenomenos de intole-
rancia da strichnina e phos phuretos metalücos. Paladar a_radabi-
lissimo e inteiramente inoffensivo ás creanças e aos «Soentee de
«dade avançada. O Phosphoro Physiologico corresponde em latro-
chimia a fórmula bio-therap ica: O phosphoro tal qual se encontra
no oifanismo, seudo o seu emprego de effeitos rápidos e infalli-
veis em todos os estados dyscrasicos, anemias profundas que te-
nham resistido a medicações arsênico ferruginosas,' phoiphaturias,
paraly.ias, ete. Depositário: RODOLPHO HESS & COMP. — Rua
Sete de Setembro n. 61. Vidro, 5$. Pelo Correio, 7$, dirigin-
do o pedido aos fabricantes SA' MEINICKE & C, rua Viscon-
de de Sapucahy, 314, Rio de Janeiro,

GLYCOLINA
Approvada e premiada com medalha

de ouro na Exposição Naeiinal de
1.08. Cura todas as moléstias da pc!-
le: empigens, s-rdas, pannos, brotoejas
eomichões, etc Vidro a$ooo. Ueposi-
toi: Drogariaf Pacheco, rua dos An
dradas O. 45 i Berrini, á rua Primeiro
de Marco 31, á rua Sete dc Seleiubi.
n. 81, e _ rua da Asscmbléa 11, 34-
Fabrica: Pharmacia Santos Silva, rua
Dr. Aristides Lobo o, lia. Tilepho»
ne, 1.400, Villa •

TERRENOS
A Empresa de Construcções Progres.

to encarrega-se de retalhar e vender
aos lotes, grandes c pequenas arcas
de terrenos no Uio, subúrbios, Ni-
ctheroy e Petropolis.

Os proprietários não terSo a desem-
bolsar quantia alguma, visto que n
Empresa se encarrega dc todos os tra-
balhos inherentes ao assumpto. —
Rua 7 de Setembro, 191, 1° andar.

3715.

Pílulas Purgativas e
Anti-biliosas de Brita

Approvadas e premiadas com meda'-
lhp de ouro. Curam: prisão de ventre,
dores de cabeça, vômitos, dornçus do
figado, rins e rheumalismo. Não pio-
duzem eólicas. Preço, i$soo.

Depósitos, Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas, 45; Berrini; rua 1* dc
Março, 31, á rua Sete de Setembro
n. 81 e á rua da Asscmbléa, 34» Fabri
ca: Pharmacia Santos Silva, rua - Dr.
Aristides Lobo n. 329. Telephone 1111-
mero 1.400. Villa. .°.5-

Mirandolino M. de Miranda
C1RURGIAO-DENT1STA

Participa a seus amigos e clientes
que mudou o seu consultório para á
rua Gonçalves Dias 13. 1048

ESCRIPTORIO

IÍlSa#-lli

Aluga-se um. urande, excellente, hy-
gieuko, arojado com salas de espe-
ra, telephone c clectricidade, por pre-
ço módico; na rua da Uruguayana, 3,
•obrado, ""04

-1 __P-H*mS5

Notas da Caixa, Prata e Nickel
Compra-se e vende-se, com Reis, á;

rua da Candelária, 22, loja, qualquer
quantia. . 97*4

Drs. Sylvio Gabizo e Oliveira Ca«-
tro, negócios foren.cs, commerciaes e
fallencias; rua do Rosário n. (9, so-
brado. 3.668.

GRÁTIS
Dá-se um bom eommodo a uma »e-

nhora viuva ou a um casal sem filhos,
para tomar conta da casa, que os donos
vão para fora, quer-se pessoa de muito
respeito e de quem abone a sua con-
dueta. Para informações, á rua vriente
n. 68, Santa Thereza. 1049

Casa União Cyclista
Tf|3*

4LÍBED0 PAVAGEATJ
52 — Praça da Republica — 52

Vinhos de Bordeaux
Da acrediiH-la casu P. J.

Tenet & Ed. Georges o de
outras qualidade». Grande
deposito Delphira Coelha
¦& O-Assanibléa, 58 o 60.

CASAS
A EMPP.BSA DE CONSTltUCÇOF.»

PROOHESSO
CONSTRUCÇAO DE CASAS PARA

PAGAMENTOS EM PEQUENAS
PRESTAÇÕES MENSAES.

Oa prestamistas sú começam" »
paitar depois do iniciadas

aa construcções
Para mais detalhes — Rua Sete ds

Setembro 191 — i° andar. ,

Imun
- ^»

FESTAS
k"

nm jsta.ta.Xa
ttrahentes presentes para creanças

SAUDE DO HOMEM
CURA ri-(1'ca» c garantida, sem dar
WI.fl mcdiCamentos para tomar:
não influe a edade; cura também
prisão e fraqueza dos intestinos e
por correspondência. Acceita pagamen-
tos em prestações. Consultas das 8 da
manhã is 7 da noite, na rua Marechal
Floriano Peixoto, 41, .obrado. — J. Pe-
reira. . louj

Moléstias das senhoras
Dra. M, Macedo, especialista em

partos e outras especialidades por pro-
cessos scientificos. Consultório, rua 7
de Setembro, 186, das 3 is 5 da tarde.
Grátis is pobres, is quintas-feirai.
Telephone 1591, Central. 10242

e meninas, e accessonoi

MARECHAL HERMES
Vende um predio próprio para _ ne-

gocio e tem commodos para familia.
Informações com C. Dinii,_r_a da Al-
fandeja n. 371, çbar-taria, ,0174

ARMAZEM DE ESQUINA
COM 6 PORTAS DE FRENTE
Arrcnda-sc um, por iso$ooo men-

saes oú como se combinar, na rua
Itapiru', canto da rua D. Eugenia; tra-
ta-sc com o sr. Fonseca, á rua do
Ouvidor n_ aa, i" andar. 10,aos,.

Variado sortiménto de bicyclettas para meninos
completos por PREÇOS INEGUALAVEIS.

Convida-se os pretendentes i acqu isiçõc9 desta espécie a viartarem o
itock que é de qualidade a despertar disposiçBes de compra, tornando--e
mais convidativo pela vantagem propo rcionada nos preços.

Tudo que ae relaciona com esta classe de commercio '«ncontra»«e no et-
tabelecimento em estado de não temer competidores.

Aos srs. freguezes do interior que me distinguem com a preferenda. còn-
timio a assegurar a mesma boa vontad e e diligencia no cumprimento das
ordens tramsmit-tidas.

FORNECEM-SB CATÁLOGOS DESDE QVE OS REQUISITEM

Predio e terreno para fabrica
Aluga-se parte do magnífico c espa».

coso predio e uma grande faxa de ter-
reno, i rua Parahyba, 45, para qual»
«ter industria; trata-se das 9j__M_M_P
das 16 is 18 horas, na roajerede S«-
tembro, 32, com o *1^S0wv$io. 961*

sotjoTT.
'Com 

oÉfapital- de a:ooo$ooo, par»
tomar coitíi de #ua casa .leseceos e
molhados em bom Áohtof 'nao 

/*¦*'"_•
nada. nem tem fiados. tv"lãformaçíes, com o K, Thompsou
rn* .9 Rourio, 1(1,1 o ir. Thompsou,

1, i*-v x^aa
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lallJJMH
_ melhor de todas as
Cervejas

DACTYLOGRAPHIA
Fazem-se copias na machina, em por-

fcisucz, franecz c ingiez. '

14.,, nu da Alfândega, 2," andar.
>- 11092

PííâRMACIA
Um pliarinaceiitico deseja comprar

'ou associar-se a tuna que fique situa-
,h cm Ipanema, Copacabana, Leme ou
iioiafogo; propostas para a rua Do-
ininsos Lopes, 201; Madureira, com as
iiicfaes — D. «M. 11042

IRÂJA
Perdeu-se .1 licença «Ia carroça -par-

ti iilar, sob n. 247. Quem achou, ro-
s'a se o favor de cntrciiar em Madtt-
reira, á listrada Marechal Rangel n.
523, que será gratificado, 11038

30 — 12 — UM,

BARBEIRO

jjife
___ . . &&c**já*WK

FFCTflC NOVIDADES MlliMUl
L Ea? jH*? RECEMCHEGADAS

'i.sí íie^c^^rü-ííc iití.% %>i

Casa "Lanção" - Assembléa, 44

Mme Zizina i CACHORROS

Preymc ao publico em geral daqui c dc todos os Estados que nunca levesecretários, representantes, emissários nem discípulos; que só trabalha emcartomancia na rua da Quitanda, 157. Não faz trabalhos dc feitiçarias, nun-ca cooperou para falsos Centros espiritas nem tem caixa numerada no Cor-reio ücrai,
O charlatanismo e as falsas prophetisas têm atigmentado dc uma manei-ra tao. assombrosa, que e necessária esta minha declaração para que o povonao seja explorado. ' I0 3s4

Precisa-se comprar duas ou Ires ca-
«loiras nmericanas c uniu gaveteira,
que estejam em bom estado. Quem ti-
ver "paru vender, pode dirigir carta
para o sr. !•'. D, Gentil, rua da Kgrc-
jinha 11. 30, Copacabana. iiS-14

CASA MOBILADA
A casal sem fillios áluga-sc pitlorcs-

ca vivenda, coiifortavelmentri mobilada,
tcmlp ires quartos', duas salas, Ibgãóírà
gaz banheiro com aquecedor, varanda
an lado e jardim: para ver 1 tratar na
travessa Cruz I.iuia 11. 24, das 11 ho-
ras em deante. 18.13

BARCO
Vende-se um por tun conto c qui-

nhenlos mil réis.é para desoecupar lo-
gar: informa-se cm Mcriiy, com o sr.
Francisco José dos Santos. 11036

TYPOS
Vcndcm-sc 24 caixas dc typo de va-

rios corpos, completamente novos; 'ia
run Nova do Ouvidor, 4 -" andar..

- •11065
—'-¦r -'

TERRENO
Vctule-se um lote com 20 metros de

freire por 46 de fundos, plano c logíír
salubrè; ha* ruã I.lgia, junto ao prudiò
CXXI Eslação dc Olaria, distante 3
minutos da estação; informa-se no pre--
(iio junto. Preço 3 :ooo?ooo íioSt

GYMNASIO BRASIL
iDirccção do dr. R. Galhardo, fiuxi-

liado por hábeis c provectos professo-
res Ha Escola Militar o outros.

línsino obrigatório, sem emprego da
fia'matoria, racional e systcmaticnmen-
te orientado por sã.pedagogta. Ucaher-
'.ura das aulas' no pfoxiino dia '4 (lc ja-
ju-iro. Malrictilas abertas diariamente
ilas in ás 14 horas c das 20 as 21 ; rua
Arcliins Cordeiro n. 366, entre Mcyer
c Todos os Santos.- Bondes dc Casca-
dura, língcnho de Dentro c Inliauina,
-. porta.

Pílulas divinaes
rtoWdê- vCc«t«Udcbmdad£^ "V^*'"5 •Tofitrã-lõ, gaitritesrpn-
*"d. cm todas as Pl.aímaeTa. , í,n±MmSí, mU"'" lU •?«••!•'•' m*omniak A'
Comp.*. Rua do £»?„'" é firio"; %f°™'™ «FíW *>«S»5- Cid &

1)E PAPAINA E
QUASSINA'& pharmiceulico Roelia

Draga, approvàdas pelallirtcioria Cl. de Saude

Vcndcm-sc legítimos dinamarquezes
c Alracr. Rua General Câmara, 169-.' I10Ü3

LEILÃO DE PENHORES
5 DE JANEIRO DE 1915

DIAS St MOYSE'S'
2, rua Barbara de Alvarenga, 2 —

(Antiga Leopoldina).
Fazem leilão de todos os penhores

vencidos até 31 de julho e avisam aos
srs. mutuários que podem reformar ou
resgatar as suas cautelas até á véspera
do leilão. O'01

ALUGA-SE
uma casa reformada de novo, com luz
electrica, á rua do Lavradio u. i"'-
Avenida. "10-*°

PARA AS FESTAS
NATAL. ANNl

* :A Companhia ie Loterias Nacionaes do Brasil
Extracçoes publicas, sob a fiscalização io goterao federal
•'":V ás 2 U2 e aos sabbados ás 3 horas, á

RUA VISCOWDE DE 1TAB0RAHY M. 45

Depoia de amanhã \
—7 310-13*
t -' A*s 3 horas da tarde

50:000$000
Por 8$0OO, em décimos

Sabbado, 8 «dé JaneirO
A*s 3 horas da tarde -

300-1S

IO O : O O O $ O O O
Por 89000 om décimos

Sabbado, 13 de Fevereiro-A's 3 horas da tarde
SOO-3-ooosooo

Esta luto iaé composta do O.OOO bilhetes divididos om
inteiros a 110$. quintos a 32$ o qua irageslmos- a 2$800, In-
clusive o sei lo de consumo, e será extrabida pelo systemn de
urnus e esplioras.

.1*. B.—Acceitam-se cncommendas do números
certos até o dia 31 do janeiro.

N. B. — Os prêmios superiores a 200$ catão sujeitos aos descontos de

S"0!». Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais 500
réis. nata o porte do correio e dirigidos aos aitentes «reraes Nazaretli & L„
rua do:.-€ftwídor n. 94- l.Caixa' n. Bir. Teles. LUSVEL, c na. casa F.¦ Gmnia-
rãífj Uosario, 71,' esquina do bc^co das Cancellas, caixa do correio n. 1273. .,.

rccunimondamus ii todos os nossos amigos e freguezes as uossas exeel-
lentis cervejas òtti gurraf ns:

TEÜT02HA, BR&M-BOC& FIDALGA, BRUMU, BnABHa-FOnTES
c especialmente o nosso chopp em barris e syphóos:Fornecemos s*. domicilio

Chopps em sypbões de Í5 litros por 4S0OO
« * - de 10. litros, por 8§OQO :-...

Sem augniento çle preço:BULL BIS
; ein garrafas e,barris -Só durante: as festas; ¦

**1**m*****,*^*******T*^*^***^m^m*mM^mmwmmemw^mm9mmamwmmm»mmmwmmm^mmrm-m

AVISO ESPECIAL — Ãílin de liem servirmos a nossa Treguc-
/ia pedimos a fineza de darem-nos as suas encoinmentias com a ne-,
cessaria antecedência,, fazendo XA VÉSPERA os pedidos para a èn-
trega ato ao meio dia do dia seguinte e ATE' AS 13 HQKAS para
serem entregues as cncommendas na tarde do mesmo dia.

Companhia Cervejaria Brahma

ucüpirol, denüráiivii vegetal ajipro-
vado nela Saude -Pulitic»
e distinsuiilo com o grau
de premio c medalha de

ultima Exposição Internacional de Uon-.a. Cura em poucos'* dias os
Fiiè rebeldes RHEUMATISMOS <• manifeslucões da SVPIlll.lS. Soberano nas

JKKS "DTJ CABEÇA; DOS OSSObe JUSTAS- Poderoso eliminador «Ias IM-
IEZAS DC1 SAIÍGÜE e ¦ cicatrbante das U1.LT.KAS e FERIDAS C11K0NI-

•iS Hasta muitas vezes umsú vidro para libertar os doentes de padeeuiienlos
Iternos de orinera desconhecida. E' I SUCUP1R01, aimla imliceilo eom; rcsiil-

fgdos 

siirprehendentes nas MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO; nos TUM.OKES DA
SeMMiA <"dos ESCROTOS, assim comp nas DOENÇAS DA 1'EI.l.E. Infor.-

ecres minuciosas; indicaeves, iliela,, e\e.-, no prosptclo qnc iicbmnanlia caila vidro,
venda cm" iottastís pliarmacias'* drÒBãrlas*" e-íiinlá .*uo"Lalloratorio',- te nta dos

rüinlHo.* [6. PREÇO. 3$500.

í Banco Mercantil ào Rio de Janeiro
V-;. 67, Rua Primeiro de Março, 67
í-risidenle — JOão Ribeiro dc Oliveira Souzan . Direclor —Agenor Barbosa

JBanco de Depósitos e Descontos
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

Usem somente o

DYNAMOGEWOL
l.: Rua 7 de Setembro 186

HH
Cha,ma,-se •., •—***a_>

MO
Ternos de casemira díe pura lã

ero cores modernas 25$0ÓÒ
Idem idem pretos e azuès -

26$000
Ternos de superiores brins de íi»i

nho 10$, 11$ e 12$0ÒO
Calças de casemira de lã pura9$ e 9$500
Grande sortimento de roupas

para creanças
Vende-se todo o stock coríí

grandes prejuízos

W, Marechal Floriano
_j_j___

MS OPERÁRIOS
LOMBRIGAS
P-.ra expelür as lombrigas e outros vermes 'lo corpo lutmano, o sabá'

roso XAROPE VERMIFUGO DE 
' 
PERESTREUO, deve ser preferida

porque:
i* — E' muito agradável ao patadar, tanto assim qtie í preciáo gitár.dar o frasco sempre bem acautelado, para que as creanças não o tomem,

suppondo que «! alguma calda dc ddee.
s* —.,A'em !*e n5° irritar os in testinos, como aconttce com muitos ou.tros vcrmifugos, é dado em dóscs muito diminutas.
3° — Não priva as creanças de seus brinquedos, ncra dc sitas comida»

nem de sua saude,
4* — Tem propriedade laxativa, e por isso não é necessário, apó» •seu uso, tomar nenhum purgativo.
Applicado tanto para creanças como para adultos, —- Vidro, ^$íoo.
Remettc-se pelo Correio i vidro por jjooo, 6 vidros por lítioo c'i- vidro*

por 30$ooo.

Vende-se na LV Garrafa Grande
RUA URUGUAYANA, 66

Perestrello & Filho '

I

$

TYFOGRMA
Vcndcm-sc tres machinas pequenas,

inntor, typos c mais pertences, tudo cm
b.n, estado; á rua Mliranguapc li. 16.

' S.,54

Tira manchas
O EÍkitíc Japon':z tira qualquer mancli*,

Ce graxa, «lixe, gordura c tinta «le óleo, ra,
Nido» fl» tiiciilo*. de «cila, 15 t c.iscmlra, ecia
alterar as "cures; vidro iSjnn. Caia- Postal.
Ouvidor, mi; Casa Canliij Aveniilir Central,
I3i j Luiz Ilerinaiiy, Cunçalvcs Dias, 67, e
.^.-isa Cirio, ouvidor, iS,». isa-si- j t-*. ¦

CARTOMANTE
Mme. Carmen. diz com 

' clareza o
oresente c o. ítituro, tem um breve,
com que sc consegue ludo que sc quer,

ma dc S. Clnistovão 589. 358'

Para Natal, Anno Bom e Reis
o melhor é lim vidro de llrilliantina que
cvua a caspa c a queda do cabcllo. A'
venda no deposito, rua Visconde do
Itauna n. 1Ò3, praça 11 de Junho. 10235

Casa Espeoial
com grande officina

para concertos de re-
logios de todas as qua-
lidades e autores.

Relógios de holso, de
parede ode torre

RELOJOARtt DÀ B0L1A
F. Kruasmann

Rua do Ouvidor, n. 54"médium 
clarmdente

CABOCLO MARUPA' 
'

"Moléstias, atrasos dc vida, casamen-
tos, uniões, paz no lar, etc. Poderoso
talisinan para ganhar .no jogo. Con-
sultas, do meio-dia ás 6 horas da tarde.
Rua do Chichorro 113, Catumby. .

18-19

wimmm "asswio"
THEATRO MUNICIPAL

BRAHO SOUPER DE 11||
1914-1915

A çoronciu dosto inipiiítanto estn-
belccimeiuo com o intuito do-atien-
der nos insistohtos pedidos d!» i!lito
ciiriocn quo freqüenta o llóstàüriífffi
dor.iitlú orgaiiitór titn griilidioEii' rOKg-
T1VAL nu noltó (lo 31 UU DUZEM-
BUO.

PASSEIO
A.0

Concerto Vocal
c Instruineiital

Iílnmináção feerici
Siicciilento Souper

Florejü! Snrpivzus!
Serpontiim-.! Briiicjuedos!

Pão ul Assucar
A Companhia Caminho Acróo.uüandohclo uque í o mais eslu-

pondo cspctiluculo assis ir do nltó do mugestoso «Pão do Assu-
cam o' íiascer do dia do ANNO BOM resolvo, caao não chova,
mantor sem i[i.terrup.çM.-.,pjKa.ri4gQ do -seus. carros durante toda a
ndüte do í!l o no dia í. atò miya Boite.;-' ¦• ,¦'¦'''¦ '¦ ' ' "¦ »!

:Dosde as ?2 horas do diá.j^i ílíó 5 horas da manha do dia i.
tocará no «xPão do Assucar» um;i(|ícèllentc banda de musica.

Havern serviço do chá, cliòcolato o bebidas no nllo do Pão do
Assucar e de rosiauranl. no morro, da Urca, tudo pelos preços
eoinniiiiiB da cidade.

A Companhia Jardim Botânico, para facilitar o transporte
dos srs. passageiros terá bondes para Praia Vermelha* durante
toda a noite.

Telephone - Sul - 768

THEATRO MUNICIPAL
Syin-Sociediiilc dc Concertos

¦ihonleos

SA15I5ADO, 2 DA JANEIRO
VV, 1015

A's iO lioras cm uonto

24- CONCERTO
Em 'iom*na<-cm ao msestro HENRIQUE

OSWALDO c com o concurso dos cmc.
ritos virtuosos: Mme. Kentlal, (soprano),
o sr. Alfredo GswaMo, (pianista).

rrogrnnuna (composições do Iiomena-
geado) — 1. Frcli:dio.. ila "Suite eu Ré".
11. Elegia. 111. a) 11 Bcnio delia fòrestnj
b) L'angelo «lei cimilcro; c) La morta,
versos dc Salotic Wonti. Mme. Cândida
Kendal) IV. Concerto para piano. Alkcro
asitato. Andanlc. 1'rcstissiiiio. (Sr, Allrc.
do Oswaldo).

Preços dos. logares — Friôas, 25^000;
camarotes de i», so$oôo"; camarotes de :.",
ijfuoo; fautculls, 5$ooo; balcões (A c
B), 3$ooo; balcões (outras lilás), í?ooo.

BiUictcs á venda na casa Artliur Napo-
leão. Avenida Kio Branco. iiiíó

Thaatros da Empresa_JPase ho ai Segreto
TMBATRO Sr FMBORO

Oranrio Companhia Hespanliolí. ÜRSCLÁ. L01'EZ
ISBpcctaoulo» por aca«»ea

H(,je—Despedida da Companhia
1* 803SÍÍO — As 8 horas

Ultimn reprosentação da oporeta 

MOXéINOS DE VIENTO
£5* sOHsão - á8 9 1| ,

IJltííhí» representa .fio do sainate do c.Tstiimn^iiilaltizos

Li A REINA. MORA
3*MCS«âo — ds IO lí3 ,lUlimn mpresontagão do piHS,*it«rnpnlyr!c.i
EL ABTE nE SER BONITA

BAILADOS
Preços popularots-Magninca ovoliestva

Ainifnha-nonppnriçrio da companhia do oneretas o revistas
Urévdniõnio - A üL'1'IMA D • liUDC ò;„„hÍ»„

lisiriia do popularlssimo actor Branda?

THEATRO S. JOSÉ!
Umagrande novidade

-«A-rm-sinlatÉÍ

THEATRO CARLOS fíOMES

Attiac^ões» cclobriü
c interessantes films

om
Kspcotaeulos por sessões

>iiiincro n o'te-sutitissii»»os
Grandioso proprruinma

Maítiilfiuii orchestra
O profframma com a òrdoni do espn-
ctnc.iío soiú ilislrlbuiilo á entrada

iln th-iitro
*nB*m*emaÊÊ^mam*aamamÊ^^mÊÊmm

As exinas, famili s eiiconiram
r.esla «.'iis;i du diversões, alem do
con orto. nuiiiòros do attrtioçfio ex-
cl.isivamcdto motaes o films escolhi-
dos 0'itrfi os tno llores quo so oilitain

ííl (Iczombro 1914 — á.s 9 3|4
Kxiranidinario

BAÍLE A' FUNTASIA
parti c.iiiiinoiiior-«r a omrndi d>

-<!5iL»»TKrO üffOXTO

11233'
As sessões cninoçiim as

7 U4-8 3[i o 10 ljS da noito 11210

lirilhanto ornamoiitnifio
2 BANDAS OE MÚSICA

MiiKniflcn repnrtorio iimsical
Vals.is-1'olUas-Maznrias

NOVOS MAXIXES
Moita hnlmnç.àil!

Trec is—Caniarot"s, 4 entradas 10$.
Entrada geral 2$ei)0

Rrnvemento

COMPANHIA DHAMATIUA
11230 AIA'I.,8 I>,\ SILVA.

Theatro Polytheama Rua Viso »ndo do
Itauna 413.

CRA*' •OMPANXI.IA DR..VMATICA UDUARDO •rEREIR.\

80JS - ...A-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO - HCJ3
lonia

^s nelores CARVALHO c 1'IÍI.VOTO, cm liomcn-igem ,1 lalioriosa co-
aiicza. O vibrante drama, da nclua.idruU*, cm cinco aclos

Portuguezes I
•Personagens: Huffntann (conutiaiidant c de n

M ° 11 m n

inagcn?: Hoffmãnn (commandant c de havioV; João Carvalho; Vasco, Atvnro
Costa; Camillo, líduardo 1'crcira; Kppcr (ingle-i), l(enrii|iic •Machado); LMiinòel U',u-
jarrona), Randnlphn Almeida; «Mendes (mui ido de Jlenriqncía.i, Sarliy; Kacontro (preto
r.íricano), 1'ercira Júnior; Pedro (giiardiSo), Carlos de Carvalho; José (itavlüo) Arthur
Costa; Brbrriljeíg (engenheiro allcnifio)'» li. Almeida; lioliloff (engenheiro alie*
mão), Paulo Aguiar; jlcnriqucta (mulher de Mendes), Cora Costa; Palmyra (irmã
de llcuriiiiicla), Julia Silva; Klppiapia (feiticeira), I.ivia Maggioli. Marinheiros, en-
ffenheiros inglezcs, exploradores allemães e pretos africanos, '• Titulo dos actos: i° acto, i,\ fals» noticia — a" acto, Revolta no alio mar —
3" firto, Os vaticinios da feiticeira-—4° acto, .As «luas irmãs -— 5" acto, 'Portuguc.
zes c allemães. ¦Pelo actor rivIXOTIXHO, romanzas e cançonetas

Amanhã, ESTBCTACUI.0 Dli BONIFICAÇÃO. :
Começa as 8/J il.i noite. inS.f

'3í 
CIHB PAUIS fia

O que maior scgnram;«t individnal offcrcco
HOJE ril0GRÃ«MA NOVO WATI7

ai -1-J 'j r* F1LMS INÉDITOS UUJjliA acUialidade cm foco c ura magistral drama do amor

Jf condessa pedra
3 actos de amor, posados pela extraordinária

actriz Sra. SEVERl-rival de Lyda üorelli
Situações afflictissimas dc um coração joven, ardente ante S liclloque sc llic offercce, c o crime que -praticaria _ Amor carnal — .Amor

' n~riKiTm! Â\rí.e tA Brande casa •'¦•nana Ofllc film artislici Cloria.
iiin v u-1Ai'' 'AWVIb «lc novo liatc o "rccoríl", .iprescntanilo cm sua
c-ilistro heS5Umi 

° acolUec"n-;ulos dc mai°t* «lcsl.iqttc sobre a grande

A Conflagração Eoropéa
Ví^nf .SIí1 

"03 Chct'0!' pc!° va lPOr "Flaníre", entrado I.onleni. -iNao no5 alon-raicmos mais sobre o valor incontestável c reconhecido des-tes nossos films sobre a GUERRA, limitando-nos apenaV fr o titulo
kcIair" 'paius ~ Duas I,arles ~ 6o° '»«"¦' T-à-Ç

'') 
,— ''«sta «le S. M. ALBERTO I,Rei dos Belgas. 2) — No Ilavre: l*es-ta de banta Adrcsse. 3) — Saudação áBandeira. 4) — Ccndanucs belga* asse-

gurando o serviço da ordem. 5) — Che-
gada das personagens políticas á egrejadc Santa Adrcsse. 6) — Paris: Naegreja da Santa Pamilia Flamenga. ;)Inglaterra: O Crandc Marechal I.ordRohcrts acaba dc morrer. 8) — Chega-
da de um transporte vindo das índias.
g) — Indianos preparando sua refei-
ção. 10) — O parque do trem das ci|iii-
pagens. : 11) — Morto no campo dahonra. Capitão Notlicr, deputado, maire
«lc Ncuilly. 1») — O exercito turco cmConstaiilinopla. 13) — Como sc lcvan-
tam as minas submarinas. 14) — Bel-
giea: Voluntários do exercito belga. 15)As auto-inctrallíadòras beiras "MI*
NKRVA", 10) — AI.OST sob o fogo
do inimigo. 17) — O transporte de
tim ferido. 18) — Uma locomotiva blln-
dada. 15) — Viagem, através dos ca-

naes, das catralas transformadas em
ambulâncias das "Damas «lc Franec",
se dirigindo para ns linhas dc eomba-te. 20) — Uma aldeia fluctuantc. Oscalraciros belgas offercccram suas ca-
traias aos refugiados. 21) — A tradi-cional corrida a pé: "I.c tour de Paris"
cra 11)14. 22) — Os listados Unidos
da America não quizeram que as erean-
ças cujos pães estão na linha de fogo,
fiquem privadas de prendas c festas.
n) — O anníversario da batalha deCliampigny. 24) — "A França se bate",
di» Mauricc Barres, "para qnc o Ini-
perio Allemão seja destruído e. dcshictri-
brado." 25) — Malincs (Bélgica). Puro
numa parede, mostrando a passagem dc
um obuz. 26) — Catliedral ile Malincs.
27) — Interior da Catliedral de Mali-4
nes. 28) —- O Yser. 29) — l'ftrr.'-i cm"Uuffcll. 30) — Ruínas de tuna 'noine -3
de caminho dc ferro sobre o rm.M-*L
.11) — Ponte sobre um can/, «r-nraída pelos belgas. *•

1'.
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Sempre novidades. Os mais recentes
acontecimentos

Actualidade Suecesso

Si»

THEATRO REPUBLICA
»*^__ 

Gt|mes-p-—re 82 
•* 

TelephQlie 271, Geutral
Companhia Fortugürâa C.H.1.0 TH HAT K AL, sob a direcção

dcLlIZGALUAl.DO

HOJE ^^ HOJE
HK^ As 7 3|4 e 9 3\4 "WQ

51- Representações 52'
Da apparatosa, celebre e muito apphuilida revista portugueza

—ii—iii i in " ¦******» iiiMii',»iKa**awwi^t**a»g~'' — Jmm^mmesmvm^^mvsmms

t

Com o novo quadro, iniarnsaanto o com «iu oxccllcnto «les-
cm ponho

FARTURAS A DEZ REIS
Snpprczus c novitlailos

O FADO DAS FARTURAS
S^Qrcaáo cm Lisboa, pelos artistas desta COMPANHIA —

_I0 GOIMES, uo con-ecto 31 . - .--
*% CARLOS LEAL, no impagável 17

. ;X^ 
Brevemente —¦ >- peça portugueza GD KUA AOS HOMENS.
A seguit-s A recisla 1».\0 NOSSO. 

Uoijniüaj<j -( Matiíiée ás 2f|(2 da tarde 11216

. ,'JÜ' - : ¦ - 1 sJ''iS«âiS^'-*i®£»,MraKSSS^^

5P, Praça
Tir nii» ii tes 59
EMPKESX

Conto l*«;reliii & C
I'1'üje'OoÕBS om viiiim ituspulid

HO-TE MAüISTRAL PRÜ^RAMMd NOVO
Cirt.-i piitiinia u. 7107

HOJE
L'm artistico conjtincto; ([tia não terno:oonourcõntos — Suecesso iiiilíscuti-

vel — Uxitó iiir.ompnravftl
A RAirV A DO PRADO

Snnsíicinnnl draina ila avcvtnr-.-is em 3 lont; >s . ctos. fi v da nómndo i!c
uma tribu do i-ig nos, doiliciida d pratica .1o mil. Terríveis encontro-, om
plonn cuitipo. Uni i gruiido miiiiudn do touros lir.ivpsem liberdade; Scouas
oinpülKtiines o oripliViins.

_VfS JÓIAS D13 SIMULACRO
Magnifln.i ilriiiiui do granclo onsc«nai;ai. :i act.-s do raro-encanto e suí

uerl'11' Üell-üi. Qiiaiir.òsvitnp.i;esslorínhtj}S. Um «n:récho ijiio so p. do com-
parar ao tiinjínllloo dnsi uponli.i .•irlislico "un (Pm o<io film.«JíflA R?.yU-iE& DECA8'£LLINilO NA WEMTA

Uosopilantc cliargode soonas íriglhaõs, puudo & prova a valentia do
uma iniillior.

COMO I-.XTI1A NA M -\T1XE'K
O VIOLlilRO DE CRI2MOND

L ndo o òntornocètVoi' (Iraliía de amor. Delicado lllirt de arle.

Scinpro noviiiiulos no popular CIN133IA TAUIS 11'2">S)

í A'S 8 3|4
Pomposa festa artistiva do actor CORTE REAL

TOcdionda A classe acadêmica om homenagem
tio V. R. 1^. •>.

C.om o piiriioroso driitia t".igicn em 4 act"S, da lavrado infigno drama*
tuigo nespiinhol, D. Josc Ktchcgnraymm m umpa

Opnpcldc Matlilldo é um notável trabalho da dis-
tlnctaacirU ADKLAIUBUOUTINHO

Distibuicào — D. Mathil'!e, Adelaido Coutlnho; d. Conceição, Helena
Cavatiòr'; d. ilonrKpiet ..(ii-nzilla Laíiir/fj d. Justo, JOÃO UAItBOíSA d. For-
n indo, ALVIÍ.S DA SILVA; d, Loureiro, A. Urugauçaj d. Juiio, .Corto
Heal; Um crendo, Pedro Niihes,

ACÇÃO- MADRID -ACTUALIDADE

Ótlieiiirn achar-=e-á vistosamonto ornamentado.
A gloriosa banda do Corpo da llombeiros, gentilmente cedida pelo

san ilisiliiotlsülmo coniiíiiiridamo ahrilliantarl o cspoctacttlo.
O iienefici.ido agradec 1 d todas as pessoas que concorrerem pnr^o

brllhãtitisinoido íjspeblaçülq.

TPMa*atl«~l Annlifl- Empresa tlieatral-Oi-¦ l;~ea~ria HpBIIO ¦ recção José Lomiiro
i~"~~ '¦.'¦¦¦  

II ¦« —- I I — ' —*•

f Companhia do espectaculos por sossõos

Wíbji- — suecesso absoluto e incontestável — i-iojiá

l* Sessão A's 7 314- -• 2' SeSS20 A's 9 3i4-
listão suspensas as entradas do favor, sem excepijão de possoa

Croscont*! suecesso do novo"quadro "montmiirtrois".

AMORES DO APACHE
'''''^''mwmtimimÊÊammmmmmwmÊmmVÊmÊmBm^mmaÊÊmmTmmTsm^^mKaimmmimVmwmmmmÊm

Admirável Irabaiho dos celebres bailarinos amcfiuaaos
LES STA, ELI A

A REVISTA DA JÈPÒÓA
;;'-¦-;:

iiar,
g«r<*--M*Mi4*-^.í.:*--a-'*J^-^ •,- «i. i *,-¦ r-rrrM mmaixm ¦a-W5«ii*a>s*~~'gt~~g"¦"¦"f*"'** __ *

6o - Rua da Carioca 62- Proprietário M. Pinto- Teieplione 1937 Central
HOJE-Estupcndo Programmá Novo .HOJE

QTJE
Gftlniliosb rõffltttlçé POLICIAI,, tcnilo cun,u protagonista A CK!,l,A Cllll.líMA — Trt-s loiigòã art::-:icos

mm mm
Emorosa Thoatral .losó I.nuroiro

Companliia do rov.istas di.-isidu por
liDüAUDO VICTOHIND, rogOlitO

ItAIJL M,\HT1N.S
Am.inliíl - 2 sessões - Ain.inliií

A's 7 3|4: o 5) .'{{4 dn noite
A revista cm 2 'actos, 4 quadros a 2

apoilteosos, ornada de 24 números
do musica

PO i BRANCO ifi

aclos.

CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA
Vhinio boletim, com importantes noticias da guerra no -velho continente,

lOvPAUSINHO
\wmimmmmÊaMrmmmÊÊÊm*mmmmÊm^mm

A INEXPUGNÁVEL
Poema dc Cândido de Caslm e Rsfs Barros-—Musica dqPelippe

Ditarle o Lüz Júnior..

trilm if.itt italiano, sendo pfilicipnl interprete a notável âctrit PAO LA MONTI — Dois extensos c "mo.
cionantes actos. .- / »

COMO EXTRA NA MATINE'E

1 PEQUENOS OFFICIOS NA ILHA DA MADEIRA ~^:— Tntercssanle e ínslrüctivo film do

Qtto ccAita maia do 500 roprosen*.
taiôes om todo o Brasil

Scenarios doslumbrantas do Lazary.
—Guarda-roupa luxuoso do

mme. Alonso. Montagen cli> liabil
inacliinista Manoel Teixeira

As flores' na "«tutéa. por actrl-
zns o s.i-ho »»s corIstA«

Torçu.-1'eir.i, 5 de janeiro — Festival eoinmeinoruLivo do1* centenário da celebre revista—;Grandes novidades osurprozas.

• Amanhã, ás 2 liS —Para festejar a entrada do AnnoNovo, maliiióe infantil com distribuição do brinquedos;.us çrean*ças. Domingo, matinée. 'P^J^CjJ^-

s|bISÍ«^SS®|^ÍÍ[? ensaios - A revista de-p/Xignote - CmÃO DE. sfüO:
vroços j»op*..ii!u-es

m
US58, Toaas as nqites-PRETQ MO BRANCO, Pwços üb coçtliií. (l^||.

¦ .'.'r^r
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¦ v?.~>r*tTf

%.*
::,1»''.:'



31 tfe Dezembro de 1914 ^|- 
wmmmmã

wBBBBaawaMmm^sMMBBaaBBmqmBmmmWs^sBm^ ¦ j -- -• '-jj-.,,-_--.'¦:--^=i^-j^s--_===jt---——— ¦-___¦_.- "_.«¦¦¦-•«¦.,_¦¦*_? **»-if-»i-*''^»-.-¦-.¦ yr.y^-ry-iy-~" _______________________________________________________________________m .. .—_;—".'~.. _____F._.*._ 
fi

".':::. \' • - aos sacçitidioa feita?numa época de terríveis difficnldades amparando-* com a sua freqüência Sen**-se °«J^» ~^^£Sui!osa de films iieditos
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'*.»**__'J3 /vastos e luxuosos salões 3
. •//. Um amplo o profusamente Illuminado salAo de espera
com orchestra feminina de dez pessoas, sob a regência de

.-¦•-_-';'_, .:¦ -if-... üfma. ROBIOOU

-HOJE * EWCE-tRAHDO 0 ANNO CS I9'4 - HOJE',',_,: 
Apresentamos um espectaculo de gala

¦,'•.•* i;,- ;y __ _____ •
-"_ ¦'•• 'í-rocurahdo assumpto fia cubi.a e no desmedido amor ao ouro, a seleeta fabrica
MILAN.O FILM. mandou-nos um trabalho soberano e prodigioso, para o qual escolheu

: TO CUITÍÚ-UltiCiltiVO titulo

DOURO QUE MATA
N''âto intensivo drama C-IS registrado um episódio, que interessando o publico,

0 fará palpitar do emoção! ...
São T1.E8 ACTOS em quo brilha o talento da formosa artista

BELLA CHILENA.

Os ujjimos boletins sobre a

Conflagração Enropea
sito fornecidos pelo abclhudo c inexccdivel PATHE' JOKXAL, que nos informa o
Spirn j r]t,n' 

A artilheria be.íga tomando posição nas margens do Yser — Um piquete da cavai-
litria bflga'em Osténde—As tropas canadenses ao serviço da Inglaterra nos campos de
Siilisbury em Londres — 0 dia de finados e as cerimonias populares no cemitério dc S.
Maurício (Sonnu) —0 Valle da Ribeira— Mouse depois da batalha—Rennencourl, — Rc-
vigny—Villor au-Vent. a sabida do subterrâneo construído para assegurar a retirada do
Kfonprini.—Sermaize-les-Bains, o grande movimento de embarque e desembarque em
La Rochello— A refeição aos refugiados e seus differentes destinos - 0 abai roa mento
dos vapores Mntapan e Loawn nu America do Norte—0 capitão aviador Rtuny, victima
do seu dever if um aceidonle de aviação — A festa da bandeira em Bultimnre, E. U. —
.Soberbos cffcitos decorativos nos exercícios de gymnastica infantil, cie, eíc.

_RAXHE
Q1IMEIVIA IVIUSIC-MAL-L-

Um palco de variedades familiares na Avenida Rio Branco. Attracções da ma-
xima moralidade e films dei grande valor artístico. Grande e applaudida orchestra
sob a.regencia do maestro R, Soriano.

TT O _T E u,n «¦sPectacu,° *»ue delxai-sl grata HOJE

DESPEDIDA DO AIVIVO DB 1914»

Uma eslréa de arte, de luxo e sensação. Os soberbos e incomparavels
duettistus italianos

\

I. CERETA
Baile, canto, dança e transfor-

toações. Luxuoso puardarroupa
áe Caramba, líumeros distineto?

_ c chies que dedicamos ás cxmas.
famílias.

continua ainda o incontestável- suecesso do poli-instrumentista c
concertista

/ flsflH ^K__» v - ____________ ______________\

grande

Na tela, é evidente o agrado e o'êxito dos dois films

AMOR DB IDIOTA -» xSgrsríSÍS*e
PASSEIO EM AUTOMÓVEL Hilariante

fllm cômico

MATIIXE»E
ROGRAMM

|S01RE'B

3C. CEJFtETir-A. (Estréa)
Düottos, dançftsj canto e transformtivôos

RHODRESSKY
Polirlnsirumontlsta o granile concertista

ICxito oxtraordiuario

.A.^TE.INJIJDA.
Uma casa chie e confortável. - Um salão de espeta comgraif-
de orchestra de damas francezas especialmente ^ontractada

HOJE - FILM DE 1914 -koJE
Um programma insuperável .

4 Films variados e artísticos que constituem um vertia*
deiro regalo

PRIMUSINTER-H ARE3 í... O amor sempre acalenta a
dor e o pérfido, sempre dooe e violento, que infunde mei-
cfuioe e rancores, serve de assumpto ao delicado e impros»
sionanteoine-diama em 2 ACTOS, original do notável es«
õriptor DUQUE CARACIOLAD'AQUAHA

0 SEGREDO DAS ROSAI

I. OBREYA (Estréa»
Duottos, danças, canto e transíormaçõcs

RHODRESSKY
Poli-instrumentista o gnindu concertista

SUCCESSO KIJIUOSO

Film d'Art italiano, edição do grandes F»atiié Fréres ten
do como protagonista os geniaes artistas IPaula Monbi ,.
Ettore Berti. ¦ .  

Conversão de um Jogador
Comedia da vida real de A. Kinema ' ,

A herança original
Film cômico cheio de graça e astueia, editado por'_?atl__- Fréres

OS PEQUENOS OFFICIOS
NA ILHA DA MADEIRA

Deslumbrante e interessante ao ar livre em cores natxi':
raés ^ATHECOLQR

Vavn inituanrar solennemente o lí>l5 -- O qruntle Rei do Riso numa deliciosa comedia em 2 actos em que figura como autor e interprete, nos

Pathé Fréres editou ainda um magestoso trabalho em dois longos actos DEMASIADO RICO, interpretado pelas maiores summidades do palco francês
Promettemos ainda novas e grandes surprezas

^nífc?

ESC.m-T01._08

Rim Chile, 20 o Avenida Kin
liianco, 179 — HÍO — AliiRam-
so c vcndcm-se filma.» c apparelhos
cinematograpliicos — Avcnuo de
I,a I.cpublique, 124 — PARIS

Escriptorio de representação

CINEMATOGRAPHO PARISIENSE
Proprietário - J. R. STAFFfl ¦ Fundado em 1907 - Avenida Rio Branco, 179

HOJE- QUINTA-FEIRA,31 DE DEZEMBRO DE 1914-HOJE

P-I_TA.ES

Kua Frei Caneca, 24, Recife; rua
dos Andradas, 273, Porto Alegre:
ma Duqnr. de Caxias 23, S. Paulo;
onde se alugam e sc vendem filuis
o apparelhos cineinatograpliicos.

_M_A_TI_ISr_Ê5B CHIC
SALVE! O 1914-1915

E3_E3
O SALVE!

HOJE
gu

A©9 habitues do CINEMA. PARISIENSE desejamos que tenham-um feliz terminar do anno que finda e auguramos um feliz Anno Novo, cheio"
de Klegrias e pleno de prosperidade».

E.ihibição do maior trabalho oineinal.os);aphico que a grande e poderosa fabrica NORDISK editou e esta Empresa, sempre grata ao publico carioca pela preferencia eom que a (cru cJislin-
lido, dará, cm um só grande espectaculo dearU?, embora conste cllc de duas séries — O-ílIra «OLENVENENADORiDR. GAR-EL-HAMA» — São duas séries' em um só 'programma.

sem alteraeSò de preço das entradas, pelo que o proprietário deste cinema recommenda ao publico que não o perca, visto como uma nova série, a terceira, vae-nos ser enviada," por estes dias,
pela grande fab-ica dinamarquês» NORDISK, que ja recomeçou ns seus trabalhos :/tTASV

HOj-xAFIIO DAS ENTRADA- 1 -íoi- -2.5 —3.1 O-4.15 — 5.20 -(525 — 7.30-8.35-9.40 e IO.4b
Wm^mm^

iAffenção Sendo de mais de uma hora a duração de cada sessão, chamamos a atienção dos habitues deste cinema para o horário publicado
acima, afim de que não percam o seu tempo em espera inútil. De resto, podem os srs. espectadores munirem-se de bilhetes para a
sessão seguinte e mandar reservar camarotes para qualquer sessão.

O ENVENENADQR DR. GAR-EL-HAMA -
Grandioso trabalho, film de arte da fabrica NORDISK, dhU. ido oto 2 séries com 3 partes cada uma. — 6 bellissimas partes em um só íirosrranima.

cs!o

|s__fi¦%£

m
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Descripção
lios trnba.nos cia NORDISK

í|ue liojo vamos cxhiliir foi uni dói cjut»
maior suecesso cnconlrou lia cerca i!c
tres annos, sendo que. naquella época.
tlividido em -• séries elle foi dado ;'i
i->reciai;3o dos habitues deste cinema

oi dias differentes — Quem assistir
este estupendo ua.allio não poderái.-l-o esquecido, mas. representado como

-l.íói ,cni,-dias diffcren*es, elle não pódc
"•"•T.Mdo guardado por todos que o vi-
jJMj______^.rcell..i!,.mciite, sendo que lia dc™.r.-ti":.,iii.-ni 

tenha apreciado uma série
¦ sen ,:er visto a outra.

Acreditando i_uc liem servirá os setis
Klbitués, esta Kiuprcsa fez vir, direcia-
monte da fabrica NORDISK copias
aovas, não somente deste film como de
outros, e o publico terá oceasiâo de
constatar o estado completamente novo
dos films, sendo impossível poder
.'.xbibir com a mesma copia que lia tres
annos existe nesta casa. Co»n isto vie-
mos provar que, não desejando offerc-
ecr ao3 habitues desla Casa films no-
vos sem valor artístico, proporciona-
mos reprises com copias novas manda-
das vir especialmente. 13, aparte seja
dito para que o publico nos julgue cou-
forme deve ser, não tem sido pequena a
quantia dispeadida com a compra de
films para citas reprises.

Offerecendo este grandioso trabalho¦'ara fechar este anno de 1914 c abrir
o dc 1915. fazendo de deis programnias
mn só. reunindo as duas séries ein uni
só drama, nós proporcionámos o mais
licllo espectaculo que se poderá offerc-
cer, c 1'Slamos certos que o publico rc-
conhecerá os nossos esforços e nos
continuará a dar o seu acolhimento,
neste Anno Novo, como tem sempre
dispensado desde que esta casa fim-
cciona,

RESUMO — PRIMEIRA SÊRUÍ -

H-HOCUIUXUO O CONCURSO 1)0
EXVKXUXADOlt

'Era um amiso da familia aquelle
Pcndletoh; da familia, não será a ex-
pressão da verdade, mas do velho con-
dc, pois que a filha deste, a linda'Edith <• seu noivo, o barão dc Slcrn-
beri:, não o viam com bons olhos. Xa
vcrda'dc, mesmo, elle não deverá ser
boa coisa, pois que, embora freqüente
a casa do velho conde, este não pôdeir á de seu amigo, visto como o uspra-
rio — Pcadletoii é usurario --, é mal
visto em ioda a cidade. Morando, po-rem, em' casas vlsitiha*-. dc paredes-¦meias, os dois amigos acharam meios de

. se encontrarem, fazendo uma coiüiiluni-

.¦¦«facão secreta entre os predios. 
'

jNáquella -tarde, como que mn pre-scirtiiiicnto faria com que o conde cha-
ma.se, sua , filha e seu futuro genro e
lhes pariicipasss- que, com sua morte
seriam cllés ambos os seus lur!'Iros.
sendo que, caso filllecèssoin sem tUlios.
jiassaiia a herança para ,0 seu fitji.go
Pendleton. Foi nessa mesma tarde que
1) conde, tendo ido visitar o seu amigo,
chefiando ate a casa deste depois dc se
fechar em seu quarto e se sumir pelo
armário de roupas que escondia 3 en-
trculu para os subterrâneos oue ligavam

as duas casas, ao voltar rolou as esca.

preseTtado á
Gar-e.-U.ma

das que desciam da easa dc Pciidlc-
toil. liste, para que não se soubesse
que o seu amigo tinha estado. cm sua
:asa, carregou o corpo inaminado do
conde para o seu aposento, depois de
atravessar os subterrâneos. Quando,
mais tarde, o velho creado da familia
íoi bater á porta do seu amo, cneon-
liou-a fechada sem quo ningnem re-
spondesse do interior; chamada Edith
e seu noivo elles fizeram arrombar a
porta e, consulado o estado grave do
conde foi o medico da familia chama-
do. Sua presença serviu, somente, para
constatar o óbito do seu cliente e
amigo.

Passaram-se dois mezes. Pendleton.
em principio, julgou melhor fazer a
¦órte á líditli; assim se aplainariam as
ditiieuldades. Repcllido. porém, elle
reconheceu que, para poder herdar a
fortuna do fallccido conde precisava dc
isar dc meios violentos o loi isto que

o fez procurar um medico oriental, o
dr. Car-cl-ll.ir.-a, que elle- conhecia
como summid.idc em venenos... Como
sc realizassem, dias depois, :»s bodas
dn barão de Sternberg e de»lldith, o
medico oriental se "apresentou [fardado
de official turco, sendo aprese'"
familia por Pendleton.., Ga
começou imniediataniente a agir e nós
veinol-o deiiar algumas gottas í_: ilar-
coiico em uma linda rosa, ílor qu_*,\»uq-
mento dejiois elle oíícrecia i *get.rjl

noiva... " 7$
Edith foi encontrada sem sentidos

e carregada para seu leito; a festa que
começara tão alegre acabou com aquel-
la- nota triste. O medico da familia,
chamado, receitou uma poções calmau-
tes. Mas, naqueíla mesma noite Pen-
dleton fazia o seu companheiro descer
ao subterrâneo e o levava até ao gabinc»
le da casa vizinha; ali. arrancando uma
taboa da parede, Gar-el-Mania viu que
estava por detrás da cabeceira da en-
ferma, junto á qual velava o velho
creado. Foi sem que este percebesse
que o medico oriental estende o braço
deixando cair um pó na ia.;,, da doente.

Edith sente sèje e pede agua; o ve-
lho creado toma da tisana e deita ai-
guns goles na taça, que entrega á sua
ama, que absorve o conteúdo, molhai]-
do a sua garganta sequipsa. Mas, subi-
10, ella se inteiriça, estertorando e_o
velho creado, assustado, chama o infe-
liz esposo e o medico da familia. O
barão nem tempo tem de sc despedir
de sua esposa... o doutor a declara
morra 1

SEGUNDA PARTE
A FIGA PÀrtÁ CONSTAS-

TIXOIHjA
Estaria morta ? Não. Gar-el-Hama, o

medico oriental proporcionara-lhe, só-
mente, unia forte dose dc narcótico,
que a devia manter em catalepsia nor
quatro dias. Para todos, porém, ella
morrera e seu corpo fora collocado na
tumba do cemitério, recebendo os nl-
times beijos do esposo amante.

Pela calada da noite dois vultos des-
cem de um carro e saltam os muros
do cemitério e. quando dali voltam car-
rcaam uni corpo inteiriçado. E assim
Edith foi carregada para a casa de
Petvdctoii e depositada sobre mn dt-
vali". Algumas gottas de um forte

vactivo ttzeram-11'a voltar á si e foi
eoiu verdadeiro espanto, com horror e
asco que ella sentiu junto ao sen rosto
a_ physionomia cruel de Pendleton.
lílla o repelliu. mas sentiu o peso das
mãos brutaes do miserável que, depois
de uiachucal-a, saiu deixando-a fecha-
da. Sozinha, fechada, naquelle quarto,
Edith pôde ouvir que os dois mísera-
veis planejavam carregal-a, dois dias
depois para Constantiilopla. Como fu-
gir? Como prevenir seu esposo? Ah!,
sim... O diamante de seu ann.l... a
vidraça... E, rapidamente cila traçou:"Pendleton vae me carroçar para Con-
stantinopla, na quarta-feira. — Edith."

Aconteceu, porém, que indo o velho
creado á tumba da familia, depositar
algumas flores no saicophago de sua
ama, viu que o corpo fura dali retirado.
Prevenido do que acontecera, o barão
de Sternberg tratou, imniediataniente,
de prevenir o seu amigo Newton, co-
nhecido agente da policia secreta, de-
tective dc valor e Newton, que não sc
fez esperar, foi posto ao facto do quese passara, O seu faro de policial fel-o
examinar o testamento e desconfiar
de Pendleton, a quem aproveitava a
morte 011 desapparecimeiito de Edith.
Desconfiando da casa visinha, jiois quesabia que o tal Pendleton ali morava.
elle foi bater ás paredes do quarto dc
Edith, constatando que cm certo logar
ella estava oca...

• Quando saia da casa dõ barão de
Sternberg o policial viu que sc abria a
porta visinha... Elle se escondeu a
tempo dL. ver sairem Pendleton o aquel»
le outro indivíduo de typo e vestes
oiientaes: ali estavam os criminosos c
elle correu a pedir o auxilio da policia.Foi no commissariado que, folheando o
álbum policial elle viu um retrato quechamou a sua attençãò: — era o dc um
terrível envenenador e bandido conhe-
cido; era o retraio de Gar-el-Hama.

TERCEIRA PARTE

UMA AVENTURA NO CAMINHO
DE FKP.KO

Era preciso dar sumiço á herdeira
mas também era preciso fazer desappa-
recer o herdeiro; por isso ficou coin-
binado entre os dois bandidos que se-
ria assassinado^ o barão de Sternberg
atr.es de ser Edith levada pata Cons-
tantiiiopla, Ao espirito sagaz de dete-
clive Newton é que não fugiu esse co-
rolbrio, por isso entre elle e o seu
amigo barão ficou combinado que elh
agiria. Assim, pela noite, foi Newton
que se metteu no leito do barão, em-
quanto este e o velho creado e policiac
ficaram dc cnihçscada no quarto. De-
pois das luzes apagadas, quando toda .-
casa eslava íniniersá cm silencio, sen
tiu-se qualquer ruido que vinha de trás
da cabeceira do leito do barão: a porti-niioj.i que ác abrira para deixar passa'
o narcótico para Edith, abriu-se desta
vez para deixar passar uma mão arma
da de punhal... Mas o policial levan
toti-se rápido _e aquclla mão íoi agarra
da; Travou-sé luta'!_ o banftido, conse
guindo retirar seu bra^jn ftigíiii;

Foi cm vão que o perseguiram peln
subterrâneos. Elle tivera tempo dc che
gar aos aposentos da casa visinha c
imuicdiataiueutc, amarrando os pulsas

-. __ âs* ,> 
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Um salto arrojado sobre o comboio

dc Edith ellcs se precipitaram com ella
para um automóvel que os esperava á
porta e qjte fugiu, deixando Newton cs-
tupefacto e afflicto o esposo. Mas. ¦«.is-
sando revista ao quarto cm que estive-
ra detida a pobre Kdith, o detectivi» en-
controu aquellas 'palavras que ella gra-
vara na vidraça da janclla; tinham uma
pista a seguir e, momentos depois um
outro auto os conduzia para a gare do
caminho dc ferro... Mas o trem dc
carreira deixava a eslação 1

Sem perder tempo Newton tomou um
auto guiado por um policial e a raachi-
na veloz correu pela estrada que mar-
geava a linha férrea. Não. foi senão
depois de muito tempo que Newton e o
policial conseguiram passar ndeante
lo expresso e distancial-o á bom caini-

11I10. Adcantc havia unia ponte que•lassava sobre o leito da estrada e
Newton subiu para ella, emquanto o''chàuffcur" collocava-sc 110 meio da
linha fazendo signaes para que o com-
boio parasse. Este não chegou a pa-•ar, mas diminuiu bastante a sua mar-
cha, do maneira que. quando passou
sob a ponte, não foi difficil ao policial
se atirar da ponte para a tolda de um
dos carros.

Agora, no vagou, o deleetive dá-se a-onlieccr ao chefe do trem e troca com
'ste as suas vestes. Foi assim trajado
pie elle entrou no co.npartitni.nto onde
estão os-bandidos ¦¦ sua victima; Edith
ute quizera fugir fora contida por Gar-
il-Hamá, no mo meti to cm qüe appare-•e o detective disfarçado em chefe dc
rem. Apezar de seu disfarce é elle re-
oiihecido c os dois bandidos se atiram'i elle; valeu-lhe o chefe do trem que

ípparecèu c. tomando conta de Peudle-
011, dominou-o. Ficou Newton a lutar
0111 o terrível bandido c envenenador.

Foi uma luta titanica, cm que aquelles

dois corpos engalfinhados rolaram pelocorredor do carro, chegando á platafor-ma onde, depois de ver sua vida amea-
cada diversas vezes, Newton conseguiu
lançar o seu antagonista no vácuo...
e o corpo do miserável rolou .para a cs-
trada.

• • •
O barão de Sternberg, que fora fc-rido por um tiro quando perseguia Gar-el-llama nos subterrâneos, descansa na

poltrona, junto ao íogão, quando lheentra pelo aposento a sua querida espo-
sa. Edith que elle já chorara morta e
que mais uma vez vira ameaçada
ellcs, porem, voltava a paz,são do miserável Pendleton
morte dc Gar-cl-IIania.

Para
com a pri-
e talvez a

Segunda série
PRIMEIRA PARTE

VIVO OU MORTO ?
Utn trolly passava, momentos depois,

pelo local onde sc desenrolara a scena
precedente, e os trabalhadores da linha
férrea viram aquelle corpo estendido
sobre o relvado que margeava a estra-
da. Era um dever humano c ellcs o
cumpriram; o corpo foi carregado para
o trolly e, pouco depois, manejada a
alavanca por mãos destras, o carrinho
desusava sobre os trilhos e parava ao
lado dc uma pequena casa que ficava á
margem do traçado da linha; ali mora-
va o mestre da turma de trabalhadores,
c_para ali foi levado aquelle corpo ina-
niinado. Dentro em pouco um dos tra-
balhadorcs, montando em sua bicycleta,
corria para o povoado e o doutor
Wntsòh, o medico do logar, voltava
com clic.

lEtn presença do ferido o joven medi-
co julgou reconhecer naquella physio-nomia qualquer coisa que não lhe era
estranha; mas sua sua memória não o
ajudava c elle tão somente se limitou
a cumprir o seu dever de medico: —
receitou c se retirou. Aconteceu, po-rém, que ao se retirar, .-'1 porta encon-
trou um operário com uni jornal e o
.pie elle viu nesse diário fel-o tomar
das mãos do trabalhador. E' que ali
estava estampada a photographia de
Gar-èl-Hama, o envenenador, que a po-licia procurava, pagando a sua captura¦por alta somuia... R aquelle retrato
era o do ferido que elle acabava de
soecorrer...

Voltando á saleta onde se achava es-
tendido, sobre um divan, o ferido, o
doutor .Valsou estendeu para o chefe
de turma dos trabalhadores aquelle jor-nal; qualquer coisa que lhe disse ao
ouvido o prevenia que ia buscar a poli-cia, emquanto elle montasse guarda ao
criminoso que tanto dera que falar.
Aterrorizado o operário arrastou sua
mulher para o gabinete visinho, oude
lhe mostrou o jornal.

Mal sabiam os infelizes que o terri-
vel envenenador, cuja natureza resis-
tia aos mais fortes embates, já voltara
á si do rápido desmaio cm que o collo-
cara a queda do trem e que, .por con-
seguinte, havia muito que dava accordo
do que se passava na saleta onde se
achava; elle se levantara c fora ouvir
á fechadura o que conversavam os dois
esposos e, então, teve seiencia que ai-
guem fora cm busca da policia...
Quando o casal de operários voltou ã
saleta encontraram o ferido que gemia
e pedia agua; e foi quando o chefe de
turma se chegava para elle, com o
copo de agua, que so sentiu agarrado e
o seu pavor era tal que, á despeito da
fraqueza do bandido, elle não oppoz a
menor resistência c se deixou amarrar.

Quando o delegado policial, acompa-
nhado de ageir.es que seguiam o doutor
Watson chegaram, encontraram sómcn-
te aquelle infeliz que gemia todo amar-
rado; na linha um ruido chamou-lhe a
altenção: — era o do trolly cm que fu-
gia Gar-el-Hama,

SEGUNDA PARTE

OS DISFARCES DO ENVE-
NENADOR

Percebendo o que havia acontecido,
os policiaes, acompanhados do doutor
Watson retotna'.am a locomotiva cm quehaviam vinde*' e .0.|nacliinnta lançou o
vapor ços etulv/Ws dos pistons, cm per-seguição A.._Ji'olly que corria, que \;oa-
va pela linha. E, de longe, se distin-
guia o vulto de Gar-el-Ilama que, de
revólver em punho? apoiado á cabeça
dc um pobre trabalhador da linha, fa-
zia com que este desse o máximo de
seü esforço accionando a alavanca quefazia correr o carrinho. Apezar da
enorme velocidade da machina, não se
conseguia alcançar o bandido que, porsua vez, agarrando do outro braço da
alavanca, ajudava a imprimir maior
velocidade ao trolly. Eni dado mo-
mento Gar-el-Hama amarrou as mãos
do conduclor do trolly e, esperando
que, cm uma curva esto diminuísse de
velocidade, saltou para a estrada.
Qundo a locomotiva policial apparcceu

além da curva o pequeno trolly se pre-
cipitaya de encontro a um outro com-
boio que subia... "_ifas u macliinistii
deste ultimo trenr. perceber?, o que se
passava e conseguira parar a sua ma-
china, ao mesmo tempo que o guarda
de linha, embora com as mãos amarra-
das, se precipitava para o solo.

Protegido por unia .saliência do ter-
reno, dentro cm pouco Gar-el-Hama'
era outro homem: — seus tragos vira-
dos ao avesso, barbas e cabclleiras pos-
liças (pois que tudo isso elle carregava
sempre comsigo), um pedaço de páoenfiado em unia trouxa, um bqnct dc
oleado... Ninguém o tomaria peío ban»
ditto que se procurava; demais, paranão ser encontrado, elle se mcltctl uo
bojo dc uma velha caldeira dc uma lo-
coniotiva abandonada perto do cies da
cidade onde chegara c, esperando pelanoite, desceu o paredão das docas arri-
mado a uma corda tensa e foi ter á
boca dc um boeiro, por onde se sumiu.

Conhecedor já daqúellcs caminhos,
Gar-el-IIatna dentro em pouco ia ter
a uma galeria enxuta c. pouco depois,
desembocava em uma espécie de sala
onde se cruzavam os encanamentos
subterrâneos que serviam a cidade. Ali,
arrancou as suas . vestes e cabelleira,
para sc transformar cm uni outro ho-
mem; este, agora, é um senhor respei-
lavei, com cabellos c barbas brancas.
Percorrendo galerias e passando por
alçapões vae ter a uni rico aposento da
casa do... presidente da I.iga contra
os malfeitores. Um creado, que é cha-
mado por mola de segredo- aceorre c,
para que a créadagem de nada descon-
fiasse, pouco depois elle. saindo por
porta falsa, fingia que chegava dc via-
gein.

Mettido neste papel, com o qual cllc
ludibriava a sociedade a policia,Gar-el-Hama, o bandido, o envenena-
dor sentou-se á sua secretária para es-
crever um bilhete que enviou ao dr.
Watson. E esse bilhete rezava.» — "Se
tem amor á vida renuncie ute pro-
me. — Gar-el-Hama".

TERCEIRA PARTE

SUA ULTIMA AVENTURA
O doutor Watson, dc posse daquellebilhete que o ameaçava "achou de bomaviso, dc conformidade com o parecerdc sua esposa, ir consultar o presidenteda Liga contra os malfeitores. Malsabia elle que ia cair na bocea do lobo.Ue facto, quando lá chegou, o seu car-tao enviado ao presidente deu a co-nhecer a Gar-el-Hama quem era que o

proclrava e, quando Watson conversa-va com o bandido que se escondia sobaquellas barbas nevadas, sentiu-se cm-
purrado e se precipitou em um buraco
da parede que se abriu para recebel.o-Mais do que depressa o bandido e seücreado desceram por uma escada falsae toram carregar o corpo do infeliz
que se achava sem sentidos, aturdido'
pela queda; arrastaràn.n'o para aqliellemesmo salão subterrâneo onde iam teros encanamentos da cidade.

Quando o dr. Watson voltou a siencontrou-se ali encerrado. Depois deprocurar um meio de se cvadir viu
que, a certa Itura, na parede haviauma abertura techada com uni tampão

e Um»-'
ci»'!

de ferro; forcejou por arrancar
pão, mas viu, aterrorizado, quedo este uma grossa colunina ile
jorrou pela abertura... E asubia rapidamente; subia sempre-» ate
qtte cllc já a sentia pelo peito, sentia
que subiria mais ainda, que tomai.»
todo aquelle • recanto onde • elle 50achava...

No entretanto, mme. Watson sen!;'.-,
falta de seu esposo, cuja den'atemorizava; telephonando p.t-h .
sidente da I.iga contra os málfei:soube que elle já sahira. Receios,
que qualquer coisa livesse aconttao seu; marido ella foi pedir o an
a policia e o delegado que já sabiao dr. Watson eslava mettido com í. .
lebre bandido, ás voltas para premi.1apressou-se em seguir coni hiajai
pnra a casa do presidente, para -.ou1
delle o quo pudesse adiantar sol:
paradeiro do joven medico. Tar.!:
elles iam cair na bocea do lobo e,dado momento o delegado de p?lschl_u-.se agarrado pelas costi..
quanto o falso "presidente", deixa-
o revólver sobre a mesa ia ajuda'
seu creado; foi nesse momento qui
corajosa esposa do dr. Watson '.or
o revólver e apontou para os bo:
dos, obrigando csies a -abandonarei!
sua presa. Conhecedores dos., alcap

ogua
asai»

ra «1
pre-

or.i,
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líido
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que
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da casa, os bandidos illudira
ciai e a senhora e fugiram...

Ao mesmo tempo que se dcseriíol-va
esta scena, o' dr. Watson via cõrii ler-
ror que a agua subia no compartinicisto
em que se achava e que ia tragaljo...
Mas, em chegando a certa altura, ''<•
percebeu que, com rtmior.es de ícasci-
ta, as águas se precipitavam por.to es-
çoadouro... elle alcançou a abertura ¦»¦
deixou-se levar pelas onda.. , Mine • ¦'
depois seu corpo era arrastado p ra
águas cm céo aberto, saindo por n- -le
mesmo bociro_ pelo -piai entrara 

'¦¦. ' •'-
Hama. Do cács foi percebido, e i"
corpo apanhado. O dr. Watson ' 1 ¦
saber ao policial que compareceu :•¦¦
precisava ir ao commissariado è, : '¦¦
saíram cllc, o commissario c praçu .<¦
policia, correndo a cercar .1 ensa il-
falso presidente da Liga contra os ínui-i
feitores.

Foi nesse momento que, iUudindo •*
policial _ mme. Watson, .Gar-cI-.Har_t:i.
e seu creado fugiram; com a casa /e'-cada foram elles, dessa vez, que c_ir-ffl
na bocea do lobo. Um auto chegou " o
perigoso bandido, de mãos amarra^-
loi levado para a penitenciaria. 

'.'¦¦'¦'

jio lado do ''¦.liaúffcur" do carro o àt-
legado de policia... E, tão attento 1*
elle com o caminho quo não per b-ti
que o temivel bandido sc desvensilbaví
das cordas e, com uma navalha corta-
va o couro da capota do automóvel c sc
atirava á rua.

Fugiria ainda ? Não, pois T-»' 
'"'

outro auto corre após o primeiro*,daquelle toda a manobra foi si >!¦«?•
Para mais, ao deixar o auto que o ¦¦MJ*
dúzia, Gar-el-Hama caiu, fra:''"''-'
uma perna. Desta vez foi elle pre.o,.!-,
nicttidoj.nas "solitárias" da ncnitcocia-
ria, forani seus pulso, aper^í--! tJB
fortes correntes. Acabaráin-se
aventuras, rcstltüindp
a iranquillidade c a

__^^o.
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Para SEGUNDA-FEIRA — reservamos um programma excepcional pura con.mnn.orar a entrada do Anno Novo, sendo elle composto de um bellissimo trabalho da ÍTALA, um drama de grande esnppla^nlnc.m •tíll£1.e?„l.° mais um ,,,m <Ui S"e«-ni de gênero completamente novo, pois que são vistas das cidades da PRÚSSIA ORIENTAL onde sc desenrolaram os furiosos combates entre allemttea è ¦bricaNORblSK.
_. ABANDONOallemães e russos, sendo este trabalfib

üíiÍES.^B-
da .apreciai

_S*A___ '.-- _

' ,'r''^?íír?!í^_^35^-__^s^

Vftam na pagina anterior os annnncios dos cinemas Çine, Paris, Ideal, Caminho Aéreo, theatros Apollo, Recreio, Mimicipa^^

Wmãmsmmtèmm «¦gsg-JjSg»^^
-*?-—*¦¦*• ••.'¦,¦¦- ...,-. _. .—  __________________¦¦-__-«?- '--'r.o--í-.-S>__^W.wm».v-___-v-._~--.

. 
¦•':¦ 

.

- 
_ _ 

i


